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RESUMO

PALAVRAS-CHAVE     arquitetura — cidade — relação— poesia — imagem

Estimulada por um entendimento mais cabal da arquitetura, a presente dissertação 

problematiza a expressividade da cidade e o modo como a relação entre suas as dimensões 

óŋũťŌũāÖ�ā�ĢłóŋũťŌũāÖ�Ö�ùāŭóŋùĢƩóÖ̍�pÖ�ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�Ö�ŭāėŽłùÖ�Ă�ÖóāùĤƑāķ�ťāķÖ�āƗťāũĢĆłóĢÖ�

do espaço, estabelece-se um diálogo entre a arquitetura e a poesia, com o intuito de retirar 

desta última a imagem do ambiente sensível e impalpável da cidade. 

!ŋłŭĢùāũÖłùŋ�ŋ�āŭťÖöŋ�ŶāĿťŋũÖķ�āłŶũā�ː˗˖˔�ā�ˑˏˑˏ̇�dĢŭðŋÖ�Ă�ÖłÖķĢŭÖùÖ�łÖ�ĕŋũĿÖ�óŋĿŋ�Ă�

āƗťāũĢāłóĢÖùÖ̇�ťāũóāðĢùÖ�ā�ÖóŋķĞĢùÖ�łŋ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ�ùā�ŨŽāĿ�ŽŭŽĕũŽĢ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ̇�ÖŶũÖƑĂŭ�

ùŋŭ�ťŋāĿÖŭ�ŨŽā�ũāƪāŶāĿ�̛ŋðıāŶĢƑÖĿāłŶā̜�Ö�ƑĢƑĆłóĢÖ�ā�ťāũŭťāŶĢƑÖ�ùŋ�ťŋāŶÖ̟ŽŶĢķĢơÖùŋũ̍��ťŌŭ�

ŽĿ�ĿÖťāÖĿāłŶŋ�ťŋĂŶĢóŋ�ā�ĢĿÖėĂŶĢóŋ̇�óŋłùāłŭÖ̟ŭā�łŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�óŋłŭŽðŭŶÖłóĢÖùÖ�ŋ�łĤƑāķ�

ĢĿťÖķť×Ƒāķ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā�ŨŽā̇�ÖóũāùĢŶÖ̟ŭā̇�ÖķóÖłöÖ�ŭĢėłĢƩóÖùŋ�łÖ�óŋķāŶĢƑĢùÖùā̍�

Os espaços que se enunciam desta composição são, de seguida, analisados quanto à sua 

óŋĿťŋłāłŶā�ĕĤŭĢóÖ̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�ũāťũāŭāłŶÖöíŋ�ũĢėŋũŋŭÖ̇�ĢĿÖėĂŶĢóÖ�ā�āŭóũĢŶÖ̍

As ilações a retirar do confronto das dimensões permitem averiguar inúmeras 

possibilidades: a de desenvolver, proveitosamente, pontes interdisciplinares; a de 

assumir uma imagem da cidade a partir de determinados elementos; a de perspetivar o 

desvirtuamento da autenticidade da arquitetura; e a de perceber, ademais, que preocupações 

devem ser contempladas pelos arquitetos no momento de discutir e intervir na cidade.

!ŋĿŋ�žķŶĢĿÖ�óŋłóķŽŭíŋ̇�ÖĿðĢóĢŋłÖ̟ŭā�Ö�ƑāũĢƩóÖöíŋ�ùÖ�āŭŭāłóĢÖķĢùÖùā�ùā�ŽĿÖ�ÖðŋũùÖėāĿ�

ā�óŋłŭóĢĆłóĢÖ�ŨŽā�óŋĿťũāāłùÖĿ�ā�óŋłıŽėŽāĿ�ÖĿðÖŭ�Öŭ�ùĢĿāłŭţāŭ�óŋũťŌũāÖ�ā�ĢłóŋũťŌũāÖ�ùÖ�

arquitetura — primeiro, enquanto capacidades identitárias da cidade e, depois, de modo a 

perspetivar o presente e futuro desta. 
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ABSTRACT

Stimulated by a more comprehensive understanding of architecture, the present 

dissertation problematizes the expressiveness of the city and the way the relationship 

between its corporeal and incorporeal dimensions decode it. As the second is approachable 

through the experience of space, a dialogue is established between architecture and poetry, 

with the aim of obtaining from the latter the image of the sensitive and impalpable being 

of the city.

Considering the temporal space between 1875 and 2020, Lisbon is analyzed in the way 

it is experienced, perceived and accepted in the imaginary of those who inhabit the urban 

ŭťÖóā̇�ŶĞũŋŽėĞ�ťŋāĿŭ�ŶĞÖŶ�ũāƪāóŶ�̛ŋðıāóŶĢƑāķƘ̜�ŶĞā�āƗťāũĢāłóā�Öłù�ťāũŭťāóŶĢƑā�ŋĕ�ŶĞā�ťŋāŶ̟

user. After a poetic and imagery mapping, the impalpable level of the architecture of the 

city is condensed into a substantiated image which, is believed, reaches meaning by its 

collectivity. The spaces that are enunciated from this composition are then analyzed in 

terms of their physical component, through rigorous, imagery and written representation. 

The lessons to be learned from the confrontation of the dimensions allow to ascertain 

łŽĿāũŋŽŭ� ťŋŭŭĢðĢķĢŶĢāŭ̆� Ŷŋ� ùāƑāķŋť̇� ťũŋƩŶÖðķƘ̇� ĢłŶāũùĢŭóĢťķĢłÖũƘ� ðũĢùėāŭ̒� Ŷŋ� ÖŭŭŽĿā� Öł�

image of the city from certain elements; to observe the distortion of the authenticity of 

architecture; and to realize, moreover, which concerns should be contemplated by architects 

when discussing and intervening in the space of the city. 

�ŭ�Ö�ƩłÖķ�óŋłóķŽŭĢŋł̇�ĢŶ�Ģŭ�ÖĢĿāù�Ŷŋ�ÖŶŶāŭŶ�ŶĞā�āŭŭāłŶĢÖķĢŶƘ�ŋĕ�Öł�ÖťťũŋÖóĞ�Öłù�ÖƒÖũāłāŭŭ�

ŶĞÖŶ� óŋłıŽėÖŶāŭ�ðŋŶĞ� ŶĞā� óŋũťŋũāÖķ� Öłù� ĢłóŋũťŋũāÖķ�ùĢĿāłŭĢŋłŭ�ŋĕ� ÖũóĞĢŶāóŶŽũā�̝�ƩũŭŶ̇� Öŭ�

identity capacities of the city and, then, in order to consider the present and future of the city.

KEYWORDS    architecture — city — relationship — poetry — image
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INTRODUÇÃO

Introdução

��ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ũāóŋłĞāóā̟ŭā�ŽĿ�ŭāłŶĢùŋ�ŭĢĿŽķŶÖłāÖĿāłŶā�āŭŶĂŶĢóŋ�ā�óŋĿŽłĢóÖŶĢƑŋ̍�'ŋ�

ĢĿÖėĢł×ũĢŋ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ�Ă�āŭðŋöÖùŋ�ŽĿ�ťũŋıāŶŋ�ĢĿðŽĤùŋ�ùā�ĕŋũĿÖ�ā�ĿÖŶāũĢÖķĢùÖùā�̛āłŶũā�

ŋŽŶũŋŭ̜̇� ùŋ� ŨŽÖķ� ùāŭťŋłŶÖ� ŽĿÖ� ĢłŶāłöíŋ� āŭťÖóĢÖķ� ťÖũÖ� Ö� ŭŽÖ� ƑĢƑĆłóĢÖ� ā� āłŶāłùĢĿāłŶŋ̍�

'āťŋĢŭ̇� āłŨŽÖłŶŋ� ŋðıāŶŋ� óŋłŭŶũŽĤùŋ̇� Ă� ťāũóāóĢŋłÖùŋ� ā� ÖťũŋťũĢÖùŋ� ťŋũ� ŨŽāĿ� ùāķā� ĕũŽĢ̇�

sendo-lhe atribuídos valores imateriais. A faculdade comunicativa da arquitetura que se 

evoca reside, precisamente, no seguimento entre o conceito e a sua interpretação: entre as 

ŨŽÖķĢùÖùāŭ�ĕĤŭĢóÖŭ̇�óŋĿŋ�Öŭ�āłŽłóĢÖùÖŭ̇�ā�Öŭ�ŨŽÖķĢùÖùāŭ�ĢĿÖŶāũĢÖĢŭ�ùāóŋũũāłŶāŭ�ùÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ̍�

Igualmente, podem constatar-se premissas análogas na cidade. Tal perspetiva, em 

todo o caso, decorre de um entendimento particular — especificamente, da arquitetura da 

óĢùÖùā�̛�ŋŭŭĢ̇�ˑˏˏː̜1. Esta visão contempla a cidade não apenas pela componente visual 

ā�āŭŶĂŶĢóÖ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̇�ŋŽ�ťāķŋŭ�óŋłıŽłŶŋŭ�ùāŭŶÖ̇�ĿÖŭ�ŶÖĿðĂĿ�ťāķŋ�ťũĢłóĤťĢŋ�ðÖŭĢķÖũ�ùÖ�

disciplina, que aqui se transcreve para a cidade como construção no tempo.

�� ùĢŭóŽŭŭíŋ� ùÖ� óĢùÖùā� ̝� ÖŨŽĢ̇� Ö� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ùÖ� óĢùÖùā� ̝� Ă� óŋĿťķāƗÖ̇� ŭŽŭóĢŶÖ�

ĢłŶāũťũāŶÖöţāŭ�ùĢƑāũŭÖŭ̇�ŶÖĿðĂĿ�ĢłŶāũùĢŭóĢťķĢłÖũāŭ̇�ā�ÖŭŭŽĿā̟ŭā�ùā�ùĢĕĤóĢķ�ŶÖłėĢðĢķĢùÖùā̍�

'ā�Ŷŋùŋ�ŋ�Ŀŋùŋ̇�ÖùĿĢŶā̟ŭā�ŨŽā̇�ťÖũÖ�ťũŋðķāĿÖŶĢơÖũ�ŋŽ�óÖťÖóĢŶÖũ�ŨŽÖķŨŽāũ�ÖŭťāŶŋ�āĿ�ŨŽā�

Ö�ùĢŭóŽŭŭíŋ�ŭā�óŋłóāłŶũā̇�Ă�ũāŨŽāũĢùÖ�ŽĿÖ�óŋĿťũāāłŭíŋ�óÖðÖķ�ùÖ�ŭŽÖ�āƗĢŭŶĆłóĢÖ̍��ťķĢóÖłùŋ�

Ö�ĞĢťŌŶāŭā�ũāĕāũĢùÖ�ùÖ�óŋĿŽłĢóÖöíŋ̇� ĢĿťŋũŶÖũ×�āłŶíŋ�ùĢŭóŽŶĢũ�ŋ�óŋłóāĢŶŋ�̝�Ö�āƗĢŭŶĆłóĢÖ�

ĕĤŭĢóÖ� ùÖ� óĢùÖùā�̝� ā� Ö� ŭŽÖ� ĢłŶāũťũāŶÖöíŋ�̝� óŋĿŋ� Ö� óĢùÖùā� Ă� ÖťũāāłùĢùÖ̒� ùāĕĢłĢłùŋ̟ŭā�

ÖŭŭĢĿ�ŋ�Ŷŋùŋ̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�ĿāłŭÖėāĿ�ŨŽā�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ŶũÖłŭĿĢŶā̇�āŭóķÖũāóā̟ŭā�ŋ�āĕāŶĢƑŋ�ser 

desta.

�ŶŽÖķĿāłŶā̇� Ö� óĢùÖùā� Ă� ÖķƑŋ� ùā� ŽĿÖ� ÖŶĢŶŽùā� ŨŽā� ťũŋóŽũÖ� Ö� ŭŽÖ� identidade, o seu 

˚̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕˕̍
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óÖũ×óŶāũ�ā�ŋ�ŭāŽ�ƑÖķŋũ̍���ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ̇�ťŋũ�āƗāĿťķŋ̇�Ă�ŽĿÖ�ĕŋũĿÖ�ùā�ťũāŭāũƑÖũ�ĢĿÖėĂŶĢóŋŭ�

fragmentos que a constituem, equilibrando a nova construção com outra que marca um 

ŶāĿťŋ̒� óŋĿŋ� Ă� ÖũėŽĿāłŶÖùŋ̇� ťũāŶāłùā� ùāĕāłùāũ� ŽĿÖ� imagem� ùÖ� óĢùÖùā̍� ¦Žùŋ� Ģŭŭŋ� Ă̇�

ťŋũĂĿ̇�óŋłŶāŭŶ×Ƒāķ̍�pāŭŭā�ŭāłŶĢùŋ̇�ũāóŋłĞāóā̟ŭā�Ö�łāóāŭŭĢùÖùā�ùā�ŽĿ�āłŶāłùĢĿāłŶŋ�ĿÖĢŭ�

inclusivo da arquitetura, que questione essas ideias; a motivação da dissertação assenta, 

łāŭŭŋũÖ̇�łŽĿÖ�ťũŋðķāĿÖŶĢơÖöíŋ�ùŋ�ŨŽā�Ă̇�ŋŽ�ťŋùā�ŭāũ̇�Ö�óĢùÖùā̇�Ö�ŭŽÖ�imagem ou o seu ser, 

ũāóŽŭÖłùŋ�ÖķėŽłŭ�ùŋŭ�̛ťũā̜óŋłóāĢŶŋŭ�łÖ�ŭŽÖ�ėĂłāŭā̍

Com vista a uma deambulação crítica sobre a cidade e sobre estas possibilidades, 

ŶŋĿÖ̟ŭā� Ö� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ùÖ� óĢùÖùā� Ö�ĿÖŶĂũĢÖ� ùÖ� ùĢŭŭāũŶÖöíŋ̒� ŋ� ùĢŭóŽũŭŋ� ùāŭŶÖ� ĕŋóÖ̟ŭā� łŋ�

ı×� ÖķŽùĢùŋ� ťāłŭÖĿāłŶŋ� ŨŽā� ũāĕāũā� Ö� āƗĢŭŶĆłóĢÖ� ùā� ƑÖķŋũāŭ� ĿÖŶāũĢÖĢŭ� ā� ĢĿÖŶāũĢÖĢŭ� ùŋ�

āŭťÖöŋ̍��ÖũÖ�ŋ�ťũŋťŌŭĢŶŋ�ùŋ�ŭĢŭŶāĿÖ�ŨŽā�Ă�Ö�óĢùÖùā�̝�ťŋũ�ŭŽÖ�Ƒāơ̇�ùā�ĿÖĢŋũ�āŭóÖķÖ̇�ĿÖĢŭ�

abrangente e plural — estes entendem-se como dimensões corpórea e incorpórea2. Entre 

estas perspetiva-se uma relação simbiótica, que parte de uma mesma realidade comum 

— o objeto, a arquitetura ,a cidade: a dimensão corpórea, ou física, corresponde ao espaço 

puramente material e palpável; a dimensão incorpórea, por seu turno, respeita o ambiente 

ŭāłŭĤƑāķ̇�ĢĿťÖķť×Ƒāķ�ā�ÖŶĂ�ťŋĂŶĢóŋ�̛ùā�Öóŋũùŋ�óŋĿ�ÖķėŽłŭ�ÖŽŶŋũāŭ̜̇�ŨŽā�ùāóŋũũā�ùÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ�

e perceção do espaço físico — logo, da dimensão corpórea. 

�óũāùĢŶÖ̟ŭā� ŨŽā� Ö� ťāũŶĢłĆłóĢÖ� ùÖ� ùĢŭóŽŭŭíŋ� ùŋ� ŭāũ� ùÖ� óĢùÖùā� ťÖŭŭÖ� ťāķÖ� ķāĢŶŽũÖ�

óŋĿťÖũÖŶĢƑÖ�ā�óŋĿťķāĿāłŶÖũ�ùÖŭ�ùŽÖŭ�ùĢĿāłŭţāŭ̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�ðĢłŌĿĢŋ�ŨŽā�ŭā�óŋłŭĢùāũÖ̇�

ťÖũÖ�ŋ� āĕāĢŶŋ̇� āłŶũā�ÖĿðÖŭ̍�!ŋłóũāŶÖĿāłŶā̇�ťũŋóŽũÖ̟ŭā�ÖŭŭĢĿ�ťāũóāðāũ�ŨŽÖķ� Ă� Ö� ũāķÖöíŋ�

entre o corpóreo e o incorpóreo da arquitetura da cidade; objetiva-se que as ilações 

retiráveis desta questão de investigação descodifiquem o verdadeiro significado do 

entendimento que se procura da arquitetura da cidade.

Numa disciplina — como a arquitetura — as perspetivas sobre determinado tema 

são por vezes possíveis porque se cria um mundo de concordância onde as premissas 

ŭíŋ�łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā�Ƒ×ķĢùÖŭ̒�óŋłŶŽùŋ̇�ŶÖĿðĂĿ�ĕĢłùÖŭ�āĿ�ŭĢ�ā�ťÖũÖ�ŭĢ̇�ŽĿÖ�Ƒāơ�ŭā�ĕŋũāĿ�

retiradas do contexto, podem, eventualmente, tornar-se ambíguas. Precisamente com o 

sentido de contrariar essa redundância, a dissertação constrói uma ponte interdisciplinar 

entre a arquitetura e a literatura, com o intuito de a segunda fomentar um sentido mais 

crítico e flexível sobre a primeira. 

z�ŨŽā�ŭā�ťũŋóŽũÖ�Ă�óŋĿťũāāłùāũ�Ö�ùĢĿāłŭíŋ�ĢłóŋũťŌũāÖ̇�ťŋũĂĿ�āŭŶÖ�ũāŨŽāũ�ŽĿÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ�

˛̳��ùĢŭŶĢłöíŋ�łŋĿĢłÖķ�ŭāũ×�ÖťũŋĕŽłùÖùÖ�łŋ�ŭŽðóÖťĤŶŽķŋ�Dicotomia material—imaterial na arquitetura.



4

ARQUITETURA DA CIDADE

DIMENSÃO 
CORPÓREA

DIMENSÃO 
INCORPÓREA

IMAGEM MENTAL

traduz-se

DESENHO 
RIGOROSO, 

FOTOGRAFIA...

como aferir?

POESIA

IMAGEM 
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Figura 1.  Esquema elucidativo do pensamento da dissertação. 

qual a relação?
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do espaço — logo, carece de um indivíduo que usufrua da cidade. A literatura potencia 

āŭŭā� óŋłĞāóĢĿāłŶŋ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùŋ� āŭóũĢŶŋũ̇� ŋ� ŽŶĢķĢơÖùŋũ̓ŋðŭāũƑÖùŋũ̇� ŨŽā� ùāÖĿðŽķÖ� ťāķÖŭ�

ũŽÖŭ�ā�ŶũÖłŭóũāƑā�Ö�ŭŽÖ�ƑĢŭíŋ�̝�Ö�ĢĿÖėāĿ�ĿāłŶÖķ�ùÖ�óĢùÖùā�̝�āĿ�ťÖķÖƑũÖŭ̍�'āŭŶũĢłöÖũ�ŋ�

binómio corpóreo-incorpóreo, que a dissertação visa, delineia-se deste modo exequível e 

particularmente original: ao decorrer de escritores literários, o nível incorpóreo assenta 

łŽĿÖ�ÖĿŋŭŶũÖ�ĢłùāťāłùāłŶā̇�ùāŭťũāłùĢùÖ�ùā�ŽĿ�ŭŽðóŋłŭóĢāłŶā�ŶāŌũĢóŋ�̛ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̜�ā�

óũāùĤƑāķ�ùÖ�āƗťāũĢĆłóĢÖ�ùÖ�óĢùÖùā̒�Ö�ùĢĿāłŭíŋ�óŋũťŌũāÖ̇�ťŋũ�ŭŽÖ�Ƒāơ̇�ÖùĿĢŶā�Öŭ�ťāũŭťāŶĢƑÖŭ�ùā�

arquitetos e da autora da dissertação, a partir da análise do espaço e das suas representações.

'ā�Ŀŋùŋ�Ö�óŋłóũāŶĢơÖũ�ā�ÖŶāŭŶÖũ�āŭŶÖŭ�ĞĢťŌŶāŭāŭ̇�ũāóŋłĞāóā̟ŭā�Ö�łāóāŭŭĢùÖùā�ùā�ùāĕĢłĢũ�

objetivamente um caso de estudo: considera-se pertinente atentar especificamente uma 

cidade portuguesa, dado o contexto arquitetónico e a proximidade; dentro da literatura, 

ĢĿťŋũŶÖ� ùāĕĢłĢũ� ŽĿ�ėĂłāũŋ� ā� ŽĿÖ� ÖĿŋŭŶũÖ� ùā� ŋðũÖŭ̇� ŶÖłŶŋ� ùĢƑāũŭÖ̇� ŨŽÖłŶŋ� ũÖơŋ×Ƒāķ� łŋ�

número; quanto ao período temporal, dada a escala e evolução que as cidades condensam, 

āłŶāłùā̟ŭā�ŨŽā�Ö�ĿāùĢùÖ�ùā�ŽĿ�ŭĂóŽķŋ�ŭāũ×�ÖùāŨŽÖùÖ̍

'Ö� ÖťũāóĢÖöíŋ� ùÖ� ùĢĿāłŭíŋ� ĢłóŋũťŌũāÖ� ùÖ� óĢùÖùā̇� ťũŋóŽũÖ̟ŭā� ÖĕāũĢũ� óāũŶŋŭ� ŨŽāŭĢŶŋŭ�

ŭŋðũā� ŋ� ŨŽā� ŶũÖłŭťÖũāóā� ùÖ� ĢĿÖėĂŶĢóÖ� ùā� dĢŭðŋÖ̆� ŭā� āŭŶÖ� ŭā� óŋłŭŶĢŶŽĢ� Ö� ťÖũŶĢũ� ùā� ėāŭŶŋŭ�

repetidos na extensão da malha urbana ou a partir de ícones; quais são as arquiteturas, 

ĂťŋóÖŭ� ā� ŶāĿÖŭ� āĿ� ŨŽā� ŭā� ĕŋóÖ̒� āĿ� ŨŽā� ũāŭĢùā� Ö� ũāķāƑßłóĢÖ� ā� ƑÖķŋũ� ùÖ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̒� ŭā�

Ğ×̇� ŋŽ� łíŋ̇� ŽĿÖ� óŋłŭŶßłóĢÖ� ŶāĿťŋũÖķ� ā� ÖŽŶŋũÖķ̒� ťŋũ� žķŶĢĿŋ̇� ŨŽÖķ� Ö� āŭŭĆłóĢÖ� ùÖ� óĢùÖùā̍�

Aferir uma imagem consubstanciada do incorpóreo — a partir da síntese da análise — 

Ă� łŋŶŋũĢÖĿāłŶā� ĢĿťŋũŶÖłŶā� ťÖũÖ� Ö� ŨŽāŭŶíŋ� ùā� ĢłƑāŭŶĢėÖöíŋ̇� ťŋĢŭ� ̛ÖťāłÖŭ̜� āŭŭÖ� ĕŋũĿÖ�

constitui um instrumento passível de ser comparável.

O contributo de Pensar a cidade pelos olhares da poesia consiste portanto, primeiro, 

numa reflexão sobre a relação entre as dimensões da arquitetura da cidade em análise; 

depois, sobre a forma de perspetivar a arquitetura, em termos gerais, segundo as novas 

ilações. Como objetivos específicos equacionam-se, por fim, a aceção do contributo desta 

interdisciplinaridade, a possibilidade de compor uma imagem da cidade a partir de um 

número de elementos, o desvirtuamento da autenticidade de certos aspetos arquitetónicos 

̝�āĿ�ĕŽłöíŋ�ùā�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�ťÖŶāłŶā×Ƒāķ�ùÖ�óĢùÖùā�̝ �ā̇�āĿ�óŋłŭāŨŽĆłóĢÖ̇�óāũŶÖŭ�ťŋŭŶŽũÖŭ�

que os arquitetos deverão considerar, face ao passado, presente e futuro da cidade. O que 

ŭā� ÖĿðĢóĢŋłÖ̇� āĿ�žķŶĢĿÖ� ĢłŭŶßłóĢÖ̇� Ă� Ö� ƑāũĢĕĢóÖöíŋ�ùā�ŨŽā�łíŋ�Ğ×� Öóāöţāŭ� óāũŶÖŭ�ťÖũÖ�ŋ�

ŨŽā� ĕŽłùÖĿāłŶÖķĿāłŶā�ŽĿÖ� óĢùÖùā� Ă̇�ĿÖŭ�ŨŽā� Ģŭŭŋ� ŭā� ŶŋũłÖ� ̛ĿÖĢŭ̜� ŶÖłėĤƑāķ� ŨŽÖłùŋ� ŭā�

pondera simultaneamente sobre as suas dimensões corpórea e incorpórea; nesse sentido, 

qualquer abordagem relativa às idoneidades identitárias da cidade deverá contemplá-las. 
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Metodologia

Para responder à questão de investigação, de forma clara, sequencial e fundamentada, 

Ă�ťũĢĿŋũùĢÖķ�ùāĕĢłĢũ�ŽĿ�ĿĂŶŋùŋ�ùā�Öł×ķĢŭā̍�!ŋĿŋ�ðÖŭā�ťÖũÖ�ŋ�ùĢŭóŽũŭŋ̇�Ă�łāóāŭŭ×ũĢŋ�ŽĿ�

contexto teórico: primeiro, este deve suportar o entendimento das dimensões corpórea 

e incorpórea; depois, importa identificar e explanar, objetivamente, como os conceitos 

referidos são aplicados concretamente na dissertação.

�� ùĢĿāłŭíŋ� ĢłóŋũťŌũāÖ� Ă� ùāŭóŋùĢĕĢóÖùÖ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùÖ� ťāũóāöíŋ� ā� ŭŽũėā� ŭāėŽłùŋ� ŽĿÖ�

imagem mental, que cabe ao indivíduo que experiencia a cidade. Necessariamente, esta 

não se poderá centrar numa única perspetiva — sobretudo, na da autora da dissertação 

—, pelo que se considera um maior número de observadores, cujo prisma seja diverso 

ā� ũÖóĢŋłÖķ̒� ÖùĢóĢŋłÖķĿāłŶā̇� ťÖũÖ� ÖķóÖłöÖũ� ŋ� Ŷāŋũ� ùāŭŭÖ� ĢĿÖėāĿ̇� Ă� ťũāóĢŭŋ� ĞÖƑāũ� ŽĿÖ�

descodificação e representação sua.

A literatura desponta neste momento como ponte entre a arquitetura e o utilizador; 

dentro do espólio literário, e em função da objetividade e realidade que se pretende, a 

ťŋāŭĢÖ� ÖŭŭŽĿā̟ŭā� óŋĿŋ� ŋ� ėĂłāũŋ� ĿÖĢŭ� ÖùāŨŽÖùŋ� ťÖũÖ� āƗťũāŭŭÖũ� Ö� ĢĿÖėāĿ� ùŋ� āŭťÖöŋ�

urbano3̍� �āóŋłĞāóā̟ŭā̇� āĿ� Ŷŋùŋ� ŋ� óÖŭŋ̇� ŽĿÖ� ƑŽķłāũÖðĢķĢùÖùā� ùā� ŽĿÖ� ĢłŶāũťũāŶÖöíŋ�

individual e muito perspetivada sobre o eu poeta; contudo, a “memória coletiva” da 

cidade faz-se a partir de uma reunião individual e versa precisamente a diversidade de 

āƗĢŭŶĆłóĢÖŭ�̛NÖķðƒÖóĞŭ�apud��ŋŭŭĢ̇�ˑˏˏː̜̇�ķŋėŋ�ŽĿÖ�āƑāłŶŽÖķ�ŶāłùāłóĢŋŭĢùÖùā�ÖóÖðÖ�ťŋũ�

ŭāũ�ĿĢłĢĿĢơÖùÖ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�ÖĿŋŭŶũÖ�ťŋĂŶĢóÖ̍�

Para uma problematização da cidade, entende-se mais pertinente versar o contexto 

ťŋũŶŽėŽĆŭ̒� ťāķÖ� ŭĤłŶāŭā�ùā� ŶāĿÖŭ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋŭ� ā� óŽķŶŽũÖĢŭ� ŨŽā� ŭā� ÖóũāùĢŶÖ� Ŷāũ�̝�ùÖùÖ�

a sua dimensão —, pela veemente reabilitação urbana de que tem sido alvo nos últimos 

Öłŋŭ�ā�ťāķÖ�ƑÖŭŶÖ�ŋðũÖ�ťŋĂŶĢóÖ�ŋłùā�Ă�ÖķŽùĢùÖ̇�ũāĕāũāłóĢÖ̟ŭā�óŋłóũāŶÖĿāłŶā�Ö�óĢùÖùā�ùā�

Lisboa — a capital — como objeto de estudo.

Entre os vários autores que abordam Lisboa, destacam-se Cesário Verde, Álvaro de 

Campos, António Gedeão, Sophia de Mello Breyner, Alexandre O’Neill, António Carlos 

Cortez ou Vasco Graça Moura, entre demais outros. Os poetas seletados, bem como 

as respetivas obras evocadas, materializam uma pesquisa individual apoiada pela 

investigação e colaboração de investigadores dos autores; a amostra destacada engloba 

˜̳��āŭťāóĢÖķ�ťāũŶĢłĆłóĢÖ�ùÖ�ťŋāŭĢÖ� ŭāũ×� ĕŋóÖùÖ�óŋĿ�ĿÖĢŋũ� ĢłŶāłŭĢùÖùā�łŋ� ŭŽðóÖťĤŶŽķŋ�A imagem poética da 
cidade incorpórea.
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escritores variáveis no tempo e no estilo, assumindo-se diversa e completa. Uma vez que 

a discussão da cidade se assume mais pertinente no presente — de modo a perspetivar o 

futuro —, estabelece-se a atualidade como limite temporal para a análise; a importância 

de rever o passado, por sua vez, traduz-se na circunscrição do início do período visado 

Öŋŭ�ĕĢłÖĢŭ�ùā�ŭĂóŽķŋ�ÇRÇ̍�1ŭťāóĢĕĢóÖĿāłŶā̇�ā�āĿ�ĕŽłöíŋ�ùÖŭ�ùÖŶÖŭ�óŋłóũāŶÖŭ�ùŋŭ�ťŋāĿÖŭ�

considerados, versa-se concretamente o arco temporal entre 1875 e 20204.

�� ùāóŋĿťŋŭĢöíŋ� ùŋŭ� ťŋāĿÖŭ� ťũāŶāłùā̟ŭā� āƗÖŽŭŶĢƑÖ̇� ťŋũĂĿ� ùĢũāŶÖ̒� óāłŶũÖ̟ŭā� āĿ�

descrições detalhadas e claras da paisagem urbana lisboeta, ou na forma própria de 

āłĕÖŶĢơÖũ�ŽĿÖ�óÖũÖóŶāũĤŭŶĢóÖ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�̝�ŶÖĿðĂĿ�ùā�Öóŋũùŋ�óŋĿ�Ö�ťāũŭŋłÖķĢùÖùā�ùŋ�

ťũŌťũĢŋ�ÖŽŶŋũ̍�1ŭŶā�ĿÖťāÖĿāłŶŋ̇�ťŋĂŶĢóŋ�ā�ĢĿÖėĂŶĢóŋ̇�Ă�ÖķƑŋ�ùā�ŽĿ�óũŽơÖĿāłŶŋ�ā�ŭĤłŶāŭā�

que conflui numa imagem consubstanciada.

pÖ� ŭāŨŽĆłóĢÖ̇� ŭíŋ� ĿÖťāÖùŋŭ� ŋŭ� āŭťÖöŋŭ̇� ŋðıāŶŋŭ� ā� āķāĿāłŶŋŭ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋŭ� ùÖ�

cidade de Lisboa, relativamente à sua dimensão física. Consoante o formato que melhor 

conseguir representar certo aspeto, esta apreciação incide sobre representações rigorosas 

da arquitetura — como plantas, alçados ou maqueperfistes —, sobre pensamentos de 

ÖũŨŽĢŶāŶŋŭ�ŨŽā�ùĢŭóŽŶāĿ�Ö�óĢùÖùā�ā�ŭŋðũā� ĕŋŶŋėũÖĕĢÖŭ�ŋŽ� ĢĿÖėāłŭ� ̛ƑĢŭŽÖĢŭ̜̍�z�ĿÖŶāũĢÖķ�Ă�

recolhido in locȯ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ŭŽťŋũŶāŭ�ùā�ùāŭāłĞŋ�ĕŋũłāóĢùŋŭ�ťŋũ�ÖũŨŽĢƑŋŭ�ùÖ�!ßĿÖũÖ�ùā�

dĢŭðŋÖ̇�āłŶũā�ŋŽŶũŋŭ̇�ā�ÖĢłùÖ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ŽĿÖ�ũāƑĢŭíŋ�ðĢðķĢŋėũ×ĕĢóÖ�ŭŋðũā�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùā�

dĢŭðŋÖ̒�ùāťŋĢŭ̇�Ă�ÖłÖķĢŭÖùŋ�ùā�ĕŋũĿÖ�óŋĿťÖũÖŶĢƑÖ̇�ťāķÖ�ÖŽŶŋũÖ�ùÖ�ùĢŭŭāũŶÖöíŋ̇�ŨŽÖłŶŋ�ç�ŭŽÖ�

ĕŋũĿÖ�ā�ťũĢłóĤťĢŋŭ̍�z�āŭťÖöŋ�łÖũũÖùŋ�Ă̇�ùā�ŭāėŽĢùÖ̇�óŋłĕũŋłŶÖùŋ�óŋĿ�āŭŶā�āŭťÖöŋ�ĕĤŭĢóŋ�ťŋũ�

ĢłŶāũĿĂùĢŋ�ùÖ�ĢĿÖėāĿ�óŋłŭŽðŭŶÖłóĢÖùÖ̒�ŋ�óũŽơÖĿāłŶŋ�ùÖ�ĿÖŶĂũĢÖ�ŨŽā�Öŭ�ùŽÖŭ�ùĢĿāłŭţāŭ�

enunciam evidencia, por fim, as ilações que se objetiva alcançar.

'ā�ĕŋũĿÖ�ŭŽóĢłŶÖ̇�Ö�āŭŶũŽŶŽũÖ�ùÖ�ùĢŭŭāũŶÖöíŋ�ùāĕĢłā̟ŭā�ťŋũ�ŶũĆŭ�ťÖũŶāŭ̇�óĢũóŽłŭóũĢŶÖŭ�Ö�

quatro capítulos: dois teóricos, um teórico-prático e um último capítulo de considerações 

finais.

O momento inicial de aproximação permitirá compreender os encadeamentos entre 

os conceitos referidos, tendo em vista a transposição das suas relações para o contexto 

da poesia e da arquitetura da cidade. Será mais universal, abstrato e preambular; o seu 

˝̳'ā�ĕŋũĿÖ�ĿÖĢŭ�óŋĿťķāŶÖ̇�ıŽŭŶĢĕĢóÖũ̟ŭā̟×�ŨŽÖłŶĢŶÖŶĢƑÖ�ā�ŨŽÖķĢŶÖŶĢƑÖĿāłŶā�Ö�āŭóŋķĞÖ�ùŋŭ�ťŋāĿÖŭ̇�ùŋŭ�ÖŽŶŋũāŭ�
e do período temporal no subcapítulo Mapeamento poético e imagético.

Introdução

Estrutura
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ťũĢłóĢťÖķ� ŋðıāŶĢƑŋ� Ă� āŭŶÖðāķāóāũ� ŽĿÖ� ðÖŭā� ùā� łŋöţāŭ� ā� ťũāĿĢŭŭÖŭ̇� łíŋ� łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā�

dogmáticas, mas evidentes para o tema da dissertação. 

O capítulo A cidade incorpórea aborda o nível imaterial no mundo, a partir das questões 

ťũĢĿŋũùĢÖĢŭ� ùÖ�ťũāŭāłöÖ� ā� ùÖ�ťāũóāöíŋ̒� Ö� ũāĕāũĆłóĢÖ� ç� Imagem, imaginação e imaginário 

pretende clarificar a aceção de cada designação e a relação que desenvolvem entre si, 

no contexto do espaço. Importa transpor essas premissas, depois, para a arquitetura e 

ťāũóāðāũ�ùā�ŨŽā�Ŀŋùŋ�Ă�ŨŽā�Ö�óĢùÖùā�ķĢùÖ�óŋĿ�ŋ�ŶāĿÖ�ùÖ�ĢĿÖėāĿ̍

O capítulo Diálogos entre a arquitetura e a literatura consiste na ponte que se define entre 

ÖĿðÖŭ� Öŭ� ùĢŭóĢťķĢłÖŭ� ā� óŋĿŋ� Ă� āŭťāóĢĕĢóÖĿāłŶā� āŭŶÖðāķāóĢùÖ� łÖ� ùĢŭŭāũŶÖöíŋ̆� ťũĢĿāĢũŋ̇�

óŋłŶāƗŶŽÖķĢơÖ̟ŭā�Ö�ķĢŶāũÖŶŽũÖ�ā�Ö�ťŋāŭĢÖ̇�łÖŭ�ŭŽÖŭ�ėĂłāŭāŭ̒�ƑāũŭÖ̟ŭā�ŋ�āŭŶÖùŋ�ùÖ�ÖũŶā̇�łŋ�

que à relação destas com a arquitetura diz respeito; por último, elucida-se sobre a imagem 

ťŋĂŶĢóÖ�ùÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ĢĿÖŶāũĢÖķ�ùÖ�óĢùÖùā̍

A segunda parte, que corresponde ao terceiro capítulo As representações de Lisboa 

desde 1875, compreenderá o exercício de análise propriamente dito. Primeiro, a obra 

ťŋĂŶĢóÖ� Ă� ŋðŭāũƑÖùÖ� ā� ùāóĢĕũÖùÖ̇� ÖŶũÖƑĂŭ� ùā� ŽĿ� ķāƑÖłŶÖĿāłŶŋ� ťŋĂŶĢóŋ� ā� ĿÖťāÖĿāłŶŋ�

ĢĿÖėĂŶĢóŋ� ŭŋðũā� dĢŭðŋÖ̒� ùÖŨŽĢ̇� ťŋùā� ı×� āķÖðŋũÖũ̟ŭā� ŽĿÖ� óũĤŶĢóÖ� ĿÖĢŭ� ÖťŋłŶÖùÖ� ŨŽÖłŶŋ�

ç� ũāťũāŭāłŶÖŶĢƑĢùÖùā�ùŋŭ�ťŋłŶŋŭ�ÖłÖķĢŭÖùŋŭ̍�'ā� ŭāėŽĢùÖ̇� ÖłÖŶŋĿĢơÖ̟ŭā�Ö� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�

óĢùÖùā�łŋŭ�ŭāŽŭ�óŋłŶŋũłŋŭ�̛ĿāũÖĿāłŶā̜�ĕĤŭĢóŋŭ̍�

A última parte — o capítulo Binómio corpóreo—incorpóreo na cidade — conclui 

sobre os resultados do exercício prático e extrapola-os de modo a tecer considerações 

sobre a discussão da arquitetura da cidade. Neste momento, responde-se à questão de 

investigação, bem como aos objetivos específicos elencados inicialmente.

Introdução





A CIDADE INCORPÓREA
CAPÍTULO I
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A IMATERIAL EXISTÊNCIA DO MUNDO

A cidade incorpórea

A problematização enunciada pela dissertação remete para dimensões distintas, 

mas complementtares, da arquitetura: a material e a imaterial. Justapor estas esferas 

no âmbito da disciplina requer, primeiramente, um afastamento teórico que visione a 

āƗťŋŭĢöíŋ�ā�óŋĿťũāāłŭíŋ�ùŋŭ�ťķÖłŋŭ�Ö�āķÖŭ�ÖũŶĢóŽķÖùŋŭ�̝�óŋĿŋ�ŋ�ĿŽłùŋ̇�Ö�āƗĢŭŶĆłóĢÖ̇�ŋ�

ser, o espaço e a perceção destes; não sendo capital particularizar ontologicamente cada 

um, importará, sobretudo, entender como se intersectam.

DāłŋķŋėĢóÖĿāłŶā̇� ŋ� ̦ĿŽłùŋ� āƗŶāũłŋ̧� łíŋ� ŭā� ŋðıāŶÖ� ŨŽÖłŶŋ� ç� ŭŽÖ� āƗĢŭŶĆłóĢÖ̒� āĿ�

alternativa, propõe-se a ideia de que a sua realidade se orienta “continuamente, pelos 

āłŶāŭ� ĢłŶũÖĿŽłùÖłŋŭ� ̛óŋĢŭÖŭ� ā� ŋðıāóŶŋŭ̧̜� ̛NāĢùāėėāũ̇� ː˘˘˔̇� ť̍� ˑ˕˘̜5. Partindo da 

ťũŋťŋŭĢöíŋ�ùā�bÖłŶ�̛ˑˏː˒̜˕ em que a prova da presença7 dos objetos no espaço fora do ser 

Ă�ùÖùÖ�ťāķÖ�ťũŌťũĢÖ�óŋłŭóĢĆłóĢÖ�ùÖ�ťũāŭāłöÖ�ùāŭŶā̇�ùāŶāũĿĢłÖùÖ�āĿťĢũĢóÖĿāłŶā̇�ťŋùāũ̟

ŭā̟×�ƑÖķĢùÖũ�ŋ�ĿŽłùŋ�óŋĿŋ�ùÖùŋ�̝�ŋŽ�ÖóāùĤƑāķ�̝�Öŋ�ŭāũ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�óŋłŭóĢĆłóĢÖ̍

!ŋĿ� ŋ� ĢłŶŽĢŶŋ� ùā� ťāũóāðāũ� óŋĿŋ� ā� ̦ÖŶĂ� ŨŽā� ťŋłŶŋ� ŽĿ� āŭťÖöŋ� ťŋùā� ŭāũ� ķĢùŋ� ŋŽ�

descodificado”8�̛dāĕāðƑũā̇�ː˘˘˔̇�ť̍�ː˖̜9, parte-se do pensamento que o “espaço só pode 

ŭāũ� óŋłóāðĢùŋ� ũāóŋũũāłùŋ̟ŭā� Öŋ� ĿŽłùŋ̧� ̛NāĢùāėėāũ̇� ː˘˘˔̇� ť̍� ː˕˒̜̍� �ŶāłŶÖłùŋ� ŨŽā� Ö�

óŋłŭóĢĆłóĢÖ�ùāŶāũĿĢłÖ�Ö�ťŋŭŭĢðĢķĢùÖùā�ùÖ�Öťũāāłŭíŋ�ùŋ�ĿŽłùŋ̇�łíŋ�ŭā�ťŋùāũ×̇�ĢėŽÖķĿāłŶā̇�

óŋłŭĢùāũÖũ�ŽĿ�āŭťÖöŋ�ŨŽā�łíŋ�ŭāıÖ�óŋłĕĢũĿÖùŋ̇�ā�ùÖùŋ̇�ťāķÖ�óŋłŭóĢĆłóĢÖ̍�pŋ�ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇�

Ă� āŭŶÖ� ŨŽā̇� ÖťķĢóÖùÖ� łŋ� óŋłŶāƗŶŋ� ùā� āŭťÖöŋ̇� ŭā� ũāƑāķÖ� āŭŭāłóĢÖķ� ťÖũÖ� ùāŭāłƑŋķƑāũ� ŽĿÖ�

óŋłŭóĢĆłóĢÖ� ùÖ� ťāũóāöíŋ� ̛Nŋķķ̇� ː˘˘˓ð̜̒� ŶŋũłÖłùŋ̟ŋ� ÖťũāāłŭĤƑāķ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùÖ� ťāũóāöíŋ̇� ŋ�

˞̳Edição original de 1927.
˟̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˖˗ː̍
ˠ̳bÖłŶ�āłŶāłùā�̦ťũāŭāłöÖ̧�óŋĿŋ�Öķėŋ�ŭĢĿťķāŭĿāłŶā�ùÖùŋ̇�ŭāıÖ�ç�óŋłŭóĢĆłóĢÖ�ŋŽ�çŭ�óŋĢŭÖŭ�̛NāĢùāėėāũ̇�ː˘˘˔̜̍
ˡ̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦¦ŋ�ƒĞÖŶ�āƗŶāłŶ�ĿÖƘ�Ö�ŭťÖóā�ðā�ũāÖù�ŋũ�ùāóŋùāù̧̎�̛dāĕāðƑũā̇�ː˘˘˔̇�ť̍�ː˖̜̍
ˢ̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖˓̍
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Figura 2. Espaço percecionado e o ser. Desenho de Francis Bacon.
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āŭťÖöŋ�łíŋ�Ă�āłŶíŋ�̦ĿÖĢŭ�ùŋ�ŨŽā�Ö�ĕŋũĿÖ�ùā�Ŷŋùŋŭ�ŋŭ�ĕāłŌĿāłŋŭ�ùŋŭ�ŭāłŶĢùŋŭ�āƗŶāũłŋŭ̇�

ĢŭŶŋ�Ă̇�Ö�óŋłùĢöíŋ�ŭŽðıāŶĢƑÖ�ùÖ�ŭāłŭĢðĢķĢùÖùā̇�žłĢóÖ�ŨŽā�ťāũĿĢŶā�Ö�ĢłŶŽĢöíŋ�āƗŶāũłÖ̧�̛bÖłŶ̇�

ˑˏː˒̇�ť̍�˕˖̜̍�¦āłùŋ�ťŋũ�ðÖŭā�ŨŽā�̦ùāŭùā�ŭāĿťũā�ŋ�óŋłĞāóĢĿāłŶŋ�ĢłŶŽĢŶĢƑŋ�ĕŋĢ�óŋłŭĢùāũÖùŋ�

óŋĿŋ� ŋ� Ŀŋùŋ� Ƒ×ķĢùŋ� ùā� Öťũāāłŭíŋ� ùŋ� ũāÖķ̧� ̛NāĢùāėėāũ̇� ː˘˘˔̇� ť̍� ˑ˕˗̜̇� āŭŶÖðāķāóā̟ŭā�

então uma associação entre perceção e compreensão do espaço real̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�ŭāũ̒�ťŋũ�

óŋłŭāėŽĢłŶā̇� ťŋùā� ùāƑāũÖŭ� ÖĕāũĢũ̟ŭā� ŨŽā� ̦Ă� ŋ� ̨ŭŽıāĢŶŋ̪̇� āłŶāłùĢùŋ� ŋłŶŋķŋėĢóÖĿāłŶā̇� Ö�

ťũāŭāłöÖ̇�ŨŽā�Ă�āŭťÖóĢÖķ�āĿ�ŭāłŶĢùŋ�ŋũĢėĢł×ũĢŋ̧�̛NāĢùāėėāũ̇�ː˘˘˔̇�ť̍�ː˕ː̜̍�

'āŭŶā�āłŶāłùĢĿāłŶŋ̇�ùāóŋũũā�ÖĢłùÖ�Ö�ŨŽāŭŶíŋ�ùÖ�ũāťũāŭāłŶÖöíŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ̍�bÖłŶ�̛ˑˏː˒̜�

ÖťŋłŶÖ�ŨŽā�̦Ö� ũāťũāŭāłŶÖöíŋ�ŋũĢėĢł×ũĢÖ�ùā�āŭťÖöŋ�Ă� intuição a priori� ā�łíŋ�óŋłóāĢŶŋ̧� ̛ť̍�

˕˕̜̇�ťāķŋ�ŨŽā̇�ŶÖķ�óŋĿŋ�ŋ�ťũŌťũĢŋ�āŭťÖöŋ̇�ũāŭŽķŶÖ�ùÖ�ťāũóāöíŋ�ĕŽłùÖùÖ�łŋŭ�ŭāłŶĢùŋŭ̒�ťŋũ�

esse motivo, não pode ser desassociada a realidade do espaço da sua representação, como 

se entes distintos — ou conceitos — se tratassem.

As deduções anteriores confluem na reflexão de que “considerado isoladamente, o 

āŭťÖöŋ�ĿÖĢŭ�łíŋ�Ă�ŨŽā�ŽĿÖ�ÖðŭŶũÖöíŋ�ƑÖơĢÖ̧10�̛dāĕāðƑũā̇�ː˘˘˔̇�ť̍�ːˑ̜̒�āŭŶā�Ă̇�ùā�ĕÖóŶŋ̇�̦āĿ�

todos os sentidos, e, sobretudo num sentido humano e integrado, uma realidade vivida” 

̛ÑāƑĢ̇�ː˘˘˗̇�ť̍�ˑː˖̜11. Na procura pelo espaço real, material ou imaterial, — pretenda-se 

ler o sentido deste, seja no que toca à definição, compreensão ou representação — há em 

žķŶĢĿÖ�Öł×ķĢŭā�ŽĿÖ�óŋũťŋũĢơÖöíŋ�ŨŽā�Ö�ŭŽÖ�āƗĢŭŶĆłóĢÖ�ũāóķÖĿÖ̇�ŨŽā�łíŋ�ŭā�ťŋùā�łāĿ�łāėÖũ�

nem negligenciar: “onde há espaço há [sempre] ser”12�̛dāĕāðƑũā̇�ː˘˘˔̇�ť̍�ˑˑ̜̍�

1ŭŶÖðāķāóĢùŋ�ŨŽā�ŋ�āŭťÖöŋ�ā�ŋ�ŭāŽ�ũāóŋłĞāóĢĿāłŶŋ�ÖùƑĆĿ�ùā�ŽĿÖ�ŭĢĿðĢŋŭā�óŋĿ�ŋ�ser, 

torna-se objeto de estudo entender o primeiro situando-o na dimensão imaterial, que o 

capítulo enuncia. O espaço que nesta dissertação se persegue diz respeito ao espaço real, 

ťũāŭāłŶā�łŋ�ĿŽłùŋ�ā�ťÖŭŭĤƑāķ�ùā� ŭāũ� ÖťũāāłùĢùŋ�łÖ� ŭŽÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ̍�¦Öķ� ĕāłŌĿāłŋ� ũāŭŽķŶÖ�

de um momento corpóreo entre o ser e o espaço, que, evidentemente, consiste em algo 

físico. Os mecanismos sensitivos e externos do indivíduo, como os sentidos da visão, tato, 

audição, etc. viabilizam essa apreensão corpórea e tornam legíveis os contornos materiais 

do espaço — a sua dimensão corpórea, no fundo. 

DŽłùÖùÖ� łŋ� ĿāŭĿŋ� ĿŋĿāłŶŋ̇� ù×̟ŭā� Ö� ŭŽťũÖóĢŶÖùÖ� ťāũóāöíŋ̍� �ÖũÖ� ÖķĂĿ� ùŋ�

reconhecimento do espaço a um nível físico, há uma compreensão mental, ao nível da 

óŋłŭóĢĆłóĢÖ̇�ŨŽā�ùāŭťŋłŶÖ�ùÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ�ŭāłŭŋũĢÖķ�ā�óŋũťŌũāÖ̍�pāŭŶā�ťŋłŶŋ̇�ĢĿťŋũŶÖũ×�ũāĕāũĢũ�

˚˙̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦�ťÖóā�óŋłŭĢùāũāù�Ģł�ĢŭŋķÖŶĢŋł�Ģŭ�Öł�āĿťŶƘ�ÖðŭŶũÖóŶĢŋł̧�̛dāĕāðƑũā̇�ː˘˘˔̇�ť̍�ːˑ̜
˚˚̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˔ː̍
˚˛̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦ÂĞāũā�ŶĞāũā�Ģŭ�ŭťÖóā�ŶĞāũā�Ģŭ�ðāĢłė̐�̛dāĕāðƑũā̇�ː˘˘˔̇�ť̍�ˑˑ̜̍

A cidade incorpórea
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ŋ� ŨŽā� �āĢũóā� ̛ˑˏˏ˔̜13 reconhece como semiose; segundo este processo interpretativo, 

há uma atribuição de um significado, segundo determinando prisma, a um objeto 

ũāťũāŭāłŶÖùŋ�ťāķŋ� ŭĢėłŋ̒�āŭŶā�̦ùĢũĢėā̟ŭā�Ö�ÖķėŽĂĿ̇� ĢŭŶŋ�Ă̇� óũĢÖ̇�łÖ�ĿāłŶā�ùāŭŭÖ�ťāŭŭŋÖ̇�

um signo equivalente, ou talvez um signo mais desenvolvido” designado interpretante ou 

ŭĢėłĢĕĢóÖùŋ�̛�āĢũóā̇�ˑˏˏ˔̇�ť̍�˓˕̜̍�¦ũÖłŭťŋłùŋ�āŭŶÖ�ťũŋťŋŭĢöíŋ�ťÖũÖ�ŋ�óŋłŶāƗŶŋ�ùā�āŭťÖöŋ̇�

ŶāĿ̟ŭā̆�ŋ�āŭťÖöŋ�ĕĤŭĢóŋ�óŋĿŋ�ŋ�ŋðıāŶŋ̒�Ö�ťāũóāöíŋ̇�Öŋ�łĤƑāķ�ĿāłŶÖķ�ùÖ�óŋłŭóĢĆłóĢÖ̇�óŋĿŋ�ŋ�

signo; por último, o significado como a dimensão imaterial do espaço.

Em síntese, entende-se que as aceções metafísicas do espaço são produzidas 

fenomenologicamente. A dimensão imaterial do espaço decorre de um processo 

ĢłŶāũťũāŶÖŶĢƑŋ�ŨŽā�ùāťāłùā�ùÖ�ťāũóāöíŋ�ā�ùā�ŽĿÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ�óŋũťŌũāÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ̒�ťÖũÖ�ÖķĂĿ�

disso, enquanto significado, pode apresentar uma realidade diferenciada da realidade 

física, com autonomia própria

̦��óÖťÖóĢùÖùā�ťÖũÖ�Öťũāāłùāũ�Öŭ�ŨŽÖķĢùÖùāŭ�āƗťũāŭŭĢƑÖŭ�ùÖŭ�óŋĢŭÖŭ�Ă�āŭťŋłŶÖłāÖĿāłŶā�

ĢłāũāłŶā�ç�ĿāłŶā�ĞŽĿÖłÖ̧�̛�ũłĞāĢĿ̇�ː˘˗˗̇�ť̍�ˑˏ˕̜14, logo, pode deduzir-se que aquilo 

que determina o carácter identitário e a expressividade do espaço — vulgo, a sua alma — 

Ă�ĕũÖłóÖĿāłŶā�ŶÖłėĤƑāķ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�ùŋĿĤłĢŋ�ĿāłŶÖķ̍�pāŭŭā�ŭāłŶĢùŋ̇�ÖóũāùĢŶÖ̟ŭā�ƑāũŋŭĤĿĢķ�

ler-se e assumir-se a dimensão imaterial do espaço — que abarca as qualidades referidas 

̝�ũāóŋũũāłùŋ�̛ĿāũÖĿāłŶā̜�Ö�ŽĿ�ĿÖťāÖĿāłŶŋ�ùŋ�ĕŋũŋ�ĢłŶāķāóŶŽÖķ̍�

�Ŷāłùāłùŋ̇�āłŶíŋ̇�Ö�ŨŽā�Ö�ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�ŭā�ù×�Ö�óŋĿťũāāłŭíŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ�Ă� ĢùĆłŶĢóÖ�

à “descrita pela psicologia do pensamento”15�̛�ũłĞāĢĿ̇�ː˘˖˘̇�ť̍�Ƒ̜ː˕,  e de acordo com a 

ŶāŋũĢÖ�ùā�ŨŽā�Ö�̦ťāũóāöíŋ�ƑĢŭŽÖķ�Ă�ťāłŭÖĿāłŶŋ�ƑĢŭŽÖķ̧17�̛�ũłĞāĢĿ̇�ː˘˖˘̇�ť̍�ː˓̜̇�ŶŋĿÖ̟ŭā�ŋ�

ĿŋĿāłŶŋ�ùā�ĢłŶāėũÖũ�ā�ÖłÖŶŋĿĢơÖũ�Öŭ�ĿÖŶĂũĢÖŭ�ùÖ�ĢĿÖėāĿ̇�ùÖ�ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ā�ùŋ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ�

no campo da perceção. Sobretudo, considera-se relevante capacitar brevemente os 

˚˜̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�Ă�ŽĿÖ�óŋķāŶßłāÖ�ťŽðķĢóÖùÖ�āłŶũā�ː˘˒ˑ�ā�ː˘˔˗̍
˚˝̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖˖̍
˚˞̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦ùāŭóũĢðāù�ðƘ�ŶĞā�ťŭƘóĞŋķŋėƘ�ŋĕ�ŶĞĢłĴĢłȩ̇�̛�ũłĞāĢĿ̇�ː˘˖˘̇�ť̍�Ƒ̜̍
˚˟̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕˘̍
˚ˠ̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦ÁĢŭŽÖķ�ťāũóāťŶĢŋł�Ģŭ�ƑĢŭŽÖķ�ŶĞĢłĴĢłȩ̇�̛�ũłĞāĢĿ̇�ː˘˖˘̇�ť̍�ː˓̜̍

A cidade incorpórea

IMAGEM, IMAGINAÇÃO E IMAGINÁRIO
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Figura 3. A imagem entre analogia e a representação. Desenho de Aldo Rossi para o cemitério de San 
Cataldo (1983).
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ditos conceitos de uma significação própria e, de seguida, enquanto contributo para a 

dissertação pelas relações que estabelecem entre si.

Globalmente, a imagem assume-se como algo manifestamente sintetizado; em todo o 

caso, as suas propriedades e empregos são tão plurais quanto possível:

̦ťÖũāóā� ŨŽā� Ö� ĢĿÖėāĿ� ťŋùā� ŭāũ� ŶŽùŋ� ā� ŶÖĿðĂĿ� ŋ� ŭāŽ� óŋłŶũ×ũĢŋ�̝� ƑĢŭŽÖķ�

ā� ĢĿÖŶāũĢÖķ̇� ĕÖðũĢóÖùÖ� ā� ̨łÖŶŽũÖķ̪̇� ũāÖķ� ā� ƑĢũŶŽÖķ̇� ĿŌƑāķ� ā� ĢĿŌƑāķ̇� ŭÖėũÖùÖ�

e profana, antiga e contemporânea, ligada à vida e à morte, analógica, 

comparativa, convencional, expressiva, comunicativa, construtora e 

ùāŭóŋłŭŶũŽŶŋũÖ̇�ðāłĂĕĢóÖ�ā�ÖĿāÖöÖùŋũÖ̍̍̍�

1�łŋ�āłŶÖłŶŋ�āŭŶÖ�̨ĢĿÖėāĿ̪�ťũŋŶāĢĕŋũĿā̇�ťŋķĢĿŋũĕÖ̇�łíŋ�ťÖũāóā�ĢĿťāùĢũ�łāĿ�

Ö�ŭŽÖ�ŽŶĢķĢơÖöíŋ�łāĿ�Ö�ŭŽÖ�óŋĿťũāāłŭíŋ̧̍�̛mÖũŶĢłā̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�ˑ˘̜18

Especialmente, no que toca à sua utilidade, pode assumir-se a imagem como 

estruturante e capacitativa de um entendimento singular e mais amplo do mundo — “a 

ťũĢłóĢťÖķ� ĕÖóŽķùÖùā� ùÖ� ĢĿÖėāĿ� Ă� Ö� ŭŽÖ� óÖťÖóĢùÖùā�Ŀ×ėĢóÖ� ùā�ĿāùĢÖũ� āłŶũā� ŋ� ĕĤŭĢóŋ� ā� ŋ�

mental, o percetivo e o imaginário, o factual e o afetivo”19�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˓˔̜̍

Fundamentalmente, a imagem pode conceber-se como uma representação, seja de algo 

real como de algo que não existe, ou seja de algo palpável como de algo metafísico. Para 

a discussão, importa referir a imagem como representação da realidade; nesse contexto, 

āķÖ�ťŋùā�ŭāũ�ĿŽĢŶŋ�ťũŌƗĢĿÖ�ùÖ�ũāÖķĢùÖùā�̝�ŽĿÖ�ĿĢĿāŶĢơÖöíŋ�̛ŨŽÖŭā̜�ĢłŶāėũÖķ�̝̇�ťŋũĂĿ�

ÖóũāùĢŶÖ̟ŭā�ŨŽā�ŶÖķ�ťŋŭŭĢðĢķĢùÖùā�łíŋ�Ă�ķĢłāÖũ̇�ā�ŶÖķƑāơ�ÖŶĂ�ŭāıÖ�Öķėŋ�ĕÖķÖóĢŋŭÖ̇�łÖ�ĿāùĢùÖ�

āĿ�ŨŽā�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�ĢĿťķĢóÖ�̛łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā̜�ŽĿÖ�ťāũŭťāŶĢƑÖ̍�

pÖ�ŭāŨŽĆłóĢÖ̇�óŋłŭĢùāũÖ̟ŭā�Ö�ĞĢťŌŶāŭā�ŶũÖłŭƑāũŭÖķ�ùā�Ö�ĢĿÖėāĿ�ŭāũ�Öł×ķŋėÖ̇�ĢŭŶŋ�Ă̇�ùā�

ŭāũƑĢũ�óŋĿŋ�̦Öķėŋ�ŨŽā�ŭā�ÖŭŭāĿāķĞÖ�Ö�ŋŽŶũÖ�óŋĢŭÖ̧�̛mÖũŶĢłā̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˓ˑ̜̍��ŋð�ŶÖķ�óŋłóāöíŋ̇�

a imagem pode ser qualificada como o signo�ùā��āĢũóā�̛ˑˏˏ˔̜�ā�ŋ�objeto como algo real, que 

existe no mundo. Esta faculdade da analogia pode, em termos práticos, servir para associar 

objetos a outros, imagens a outras imagens, ou, igualmente, para conotar os tais objetos 

com qualidades imateriais — “quão concreto tudo se torna no mundo quando um objeto, 

uma mera porta, pode dar imagens de hesitação, tentação, desejo, segurança, acolhimento 

˚ˡ̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˘˓̍
˚ˢ̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦dÖ�ťũĢłóĢťÖķ�ĕÖóŽķŶÖù�ùā�ķÖ�ĢĿÖėāł�āŭ�ŭŽ�óÖťÖóĢùÖù�Ŀ×ėĢóÖ�ùā�ĿāùĢÖũ�āłŶũā�ķŋ�ĕĤŭĢóŋ�Ƙ�ķŋ�
ĿāłŶÖķ̇�ķŋ�ťāũóāťŶĢƑŋ�Ƙ�ķŋ�ĢĿÖėĢłÖũĢŋ̇�ķŋ�ĕÖóŶŽÖķ�Ƙ�ķŋ�ÖĕāóŶĢƑŋ̧�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˓˔̜̍
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Figura 4. Momento corpóreo transcrito numa imagem visual. Les Amants, René Magritte (1928).
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ou respeito”20�̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ť̍�ˑˑ˓̜�21̍�'ā�ŨŽÖķŨŽāũ�Ŀŋùŋ̇�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�Öł×ķŋėÖ�Ö�Öķėŋ�

Ă�ŭāĿťũā�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�ŨŽā�ŭā�ùāĿÖũóÖ�ùā�ÖķėŽĿÖ�ĕŋũĿÖ�ùÖŨŽĢķŋ�ŨŽā�ũāťũāŭāłŶÖ�ā̇�ÖŭŭĢĿ̇�

ela própria constitui uma realidade em si.

Observando a questão formal da imagem, apontar-se-á apenas a distinção mais 

ũāķāƑÖłŶā̍��� ĢĿÖėāĿ�ťŋùā�ÖťũāŭāłŶÖũ̟ŭā�łŽĿ�ĕŋũĿÖŶŋ�ĕĤŭĢóŋ�̛ā�ƑĢŭŽÖķ̜̆�ŽĿÖ�ĕŋŶŋėũÖĕĢÖ̇�

uma pintura, uma colagem, um postal, etc.; para todos os casos há uma componente 

ÖũŶĤŭŶĢóÖ� ā� ťũāĿāùĢŶÖùÖ̇� ÖŶũÖƑĂŭ� ùŋ� āłŨŽÖùũÖĿāłŶŋ� ťāķÖ� ŌŶĢóÖ� ùŋ� ÖũŶĢŭŶÖ̇� ŨŽā� ťũāŶāłùā�

transmitir a sua ideia ou visão.

A imagem mental, em alternativa, pode assumir-se como a:

̛̦̜̍̍̍�ĢĿťũāŭŭíŋ�ŨŽā�ŶāĿŋŭ�ŨŽÖłùŋ̇�ťŋũ�āƗāĿťķŋ̇�ķāĿŋŭ�ŋŽ�ŋŽƑĢĿŋŭ�Ö�ùāŭóũĢöíŋ�

ùā� ŽĿ� ķŽėÖũ̇� Ö� ĢĿťũāŭŭíŋ� ùā� ŋ� Ƒāũ� ŨŽÖŭā� óŋĿŋ� ŭā� ķ×� āŭŶĢƑĂŭŭāĿŋŭ̍� ĿÖ�

ũāťũāŭāłŶÖöíŋ� ĿāłŶÖķ� Ă� āķÖðŋũÖùÖ� ùā� ŽĿ�Ŀŋùŋ� ŨŽÖŭā� ÖķŽóĢłÖŶŌũĢŋ� ā� ťÖũāóā�

pedir emprestadas as suas características à visão. Vê-se.̧�̛mÖũŶĢłā̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�ˑˏ̜

Partindo deste princípio de idoneidade visual, atribui-se à imagem mental um outro 

sentido, mais enquadrado na ideia para que a dissertação alude: a sua associação a um 

momento de apreensão corpórea de um objeto. Este pensamento aponta para o surgimento 

ùÖ�ĢĿÖėāĿ�ĿāłŶÖķ�óŋĿŋ�óŋłŭāŨŽĆłóĢÖ�ùÖ�ťāũóāöíŋ̒�ŭĢłŶāŶĢóÖĿāłŶā�̦ ŶũÖŶÖ̟ŭā�āłŶíŋ�ùā�ŽĿ�

modelo perceptivo do objecto, de uma estrutura formal que interiorizámos e associámos 

Ö�ŽĿ�ŋðıāóŶŋ�ā�ŨŽā�ÖķėŽłŭ�ŶũÖöŋŭ�ƑĢŭŽÖĢŭ�ŭíŋ�ŋ�ðÖŭŶÖłŶā�ťÖũÖ�āƑŋóÖũ̧�̛mÖũŶĢłā̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�

ˑˏ̜̍� ¦Öķ� ŋðıāŶŋ̇� ťÖũÖ� ŋ� ťũŋťŌŭĢŶŋ̇� ĢùāłŶĢĕĢóÖ̟ŭā� óŋĿŋ� ŭāłùŋ� ŋ� āŭťÖöŋ� real e a imagem 

mental aquilo que sintetiza a ideia que se tem desse espaço. Esta “imagem mental do 

mundo externo difere relevantemente das projeções da retina”22� ̛�ũłĞāĢĿ̇� ː˘˖˘̇� ť̍�

ː˓̜�ťŋĢŭ�Ă�ŭāĿťũā�̦ŋ�ũāŭŽķŶÖùŋ�ùā�ŽĿ�ťũŋóāŭŭŋ�ðĢķÖŶāũÖķ�āłŶũā�ŋ�ŋðŭāũƑÖùŋũ�ā�ŋ�ĿāĢŋ̧�

̛dƘłóĞ̇�ˑˏː˖̇�ť̍�ː˓̜23. Graças a este processo corpóreo que se dá entre os dois entes, pode 

ÖũėŽĿāłŶÖũ̟ŭā�ŨŽā� āŭŶÖ� ĢĿÖėāĿ�ĿāłŶÖķ� Ă� ŭĢĿŽķŶÖłāÖĿāłŶā�ŽĿÖ�̦ĢĿÖėāĿ�óŋũťŌũāÖ̧�

łÖ�ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�Ă�̦ŽĿÖ�āƗťāũĢĆłóĢÖ�āŭťÖóĢÖķĢơÖùÖ̇�ĿÖŶāũĢÖķĢơÖùÖ�ā�ĿŽķŶĢŭŭāłŭŋũĢÖķ̧24 

˛˙̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦Nŋƒ�óŋłóũāŶā�āƑāũƘŶĞĢłė�ðāóŋĿāŭ�Ģł�ŶĞā�ƒŋũķù�ŋĕ�ŶĞā�ŭťĢũĢŶ�ƒĞāł�Öł�ŋðıāóŶ̇�Ö�Ŀāũā�ùŋŋũ̇�
óÖł�ėĢƑā�ĢĿÖėāŭ�ŋĕ�ĞāŭĢŶÖŶĢŋł̇�ŶāĿťŶÖŶĢŋł̇�ùāŭĢũā̇�ŭāóŽũĢŶƘ̇�ƒāķóŋĿā�Öłù�ũāŭťāóŶ̧�̛�ÖóĞāķÖũù̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�ˑˑ˓̜̍
˛˚̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˔˖̍
˛˛̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦¦Ğā�ĿāłŶÖķ�ĢĿÖėā�ŋĕ�ŶĞā�ŋŽŶŭĢùā�ƒŋũķù�Ģŭ�Ĵłŋƒł�Ŷŋ�ùĢĕĕāũ�ĢĿťŋũŶÖłŶķƘ�ĕũŋĿ�ŶĞā�ũāŶĢłÖķ�
ťũŋıāóŶĢŋłŭ̧�̛�ũłĞāĢĿ̇�ˑˏˏ˔̇�ť̍�ː˓̜̍
˛˜̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕ˏ̍
˛˝̳!ĢŶÖöíŋ� ŋũĢėĢłÖķ̆� ̦dÖ� ĢĿÖėāł� óŋũťŌũāÖ� āŭ� ŽłÖ� āƗťāũĢāłóĢÖ� ƑĢƑĢùÖ� āŭťÖóĢÖķĢơÖùÖ̇� ĿÖŶāũĢÖķĢơÖùÖ� Ƙ�
ĿŽķŶĢŭāłŭŋũĢÖķ̧�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˗̜̍
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̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˗̜.

�ŽÖłŶŋ�Öŋ�ŋðıāŶŋ�ùÖ�ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ťŋùā�ùĢơāũ̟ŭā�ŨŽā�ŋ�ŭāŽ�āłŶāłùĢĿāłŶŋ�Ă�ĿŽĢŶÖŭ�Ƒāơāŭ�

āũũŌłāŋ�ā�ũāŭŶũĢŶÖĿāłŶā�ŶŋĿÖùŋ̍�z�óŋłóāĢŶŋ�Ă�̦ŽŭŽÖķĿāłŶā�ÖŭŭŋóĢÖùŋ�Ö�ŽĿÖ�óÖťÖóĢùÖùā�

óũĢÖŶĢƑÖ�ĞŽĿÖłÖ�āŭťāóĤĕĢóÖ�ŋŽ�Öŋ�ùŋĿĤłĢŋ�ùÖ�ÖũŶā̇�ĿÖŭ�Ö�łŋŭŭÖ�óÖťÖóĢùÖùā�ùÖ�ĢĿÖėĢłÖöíŋ�Ă�

Ö�ðÖŭā�ùÖ�łŋŭŭÖ�āƗĢŭŶĆłóĢÖ�ĿāłŶÖķ�ā�ùÖ�łŋŭŭÖ�ĕŋũĿÖ�ùā�ķĢùÖũ�óŋĿ�ŋ�āŭŶĤĿŽķŋ�ā�ĢłĕŋũĿÖöíŋ̧25 

̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇� ˑˏˏ˔̇� ť̍� ːˑ˘̜̍� zðŭāũƑÖłùŋ� Öŭ� ťũāĿĢŭŭÖŭ� ı×� āłŽłóĢÖùÖŭ� ũāķÖŶĢƑÖĿāłŶā� Öŋ�

ĕāłŌĿāłŋ� ùÖ� ťāũóāöíŋ̇� ťāũóāðā̟ŭā� ÖŨŽĢ� ŨŽā� Ö� ĢĿÖėĢłÖöíŋ� ĢłŶāũƑĂĿ� ĢėŽÖķĿāłŶā� łÖ�

equação. 

“Graças à nossa imaginação, somos capazes de captar a condição múltipla do mundo 

ā� ùŋ� óŋłŶĢłŽŽĿ� ùÖ� āƗťāũĢĆłóĢÖ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùŋ� ŶāĿťŋ� ā� ùÖ� ƑĢùÖ̧ˑ˕� ̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇� ˑˏˏ˓̇� ť̍� ˖̜̍�

1ŭŶÖ�ĞĢťŌŶāŭā�Ă� ŭŽŭŶāłŶÖùÖ�ťāķÖ�̦óÖťÖóĢùÖùā� � ̙ùÖ� ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ùā̚�ŋũėÖłĢơÖũ̇�āŭŶũŽŶŽũÖũ̇�

ŶũÖùŽơĢũ�ťÖũÖ�ŋŽŶũÖŭ�ĕŋũĿÖŭ�Ö�łŋŭŭÖ�āƗťāũĢĆłóĢÖ̧�̛ DÖðũĢơĢ�ͽ�dŽóÖũāķķĢ̇�ˑ ˏː˘̜̒�łŋ�ĕŽłùŋ̇�ťāķÖ�

ĢłŶāķĢėĆłóĢÖ�ùā�ŭāũ�ŽĿÖ�̦óÖťÖóĢùÖùā�ĿāłŶÖķ�āŭŶũĢŶÖĿāłŶā�óŋłāóŶÖùÖ�óŋĿ�Ö�ũÖóĢŋłÖķĢùÖùā̧�

̛DÖðũĢơĢ�ͽ�dŽóÖũāķķĢ̇�ˑˏː˘̜̍

'Ö�ÖũėŽĿāłŶÖöíŋ̇�ùāťũāāłùā̟ŭā�ŨŽā�Ö�ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ťŋùā�ŭāũ̇�ťÖũÖķāķÖĿāłŶā̇�ŋ�lugar que 

ťŋŭŭĢðĢķĢŶÖ�Ö�ĢłŶāũťũāŶÖöíŋ�̛ĿāłŶÖķ̜�ùŋ�ĿŽłùŋ�ā�ŋ�ŨŽā�ĢłŭŶĢėÖ�Ö�ũÖóĢŋłÖķ�óŋĿťũāāłŭíŋ�ùāŭŶā̍

��āƗťāũĢĆłóĢÖ� ĢĿÖėĢłÖŶĢƑÖ̇�ťŋũ� ŭŽÖ�Ƒāơ̇�̦ťŋùā� ŭāũ�ùĢũāóŶÖ�ŋŽ�ťŋùā� ŭāũ�ĿāùĢÖùÖ�ťāķŋ�

āłóŋłŶũŋ� āłŶũā� ŽĿ� ŶāĿÖ� ā� ĢĿÖėāłŭ̧� ̛DÖðũĢơĢ� ͽ� dŽóÖũāķķĢ̇� ˑˏː˘̜̇� łŋ� āłŶÖłŶŋ� óŋłƑĂĿ�

ŭÖķĢāłŶÖũ� ŨŽā� ̦łÖùÖ� ŭā� ėÖłĞÖũ×� āĿ�ùĢơāũ� ŨŽā� Ö� ĢĿÖėĢłÖöíŋ� Ă� Ö� óÖťÖóĢùÖùā� ùā� ťũŋùŽơĢũ�

imagens”27� ̛�ÖóĞāķÖũù̇� ː˘˘˓̇� ťť̍� ƗƗƗĢƑ̜̍� 1ŭŶÖ� ťŋŭĢöíŋ� ŭŽðķĢłĞÖ� ŨŽā� Ö� ĢĿÖėĢłÖöíŋ� łíŋ�

ŭā�ũāŭŶũĢłėā�ç�óŋĿťāŶĆłóĢÖ�ùÖ�óũĢÖöíŋ�ťŽũÖ�ùāŭŶÖŭ̒�ŋŽŶũŋŭŭĢĿ̇�Ă̟ķĞā�óŋĿťķāŶÖũ�̝�ŋ�ŨŽā�

ĕÖơ�Ă�̦óũĢÖũ�ŭĢėłĢĕĢóÖùŋŭ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùā�ĢĿÖėāłŭ�Öŋ�ŋũėÖłĢơ×̟ķŋŭ�āĿ�óŋłŭŶāķÖöţāŭ�̛DÖðũĢơĢ�ͽ�

dŽóÖũāķķĢ̇�ˑˏː˘̜̍

Por último, acrescenta-se que a imaginação tanto pode socorrer-se do mundo real, 

como do mundo irreal, operando do mesmo modo no que concerne ao espaço. Numa 

ponte para a arquitetura, ressalva-se aqui um apontamento necessário: qualquer espaço 

˛˞̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦RĿÖėĢłÖŶĢŋł�Ģŭ�ŽŭŽÖķķƘ�ÖŶŶÖóĞāù�Ŷŋ�Ö�ŭťāóĢĕĢó�ĞŽĿÖł�óũāÖŶĢƑā�óÖťÖóĢŶƘ�ŋũ�Ŷŋ�ŶĞā�ũāÖķĿ�
of the art, but our faculty of imagination is the foundation of our very mental existence and of our way of 
ùāÖķĢłė�ƒĢŶĞ�ŭŶĢĿŽķĢ�Öłù�ĢłĕŋũĿÖŶĢŋł̧�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˔̇�ť̍�ːˑ˘̜̍
˛˟̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦FũÖóĢÖŭ�Ö�łŽāŭŶũÖ�ĢĿÖėĢłÖóĢŌł�ŭŋĿŋŭ�óÖťÖóāŭ�ùā�óÖťŶÖũ�ķÖ�óŋłùĢóĢŌł�ĿžķŶĢťķā�ùāķ�ĿŽłùŋ�
Ƙ�āķ�óŋłŶĢłŽŽĿ�ùā�ķÖ�āƗťāũĢāłóĢÖ�Ö�ŶũÖƑĂŭ�ùāķ�ŶĢāĿťŋ�Ƙ�ùā�ķÖ�ƑĢùÖ̧�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˖̜̍
˛ˠ̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦¦ŋ�ðā�ŭŽũā̇�ŶĞāũā�Ģŭ�łŋŶĞĢłė�Ŷŋ�ðā�ėÖĢłāù�ðƘ�ŭÖƘĢłė�ŶĞÖŶ�ŶĞā�ĢĿÖėĢłÖŶĢŋł�Ģŭ�ŶĞā�ĕÖóŽķŶƘ�ŋĕ�
ťũŋùŽóĢłė�ĢĿÖėāŭ̧�̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ťť̍�ƗƗƗĢƑ̜̍
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Figura 5. O imaginário da Casa Malaparte (Adalberto Libera, 1938) evocado no cinema com O Desprezo de 
Jean-Luc Godard (1963).
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ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ̇�ÖłŶāŭ�ùÖ�ŭŽÖ�óŋłŭŶũŽöíŋ̇�Ă�ŭāĿťũā�ŽĿ�āŭťÖöŋ�ŨŽā�łíŋ�āƗĢŭŶā̇�Ö�łíŋ�ŭāũ�łÖ�

ĿāłŶā�ùā�ŨŽāĿ�ŋ�ĢĿÖėĢłÖ�ā�ťũŋıāŶÖ�̝�ŽĿ�āŭťÖöŋ̇�ťŋũŶÖłŶŋ̇�̛ÖťāłÖŭ̜�ùÖ�ĢĿÖėĢłÖöíŋ̍��ťŌŭ�

Ö�ĿÖŶāũĢÖķĢơÖöíŋ� ùāŭŭā� āŭťÖöŋ̇� āķā� ŭāũ×� łŋƑÖĿāłŶā� ƑĢƑāłóĢÖùŋ� ťāķÖ� ĢĿÖėĢłÖöíŋ̇� ťŋũĂĿ�

ùā� ĕŋũĿÖ� óŋĿťķāŶÖĿāłŶā� ùĢŭŶĢłŶÖ̇� ùÖùŋ� ŨŽā� ŭā� ðÖŭāĢÖ� łŽĿÖ� āƗťāũĢĆłóĢÖ̒� ̦āŭťÖöŋ� ŨŽā�

tenha sido desfrutado pela imaginação não pode permanecer espaço indiferente sujeito às 

medidas e estimativas de quem o vivencia”28�̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ť̍�ƗƗƗƑĢ̜̍

z� ĢĿÖėĢł×ũĢŋ� Ă� óŋĿŽĿāłŶā� āłŨŽÖùũÖùŋ� łŽĿ� óŋłŶāƗŶŋ� ùā� ÖķŽŭíŋ� Öŋ� ĢũũāÖķ̇� ŋŽ� ŭāıÖ̇�

ŭŽťţā̟ŭā� ŨŽā� ĕÖķÖũ� ùā� ĢĿÖėĢł×ũĢŋ� ŭāıÖ� ĕÖķÖũ� ùā� Öķėŋ� ŨŽā� łíŋ� āƗĢŭŶā�̝� ŨŽā� Ă� ĕÖðũĢóÖùŋ�

unicamente pela imaginação. Na dissertação, contudo, será reconhecido pela medida em 

ŨŽā�ťāũŶāłóā�ç�óŋĿťāŶĆłóĢÖ�ĿāłŶÖķ�āłŨŽÖłŶŋ�ũāĕāũĆłóĢÖ�Ö�Öķėŋ�ũāÖķ̇�ĢłùāťāłùāłŶāĿāłŶā�

de tratar propriedades materiais ou imateriais; especificamente, e por outras palavras, 

será entendido na sua relação com o que a imaginação interpreta do espaço real, vivível 

corporeamente. 

Admite-se que o imaginário possa surgir “nas suas apresentações públicas enquanto 

observador do real, [no entanto, este] pode não sugerir ou propor algo novo, consistindo 

ťŋũ�āƗāĿťķŋ�łŽĿÖ�óŋłŭŶÖŶÖöíŋ�ùŋ�ŋðŭāũƑÖùŋũ�āłŶũā�Ö�ŭŽÖ�āĿŋöíŋ�ũāÖķ�ā�Ö�ùāķĢũÖłŶā̧�̛ �ķƑāŭ̇�

ˑˏː˕̇�ť̍�ˑ˔˒̜̍�RŭŶŋ�ùāŶāũĿĢłÖ�Ö�ŭŽÖ�ÖŭŭŋóĢÖöíŋ�ç�óũĢÖöíŋ�ùā�ĢłŶāũťũāŶÖöţāŭ�ŋŽ�ùāĕĢłĢöţāŭ�ùŋ�

real, propondo-se a hipótese de se definir o imaginário como sendo um conjunto de ideias 

sobre determinado objeto ou realidade — ideias essas que podem surgir sob a forma de 

imagens ou memórias.

O imaginário, de certa perspetiva, acaba por reunir, mapear e albergar esse tal novo 

espaço, que decorre do real e que acaba por se adaptar “ao ser individual e ao ser colectivo, 

Öŋ�1Ž�ā�Öŋŭ�1Žŭ̧�̛ �ķƑāŭ̇�ˑ ˏː˕̇�ť̍�ˑ ˔˒̜̒�āŭŶÖ�āƑĢùĆłóĢÖ�ŶũÖùŽơ�Ö�ťŋŭŭĢðĢķĢùÖùā�ùā�ŋ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ�

ŭāũ̇�ŶÖĿðĂĿ�āķā̇�ĢłùĢƑĢùŽÖķ�ŋŽ�óŋķāŶĢƑŋ̍

�āŭŭÖķƑÖ̟ŭā�ŨŽā̇�āĿ�ŭāłŶĢùŋ�ðĢŽłĤƑŋóŋ̇�̦ŶŋùÖ�Ö�ũāÖķĢùÖùā�ŭā�ťũŋùŽơ�ŽłĢóÖĿāłŶā�ťāķÖ�

imaginação”29� ̛DĢóĞŶā� apud� �ÖķķÖŭĿÖÖ̇� ˑˏˏ˓̇� ť̍� ˖̜̇� ťŋĢŭ� ŋ� āŭťÖöŋ̇� ŭāłùŋ� ĿÖŶāũĢÖķ� ŋŽ�

ĢĿÖŶāũĢÖķ̇� ùāóŋũũā�ùÖ� ĢĿÖėĢłÖöíŋ̒�ťÖũÖ� ÖķĂĿ�ùĢŭŭŋ̇� ÖťŋłŶÖ̟ŭā�ŨŽā� āŭŶÖŭ�ťŋŭŭĢðĢķĢùÖùāŭ̇�

ŨŽā�ŶÖĿðĂĿ�ŭā�ťŋùāĿ�āłŶāłùāũ�óŋĿŋ�ĕĤŭĢóÖ�ā�ĿāłŶÖķ̇�ũāŭťāŶĢƑÖĿāłŶā̇�ƑĢƑāĿ�āĿ�óŋłŶĤłŽŋ�

ùĢ×ķŋėŋ� ̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇� ˑˏˏ˓̜̍� pāŭŭā� ŭāłŶĢùŋ̇� ťŋùā� ÖĕāũĢũ̟ŭā� łŽĿÖ� ðũāƑā� ŭĢłŋťŭā� ŨŽā� ŋ�

˛ˡ̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦�ťÖóā�ŶĞÖŶ�ĞÖŭ�ðāāł�ŭāĢơāù�Žťŋł�ðƘ�ŶĞā� ĢĿÖėĢłÖŶĢŋł�óÖłłŋŶ�ũāĿÖĢł� ĢłùĢĕĕāũāłŶ�ŭťÖóā�
ŭŽðıāóŶ�Ŷŋ�ŶĞā�ĿāÖŭŽũāŭ�Öłù�āŭŶĢĿÖŶāŭ�ŋĕ�ŶĞā�ŭŽũƑāƘŋũ̧�̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ť̍�ƗƗƗƑĢ̜̍
˛ˢ̳!ĢŶÖöíŋ� ŋũĢėĢłÖķ̆� ̦¦ŋùÖ� ũāÖķĢùÖù� ŭā� ťũŋùŽóā� žłĢóÖĿāłŶā� ťŋũ� ķÖ� ĢĿÖėĢłÖóĢŌł̧� ̛DĢóĞŶā� apud Pallasmaa, 
ˑˏˏ˓̇�ť̍�˖̜̍
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entendimento do mundo e do espaço real se pode servir da imaginação para descodificar 

o seu sentido, do imaginário para conter essa nova realidade — ou esse conjunto de 

ũāĕāũĆłóĢÖŭ�̝�ā�ùÖ�ĢĿÖėāĿ�óŋĿŋ�Ö�ŭŽÖ�ũāťũāŭāłŶÖöíŋ�ĕŋũĿÖķ�ā�ŭĤłŶāŭā̍

Principiar o discurso atentando a questão do espaço, da perceção e da imagem tem por 

desígnio a transposição destes, enquanto fundamentos teóricos e entes simbióticos, para 

Ö�ùĢŭóĢťķĢłÖ�ùÖ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̍�'Öŭ� ĢķÖöţāŭ� ũāŶĢũÖùÖŭ̇� ÖťŋłŶÖ̟ŭā� Ö�ùĢŭŶĢłöíŋ�ťũĢĿŋũùĢÖķ� ŨŽā�

cimenta o assunto da dissertação: a de que há complementares níveis de compreensão, e 

mesmo de definição, do espaço.

O espaço, que se pode agora apresentar como espaço arquitetónico, materializa-

se em dois níveis. Envolve, primeiro, uma dimensão física, visível e incontornável; 

ĕŽłùÖĿāłŶÖķĿāłŶā̇�āŭŶÖ�Ă�Ö�ũāÖķĢùÖùā�óŋłŭŶũŽĤùÖ̇�łŋ�ŭāŽ�ŭāłŶĢùŋ�ťŽũÖĿāłŶā�ĿÖŶāũĢÖķ̍��ŋũ�

complementaridade, tem-se a dimensão imaterial, pertencente ao domínio mental; como 

já referido, este nível do espaço arquitetónico decorre da perceção da dimensão material, 

não podendo por isso subsistir independente do seu par.

O entendimento da disciplina que se persegue reside na convicção da impossibilidade 

ùāŭŶÖŭ� ùŽÖŭ� āƗĢŭŶĆłóĢÖŭ� Ö� ŭŋķŋ̒� ŭāėŽłùŋ� �Ăũāơ̟FŋĿĂơ� ̛ː˘˘˓̜̇� óŋłŭĢùāũÖũ� ŋ� ŭāłŶĢùŋ�

ĢĿÖŶāũĢÖķ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ĢĿťķĢóÖ�ũāóŋłĞāóāũ�ùā�ŨŽā�ĢùāłŶĢĕĢóÖũ�ŋ�ŨŽā�āŭŶā�ŶũÖłŭĿĢŶā�łíŋ�Ă�

ĢłùāťāłùāłŶā�ùā�ťāũóāðāũ�ÖŨŽĢķŋ�ŨŽā�̙ŋ�ŭāłŶĢùŋ�ĿÖŶāũĢÖķ̚�Ă̍

O aspeto cardeal da arquitetura prende-se com o seu uso e fruição pelo sujeito; por 

mais belo que se apresente, um espaço sem um propósito funcional tratar-se-á não de 

um objeto arquitetónico, mas sim de um objeto escultórico. Nesse sentido, ainda que um 

āŭťÖöŋ�ŋŽ�ŽĿ�āùĢĕĤóĢŋ�ťŋŭŭÖ̇�āĿ�ŶāũĿŋŭ�ùā�ĿÖŶĂũĢÖ̇�ŭāũ�ùāĕĢłĢùŋ�ťāķŋ�óĞíŋ̇�ťÖũāùāŭ�ā�ŶāŶŋ̇�

āŶó̍̇�ŶÖķ�łíŋ�ŋ�ŨŽÖķĢĕĢóÖ�óŋĿŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̍�1ŭŶÖ�ùāĕĢłā̟ŭā̇�łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā̇�ťÖũÖ�ÖķĂĿ�ùÖ�

ŭŽÖ� ũāÖķĢùÖùā�ĿÖŶāũĢÖķ�̝�̦ŋ� āùĢĕĤóĢŋ� ĕÖķÖ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùŋ� ŭĢķĆłóĢŋ� ùŋ� ĕāłŌĿāłŋ�ťāũóāŶĢƑŋ̧30  

̛Nŋķķ̇�ː˘˘˓ð̇�ť̍�˓ː̜̍

˜˙̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦¦Ğā�ðŽĢķùĢłė�ŭťāÖĴŭ�ŶĞũŋŽėĞ�ŶĞā�ŭĢķāłóā�ŋĕ�ťāũóāťŶŽÖķ�ťĞāłŋĿāłÖ̧�̛Nŋķķ̇�ː˘˘˓ð̇�ť̍�˓ː̜̍

DICOTOMIA MATERIAL—IMATERIAL NA ARQUITETURA
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Figura 6. A coexistência de escalas, tempos e indivíduos. Londres (março, 2017).
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Por conseguinte, admite-se que falar de arquitetura será abordar a sua dimensão 

material e, inegavelmente, o indivíduo que desta usufrui e que dessa forma incute ao 

āŭťÖöŋ�ŽĿÖ�ùĢĿāłŭíŋ� ĢĿÖŶāũĢÖķ̍��� ķāĢŶŽũÖ�ùÖ�óŋĿťķāĿāłŶÖũĢùÖùā�āłŶũā�āŭŶāŭ�ÖėāłŶāŭ�Ă̇�

em última instância, o que permite alcançar um sentido mais cabal da arquitetura.

Para o caso, este entendimento que se confere à arquitetura abrange quer o edifício 

ĢŭŋķÖùŋ̇�ŨŽāũ�Ö�óĢùÖùā̍��ŋũĂĿ̇�ŭÖķĢāłŶÖ̟ŭā�ŨŽā�̦ ĕÖķÖũ�ùā�ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖ�̙ łŋ�óŋłŶāƗŶŋ�ùā�óĢùÖùā̚�

não [se refere] apenas à imagem visível da cidade e ao conjunto das suas arquitecturas, 

ĿÖŭ̇�ùā�ťũāĕāũĆłóĢÖ̇�ç�ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖ�óŋĿŋ�óŋłŭŶũŽöíŋ̍�̙�āĕāũā̟ŭā̚�ç�óŋłŭŶũŽöíŋ�ùÖ�óĢùÖùā�

łŋ�ŶāĿťŋ̧�̛�ŋŭŭĢ̇�ˑˏˏː̇�ť̍�˒ː̜̍�

Pela escala, pelas várias arquiteturas, pela relação que estabelecem entre si e pela 

variável tempo a si subjacente, a cidade envolve mais agentes que o edifício; tal aspeto 

implica uma complexidade acrescida ao tratar as dimensões da cidade.

�ĢłùÖ� ŨŽā� āŭŶÖŭ� ŭāıÖĿ� ̦ĢėŽÖķĿāłŶā� āŭťÖöŋŭ� ùā� ĢĿÖėĢłÖöíŋ� ā� ùā� ũāťũāŭāłŶÖöíŋ̧� ̛!̍�

FŋĿāŭ̇�ˑˏˏ˗̇�ť̍�˔˘̜̇�Öŭ�óĢùÖùāŭ�ŭíŋ̇�ÖłŶāŭ�ùā�ŶŽùŋ̇�ŋŭ̆

̛̦̜̍̍̍�lugares físicos ŨŽā�ķĞā�ùíŋ�ĕŋũĿÖ̍�'Ö�ŭŽÖ�óŋłĕĢėŽũÖöíŋ̇�ùÖ�ŭŽÖ�ÖķŶāũÖöíŋ̇�

da sua dimensão. Falamos de como a perturbação da realidade física nos 

permite reflectir acerca das transformações sociais. A recomposição dos 

ķŽėÖũāŭ�ùÖ�óĢùÖùā̇�Ö�ŭŽÖ�ũāŽŶĢķĢơÖöíŋ�ťÖũÖ�ĕĢłŭ�ùĢƑāũŭŋŭ�ùÖŨŽāķāŭ�ŨŽā�̛ ŭāĿťũā̜�

lhes conhecemos, colocam-nos perante o peso da realidade, aqui palpável, 

e que se expõe aos nossos sentidos. E daí que a cidade que se nos apresenta 

exposta, sujeita à multiplicidade dos olhares, seja antes de mais território 

ĕĤŭĢóŋ̧̍�̛�ÖťŶĢŭŶÖ̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍�˒˔̜

Por este motivo, considerando então que a própria dimensão física da arquitetura da 

óĢùÖùā�Ă�Öķėŋ�łÖŶŽũÖķĿāłŶā�ĿŽŶ×Ƒāķ�̝�ķŋėŋ̇�łíŋ�āŭŶ×ŶĢóŋ�̝�łíŋ�ŭā�ťŋùāũ×̇�āĿ�łāłĞŽĿ�

ÖŭťāŶŋ̇�āłŶāłùāũ�Ö�óĢùÖùā�óŋĿŋ�Öķėŋ�ŋðıāŶĢƑŋ̍��ÖũÖŶÖ�̛ː˘˗˘̜�óŋłŭĢùāũÖ�āŭŶā�ÖũėŽĿāłŶŋ�łÖ�

ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�ťÖũŶā�ùÖŨŽĢķŋ�Ö�ŨŽā�ùāŶāũĿĢłÖùÖ�óĢùÖùā�óŋũũāŭťŋłùā̇�óŋũũāķÖŶĢƑÖĿāłŶā̇�Ă�

mutilado quando há objetivação:

“o edificado, as casas, as ruas são objectiváveis, mas não são, por si, toda 

̙ŽĿÖ� ùāŶāũĿĢłÖùÖ� óĢùÖùā̒̚� Öŭ� ťāŭŭŋÖŭ̇� ŋŭ� ėũŽťŋŭ̇� ŭíŋ� ̙āŭŭÖ� óĢùÖùā̚� ̛ŽĿÖ�

̙óĢùÖùā̜̚�ĿÖŭ�łíŋ�ŶŋùÖ�Ö�ũāÖķĢùÖùā�̙ùāŭŭÖ�óĢùÖùā̒̚�Ö�ùĢƑĢŭíŋ�ÖùĿĢłĢŭŶũÖŶĢƑÖ�

Ă� ŋðıāóŶĢƑ×Ƒāķ̇� ĿÖŭ� łíŋ� Ă� ̛ťŋðũā� ùāķÖ̜̉� ŶŋùÖ� Ö� ũāÖķĢùÖùā� ̙ùāŭŭÖ� óĢùÖùā̧̍̚�

̛�ÖũÖŶÖ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�˒˕̜
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Como síntese, aponta-se a complexidade, extensão e não linearidade da arquitetura da 

cidade; esta premissa exige que a sua análise seja feita ponderando os diversos fatores que 

a condicionam, bem como atendendo a várias perspetivas para cada aspeto ou realidade.

zŽŶũÖ�ĢùāĢÖ�ŨŽā�ŭā�ùāĕāłùā�Ă�Ö�ŨŽāŭŶíŋ�łŋĿĢłÖķ�ùÖŭ�ùĢĿāłŭţāŭ̆�ťāķŋ�ĕÖóŶŋ�ùā�Ö�óĢùÖùā�

ser um sistema vivo que compreende vários elementos e arquiteturas — cada uma dotada 

de um sentido material e outro imaterial —, considera-se plausível defini-la como um 

corpo constituído por várias partes; no seguimento, acredita-se que os termos corpóreo 

e incorpóreo se assumem os mais adequados para designar as dimensões material e 

imaterial, respetivamente, da cidade. 

�ŋũ� žķŶĢĿŋ̇� āłŶāłùā̟ŭā� ŨŽā� Öŭ� ùĢĿāłŭţāŭ� ̛ÖėŋũÖ̜� óŋũťŌũāÖ� ā� ĢłóŋũťŌũāÖ� ùÖ� óĢùÖùā�

ėŋơÖĿ�ùā�ũāóĢťũŋóĢùÖùā̇�ĢŭŶŋ�Ă̇�ÖĿðÖŭ�óŋłŭŶĢŶŽāĿ�ÖėāłŶāŭ�ùā�ŶũÖłŭĕŋũĿÖöíŋ�ā�ùāĕĢłĢöíŋ�

ŽĿÖ� ùÖ� ŋŽŶũÖ̍� 'āŭŶā� Ŀŋùŋ̇� óũĢÖ̟ŭā� Ö� łāóāŭŭĢùÖùā� ùā� ťāũóāðāũ� ̦óŋĿŋ� Ö� óĢùÖùā� ÖĕāŶÖ� Ö�

ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ā�óŋĿŋ�Ö�óĢùÖùā�Ă� ĢĿÖėĢłÖùÖ̧31� ̛�ũĢùėā�ͽ�ÂÖŶŭŋł̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍�˖̜̇�ŽĿÖ�Ƒāơ�ŨŽā�

isso condiciona, e condicionará, a sua realidade física.

“As próprias obras arquitectónicas, quer em projecto, quer concluídas, transportam a 

ŭŽÖ�ťũŌťũĢÖ�óŋĿŽłĢóÖöíŋ̇�ŭāıÖ�āķÖ�ùā�ƑÖķŋũ�ŭĢĿðŌķĢóŋ�ŋŽ�ĿŋłŽĿāłŶÖķ�̛̜̍̍̍�ŋłùā�Ö�ĕŋũĿÖ�łŋŭ�

ĢłŶŽĢ�Ö�óŋĿťũāāłùāũ�ŋ�āŭťÖöŋ�ùā�ùāŶāũĿĢłÖùÖ�ĕŋũĿÖ̧�̛�ÖłŶŋŭ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˒˔̜̒�óŋĿ�Ö�óĢùÖùā̇�ŋ�

mesmo sucede. A comunicação patente no ato de edificar pode ler-se enquanto mensagem 

metafísica, que reflete uma perspetiva do mundo e a relação do sujeito — aqui, o arquiteto 

̝�óŋĿ�āŭŶā�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˔̜̍�pÖ�ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�Ö�ĢłŶāũÖöíŋ�āłŶũā�ŋ�óŋũťŋ�ùŋ�ŋðŭāũƑÖùŋũ�

ā�Ö�ŋðũÖ�Ă�ŽĿÖ�āƗťāũĢĆłóĢÖ�ŨŽā�ƑÖĢ�āŭťāķĞÖłùŋ�Öŭ�ŭāłŭÖöţāŭ�óŋũťŋũÖĢŭ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ̇�ťŋùā�

ĢłĕāũĢũ̟ŭā�ŨŽā�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�Ă�ŽĿÖ�óŋĿŽłĢóÖöíŋ�óŋũťŌũāÖ�āłŶũā�ŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ�ā�ŋ�ĞÖðĢŶÖłŶā�

̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ː˘˘˓̜̍�1łŶāłùā̟ŭā�ŨŽā̆

̐¦ŋùÖŭ� Öŭ� āƗťāũĢĆłóĢÖŭ� āĿŋóĢŋłÖłŶāŭ�ùÖ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ŭíŋ�ĿŽķŶĢŭŭāłŭŋũĢÖĢŭ̒�

ŨŽÖķĢùÖùāŭ�ùā�ĿÖŶĂũĢÖ̇� āŭťÖöŋ�ā� āŭóÖķÖ� ŭíŋ�ĿāùĢùÖŭ� ĢėŽÖķĿāłŶā�ťāķŋ�ŋķĞŋ̇�

orelha, nariz, pele, língua, esqueleto e músculo. A arquitetura envolve 

ŭāŶā�ùŋĿĤłĢŋŭ�ùā�āƗťāũĢĆłóĢÖ�ŭāłŭŋũĢÖķ�ŨŽā�ĢłŶāũÖėāĿ�ā�ĢłĕŽłùāĿ�Žłŭ�óŋĿ�

ŋŽŶũŋŭ̍̐32�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ː˘˘˓̇�ť̍�˒ˏ̜

˜˚̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�Ğŋƒ�ŶĞā�óĢŶƘ�ÖĕĕāóŶŭ� ŶĞā� ĢĿÖėĢłÖŶĢŋł�Öłù�Ğŋƒ�ŶĞā�óĢŶƘ� Ģŭ� ĢĿÖėĢłāù̧�̛�ũĢùėā�ͽ�ÂÖŶŭŋł̇�
ˑˏˏ˒̇�ť̍�˖̜̍
˜˛̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦1ƑāũƘ�ŶŋŽóĞĢłė�āƗťāũĢāłóā�ŋĕ�ÖũóĞĢŶāóŶŽũā�Ģŭ�ĿŽķŶĢ̟ŭāłŭŋũƘ̒�ŨŽÖķĢŶĢāŭ�ŋĕ�ĿÖŶŶāũ̇�ŭťÖóā̇�
Öłù�ŭóÖķā�Öũā�ĿāÖŭŽũāù�āŨŽÖķķƘ�ðƘ�ŶĞā�āƘā̇�āÖũ̇�łŋŭā̇�ŭĴĢł̇�ŶŋłėŽā̇�ŭĴāķāŶŋł�Öłù�ĿŽŭóķā̍��ũóĞĢŶāóŶŽũā�ĢłƑŋķƑāŭ�
ŭāƑāł�ũāÖķĿŭ�ŋĕ�ŭāłŭŋũƘ�āƗťāũĢāłóā�ƒĞĢóĞ�ĢłŶāũÖóŶ�Öłù�ĢłĕŽŭā�āÖóĞ�ŋŶĞāũ̧�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ː˘˘˓̇�ť̍�˒ˏ̜̍
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Figura 7. A arquitetura do Seagram Building, de Mies van der Rohe (1954-1958), incute-lhe uma forte 
imaginabilidade.
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�ŋũ�āŭŶā�ĿŋŶĢƑŋ̇�āŭŶÖðāķāóā̟ŭā�ŋ�ıŽĤơŋ�ùā�ŨŽā�̦Ö�óŋĿŽłĢóÖöíŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ�ÖťāłÖŭ�Ă�

possível se a linguagem da arquitetura — neste caso consistindo na perceção sensorial 

̝� ŶĢƑāũ� āŨŽĢƑÖķāłŶāŭ� ŭŽðóŋłŭóĢāłŶāŭ� ā� ùā� āŭŶũŽŶŽũÖ� ťũŋĕŽłùÖ� łÖ� ĿāłŶā� ĞŽĿÖłÖ̐33 

̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˔̇�ť̍�˒˖̜̍

Salienta-se aqui a questão da imaginabilidade34�̛dƘłóĞ̇�ˑˏː˖̜̇�ťũāóĢŭÖĿāłŶā�óŋĿŋ�Öķėŋ�

ŨŽā�ùāťāłùā�ùÖŭ�ŨŽÖķĢùÖùāŭ�ĕĤŭĢóÖŭ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ā�ŨŽā�Ö�āŭŶÖ�ĕŋũłāóā�Ö�ĢłŶāķĢėĆłóĢÖ�ùÖ�ŭŽÖ�

Öťũāāłŭíŋ�ā�óŋĿťũāāłŭíŋ�ĿāłŶÖķ̇�ťāķÖ�ĢĿÖėĂŶĢóÖ̍�1ŭŶÖ�ĢùāĢÖ�ÖóũāùĢŶÖ̟ŭā�ŭāũ�ũāķāƑÖłŶā�ā�ùā�

integração necessária no momento de projetar quer o objeto, quer a cidade, pelo impacto 

ŨŽā�ŶāĿ�łÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ�ā�ùāĕĢłĢöíŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ̍

Contemplando-se o nível emocional e incorpóreo da cidade — bem como as formas 

que este toma — e associando-o ao corpóreo, a cidade adquirirá maior sentido e aceção: 

“os signos flutuam; a cidade real aproxima-se da imaginada — a cidade imagina-se e 

ÖķĢĿāłŶÖ̟ŭā�ùŋ�ũāÖķ̇�ũāÖķĢơÖłùŋ�ā�óŋłŭŶũŽĢłùŋ�ŋ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ̧�̛DāũłÖłùāŭ�ͽ�'ĢÖŭ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�

˒˔˘̜̍

z�ŨŽā�ŭā�ťũŋťţā̇�óŋĿŋ�ùāŭĕāóĞŋ̇�Ă�ŨŽā�Ö�óĢùÖùā�̝�łÖ�ŭŽÖ�Öł×ķĢŭā̇�łŋ�ŭāŽ�āłŶāłùĢĿāłŶŋ�

e na sua construção no tempo — seja envolvida numa discussão que releve, intercale e 

óŋłĕũŋłŶā�Öŭ�ŭŽÖŭ�ùĢĿāłŭţāŭ�óŋũťŌũāÖ�ā�ĢłóŋũťŌũāÖ̍�!ŋĿŋ�ùāĕāłùā��ÖķķÖŭĿÖÖ�̛ ˑˏˏ˓̜̇�ŭā�̦ ŋ�

ŭāłŶĢùŋ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ�óũĤŶĢóŋ̇�ťũŋĕŽłùŋ�ā�ũāŭťŋłŭ×Ƒāķ�Ă�óũĢÖũ�ā�ùāĕāłùāũ�ŋ�ŭāłŶĢùŋ�ùŋ�ũāÖķ̧35 

̛ť̍�ˑ˒̜̇�ıÖĿÖĢŭ�ŭā�ùāƑāũ×�ťũŋðķāĿÖŶĢơÖũ�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā�ÖťāłÖŭ�óŋłŭĢùāũÖłùŋ�Ö�ŭŽÖ�

componente física, como singular dado real.

˜˜̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦DŋķķŋƒĢłė�!ĞŋĿŭĴƘ̇�ƒā�ĿÖƘ�ÖŭŭŽĿā�ŶĞÖŶ�ÖũóĞĢŶāóŶŽũÖķ�óŋĿĿŽłĢóÖŶĢŋł�Ģŭ�ŋłķƘ�ťŋŭŭĢðķā�
if the language of architecture — in this case consisting of sensory perception — has unconscious, deep-
structure equivalents in the human mind”��̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˔̇�ť̍�˒˖̜̍
˜˝̳çŨŽāķÖ�ŨŽÖķĢùÖùā�ùā�ŽĿ�ŋðıāóŶŋ�ĕĤŭĢóŋ�ŨŽā�ķĞā�ù×�ŽĿÖ�ėũÖłùā�ťũŋðÖðĢķĢùÖùā�ùā�āƑŋóÖũ�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�ĕŋũŶā�
łŽĿ�ùÖùŋ�ŋðŭāũƑÖùŋũ̧�̛dƘłóĞ̇�ˑˏː˖̇�ť̍�ː˖̜̍
˜˞̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̛̦̜̈�ķÖ�ŶÖũāÖ�ùāķ�ÖũŨŽĢŶāóŶŋ�óũĤŶĢóŋ̇�ťũŋĕŽłùŋ�Ƙ�ũāŭťŋłŭÖðķā�āŭ�óũāÖũ�Ƙ�ùāĕāłùāũ�āķ�ŭāłŶĢùŋ�
ùā�ķŋ�ũāÖķ̧�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�ˑ˒̜̍
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Figura 8. Colagem como crítica e sugestão de uma nova forma de perspetivar e imaginar a arquitetura. 
SuperStudio (anos 1960).
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No contexto da arquitetura, a imagem pode ser assumida per se, “como meio e fim, 

radicalizando uma postura que se distancia da quase inquestionável necessidade de 

ĿÖŶāũĢÖķĢơÖũ� Ö� ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖ̧� ̛�ÖłùāĢũÖ̇� ˑˏˏ˖̇� ť̍� ĢƑ̜̍�z�ťũŋùŽŶŋ�ùÖ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ŶŋũłÖ̟ŭā�

ÖŭŭĢĿ�Ö�ťũŌťũĢÖ�ĢĿÖėāĿ�ā�łíŋ�ŋ�āŭťÖöŋ�ũāÖķ�ā�ƑĢƑĤƑāķ�óŋĿŋ�ũāĕāũĆłóĢÖ̍

Para o caso das imagens visuais e materiais, o argumento anterior possibilita a 

problematização da arquitetura a partir do ponto de vista da imagem como quimera, que 

ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�ĿāŶ×ĕŋũÖ�ŋŽ�ùÖ�óŋķÖėāĿ�ĕŋĿāłŶÖ�Ö�ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ā�óũĤŶĢóÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ̍�¦ŋùÖƑĢÖ̇�

levando esta autonomização ao limite, incorre-se no risco de substituir totalmente a 

arquitetura pela imagem.

1Ŀ� Ŷŋùŋ� ŋ� óÖŭŋ̇� ŋ� āłŶāłùĢĿāłŶŋ� ŨŽā� ÖŨŽĢ� ŭā� ťũŋóŽũÖ� ŭāėŽĢũ� Ă� ŋ� ŨŽā� ƑĢŭÖ� ŋ� ƑĤłóŽķŋ�

entre arquitetura e imagem e a medida da segunda como algo mental˒˕. A arquitetura vive 

ÖŭŭŋóĢÖùÖ�ç�ĢĿÖėāĿ�ŨŽā�ùā�ŭĢ�ùāóŋũũā�óŋĿŋ�ũāťũāŭāłŶÖöíŋ̇�óŋłŭĢùāũÖłùŋ̟ŭā�ŨŽā�āŭŶÖ�̦Ă̇�

neste contexto, a procura de uma realidade própria, auto-referente, que se demarca do 

significante para conquistar um imaginário, afirmando-se como extensão simbólica e 

ĢùāŋķŌėĢóÖ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖ̧�̛�ÖłùāĢũÖ̇�ˑˏˏ˖̇�ťť̍�˒̟˓̜̍�1ŭŶā�ÖũėŽĿāłŶŋ� ĢłùĢóÖ�ŨŽā�ŋ�ŨŽā�

ŭā�ťũāŶāłùā̇�ũāÖķĿāłŶā̇�Ă�óÖťŶÖũ�ŽĿ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ̒�Ö�ĢĿÖėāĿ�ÖóÖðÖ�ťŋũ�ŭŽũėĢũ�óŋĿŋ�Ö�ĕŋũĿÖ�

que este toma — a sua concretização. 

A imagem referencia-se neste ponto como alegoria da realidade física da arquitetura, 

na medida em que não a representa de modo documental, exato ou inegável. Precisamente, 

estas imagens arquitetónicas, “apesar da subjectividade que possam evidenciar, ou talvez 

precisamente por isso, desdobram o sentido da arquitectura estimulando a sua apropriação 

˜˟̳!ĕ̍�ŭŽðóÖťĤŶŽķŋ�Imagem, imaginação e imaginário.

IMAGENS DA / PARA A CIDADE

A cidade incorpórea
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Figura 9.  A Torre Ei!el, de Gustave Ei!el (1889), constitui um dos principais monumentos — e ícones — de 
Paris, pelo que através dela se cria também uma imagem para a cidade. Paris (novembro, 2018).
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ā�ũāóāťöíŋ̧�̛�ÖłùāĢũÖ̇�ˑˏˏ˖̇�ť̍�˒̜̍�

'Öùŋ� ŋ� ŭāłŶĢùŋ� ùāŭŶāŭ� ùŋĢŭ� ÖũėŽĿāłŶŋŭ̇� āŭŶÖ� ĢĿÖėāĿ� ÖŭŭŽĿā� ŋŭ� óŋłŶŋũłŋŭ� ùŋ� ŨŽā�

�ÖķķÖŭĿÖÖ� ̛ˑˏˏ˓̜� āłŶāłùā� óŋĿŋ�̦ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ̧37̍� 1ŭŶÖ� Ă� ÖŽĕāũĢùÖ� āłŨŽÖłŶŋ� ŭāłŶĢùŋ�

ĢĿÖŶāũĢÖķ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ā�ťāũŶāłóā̇�óŋĿŋ�óŋĢŭÖ�ŋŽ�óŋĿťŋłāłŶā̇�ç�ƑĢƑĆłóĢÖ�ĢĿÖėĢł×ũĢÖ̇�ŭāłùŋ�

ùŋŶÖùÖ�ùā�ĢùāłŶĢùÖùā̇�āĿÖłóĢťÖöíŋ�ā�ÖķĿÖ�óŋāŭÖŭ�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̜̍

Entende-se agora o momento de transpor esta perspetiva para a assunto que o título 

do subcapítulo antecipa. As imagens da e para a cidade surgem pela necessidade de a 

compreender mais amplamente, atendendo a que “a forma como experienciamos as 

óĢùÖùāŭ� Ă� ťũŋĕŽłùÖĿāłŶā� ÖùÖťŶÖùÖ� ťāķÖ� óĢùÖùā� ĢĿÖŶāũĢÖķ� ùÖ� ťÖķÖƑũÖ̇� ĢĿÖėāĿ�ā�ĿĢŶŋ̍� 2�

ÖŶũÖƑĂŭ�ùāķÖŭ�ŨŽā�ÖťũāłùāĿŋŭ�łíŋ�ŭŌ�Ö�Ƒāũ�Öŭ�óĢùÖùāŭ̇�ĿÖŭ�ŶÖĿðĂĿ�óŋĿŋ�Ö�ƑĢƑāũ�łāķÖŭ̧38 

̛'ŋłÖķù̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍�˓˖̜̍

As imagens para a cidade podem assumir-se como uma forma de mediação de uma marca 

e a criação de uma narrativa para o que a cidade pretende ser — no fundo, são uma visão 

ùā�ĕŽŶŽũŋ̇�āĿ�ŨŽā�ŋ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ�ùÖĤ�ũāŭŽķŶÖłŶā�Ă�ĢĿťŋŭŶŋ�ç�óĢùÖùā̍��ĢłùÖ�ŨŽā�āŭŭÖŭ�ĢĿÖėāłŭ�

ťÖũŶÖĿ�ùā�ŽĿÖ�ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ�ā�ŨŽā�ÖƑÖķĢāĿ�ƑÖķŋũāŭ�ÖŭŭŋóĢÖùÖŭ�ç�óĢùÖùā̇�Ğ×�ŽĿÖ�ũÖơŋ×Ƒāķ�

ĢłƑāũŭíŋ�ùŋŭ�ťÖťĂĢŭ̆�Ö�ĢĿÖėāĿ�ÖłŶāóāùā�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ā�Ö�óĢùÖùā�łÖ�ŭŽÖ�óŋłŭŶũŽöíŋ̇�ŭāłùŋ�

ela o produto da identidade̍�!ŋĿŋ��āùũŋ��ũÖłùíŋ�̛ˑˏːː̜�Ŷíŋ�ŭŽóĢłŶÖĿāłŶā�ÖĕĢũĿÖ̆�̦Ğ×�ŽĿ�

modo de lidar com os valores intangíveis da cidade, como a identidade, a partir do tema da 

imagem, que se traduz num modo de comunicar valores transaccionáveis, que, tal como 

ŋŽŶũÖŭ�ŶũŋóÖŭ�óŋĿāũóĢÖĢŭ̇�ŶĆĿ�ŽĿ�ƑÖķŋũ̧�̛ť̍�˕ˑ̜̍

A ideia de imagens da cidade, por sua vez, reside nas imagens mentais que se retiram 

ùĢũāŶÖĿāłŶā�ùÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ĕĤŭĢóŋ�ùÖ�óĢùÖùā̇�ŋŽ�ŭāıÖ̇�ŭíŋ�ĢĿÖėāłŭ�ŨŽā�materializam 

a dimensão incorpórea da cidade. Nessa apreensão in loco “quase todos os sentidos estão 

āłƑŋķƑĢùŋŭ�ā�Ö�ĢĿÖėāĿ�Ă�ŋ�óŋĿťŋŭŶŋ�ũāŭŽķŶÖłŶā�ùā�Ŷŋùŋŭ�āķāŭ̧�̛dƘłóĞ̇�ˑˏː˖̇�ťť̍�˘̟ːˏ̜̍

1ŭŶÖ�ÖóÖðÖ�ťŋũ�ŭāũ�̦ŽĿ�óŋłóāĢŶŋ�ÖðŭŶũÖŶŋ̇�ŽĿÖ�ĕŋũĿÖ�óŋłŭŶũŽĤùÖ�ĢĿÖėĢł×ũĢÖ̐39�̛�ŋƘāũ̇�

ː˘˘˗̇�ť̍�˒ˑ̜�ŨŽā�ťÖũŶā�ùÖ�ĢłŶāũťũāŶÖöíŋ�ùā�óÖùÖ�ŽũðÖłĢŶÖ̍�!ŋłƑĂĿ�łŋŶÖũ�ŨŽā̆�

˜ˠ̳�ÖóĞāķÖũù�̛ː˘˘˓̜�āŭŶĢťŽķÖ�ŋŽŶũÖ�ùāĕĢłĢöíŋ�ťÖũÖ�̐ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ̐�ā�Öŋ�ķŋłėŋ�ùÖ�ùĢŭŭāũŶÖöíŋ�ŭāėŽĢũ̟ŭā̟×�
āŭŭÖ�ťāũŭťāŶĢƑÖ̍�!ŋłŶŽùŋ̇�ĢĿťŋũŶÖ�ĢėŽÖķĿāłŶā�ũāĕāũĢũ�āŭŶā�ťāłŭÖĿāłŶŋ�ùā��ÖķķÖŭĿÖÖ�̛ˑˏˏ˓̜̍
˜ˡ̳!ĢŶÖöíŋ� ŋũĢėĢłÖķ̆� ̦¦Ğā�ƒÖƘ�ƒā� āƗťāũĢāłóā� óĢŶĢāŭ� Ģŭ� ťũŋĕŋŽłùķƘ� ŭĞÖťāù� ðƘ� ŶĞā� ĢĿĿÖŶāũĢÖķ� óĢŶƘ� ŋĕ� ƒŋũù̇�
ĢĿÖėā�Öłù�ĿƘŶĞ̍�RŶ�Ģŭ�ŶĞũŋŽėĞ�ŶĞāĿ�ŶĞÖŶ�ƒā�ķāÖũł�łŋŶ�ŋłķƘ�Ŷŋ�ŭāā�óĢŶĢāŭ̇�ðŽŶ�Öķŭŋ�Ğŋƒ�Ŷŋ�ķĢƑā�Ģł�ŶĞāĿ̧�̛'ŋłÖķù̇�
ˑˏˏ˒̇�ť̍�˓˖̜̍
˜ˢ̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦ĕŋũ�ŶĞā�ĢĿÖėā�ŋĕ�ŶĞā�óĢŶƘ�Ģŭ�Öł�ÖðŭŶũÖóŶ�óŋłóāťŶ̇�Öł�ĢĿÖėĢłÖũƘ�óŋłŭŶũŽóŶāù�ĕŋũĿ̧�̛�ŋƘāũ̇�
ː˘˘˗̇�ť̍�˒ˑ̜̍
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Figura 10.  As visões seriais da cidade a partir de um enquadramento de rua. Porto (junho, 2016).
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“As cidades possuem formas com uma identidade própria, em parte porque 

estão estreitamente ligadas às nossas biografias, à nossa memória individual 

e à nossa cultura comum. Esta capacidade de determinar a identidade urbana a 

partir do comum e do individual, mais do que das mudanças e transformações 

ùŋ�ťũāŭāłŶā̇�ũāŭŽķŶÖ�āĿ�ėũÖłùā�ťÖũŶā�ùÖŭ�ĕŋũĿÖŭ�ùā�ũāťũāŭāłŶÖöíŋ̧̍�̛'ĤÖơ̇�

ˑˏː˘̇�ť̍�˗̜

pāŭŶā�ŭāłŶĢùŋ�̝ �āĿ�ŨŽā�Ö�óĢùÖùā�Ă�ŽĿÖ�ũāÖķĢùÖùā�ŭŋóĢÖķĿāłŶā�ÖťũŋťũĢ×Ƒāķ�̝ ̇�Öŭ�ĢĿÖėāłŭ�

suscitadas, que a representam, podem ser muitas vezes concetuais ou contraditórias; por 

óŋłŭāėŽĢłŶā̇�Ö�óĢùÖùā�ťŋùā�ÖŭŭŽĿĢũ�ŽĿÖ�ĢùāłŶĢùÖùā�ĿŽŶ×Ƒāķ�ā�ùĢĕŽŭÖ�̛DŋũŶŽłÖ�ͽ��āĢƗŋŶŋ̇�

ˑˏˏˑ̜̍��ŋũ�āŭŶā�ĿŋŶĢƑŋ̇�!ÖũĢłÖ�FŋĿāŭ�̛ˑˏˏ˗̜�ÖũėŽĿāłŶÖ�ŨŽā�Öŭ�óĢùÖùāŭ�łíŋ�ťŋùāĿ̇�̦ťŋũ�

Ģŭŭŋ̇� ŭāũ� ũāťũāŭāłŶÖùÖŭ� łŽĿÖ� ŭŌ� ĢĿÖėāĿ� ŋŽ� ũāùŽơĢùÖŭ� Ö� ŽĿÖ� žłĢóÖ� łÖũũÖŶĢƑÖ̧� ̛ť̍� ˕ˏ̜̍�

Esta conclusão invalidaria desde logo o objeto da imagem da cidade que se procura na 

ùĢŭŭāũŶÖöíŋ̍� ¦ŋùÖƑĢÖ̇� ŶÖķ� āƑāłŶŽÖķĢùÖùā� Ă� ùāŭķĢłùÖùÖ� ťāķŋ� ĕÖóŶŋ� ùā̇� óŋłóũāŶÖĿāłŶā̇� łíŋ�

se procurar definir ou circunscrever uma imagem à cidade, mas sim apreender o que esta 

ŶũÖłŭťŋũŶÖ�ùÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ĢłóŋũťŌũāÖ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā̍��ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùĢŭŭŋ̇�ũāƑāķÖ̟ŭā�

importante observar que, no limite, a:

̛̦̜̍̍̍� ťķŽũÖķĢùÖùā� ùā� ĢĿÖėāłŭ� ̛̜̍̍̍̇� Öŋ� ŋũĢėĢłÖũ� ťũ×ŶĢóÖŭ� ā� ũāťũāŭāłŶÖöţāŭ�

sempre desigualmente partilhadas por um grupo social, acaba por estipular 

os contornos da identidade de um objecto [ou neste caso da arquitetura 

da cidade], sendo que umas, por serem mais duradouras ou mediáticas, se 

revelam mais operantes e outras, mais fugazes ou menos abrangentes, não 

ŭíŋ�Ŷíŋ�ťāũóāťŶĤƑāĢŭ�āłŨŽÖłŶŋ�ũāĕāũĆłóĢÖŭ�ĢùāłŶĢŶ×ũĢÖŭ̧̍�̛DŋũŶŽłÖ�ͽ��āĢƗŋŶŋ̇�

ˑˏˏˑ̇�ť̍�˔˗̜

Em paralelo, a imagem da cidade�ŭŽũėā�ŶÖĿðĂĿ�óŋĿŋ�ĕŋũĿÖ�ùā�óŋłŶŋũłÖũ�Ö�āƗŶāłŭíŋ�

e escala da fisionomia urbana. Ao contrário do edifício ou de uma pontual intervenção 

arquitetónica, a cidade estende-se largamente pelo território, pelo que o indivíduo que 

a experiencia não a pode apreender num só momento, mas apenas por uma sucessão de 

óŋłŶÖóŶŋŭ̍�!Žķķāł�̛ˑˏː˗̜40� ĢłŶāũťũāŶÖ�āŭŶÖ�óŋłùĢöíŋ�ā�āŭŶĢťŽķÖ�ŨŽā�Ö�óĢùÖùā�Ă�ÖťũāāłŭĤƑāķ�

segundo a ideia de visões seriais: primeiro, surge uma imagem existente, que está 

imediatamente à frente da pessoa; depois, tem-se uma imagem emergente, à espreita, 

ŨŽā� ŭŽóāùāũ×� ç� ťũĢĿāĢũÖ� ā� Ă� ťŋŭŭĤƑāķ� ũāóŋłĞāóāũ� łÖ� óŋłŶĢłŽĢùÖùā� ùÖ� ùāÖĿðŽķÖöíŋ� ťāķŋ�

espaço físico. 

˝˙̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕ː̍
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'ÖŨŽĢ̇� ùāùŽơ̟ŭā� ŨŽā� Ö� ĢĿÖėāĿ� łíŋ� ŭŌ� ŭŽũėā� āŭťŋłŶÖłāÖĿāłŶā̇� óŋĿŋ� ŶÖĿðĂĿ� ŭā�

releva necessária, em sentido amplo, para a compreensão da cidade. Por conseguinte, será 

óŋũũāŶŋ�ÖĕĢũĿÖũ�ŨŽā�ŶÖĿðĂĿ�Ă�łÖ�̦ĿāùĢÖŶĢơÖöíŋ�ùÖ�ĢĿÖėāĿ�ŨŽā�Ö�ĢùāłŶĢùÖùā�Ă�ťāũóāðĢùÖ�

łÖ�āŭóÖķÖ�ŽũðÖłÖ̧�̛�ũÖłùíŋ̇�ˑˏːː̇�ť̍�˕˔̜̍

Para todos os efeitos, “uma cidade reconhece-se pela sua imagem, pelo seu perfil, pelo 

óŋłıŽłŶŋ�ùÖ�ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ĞŽĿÖłÖ�óŋĿ�ŽĿÖ�ťÖũŶĢóŽķÖũ�ėāŋėũÖĕĢÖ̧�̛DāũłÖłùāŭ�ͽ�'ĢÖŭ̇�ː˘˗˘̇�

ť̍�˒˔˒̜̍�pŽĿÖ�ŭĢłŋťŭā̇�ťŋùā�āłŶíŋ�āłŶāłùāũ̟ŭā�ŨŽā�Ö�óĢùÖùā�ŭā�ŶũÖùŽơ�łŽĿ�ťÖķĢĿťŭāŭŶŋ�

ĢĿÖėĂŶĢóŋ̇�ŨŽā�ũāŭŽķŶÖ�ŨŽāũ�ùÖ�ŭŋðũāťŋŭĢöíŋ�ùÖŭ�Ƒ×ũĢÖŭ�ťāũŭťāŶĢƑÖŭ�ùā�Ƒ×ũĢŋŭ� ĢłùĢƑĤùŽŋŭ�

que a vivenciam, quer da reunião das várias imagens sequenciais — ou seriais — do espaço 

físico. Assim sendo, e com o intuito de nomear e simplificar os vários entendimentos, 

atribuir-se-á à aceção deste conjunto a designação de imagem do impalpável.

¦ŋùÖƑĢÖ̇� āƑĢùāłóĢÖ̟ŭā� łŋƑÖĿāłŶā� ŨŽā� ̦łíŋ� Ă� Ö� ĢĿÖėāĿ� ŨŽā� Ă� ťũĢĿŋũùĢÖķ̇� ĿÖŭ� ŋ�

ĢĿÖėĢł×ũĢŋ̧� ̛FŋłöÖķƑāŭ̇� ː˘˗˘̇�ť̍�˓ˑ˘̜̇�ťŋĢŭ�Ö� ĢĿÖėāĿ�Ă� ̛ÖťāłÖŭ̜�ŋ� ĕŋũĿÖŶŋ�ùā� ŭĤłŶāŭā̍�

�ŽÖłùŋ�ŭā�ùĢŭóŽŶā�Ö�óĢùÖùā�ĢłóŋũťŌũāÖ̇�ŋ�ŨŽā�ŭā�ŶŋũłÖ�ŋðıāŶŋ�Ă�ŭŋðũāŶŽùŋ�ŋ�ŭāŽ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ�

— a forma como a cidade se aloja na mente coletiva e individual. Considera-se assim que 

̦Ö�óĢùÖùā�ĢĿÖŶāũĢÖķ�Ă�ŽĿÖ�ùāŭóŋłóāũŶÖłŶā̇�óŋłŶŽùŋ�āŭťāũÖłöŋŭÖ�ķāĿðũÖłöÖ�ùÖ�ĢĿÖėĢłÖöíŋ�

ťÖũÖ�ÖķĂĿ�ùÖŭ�ĢĿÖėāłŭ̧41�̛'ŋłÖķù̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍�˔˒̜̇�ťŋĢŭ�óŋłùāłŭÖ�Ö�óĢùÖùā�ŭāłŶĢùÖ̇�Ö�ƑĢƑĢùÖ̇�

a da memória e a imaginada, bem como as várias cidades que esta representa para cada 

urbanita ou grupo social.

Após esta deambulação, surge o momento de palpabilizar a cidade incorpórea. Na linha 

de pensamento que “a arquitetura, enquanto arte da construção, dá forma ao mundo 

exterior de acordo com as estruturas da imaginação; enquanto a literatura, como arte 

da linguagem escrita, dá forma simbólica a esse mesmo mundo”42� ̛�ťŽũũ̇� ˑˏːˑ̇� ť̍� ˒̜̇�

determina-se que, por fim, se acederá à imagem do impalpável�ťŋũ�ĢłŶāũĿĂùĢŋ�ùÖ�ťŋāŭĢÖ̍�

Esta ponte disciplinar que se evoca e que estrutura a dissertação será, nessora, versada 

nas próximas páginas. 

˝˚̳!ĢŶÖöíŋ� ŋũĢėĢłÖķ̆� ̦¦Ğā� ĢĿĿÖŶāũĢÖķ� óĢŶƘ� Ģŭ� Ö� ùĢŭóŋłóāũŶĢłė� ƘāŶ� ĞŋťāĕŽķ� ũāĿĢłùāũ� ŋĕ� ĢĿÖėĢłÖŶĢŋł� ðāƘŋłù�
ĢĿÖėāŭ̧�̛'ŋłÖķù̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍�˔˒̜
˝˛̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦�ũóĞĢŶāóŶŽũā̇�Öŭ�ŶĞā�ÖũŶ�ŋĕ�ðŽĢķùĢłė̇�ėĢƑāŭ�óŋłóũāŶā�ĕŋũĿ�Ŷŋ�ŶĞā�āƗŶāũłÖķ�ƒŋũķù�ÖóóŋũùĢłė�
to the structures of imagination; whereas literature, as the art of written language, gives symbolic form to 
ŶĞā�ŭÖĿā�ƒŋũķù̧�̛�ťŽũũ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˒̜̍
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Figura 11.  Torre de Babel, Pieter Bruegel (1563).
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Embora a literatura se enquadre num panorama artístico, reconhece-se que a sua 

extensão e complexidade a desprendem largamente dos limites da pura conceção criativa.

'ĢŭóŋũũĢùÖŭ� ťŋũ� ťÖķÖƑũÖŭ� ā� ėŽĢÖùÖŭ� ťāķÖ� ťũŋóŽũÖ� ùÖ� ðāķāơÖ� ÖũŶĤŭŶĢóÖ̇� ĞĢŭŶŌũĢÖŭ� ũāÖĢŭ�

ou fictícias, enredos, indagações pessoais do eu� āłŨŽÖłŶŋ� ÖŽŶŋũ� ā� ÖŶĂ�ĿāŭĿŋ� óũĤŶĢóÖŭ̇�

transladam-se do imaginário do escritor e adquirem a sua validade no momento da 

sua aceitação pelo leitor. Aqui, este dá forma a imagens, uma vez que “a capacidade de 

ťũŋùŽơĢũ� ĢĿÖėāłŭ�ĿāłŶÖĢŭ�Ă�Ö�óĞÖƑā�ťÖũÖ�ŶŋùÖŭ�Öŭ�ĕŋũĿÖŭ�ùā�ťũŋùŽöíŋ�óŽķŶŽũÖķ̇�óŋĿŋ�Ö�

poesia, literatura, teatro ou arquitetura”43��̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˒˖̜̍�1ŭŶā�ĕāłŌĿāłŋ�ıŽŭŶĢĕĢóÖ̟

se pelo claro lado emocional que a obra literária abarca; há um apelo aos sentidos do 

leitor, onde se revela a consequente capacidade de o transportar para o mundo criado. 

¦Öķ� Ă� ÖķóÖłö×Ƒāķ�ťāķÖŭ� ĕÖóŽķùÖùāŭ�ŨŽā� Ö�ùĢŭóĢťķĢłÖ� óŋĿťũāāłùā̆� óŋĿŋ�Ö� óŋĿŽłĢóÖöíŋ̇� Ö�

ùāŭóũĢöíŋ̇�ŋ�ķĢũĢŭĿŋ̇�Ö�ŭĢłāŭŶāŭĢÖ̇�Ö�óũĤŶĢóÖ̇�Ö�ŭĢłŶāŶĢơÖöíŋ�ā�Ö�āƗŶāũĢŋũĢơÖöíŋ�ùŋ�ŨŽā�łíŋ�Ă�

palpável.

�� ķĢŶāũÖŶŽũÖ� ťāũĿĢŶĢŽ� āłóŋłŶũÖũ� NĢŭŶŌũĢÖ� ā� ťũāŭāłóĢÖũ� āĿ� ťũĢĿāĢũÖ�Ŀíŋ� Ö� �žŭŭĢÖ� ùā�

Guerra e Paz�ťāķÖ�Ŀíŋ�ùā�¦ŋķŭŶŌĢ�̛ˑˏˏˑ̜44, contemplar Barcelona pelos olhos de Miguel de 

!āũƑÖłŶāŭ�̛ː˘˕˘̜45 inscritos em Dom Quixote e ainda retratar verosimilmente a sociedade 

na sátira A quinta dos animaiṡ�ùā�zũƒāķķ�̛ˑˏˏ˗̜˓˕̍�'āŭŶā�Ŀŋùŋ̇�ÖðÖķÖłùŋ�āĿŋóĢŋłÖķĿāłŶā�

ŋ�NŋĿāĿ�ā�ťāũťāŶŽÖłùŋ�āŭŶũŽŶŽũÖŭ�ā�ĿŋĿāłŶŋŭ�ùāŶāũĿĢłÖłŶāŭ�ùŋ�ĿŽłùŋ̇�ùāťũāāłùā̟ŭā�

notório o papel da literatura no progresso da humanidade e do conhecimento. 

˝˜̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦¦Ğā�óÖťÖóĢŶƘ�Ŷŋ�ťũŋùŽóā�ĿāłŶÖķ�ĢĿÖėāŭ�Ģŭ�ĴāƘ�Ŷŋ�āƑāũƘ�ĕŋũĿ�ŋĕ�óŽķŶŽũÖķ�ťũŋùŽóŶĢŋł̇�ŭŽóĞ�
Öŭ�ťŋāŶũƘ̇�ķĢŶāũÖŶŽũā̇�ŶĞāÖŶũā�ŋũ�ÖũóĞĢŶāóŶŽũā̧�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˒˖̜̍
˝˝̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˗˕˖̍
˝˞̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˕ˏ˔̍
˝˟̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˓˔̍

O ESPAÇO DA LITERATURA

Diálogos entre a arquitetura e a literatura
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Partindo da associação feita entre realidade e imaginação47, suscita-se uma 

ÖťũŋƗĢĿÖöíŋ� ĢłƑāũŭÖ̆� ŨŽā� ŶŋùÖ� Ö� ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ťŋŭŭÖ� ŭŽũėĢũ� ̛ÖťāłÖŭ̜�ťāķÖ� ũāÖķĢùÖùā̍� 1ŭŶā�

ÖũėŽĿāłŶŋ�Ă�ťķāłÖĿāłŶā�óŋłĕĢũĿÖùŋ�ā�ĢłƑŋóÖùŋ�łÖ�ķĢŶāũÖŶŽũÖ̒�Ö�ŋðũÖ�ķĢŶāũ×ũĢÖ�ťũāŭŭŽťţā�

ŋ�óŋłĕũŋłŶŋ�ùŋ�āŽ�̛ÖŽŶŋũ̜�óŋĿ�Öķėŋ�ŨŽā�āƗĢŭŶā̇� ĢĿťķĢóÖłùŋ�Ö�ŭŽÖ�Öťũāāłŭíŋ�ā�āƗťũāŭŭíŋ�

̛bÖƘŭāũ̇�ː˘˗˔̜48̍���ũāÖķĢùÖùā�Ă�ÖĤ̇�āłŶíŋ̇�ťāũŭťāŶĢƑÖùÖ�ŭāėŽłùŋ�Öŭ�ťāũŭŋłÖėāłŭ̇�ŋ�āłũāùŋ�

e, por último, o espaço físico — onde a ação acontece e cuja definição credibilizará o texto 

em última instância:

“A descrição dos ambientes reais contribui para personalizar a ação e 

Öŭ� ťāũŭŋłÖėāłŭ� ̛̜̍̍̍�pÖùÖ�ĿÖĢŭ� łÖŶŽũÖķ̇� ťŋũ� Ģŭŭŋ̇� ŨŽā� ŭā� ŋ� āŭóũĢŶŋũ� ũāÖķĢŭŶÖ�

ťũāŶāłùā� ŭāũ� óŋłƑĢłóāłŶā̇� Öŭ� ťāũĢťĂóĢÖŭ� ùÖ� Ööíŋ� ŭŽóāùÖĿ� āĿ� ķŋóÖĢŭ� ũāÖĢŭ̇�

ĢùāłŶĢĕĢó×ƑāĢŭ�ťāķŋ�ķāĢŶŋũ̇�ā�ŨŽā�Öŭ�ťũŌťũĢÖŭ�̨ĿŋũÖùÖŭ�̛ŭāıÖĿ̜�ťķÖŽŭĤƑāĢŭ̇�̛̜̈�

apresentando fisionomias arquitectónicas condicentes com o estatuto social 

ùÖŭ�ťāũŭŋłÖėāłŭ�ŨŽā�Öŭ�ĞÖðĢŶÖĿ̧̍�̛�ĢāùÖùā̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍ː˘˖̜

�ŋũ� óŋłŭāėŽĢłŶā̇� ā� ĢłùāťāłùāłŶāĿāłŶā� ùŋ� ėĂłāũŋ� ķĢŶāũ×ũĢŋ� ŋŽ� ĢłóķŽŭĢƑā� ùŋŭ� Ŀŋùŋŭ�

de expressão do autor, observa-se uma necessidade da presença da arquitetura para a 

construção discursiva do espaço físico. À exceção, porventura, de espaços ainda não 

ĞŽĿÖłĢơÖùŋŭ̇� Ö� ũāÖķĢùÖùā� óŋłŶĂĿ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̆� łÖŭ� óĢùÖùāŭ̇� łÖŭ� óÖŭÖŭ̇� āĿ� ŨŽÖķŨŽāũ�

ÖķĢłĞÖĿāłŶŋ�ŋŽ�ùāķĢĿĢŶÖöíŋ�ā�ķĢĿĢŶÖöíŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ùāŭŶĢłÖùŋ�Öŋ�NŋĿāĿ̍��ā�Ö�ĢĿÖėĢłÖöíŋ�

— ou aqui, o imaginário criado pela obra literária — figura a realidade, terá então de 

figurar, outrossim, a arquitetura:

̛̦̜̍̍̍� Ă� ùĢĕĤóĢķ� āłóŋłŶũÖũ� ŽĿ� ũŋĿÖłóā� ŨŽā� ťũāŭóĢłùÖ� ťŋũ� óŋĿťķāŶŋ� ùÖ�

arquitectura; será sempre necessário propor um lugar no qual aconteça 

a história, e esse lugar, de um modo ou de outro, apesar de apenas pela 

presença de um ser humano, terá sido ou estará a ser transformado, terá 

ŭĢùŋ�ŋŽ�āŭŶÖũ×�Ö�ŭāũ�ùāŭłÖŶŽũÖķĢơÖùŋ̇�ÖũŨŽĢŶāóŶŽũĢơÖùŋ̧̍�̛�ÖŊŌł̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˓˒̜

�ŭŭĢĿ̇�ũāŭťŋłùāłùŋ�Ö��ĂũėĢŋ��ơāũāùŋ�ā�{ŭóÖũ�FũÖöÖ�̛ˑˏː˖̜̇�łíŋ�̦ĞÖƑāũ×�ķĢŶāũÖŶŽũÖ�ŭāĿ�

ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̧�̛ť̍�ː˔˖̜̍

Atentando o espaço físico no plano literário, considera-se necessário estabelecer um 

entendimento quanto ao conteúdo e forma que toma. Tanto este como, por dedução, a 

arquitetura, podem ser refletidos nos objetos e, inclusive, nas personagens; ou, ainda, 

˝ˠ̳!ĕ̍�ŭŽðóÖťĤŶŽķŋ Imagem, imaginação e imaginário.
˝ˡ̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˒˒̍
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ťŋùāĿ�ŭāũ�óŋĿťŋŭŶŋŭ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖŭ�ŶĂółĢóÖŭ�ķĢŶāũ×ũĢÖŭ�ā�ùŋ�ťķÖłŋ�ùŋ�óāł×ũĢŋ�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̜�

̝�ťŋũ�ĢłŶāũĿĂùĢŋ�ùā�ùāŭóũĢöţāŭ�ùāŶÖķĞÖùÖŭ̇�ÖťŋłŶÖĿāłŶŋŭ�āƗťũāŭŭĢƑŋŭ�ā�ũāÖöţāŭ�ùŋ�ÖŽŶŋũ�

a determinado elemento ou aspeto arquitetónico. Isto permite que o espaço possa adquirir 

ŽĿ� óÖũ×óŶāũ� ťÖŭŭĢƑŋ� ŋŽ� ÖŶĢƑŋ̇� ŋłùā� ̦āķā� ťũŌťũĢŋ� Ă� ŋ� ŶũÖłŭĕŋũĿÖùŋũ� ā� ŋ� ŶũÖłŭĕŋũĿÖùŋ̧�

̛�ķƑāŭ̇�ˑˏː˕̇�ť̍�ːˑ˖̜̍

'ĢĕĢóĢķĿāłŶā̇�Ö�ťũāŭāłöÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ŭāũ×�łāŽŶũÖ�ŋŽ�ùāŭťũŋƑĢùÖ�ùā�ĢłŶāłöíŋ̒�Ö�ķĢŶāũÖŶŽũÖ�

está carregada de simbolismos. Segundo contornos singulares, o autor literário tem a 

idoneidade de apreender e descodificar o mundo, bem como o espaço físico, e transmitir 

com clareza essa visão ao leitor. 

Ora, o escritor, enquanto “artista, interpreta o mundo à sua volta produzindo 

imagens”49�ĿāłŶÖĢŭ�̛�ũłĞāĢĿ̇�ː˘˖˘̇�ť̍�ˑ˖˓̜̇�ŨŽā�ŭíŋ�ĿÖŶāũĢÖķĢơÖùÖŭ�łÖŭ�ŭŽÖŭ�ťÖķÖƑũÖŭ�ā�

no enredo. Seguidamente, “no decorrer de cada leitura, as palavras sugerem imagens que, 

ĿāłŶÖķĿāłŶā̇�ŭā�ŶũÖłŭĕŋũĿÖĿ�āĿ�āŭťÖöŋŭ�óŋĿ�ĿÖĢŭ�ŋŽ�Ŀāłŋŭ�ùāŶÖķĞāŭ̧�̛¦ŋũũāŭ̇�ˑˏː˒̇�

ť̍�˘̜̍��ŽóĢłŶÖĿāłŶā̇�āłŶāłùā̟ŭā�ŨŽā�Ğ×�ŽĿÖ�āùĢĕĢóÖöíŋ�āŭťŋłŶßłāÖ�ā�ĕÖŭāÖùÖ�ùā�ĢĿÖėāłŭ�

mentais — a primeira dada pela perceção do autor e a segunda decorrente da leitura. 

Naturalmente, a duplicidade implícita neste processo patenteia uma certa 

subjetividade, pois o leitor interpreta um espaço pela perspetiva do autor. Pese embora, 

óŋłŭŋÖłŶā�ŋ�ÖŽŶŋũ�ā�ŋ�ėĂłāũŋ�ķĢŶāũ×ũĢŋ̇�Ö�ŭāėŽłùÖ�ĢĿÖėāĿ�ĿāłŶÖķ�ťŋùā�ŭāũ�ĿÖĢŭ�̛ ŋŽ�Ŀāłŋŭ̜�

crível enquanto testemunho do espaço físico representado. 

Neste ponto, considera-se pertinente referir a “qualidade evocativa”50�ùŋ�ÖŽŶŋũ�̛ NÖƑĢĴ̇�

ˑˏːˑ̜̇�óŋĿŋ�ĞÖðĢķĢùÖùā�ŨŽā�ťŋŶāłóĢÖ�Ö�ķŌėĢóÖ�ùā�óŋũũāķÖöíŋ�āłŶũā�Öŭ�ùŽÖŭ�ĢĿÖėāłŭ̍��ťŋłŶÖ̟

ŭā̇� ÖķĂĿ� ùĢŭŭŋ̇� ŨŽā� āŭŶÖ� ŭā� ŭāùĢÖ� łŋ� ŋðıāŶŋ� ùÖ�ĿāĿŌũĢÖ� ā� łÖ� ŭŽðŭāŨŽāłŶā� ÖŭŭŋóĢÖöíŋ� ç�

perceção do espaço à priori. 

�āėŽłùŋ� Ö� ũāĕķāƗíŋ� ùā� ŨŽā� ̦ÖŶĂ� ŨŽÖłùŋ� ťŋùāĿŋŭ� ƑĢƑāũ� ŭāĿ� āķÖ̇� Ă̟łŋŭ� ĢĿťŋŭŭĤƑāķ�

recordar sem”51�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�̛�ŽŭĴĢł̇�ː˘˗˖̇�ť̍�ː˕˗̜52, percebe-se que, qualquer que seja a 

ĿāĿŌũĢÖ�ùŋ̛ŭ̜�āłŶā̛ŭ̜�āĿ�ŨŽāŭŶíŋ̇�ŋ�āŭťÖöŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ�ĕÖũ×�ťÖũŶā�ùāķÖ̍�pŋ�ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇�

˝ˢ̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦¦Ğā�ŭóĢāłŶĢŭŶ̇�ķĢĴā�ŶĞā�ÖũŶĢŭŶ̇�ĢłŶāũťũāŶŭ�ŶĞā�ƒŋũķù�ÖũŋŽłù�ĞĢĿ�Öłù�ƒĢŶĞĢł�ĞĢĿ�ðƘ�ĿÖĴĢłė�
ĢĿÖėāŭ̧�̛�ũłĞāĢĿ̇�ː˘˖˘̇�ť̍�ˑ˖˓̜̍
˞˙̳̦¦ŋ�āƑŋĴā�Ģŭ�Ŷŋ�̨ðũĢłė�Ŷŋ�ĿĢłù�Ö�ĿāĿŋũƘ�ŋũ�ĕāāķĢłė̈�Ŷŋ�ťũŋƑŋĴā�Ö�ťÖũŶĢóŽķÖũ�ũāÖóŶĢŋł�ŋũ�ĕāāķĢłė̒�Ŷŋ�ĿÖĴā�
ðāĢłėŭ�ÖťťāÖũ�ƒĞŋ�Öũā�łŋũĿÖķķƘ�ĢłƑĢŭĢðķā̧�̛Âŋũķù�1łėķĢŭĞ�'ĢóŶĢŋłÖũƘ�apud�NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˓˔̜̍
˞˚̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦È�ÖŽł�óŽÖłùŋ�ťŋùāĿŋŭ�ƑĢƑĢũ�ŭĢł�āķÖ̇�łŋŭ�āŭ�ĢĿťŋŭĢðķā�ũāóŋũùÖũ�ŭĢł�āķķÖ̧�̛�ŽŭĴĢł̇�ː˘˗˖̇�
ť̍�ː˕˗̜̍
˞˛̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˗˓˘̍
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considera-se que o entendimento do mundo — ao nível pessoal ou da sociedade — resulta 

ŭāĿťũā� ùā� ŽĿÖ� óŋķāŶĢƑĢùÖùā� ùā� óŋłŶÖóŶŋŭ� ā� ƑĢƑĆłóĢÖŭ� ŭāłŭŋũĢÖĢŭ̇� ŨŽā̇� ťŋũ� ŭŽÖ� Ƒāơ̇� ŭā�

alojam na memória do indivíduo e do mundo. Por conseguinte, pode então associar-se a 

ĿāĿŌũĢÖ�ç� ĢùāĢÖ�ùā�̦āƗťāũĢĆłóĢÖ�ƑĢƑĢùÖ̧�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̜̇�ťŋĢŭ�āŭŶÖ�āłƑŋķƑā�ŽĿÖ�ťāũóāöíŋ�

sensitiva, existida e interpretativa do espaço; logo, uma perceção à priori.

¦āłùŋ�óŋĿŋ�óāłŶũÖķĢùÖùā�ŨŽā�̦ Ö�ũāķÖöíŋ�āłŶũā�Öŭ�ũāťũāŭāłŶÖöţāŭ�ŭĢĿðŌķĢóÖŭ�ā�ŋ�ĿŽłùŋ�Ă�

ĿāùĢÖùÖ�ťāķÖ�āƗťāũĢĆłóĢÖ̇�óŋĿ�āŭťāóĢÖķ�ùāŭŶÖŨŽā�ťÖũÖ�Ö�āƗťāũĢĆłóĢÖ�ťāũóāťŶĢƑÖ̧�̛ ÁĢŋķĢ�apud 

�ķĿāĢùÖ̇�ˑ ˏː˒̇�ť̍�̠ ˏ̜�āłŶāłùā̟ŭā�ŨŽā�Ö�ĢùāĢÖ�ùÖ�̦ āƗťāũĢĆłóĢÖ�ƑĢƑĢùÖ̧�̛ NÖƑĢĴ̇�ˑ ˏːˑ̜�óŋłŶũĢðŽĢ�

ā�ŭā�ũāƪāŶā�łÖ�ťũāŭāłöÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ�łÖ�ķĢŶāũÖŶŽũÖ̍��āķÖ�ũāĕāũāłóĢÖöíŋ�ĿāłŶÖķ�ŨŽā�ĢĿťũĢĿā�łŋ�

leitor, o texto literário pode assim viabilizar-se como meio credível e não necessariamente 

ŭŽðıāŶĢƑŋ�ùÖ�ũāťũāŭāłŶÖöíŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ̇�ŋĕāũāóāłùŋ�ĢĿÖėāłŭ�ũĢóÖŭ̇�ŭāłŭĤƑāĢŭ�ā�ƩĂĢŭ�ùāŭŶā̍�

A conceção apresentada abarca ainda a ideia de que o autor literário, ao escrever uma 

narrativa ou um poema que aluda a espaços físicos reais e identificáveis, transpõe a sua 

ťũŌťũĢÖ� ̦āƗťāũĢĆłóĢÖ� ƑĢƑĢùÖ̧� ̛NÖƑĢĴ̇� ˑˏːˑ̜̆� ̦ŽĿ� āŭóũĢŶŋũ� ̛̜̍̍̍� ùÖłùŋ� ƑĢùÖ� Ö� ĢĿÖėāłŭ� ùŋ�

ŭāŽ� ĢĿÖėĢł×ũĢŋ̇� ŭĢłŶāŶĢơÖ� ťāũóāöţāŭ� ā� óŋłƑĢƑĆłóĢÖŭ� ťũĂƑĢÖŭ̇� ÖŶũÖƑĂŭ� ùÖ� ĢùāĢÖ� ùā� ŨŽā� Ö�

ĢĿÖėāĿ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ�ũāķÖóĢŋłÖ�Ö�łŋŭŭÖ�āƗťāũĢĆłóĢÖ�ùŋ�ĿŽłùŋ�óŋĿ�Ö�ùŋ�łŋŭŭŋ�óŋũťŋ̧53 

̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�ː˔˔̜̍

Assim, pelos argumentos anteriormente apresentados54 e dada a capacidade da 

ķĢŶāũÖŶŽũÖ� ùā� ũāƑāķÖũ� ŋ� āŭťÖöŋ� ťÖũÖ� ÖķĂĿ� ùÖ� ŭŽÖ� ĕŋũĿÖ̇� ťŋùā� ùāťũāāłùāũ̟ŭā� ŨŽā� āŭŶÖ�

óŋłŭŶĢŶŽĢ� ŽĿ�Ŀŋùāķŋ� ťũŋĕĤóŽŋ� ùā� óŋĿťũāāłŭíŋ� ùÖ� ùĢĿāłŭíŋ� ĿāŶÖĕŌũĢóÖ� ŋŽ� ťŋĂŶĢóÖ� ùŋ�

espaço55� ̛�ÖłŶŋŭ̇� ˑˏː˒̜̍� �ÖũÖ� ÖķĂĿ� ùŋ�ĿÖĢŭ̇� ũāķāƑÖ̟ŭā� ŨŽā� ̦Ö� ÖŽŶŋłŋĿĢÖ� ŭāĿßłŶĢóÖ� ùŋ�

texto aponta para uma ultrapassagem da finitude do horizonte vivido pelo seu autor” 

̛!ŋŭŶÖ̇� ː˘˘˔̇�ť̍�ˑ˓̜̇�ťāũĿĢŶĢłùŋ�ÖĿťķĢĕĢóÖũ�ŋ�ŭāłŶĢùŋ�ùŋ�ĿŽłùŋ̍��ĢóŋāŽũ�̛ː˘˗˖̜˔˕ alude, 

łāŭŶā�ŭāłŶĢùŋ̇�Ö�ŨŽā�ŋ�ĿŽłùŋ�ťŋŭŭÖ�ŭāũ̇�ťÖũÖ�ŭĢ̇�̦ŋ�óŋłıŽłŶŋ�ùÖŭ�ũāĕāũĆłóĢÖŭ�ùāŭƑāłùÖùÖŭ�

ťŋũ�Ŷŋùŋ�ŋ�ŶĢťŋ�ùā�ŶāƗŶŋ̇�ùāŭóũĢŶĢƑŋ�ŋŽ�ťŋĂŶĢóŋ̧�̛ť̍�˓˘̜�ŨŽā�ķāŽ̇�óŋĿťũāāłùāŽ�ā�ÖĿŋŽ̍

'Öłùŋ� ťŋũ� óŋłóķŽĤùÖ̇� ťŋũ� ĕĢĿ̇� āŭŶÖ� ùāÖĿðŽķÖöíŋ� ťāķÖ� ũāķÖöíŋ� āłŶũā� Ö� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ā�

ķĢŶāũÖŶŽũÖ̇�ŭÖķĢāłŶÖ̟ŭā�ŨŽā�ŭāũ×�ťŋũ� ĢłŶāũĿĂùĢŋ�ùÖ�ŭāėŽłùÖ�ŨŽā�ŭā�Öóāùāũ×�ç� ĢĿÖėāĿ�ùÖ�

dimensão incorpórea da arquitetura cidade, que a dissertação persegue. 

˞˜̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦dÖ� ĢĿÖėāł�ÖũŨŽĢŶāóŶŌłĢóÖ� ũāķÖóĢŋłÖ�łŽāŭŶũÖ�āƗťāũĢāłóĢÖ�ùāķ�ĿŽłùŋ�óŋł� ķÖ�ùā�łŽāŭŶũŋ�
óŽāũťŋ̧�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�ː˔˔̜̍
˞˝̳!ĕ̍�ŭŽðóÖťĤŶŽķŋ�Dicotomia material—imaterial na Arquitetura.
˞˞̳pÖ�ùĢŭŭāũŶÖöíŋ̇�ũāóŋłĞāóā̟ŭā�āŭŶÖ�ùĢĿāłŭíŋ�óŋĿŋ�imaterial.
˞˟̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖˕̍
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�ÖũŶĢłùŋ� ùÖ� ťũāĿĢŭŭÖ� ŨŽā� Ö� ķĢŶāũÖŶŽũÖ� óŋłŶĂĿ� ā� ũāŨŽāũ� āŭťÖöŋ� ĕĤŭĢóŋ� ā̇� ťŋũŶÖłŶŋ̇�

arquitetura, sublinha-se a complexidade e a vastidão de aproximações decursivas dessa 

ĢłŶāũùĢŭóĢťķĢłÖũĢùÖùā̍�zŭ�ĢŶĢłāũ×ũĢŋŭ�ŭíŋ�ùĢƑāũŭŋŭ�̝�łÖ�ťāũŭťāŶĢƑÖ̇�ĿÖŶĂũĢÖ̇�ĢłĕķŽĆłóĢÖ�ŋŽ�

autores.

A arquitetura pode figurar na literatura segundo um pensamento arquitetónico 

óŋłŭóĢāłŶā̇� ĢŭŶŋ� Ă̇� óŋłŭŋÖłŶā� óāũŶÖŭ� ĢłŶāłöţāŭ� ĕŋũĿÖĢŭ� ũāķÖóĢŋłÖùÖŭ� óŋĿ� ŋ� ťũŋėũÖĿÖ� ā�

com o ambiente pretendido; logo, do mesmo modo que o arquiteto projeta um espaço. 

�ŭ� Öł×ķĢŭāŭ� ùā� �ÖŊŌł� ̛ˑˏˏ˓̜� ā� ¦ŋũũāŭ� ̛ˑˏː˒̜� çŭ� ŋðũÖŭ� ķĢŶāũ×ũĢÖŭ� ùā� `ŋŭĂ� �ÖũÖĿÖėŋ� ā�

ÁÖķŶāũ� NŽėŋ� míā̇� ũāŭťāŶĢƑÖĿāłŶā̇� ÖŶāŭŶÖĿ� āŭŶÖ� ĞĢťŌŶāŭā̍� 1ƑĢùāłóĢÖ̟ŭā� ŨŽā� Ö� ĕŋũĿÖ�

arquitetónica tanto eleva a obra literária pelo realismo da atmosfera, como condiciona 

Öŭ�ťāũŭŋłÖėāłŭ�ā�Öŭ�ŭŽÖŭ�ƑĢƑĆłóĢÖŭ�łŋ�āŭťÖöŋ�̝�ŭāıÖ�ç�āŭóÖķÖ�ùŋ�ŨŽÖũŶŋ̇�ùÖ�ŭÖķÖ�ŋŽ�ÖŶĂ�ùÖ�

óĢùÖùā̍��łÖķŋėÖĿāłŶā̇�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ũāķÖóĢŋłÖ�ŋ�ŭāũ�óŋĿ�ŋ�ĿŽłùŋ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ĕĤŭĢóŋ�

pelos significados emocionais nele impressos: para Saramago, “algumas das suas casas 

eram descritas como concha para o corpo, sem janelas, quase sem mobiliário, íntimas 

óŋĿŋ� óāķÖŭ̇� óŋĿŋ� ťāũŶāłóāłŶāŭ� ç� ŶāũũÖ̇� āŭóÖƑÖùÖŭ� ťÖũÖ� ÖðũĢėÖũ̧� ̛¦ŋũũāŭ̇� ˑˏː˒̇� ť̍� ˑ˗̜̒�

ùŋ�ĿāŭĿŋ�Ŀŋùŋ̇� ÖťŋłŶÖ��ÖũũāŶŋ� ̛ː˘˗˘̜� ŨŽā̇� ÖŶũÖƑĂŭ� ùÖ�ĿāŶŋłĤĿĢÖ̇� ŋ�quarto está para 

Fernando Pessoa como a janela do quarto está para a comunicação e relação que este tem 

com a cidade.

�ŽŭÖłÖ��ÖłŶŋŭ�̛ˑˏː˒̜̇�ťŋũ�ŭŽÖ�Ƒāơ̇�ũāĕāũāłóĢÖ�ŽĿ�ťÖũÖķāķĢŭĿŋ�āłŶũā�ŋŭ�ťāũĕĢŭ�ÖũŶĤŭŶĢóŋŭ̍�

A intersecção dos pressupostos metodológicos antes e após a conceção do produto 

criativo e construtivo — sendo a obra literária para o escritor e a obra construída para 

o arquiteto — releva que a linguagem� Ă� Öķėŋ�óŋĿŽĿ�Ö�ÖĿðÖŭ̍��ŭ�ùŽÖŭ� óŋĿŽłĢóÖĿ�óŋĿ�

ŽĿ�̦ƑÖķŋũ�ŭĢĿðŌķĢóŋ�ŋŽ�ĿŋłŽĿāłŶÖķ̧�̛�ÖłŶŋŭ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˒˔̜̒�ťŋũ�óŋłŭāėŽĢłŶā̇�ŭāėŽłùŋ�ŋŭ�

mesmos princípios. Por esta lógica, consideram-se igualmente válidas as realidades e os 

espaços que emergem dos objetos de ambas, distinguindo-se essencialmente o lugar onde 

SIMBIOSES

Diálogos entre a arquitetura e a literatura



56

Figura 12.  Edifício Bounjour Tristesse, do arquiteto Álvaro Siza Vieira (1976-82). Berlim (março, 2016).
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comunicam — “no espaço do tempo a literatura e no tempo do espaço a arquitectura” 

̛�ķƑāŭ̇�ˑˏː˕̇�ť̍�ː˘˖̜̍

�ÖũÖ� ÖķĂĿ� ùāŭŶā� ťŋłŶŋ̇� ũāĕāũā̟ŭā� ŨŽā� ̦ŶÖłŶŋ� Ö� ķĢŶāũÖŶŽũÖ� óŋĿŋ� ŋŭ� āùĢĕĤóĢŋŭ� ŭíŋ� ŋ�

reflexo da sociedade em que se produzem; definem-na culturalmente, representam os 

ŭāŽŭ� ƑÖķŋũāŭ� ťŋķĤŶĢóŋŭ̇� ŶÖłŶŋ� Öŋ� łĤƑāķ� ťāŭŭŋÖķ� óŋĿŋ� ùā� ĢùāłŶĢùÖùā� óŋķāóŶĢƑÖ̧� ̛�ÖłŶŋŭ̇�

ˑˏː˒̇�ť̍�˔ˏ̜̍�!ŋłŭāŨŽāłŶāĿāłŶā̇�ĞÖƑāũ×�ŨŽā�óŋłŭĢùāũ×̟ķÖŭ�āĿ�óŋłıŽłŶŋ�ťÖũÖ�Ö�Öł×ķĢŭā�ā�

entendimento crítico da disciplina da arquitetura, como aqui se manifesta:

� ̦z� ėũÖĕĕĢŶĢ� ̨�ŋłıŋŽũ� ¦ũĢŭŶāŭŭā̪̇� ĢłŭóũĢŶŋ� ťŋũ� ŽĿ� ùāŭóŋłĞāóĢùŋ� łÖ� ťÖũŶā�

ŭŽťāũĢŋũ�ùÖ�ĕÖóĞÖùÖ�ùā�ŽĿ�ťũĂùĢŋ�ťũŋıāŶÖùŋ�ťŋũ��ĢơÖ�ÁĢāĢũÖ̇�āĿ��āũķĢĿ̇�Ă�ŽĿÖ�

crítica à monotonia da fachada e à sua cor cinza, e que nos transporta para 

ŋ�ũŋĿÖłóā�ĞŋĿŌłĢĿŋ�ùā�DũÖłöŋĢŭā��ÖėÖł�ā�ťÖũÖ�ŋ�ťŋāĿÖ�ùā��ÖŽķ�2ķŽÖũù̇�̨��

ťāĢłā�ùĂĕĢėŽũĂā̧̍�̛�ơāũāùŋ�ͽ�FũÖöÖ̇�ˑˏː˖̇�ť̍�ː˕˒̜

�ŋŭĢóĢŋłÖłùŋ̟ŭā� łāŭŶā� ťŋłŶŋ̇� 'ÖƑĢù� �ťŽũũ� ̛ˑˏːˑ̜� ĢłƑāŭŶĢėÖ� ŋ� ŶũĢŋ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̟

literatura-modernidade, na medida em que a primeira e a segunda constituem, em 

paralelo, importantes agentes de estruturação e entendimento da terceira; no seu 

entender, a arquitetura dá estrutura material ao mundo a partir da imaginação do 

arquiteto, cabendo à literatura a interpretação e a significação desse mesmo mundo para o 

ĢłùĢƑĤùŽŋ̍��ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùāŭŶā�ÖŭťāŶŋ̇��ťŽũũ�ŋťţā̟ŭā�ç�ĢùāĢÖ�ùā�ŨŽā�ŋ�óŋũťŋ�ĞŽĿÖłŋ�ŭā�ÖùÖťŶÖ�

sempre à arquitetura, argumentando como a literatura moderna tem evidenciado que “as 

novas formas particulares do espaço urbano — avenidas amplas, edifícios altos, centros 

comerciais lotados — contribuem para a deterioração do tecido social e do bem estar da 

psicologia individual”57�̛�ťŽũũ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˒˗̜̍

Uma outra perspetiva, sobre o cruzamento entre arquitetura e literatura, elabora que 

ŭāĿ�łŽłóÖ�ŭā�ťũāŭāłóĢÖũ�ŽĿÖ�óĢùÖùā�āĿ�ťũĢĿāĢũÖ�Ŀíŋ�Ă�ťŋŭŭĤƑāķ�ƑĆ̟ķÖ�ā�óŋłĞāóĆ̟ķÖ̒�ťāķŋ�

Ŀāłŋŭ̇�ťŋùā�Ŷāũ̟ŭā�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�ŭŽÖ̍�RŶÖķŋ�!ÖķƑĢłŋ�̛ˑˏː˕̜58 na obra As cidades invisíveis 

evoca esse sentimento de forma profunda: transversalmente à obra, nos relatos das 

cidades feitos por Marco Polo ao imperador Kublain e, sobretudo, no caso específico de 

ÑŋðāĢùā�̝�āũėŽĢùÖ�ÖťāłÖŭ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùā�ŽĿ�ŭŋłĞŋ�̝̇�Ğ×�ŽĿÖ�óķÖũÖ�āƑŋóÖöíŋ�ç�ŶÖłėĢðĢķĢùÖùā�

da realidade�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�āŭŶĤĿŽķŋ�ùÖ� ĢĿÖėĢłÖöíŋ�ā�ùÖ�̦āƗťāũĢĆłóĢÖ�ƑĢƑĢùÖ̧�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̜�

˞ˠ̳!ĢŶÖöíŋ� ŋũĢėĢłÖķ̆� ̦�� Ŀŋùāũł� ŶũÖùĢŶĢŋł� ŋĕ� ŭŋóĢÖķ� óũĢŶĢŨŽā� ĞÖŭ� łŋŶāù� ŶĞÖŶ� łāƒ� ĕŋũĿŭ� ŋĕ� ŽũðÖł� ŭťÖóā� Ģł�
particular — wide boulevards, tall buildings, crowded commercial centers — contributed to the deterioration 
ŋĕ�ŶĞā�ŭŋóĢÖķ�ĕÖðũĢó�Öłù�Ŷŋ�ŶĞā�ƒāķķ̟ðāĢłė�ŋĕ�ĢłùĢƑĢùŽÖķ�ťŭƘóĞŋķŋėƘ̧�̛�ťŽũũ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˒˗̜̍
˞ˡ̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖ˑ̍
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da cidade. Este aspeto viabiliza que tanto as cidades literárias imaginadas, como as reais 

̛�āóĴāũŶ̇�ː˘˗˘̜�̝�óŋĿŋ�ÑŋðāĢùā�ā�dĢŭðŋÖ̇�ũāŭťāŶĢƑÖĿāłŶā�̝�ťŋŭŭÖĿ�ĢėŽÖķĿāłŶā�edificar 

arquiteturas e torná-las visíveis.

pÖ� ŭāŨŽĆłóĢÖ̇� óŋłŶāĿťķÖ̟ŭā� ŋ� ťÖťāķ� ùÖ� ùĢŭóĢťķĢłÖ� āłŨŽÖłŶŋ� ťũŋıāŶĢŭŶÖ� ā� ÖėāłŶā� ùÖ�

cidade. Esta posição prende-se com a ideia de que a literatura “alimenta a memória e a 

ŭŽÖ�ĢĿÖėāĿ�ĕĢƗÖłùŋ̟Ö�ā�ũāĕķāŶĢłùŋ�ŭŋðũā�āķÖ̧�̛'ĤÖơ̇�ˑˏː˘̇�ť̍�ːː̜̇�ťŋĢŭ�ŋĕāũāóā�̦ŋŭ�óŌùĢėŋŭ�

ŨŽā�łŋŭ�ťāũĿĢŶāĿ�ĢłŶāũťũāŶÖũ�Ö�ĞĢŭŶŌũĢÖ�ā�Ö�āƗťāũĢĆłóĢÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ̧�̛'ĤÖơ̇�ˑˏː˘̇�ť̍�

ːː̜̍�1ŭŶÖ�ťŋŭŭĢðĢķĢùÖùā�ùāóŋũũā�ùÖŭ�ùāŭóũĢöţāŭ� ķĢŶāũ×ũĢÖŭ�āƑŋóÖŶĢƑÖŭ�ŨŽā�ĕŋũłāóāĿ�Ö�ťÖũŶā�

āĿŋóĢŋłÖķ̇� ĢĿÖėĢłÖŶĢƑÖ� ā� ŭāłŭŋũĢÖķ� ùÖ� ĕũŽĢöíŋ� ùŋ� āŭťÖöŋ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ� ̛NÖƑĢĴ̇� ˑˏːˑ̜̍�

zŽŶũŋŭŭĢĿ̇� �ĢķƑāĢũÖ� ̛ˑˏˏ˒̜� ťāũŭťāŶĢƑÖ� Ö� óŋłŶũĢðŽĢöíŋ� ùÖ� ķĢŶāũÖŶŽũÖ� ťÖũÖ� Ö� ĢùāłŶĢùÖùā� ùÖ�

óĢùÖùā̇� ťāķŋ� āłŶāłùĢĿāłŶŋ� ùā� ŨŽā� ̦Öŭ� ̙ŭŽÖŭ̚�ĿāĿŌũĢÖŭ� āŭóũĢŶÖŭ� ̛̜̍̍̍� óĞāėÖũÖĿ̇� ÖŶĂ� Öŋŭ�

łŋŭŭŋŭ�ùĢÖŭ̇�ŨŽÖŭā�óŋĿ�Ö�ĕŋũöÖ�ùā�ĢĿÖėāłŭ�ĿĤŶĢóÖŭ̇�ŨŽā�ŶĆĿ�ŋ�ťŋùāũ�ùā�ĕŽłùÖũ�ŋ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ�

ùā�ŽĿ�ķŽėÖũ̧�̛ť̍�˘˓̜̒�ŋũÖ̇�Ö�ķĢŶāũÖŶŽũÖ�łíŋ�ÖťāłÖŭ�ÖıŽùÖ�Ö�óŋłŭŶũŽĢũ�Ö�ĿāĿŌũĢÖ�ùÖ�óĢùÖùā̇�

ĿÖŭ�ŶÖĿðĂĿ�ŋ�ŭāŽ�ĢĿÖėĢł×ũĢŋ̍

Numa linha distinta de afinidade, mas que se assume equitativamente relevante, 

aponta-se a apropriação conceptual da literatura pela arquitetura; concretamente, 

referencia-se o emprego da poesia não como estilo de escrita, mas sim como adjetivação 

que representa a beleza, a alma̍�1ŭŶÖ�ŨŽÖķĢùÖùā�ÖťāķÖ�ç�ŶũÖłŭóāłùĆłóĢÖ�ā�ŭĢėłĢĕĢóÖöíŋ�ùÖ�

ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̇�łŋ�ŭāłŶĢùŋ�āĿ�ŨŽā�āŭŶÖ�̦ùāƑā̇�ťŋĢŭ̇�ŭŽŭóĢŶÖũ�āĿŋöţāŭ̇�ŋ�āĕāĢŶŋ�āŭŶĂŶĢóŋ̇�ŨŽā�

1ŶĢāłłā�dŋŽĢŭ��ŋŽķķĂā�ÖťāķĢùÖũÖ�ùā� ̨ťŋāŭĢÖ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̪̇� ĢłŭóũāƑāłùŋ̟ŭā�łŽĿ�āŭťÖöŋ�

ā�łŽĿ�ŶāĿťŋ̇�ĿÖŭ�ťŋùāłùŋ� ŶÖĿðĂĿ�ƑĢÖıÖũ�ťÖũÖ� ĕŋũÖ�ùāķāŭ̧� ̛�ơāũāùŋ�ͽ�FũÖöÖ̇�ˑˏː˖̇�ť̍�

ː˔˘̜̍� !ŋĿŋ� óŋłŭāŨŽĆłóĢÖ̇� ÖťŋłŶÖ̟ŭā� ŨŽā� ̦ŭā� Ö� ťŋāŭĢÖ� łíŋ� ĕŋũ� Ö� ŭŽÖ� ĕŋũöÖ� ĢĿÖėĢłÖŶĢƑÖ̇�

Ö� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� āŭƑÖĢ̟ŭā� ùÖ� ŭŽÖ� ťũĢłóĢťÖķ� ĕŽłöíŋ̆� Ö� ùā� ŶũÖłŭĿĢŶĢũ� ŽĿÖ� āłāũėĢÖ̧� ̛�ơāũāùŋ�

ͽ� FũÖöÖ̇� ˑˏː˖̇� ť̍� ː˕ˏ̜̍� 1ŭŶāŭ� ťũĢłóĤťĢŋŭ� ÖķŽùāĿ� ťÖũÖ� ŽĿÖ� ťāũŭťāŶĢƑÖ� ùā� ÖķŋóÖöíŋ�

ùāŶāũĿĢłÖłŶā�ťÖũÖ�Ö�ėĂłāŭā�ā�āƗĢŭŶĆłóĢÖ�ùÖ�ťũŌťũĢÖ�ùĢŭóĢťķĢłÖ̒�ŭŽóĢłŶÖĿāłŶā̇�āŭŶĢťŽķÖ̟ŭā�

que a arquitetura deverá ser poética e atentar conscientemente na sua dimensão imaterial, 

ŨŽā�āƗĢŭŶā�̦łŽĿÖ�ŋŽŶũÖ�āŭĕāũÖ�ùŋ�ũāÖķ̇�łÖ�āŭĕāũÖ�ùŋ�ÖðŭŶũÖŶŋ�ā�ùŋ�ŭāłŭŋũĢÖķ̧�̛¦ŋũũāŭ̇�ˑˏː˒̇�

ť̍ːˏ̜̍�

Por último, considera-se relevante abordar a questão da escala. A literatura, na medida 

āĿ�ŨŽā�ťÖũŶā�ùŋ�ĢłùĢƑĤùŽŋ̇�ŶũÖùŽơ�ŽĿÖ�āŭóÖķÖ�ùŋ�ŽŶĢķĢơÖùŋũ�̝�ŨŽā�Ă�ĞŽĿÖłÖ̇�ŭāłŭŋũĢÖķ�ā�

ĕũÖóĢŋłÖùÖ̍���āŭóÖķÖ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā̇�ťŋũ�ŋŽŶũŋ�ķÖùŋ̇�Ă�łŋŶÖƑāķĿāłŶā�ĿÖĢŋũ�̛ùā�

ŽĿ�Ŀŋùŋ�Ŀāłŋŭ�ıŽùĢóĢŋŭŋ̇�Ö�ŭŽÖ�āŭóÖķÖ�łíŋ�ŶāĿ�ķĢĿĢŶāŭ̜̍��ŋũ�āŭŶā�ĿŋŶĢƑŋ̇�Ă�łāóāŭŭ×ũĢŋ�ŨŽā�

esta recorra constantemente a aproximações e afastamentos — para melhor compreender 

e definir o seu objeto — e que represente o espaço da forma mais completa possível; 

todavia, estes exercícios nem sempre são tangíveis ou legíveis. 

Diálogos entre a arquitetura e a literatura
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̦�� łŋŭŭÖ� āƗťāũĢĆłóĢÖ� ùÖ� óĢùÖùā� ÖťāłÖŭ� ťŋùā� ŭāũ̇� óŋłŶŽùŋ̇� ťāũŭťāŶĢƑÖķ̇�

ĕũÖėĿāłŶÖùÖ̇�ĢłóŋĿťķāŶÖ̍�1ŭŶÖ�āƗťāũĢĆłóĢÖ�̝�Öŋ�óŋłŶũ×ũĢŋ�ùā�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�

āŭŶ×ŶĢóÖ�̝� óŋłŭĢŭŶā� āĿ� ƑĢŭŶÖŭ� ťÖũóĢÖĢŭ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùā� ÖĿðĢāłŶāŭ� ŽũðÖłŋŭ̇� ŨŽā�

ŋĕāũāóāĿ�ŽĿ�ŶĢťŋ�ùĢĕāũāłŶā�ùā�āłƑŋķƑĢĿāłŶŋ�ŋŽ�ĢłƑāŭŶĢėÖöíŋ�ùÖ�ƑĢŭŶÖ�ÖĂũāÖ̇�

ŨŽā�Ă�łŋũĿÖķĿāłŶā�ŽŭÖùÖ�ťŋũ�ÖũŨŽĢŶāŶŋŭ̍̐59�̛Nŋķķ̇�ː˘˘˓Ö̇�ť̍�˓˗̜

Por conseguinte, a complementaridade entre ambas as disciplinas entende-se profícua 

e necessária, atribuindo-se à literatura, então, a função de revelar a escala do ser e da sua 

ƑĢƑĆłóĢÖ�łŋ�āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ̍

“Para que a arquitetura transcenda a sua condição física, a sua função como mero 

abrigo, então o seu significado, como o espaço interior, deve ocupar um espaço equivalente 

dentro da linguagem. A linguagem escrita pode, então, assumir as intensidades silenciosas 

ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̐˕ˏ�̛Nŋķķ̇�ː˘˘˓ð̇�ť̍�˓ˏ̜̍

Partindo deste pensamento, a leitura que se procura da dimensão incorpórea da 

ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā�Ă�ťÖŭŭĤƑāķ�ùā�ŭāũ� ĢłŶāũĿāùĢÖùÖ�ťāķÖ� ķĢŶāũÖŶŽũÖ̇�łÖŭ� ĢĿÖėāłŭ�ťŋũ�ŭĢ�

originadas. Estas contribuem para a cidade porque a completam; enunciam o seu espaço 

sensível, o seu signo˕ː�ā�̦ũāķāƑÖ̙Ŀ̚�̙ÖĢłùÖ̚�ŋ�ŨŽā�Ă�ƑĢŭĤƑāķ�ā�ŋ�ŨŽā�łāķÖ�Ă�ĢłƑĢŭĤƑāķ�̛̜̍̍̍�óŋĿŋ�

Ö�ŶũĢŭŶāơÖ�ŋŽ�Ö�ŭŋķĢùíŋ�ŨŽā�ŋóŽķŶÖĿ�Öŭ�ŭŽÖŭ�ĕÖóĞÖùÖŭ�ā�ĿŽũŋŭ̧�̛'ĤÖơ̇�ˑˏː˘̇�ť̍�˒ˑ̜̍

No seguimento, torna-se necessário estipular os contornos sob os quais essa apreensão 

ŭā� óŋłóũāŶĢơÖ̇� ŋ� ėĂłāũŋ� ùÖ� ķĢŶāũÖŶŽũÖ� Ö� óŋłŭĢùāũÖũ� ā� Öŭ� ťũŋťũĢāùÖùāŭ� ùÖ� ĢĿÖėāĿ�ŨŽā� ŭā�

obterá. 

˞ˢ̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦zŽũ�āƗťāũĢāłóā�ŋĕ�Ö�óĢŶƘ�óÖł�ŋłķƘ�ðā̇�ĞŋƒāƑāũ̇�ťāũŭťāóŶĢƑÖķ̇� ĕũÖėĿāłŶāù̇� ĢłóŋĿťķāŶā̍�
¦ĞĢŭ�āƗťāũĢāłóā�̝�ŽłķĢĴā�Ö�ŭŶÖŶĢó� ĢĿÖėā�̝�óŋłŭĢŭŶŭ�ŋĕ�ťÖũŶĢÖķ�ƑĢāƒŭ�ŶĞũŋŽėĞ�ŽũðÖł�ŭāŶŶĢłėŭ̇�ƒĞĢóĞ�ŋĕĕāũ�Ö�
ùĢĕĕāũāłŶ�ĴĢłù�ŋĕ�ĢłƑŋķƑāĿāłŶ�ŋũ�ĢłƑāŭŶĢėÖŶĢŋł�ŶĞÖł�ŶĞā�ðĢũù̪ŭ�āƘā�ƑĢāƒ̇�ƒĞĢóĞ�Ģŭ�ŶƘťĢóÖķķƘ�Žŭāù�ðƘ�ÖũóĞĢŶāóŶŭ̧�
̛Nŋķķ̇�ː˘˘˓Ö̇�ť̍�˓˗̜̍
˟˙̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦Rĕ�ÖũóĞĢŶāóŶŽũā�Ģŭ�Ŷŋ�ŶũÖłŭóāłù�ĢŶŭ�ťĞƘŭĢóÖķ�óŋłùĢŶĢŋł̇�ĢŶŭ�ĕŽłóŶĢŋł�Öŭ�Ŀāũā�ŭĞāķŶāũ̇�ŶĞāł�
ĢŶŭ�ĿāÖłĢłė̇�ķĢĴā�ĢłŶāũĢŋũ�ŭťÖóā̇�ĿŽŭŶ�ŋóóŽťƘ�Öł�āŨŽĢƑÖķāłŶ�ŭťÖóā�ƒĢŶĞĢł�ķÖłėŽÖėā̍�ÂũĢŶŶāł�ķÖłėŽÖėā�ĿĢėĞŶ̇�
ŶĞāł̇�ÖŭŭŽĿā�ŶĞā�ŭĢķāłŶ�ĢłŶāłŭĢŶĢāŭ�ŋĕ�ÖũóĞĢŶāóŶŽũā̧�̛Nŋķķ̇�ː˘˘˓ð̇�ť̍�˓ˏ̜̍
˟˚̳!ĕ̍�óŋłóāĢŶŋ�ùā�ŭāĿĢŋŭā̇�łŋ�óÖťĤŶŽķŋ�A imaterial existência do espaço.

A IMAGEM POÉTICA DA CIDADE INCORPÓREA
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�ũĢĿāĢũÖĿāłŶā̇�ÖťŋłŶÖ̟ŭā�ŋ�óŋłóāĢŶŋ�ùā�̦ķĢŶāũÖóĢÖ�ŽũðÖłÖ̧�̛dÖłùũƘ�apud�NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̜̇�

que referencia a capacidade de ler a cidade e compreender as suas dinâmicas. Esta ideia 

ancora-se na consideração de outras perspetivas sobre a cidade — decorrentes de outras 

ùĢŭóĢťķĢłÖŭ� ̝� óŋĿŋ� ̛žłĢóÖ̜� ĕŋũĿÖ� ùā� óŋĿťũāāłùāũ� óŋĿŋ� ŋ� ŽũðÖłĢŭĿŋ� ŭā� ùāŭāłƑŋķƑā�

̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̜̍�¦ũÖłŭťŋłùŋ�āŭťāóĢĕĢóÖĿāłŶā�āŭŶā�óŋłóāĢŶŋ�ťÖũÖ�Ö�ķĢŶāũÖŶŽũÖ̇�āŨŽÖóĢŋłÖĿ̟

se diversas variáveis: entre outras, tem-se a intensidade do discurso, o espaço temporal, 

os traços de personalidade do autor e a sua posição no enredo — na forma como e onde 

descreve a cidade, ou parte dela. A intencionalidade inerente a cada uns destes agentes, 

e a maneira como constroem a imagem da cidade na literatura, manifestam a faceta 

incorpórea da cidade e descodificam como esta se transforma no decorrer do tempo.

RĿťŋũŶÖ�āŭŶĢťŽķÖũ̇�łÖ�ŭāŨŽĆłóĢÖ̇�ŨŽÖķ�ŋ�ėĂłāũŋ�ķĢŶāũ×ũĢŋ�ĿÖĢŭ�ÖùāŨŽÖùŋ�ťÖũÖ�Ö�ÖĕāũĢöíŋ�

ùÖ� ĢĿÖėāĿ̒� Ö� ťũāŭāłöÖ� ùā� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ŋóŋũũā� ŶũÖłŭƑāũŭÖķĿāłŶā� ç� ķĢŶāũÖŶŽũÖ̇� ťŋũĂĿ� Ğ×�

importantes diferenças a destacar no espólio literário. 

'āŭùā� ķŋėŋ�ťāķÖ� óŋĿťŋłāłŶā� ĕŋũĿÖķ� ùÖ� āŭóũĢŶÖ̇� Ö� łÖũũÖŶĢƑÖ� ťũāŭŭŽťţā� ùāŭóũĢöţāŭ� ùŋ�

espaço mais extensas, pormenorizadas e de maior carácter expositivo. A poesia, por outro 

ķÖùŋ̇� Ă� āŭŭāłóĢÖķĿāłŶā� ŭĢłŶĂŶĢóÖ̇� ðũāƑā� ā� ùā� ĢłŶāłöţāŭ� óũĤŶĢóÖŭ�ĿÖĢŭ� ÖťŋłŶÖùÖŭ̒� ŋ� ťŋāŶÖ�

ũāķāƑÖ�ÖťāłÖŭ�ŋ�ßĿÖėŋ�ùŋ�ŨŽā�Öťũāāłùā�ā�ŋ�ŨŽā�Ă�ƑāũùÖùāĢũÖĿāłŶā�ĕŽķóũÖķ�ťÖũÖ�ŶũÖłŭĿĢŶĢũ�

Ö� ŭŽÖ� ĿāłŭÖėāĿ̍� 'ā� Öóŋũùŋ� óŋĿ� āŭŶÖ� ķŌėĢóÖ̇� ŋ� āŭťÖöŋ� łÖ� łÖũũÖŶĢƑÖ� ÖŭŭŽĿā̟ŭā� ĿÖĢŭ�

realista e literal enquanto representação da realidade física; inclusive, poderá entender-

se que funciona como uma memória descritiva do projeto arquitetónico, aproximando-se 

da representação rigorosa dada pelos cortes e alçados. Por oposição, a poesia retrata o 

ķÖùŋ� ̛ĿÖĢŭ̜� ĢĿÖŶāũĢÖķ� ùŋ� āŭťÖöŋ̇� ƑĢŭÖłùŋ� ŽĿÖ� ̦ũāÖķĢùÖùā�ĿÖĢŭ� ũāÖķ� ŨŽā� Öŭ� ÖťÖũĆłóĢÖŭ̧�

̛�ĢóŋāŽũ̇�ː˘˗˖̇�ť̍�˖˘̜̍

�ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùāŭŶā�ÖŭťāŶŋ̇�Ö�łÖũũÖŶĢƑÖ�ĕŋóÖ̟ŭā�łŽĿ�āłũāùŋ�ŋłùā̇�ç�ťÖũŶĢùÖ̇�ťÖũŶĢóĢťÖĿ�

várias personagens, enquanto a poesia, por norma, personifica o eu�ÖŽŶŋũ̍�'ÖŨŽĢ�ùāóŋũũā�

uma infinidade de teses que tornam a poesia particularmente relevante, enquanto material 

que reflete verosimilmente a perceção da arquitetura da cidade, pois: 

̦2�óŋĿŽĿ�ŶÖĿðĂĿ�ťāłŭÖũ̟ŭā�óŋĿŋ�Öŭ�óĢũóŽłŭŶßłóĢÖŭ�ùā� ĕŽłóĢŋłÖĿāłŶŋ�ā�

de circulação da obra literária, por esta altura, se determinam na conquista, 

entre outras, de um estatuto que confere ao escritor o poder de ser a voz 

āķāƑÖùÖ� ā� ũāóŋłĞāóĢùÖ� ùÖ� āƗťāũĢĆłóĢÖ̇� ùŋ� óŋłĞāóĢĿāłŶŋ� ā� ùÖ� ĢłŨŽĢāŶÖöíŋ̇�

ťũāóĢŭÖĿāłŶā�óŋĿŋ�óĢùÖùíŋ�ťũĢƑĢķāėĢÖùŋ�ùÖ�Žũðā̧̍�̛�ĢķƑāĢũÖ̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍�˘˒̜

Partir da perspetiva individual do autor sugere uma capacidade interpretativa muito 
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maior, mais focada nas suas próprias perceções e interpretações. Estas são decursivas da 

ŭŽÖ�̦āƗťāũĢĆłóĢÖ�ƑĢƑĢùÖ̧�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̜�̝�ùÖ�ũāķÖöíŋ�óŋĿ�ŋ�āŭťÖöŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ�ŋłùā�ŋ�

eu poeta deambula. Salienta-se que esta proximidade do autor com a realidade, associada 

à individualidade, minimiza consideravelmente a componente ficcional do espaço 

contemplado na obra literária.

Importa ainda notar que, se “na sua obra, os poetas conseguem então formular uma 

āƗťāũĢĆłóĢÖ�āŭťÖóĢÖķ�ŨŽā�ťŋũ�ŽĿ�ķÖùŋ�Ă�ĿŽĢŶĤŭŭĢĿŋ�ĢłùĢƑĢùŽÖķ̇�ťŋũ�ŋŽŶũŋ̇�ťāķÖ�ũāƑāũðāũÖöíŋ̇�

āķÖ�ŋðŶĂĿ�ŭĢėłĢĕĢóÖöíŋ�óŋķāŶĢƑÖ̧˕ˑ�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˕˖̜̒� ĢŭŶŋ�ťŋũŨŽā̇�łŋ�ĕŽłùŋ̇�̦ŋ�ŨŽā�ŋŭ�

ťŋāŶÖŭ� ĕÖơāĿ�̛̜̍̍̍� Ă� āķÖðŋũÖũ� āĿ�Ŀŋķùāŭ�ùĢƑāũŭŋŭ�Öŭ� ĢĿÖėāłŭ�ĿāŶÖĕŌũĢóÖŭ� óŋłŭŶÖłŶāŭ�ùā�

ĿÖťāÖĿāłŶŋŭ�óŋłóāťŶŽÖĢŭ�óŋĿŽłŭ̧�̛FĢðŭ�apud��ķĿāĢùÖ̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍�˖˔̜̍�

�āėŽłùŋ�Ö�ŌŶĢóÖ�ùā�NÖƑĢĴ�̛ ˑˏːˑ̜̇�ÖķŽùā̟ŭā�ÖĢłùÖ�ç�óÖťÖóĢùÖùā�ùŋ�ťŋāŶÖ�ùā�Ƒāũ�ā�āłŶāłùāũ�

antes da reflexão; de vivenciar o momento com disponibilidade intelectual, sem que 

ĢłŶāũĕĢũÖĿ�ũāĕāũĆłóĢÖŭ�Öł×ķŋėÖŭ�łÖ�ŭŽÖ�ťāũóāöíŋ�ā�ŭāĿ�ÖŭŭŋóĢÖöţāŭ�óŋėłĢŶĢƑÖŭ�ĢĿāùĢÖŶÖŭ̍�

1ŭŭÖ�óÖťÖóĢùÖùā�ũāĕķāŶĢũ̟ŭā̟×�łÖ�ŭŽÖ�ŋðũÖ�ā̇�ťŋũ�āŭŭā�ĿŋŶĢƑŋ̇�̦Ö�ùāŭóũĢöíŋ�ùŋ�ťŋāŶÖ�Ă�Ŷíŋ�

vívida que imediatamente provoca a formação de uma imagem na mente do leitor: uma 

imagem, que surge, antes da reflexão”˕˒�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˕˖̜̍�

�ÖóĞāķÖũù� ̛ː˘˘˓̜�ÖŶũĢðŽĢ� Ö� āŭŶā� ĕāłŌĿāłŋ�Ö�ùāŭĢėłÖöíŋ�ùā�̦ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ̧̇� óŋĿŋ�

algo que surge na mente, intuitivamente, como “produto direto do coração, da alma e do 

ser, apreendido na sua realidade”˕˓� ̛�ÖóĞāķÖũù̇� ː˘˘˓̇�ť̍� ƗƑĢĢĢ̜̍� �ùāĿÖĢŭ̇�łāŭŶÖ� ĢĿÖėāĿ�

ťŋĂŶĢóÖ�ŨŽā�āĿāũėā�ùÖ�ťŋāŭĢÖ̆

“pede-se ao leitor dos poemas que considere uma imagem não como objeto, 

e muito menos como seu substituto, mas para a gozar na sua realidade 

āŭťāóĤĕĢóÖ̍��ÖũÖ�ŶÖķ̇�ŋ�ÖŶŋ�ùÖ�óŋłŭóĢĆłóĢÖ�óũĢÖŶĢƑÖ�ùāƑā�ŭāũ�ŭĢŭŶāĿÖŶĢóÖĿāłŶā�

ÖŭŭŋóĢÖùŋ� Öŋ� ťũŋùŽŶŋ�ĿÖĢŭ� ĕŽėÖơ� ùāŭŭÖ� óŋłŭóĢĆłóĢÖ̇� Ö� ĢĿÖėāĿ� ťŋĂŶĢóÖ̧̍˕˔ 

̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ť̍�ƗĢƗ̜

˟˛̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦Rł� ŶĞāĢũ�ƒŋũĴ̇�ťŋāŶŭ�óÖł� ŶĞŽŭ� ĕŋũĿŽķÖŶā�Ö� ŭťÖŶĢÖķ� āƗťāũĢāłóā� ŶĞÖŶ� Ģŭ�ŋł� ŶĞā�ŋłā�ĞÖłù�
ĞĢėĞķƘ�ĢłùĢƑĢùŽÖķ̇�ƒĞĢķā�ŋł�ŶĞā�ŋŶĞāũ̇�ŶĞũŋŽėĞ�ũāƑāũðāũÖŶĢŋł̇�ĢŶ�ŋðŶÖĢłŭ�óŋķķāóŶĢƑā�ĿāÖłĢłȩ̇�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�
˕˖̜̍
˟˜̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦¦Ğā�ťŋāŶ̪ŭ�ùāŭóũĢťŶĢŋł�Ģŭ�ŭŋ�ƑĢƑĢù�ŶĞÖŶ� ĢŶ� ĢĿĿāùĢÖŶāķƘ�óÖŽŭāŭ�Öł� ĢĿÖėā�Ŷŋ�ĕŋũĿ�Ģł�ŶĞā�
ũāÖùāũ̪ŭ�ĿĢłù̆�Öł�ĢĿÖėā̇�ŶĞÖŶ�Ģŭ̇�ðāĕŋũā�ũāĕķāóŶĢŋł̧�̛NÖƑĢĴ̇�ˑˏːˑ̇�ť̍�˕˖̜̍
˟˝̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̛̦̜̈�ŶĞā�ťŋāŶĢó�ĢĿÖėā�ƒĞāł�ĢŶ�āĿāũėāŭ�ĢłŶŋ�ŶĞā�óŋłŭóĢŋŽŭłāŭŭ�Öŭ�Ö�ùĢũāóŶ�ťũŋùŽóŶ�ŋĕ�ŶĞā�
ĞāÖũŶ̇�ŭŋŽķ�Öłù�ðāĢłė�ŋĕ�ĿÖł̇�ÖťťũāĞāłùāù�Ģł�ĞĢŭ�ÖóŶŽÖķĢŶƘ̧�̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ť̍�ƗĢƗ̜̍
˟˞̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̦ŶĞā� ũāÖùāũ�ŋĕ�ťŋāĿŭ� Ģŭ� ÖŭĴāù� Ŷŋ� óŋłŭĢùāũ� Öł� ĢĿÖėā�łŋŶ� Öŭ� Öł�ŋðıāóŶ� Öłù�āƑāł� ķāŭŭ� Öŭ�
the substitute for an object, but to seize its specific reality. For this, the act of the creative consciousness 
must be systematically associated with the most fleeting product of that consciousness, the poetic image” 
̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ť̍�ƗĢƗ̜̍
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A sua significação dá-se, nessora, pelo supracitado fenómeno da reverberação, onde 

ŭā�āłóŋłŶũÖ�̦Ö�ƑāũùÖùāĢũÖ�ĿāùĢùÖ�ùŋ�ŭāũ�ùÖ�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ̧˕˕�̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ť̍�ƗƑĢ̜̍

Como entendimento que, em última instância, constitui a síntese do que a imagem 

ťũāŶāłùĢùÖ� ũāĕāũāłóĢÖ̇� ÖƑÖłöÖ̟ŭā� ťÖũÖ� Ö� ĢùāĢÖ� ùā� ̦ťŋĂŶĢóÖ� ŽũðÖłÖ̧̇� ùāĕĢłĢùÖ� ťŋũ�mÖũŶÖ�

'ĤÖơ�̛ˑˏː˘̜̍�pŋ�ĕŽłùŋ̇�āŭŶÖ�Ă�Ö�ĿÖŶāũĢÖķĢơÖöíŋ�ķĢŶāũ×ũĢÖ�ùÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ĢłóŋũťŌũāÖ�ùÖ�óĢùÖùā̍�

1łŶāłùā̟ŭā̇�ÖŭŭĢĿ̇�ŨŽā�Ö�ÖłÖķŋėĢÖ�ťũŋťŋŭŶÖ�āĿ�̦ŭŽÖ�ũāÖķĢùÖùā�ā�ŭŽÖ�ťŋĂŶĢóÖ̧�̛'ĤÖơ̇�ˑˏː˘̇�

ť̍�˒ː̜�ŭā�ŶũÖłŭĕĢėŽũÖ̇�ũāŭťāŶĢƑÖ�ā�óŋłóũāŶÖĿāłŶā̇�āĿ�ŭŽÖ�forma e sua imagem — enquanto 

representações das dimensões corpórea e incorpórea da cidade.

Por fim, então, estipula-se o que caracteriza a imagem poética da cidade incorpórea. 

1ŭŶÖ�Ă�ŽĿÖ�̦ĢĿÖėāĿ�óŋũťŌũāÖ̧�̛�ÖķķÖŭĿÖÖ̇�ˑˏˏ˓̜̇�łÖ�ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�ùāóŋũũā̇�ÖłŶāŭ�ùā�

ŶŽùŋ̇� ùā� ŽĿÖ� ƑĢƑĆłóĢÖ� óŋũťŌũāÖ� ùÖ� óĢùÖùā� ťāķŋ� ťŋāŶÖ̍� 2� ŶÖĿðĂĿ� ŽĿÖ� ĢĿÖėāĿ�ĿāłŶÖķ̇�

que diz respeito à dimensão incorpórea da arquitetura da cidade; neste sentido, alude-se 

novamente para a ideia de imagem do impalpável. Aponta-se, outrossim, que a medida da 

ťŋāŭĢÖ�ùŋ�ĿŽłùŋ�ťÖũÖ�ŋ�ĢłùĢƑĤùŽŋ�̛ �ťŽũũ̇�ˑ ˏːˑ̜�ŭāũ×�Ö�ùāŭŶÖóÖùÖ�ťÖũÖ�ŋðŶāũ�āŭŶÖ�imagem do 

impalpável̒�ťŋũ�óŋłŭāėŽĢłŶā̇�ŭāũ×�ĢėŽÖķĿāłŶā�ŽĿÖ�̦ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ̧�̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̜̍�

Concluindo, a imagem poética da cidade incorpórea será, nada mais, que a imagem da 

̦ťŋĂŶĢóÖ�ŽũðÖłÖ̧�̛'ĤÖơ̇�ˑˏː˘̜̍��ŋũ�ŋŽŶũÖŭ�ťÖķÖƑũÖŭ̇�ťŋùā�ÖĢłùÖ�ũāĕāũĢũ̟ŭā�Ö�āŭŶÖ�óŋĿŋ�Ö�

imagem do impalpável da arquitetura a partir da poesia, forma como se designará e analisará 

no capítulo seguinte.

˟˟̳!ĢŶÖöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ̆�̛̜̐̈�Ģł�ũāƑāũðāũÖŶĢŋł�̛̜̈�R�ŶĞĢłĴ�ƒā�ĕĢłù�ŶĞā�ũāÖķ�ĿāÖŭŽũā�ŋĕ�ŶĞā�ðāĢłė�ŋĕ�Ö�ťŋāŶĢó�ĢĿÖėā̧�
̛�ÖóĞāķÖũù̇�ː˘˘˓̇�ť̍�ƗƑĢ̜̍

Diálogos entre a arquitetura e a literatura





AS REPRESENTAÇÕES DE LISBOA DESDE 1875
CAPÍTULO III



70



71

Elencados os argumentos que validam teoricamente o entendimento que a dissertação 

ŭāėŽā̇� ŶŋĿÖ̟ŭā� ŋ�ĿŋĿāłŶŋ� ùÖ� ŭŽÖ� ƑāũĢĕĢóÖöíŋ� ā� óŋłóũāŶĢơÖöíŋ� ťũ×ŶĢóÖ̍� �ŋũ� ĢłŶāũĿĂùĢŋ�

ùÖ� Öł×ķĢŭā� ťŋĂŶĢóÖ̇� ùāŭóŋùĢĕĢóÖ̟ŭā� Ö� óĢùÖùā� ĢłóŋũťŌũāÖ̒� āŭťāóĢĕĢóÖĿāłŶā̇� ťÖũŶĢłùŋ� ùÖ�

elucidação feita no esquema inicial˕˖, trata-se de aceder à imagem mental�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�ķāĢŶŽũÖ�

da imagem poética do impalpável. O último objetivo prende-se, então, com a composição 

ùā�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�óŋłóũāŶÖ�ā�ŭĢłŶĂŶĢóÖ̇�ÖķĢóāũöÖùÖ�łŽĿ�ĿÖťāÖĿāłŶŋ�óŋĿťķāŶŋ̇�óŋĿťķāƗŋ�ā�

ĞāŶāũŋėĂłāŋ�ùÖŭ�ũāťũāŭāłŶÖöţāŭ�ùÖ�óĢùÖùā�łÖ�ťŋāŭĢÖ̍

��óĢùÖùā�ùā�dĢŭðŋÖ�ÖťũāŭāłŶÖ̟ŭā̇�ÖŨŽĢ̇�óŋĿŋ�ŋ�óÖŭŋ�ùā�āŭŶŽùŋ�óŋłóũāŶŋ̍�z�āŭťŌķĢŋ�ťŋĂŶĢóŋ�

que a retrata, por sua vez, varia quer nos autores, quer na construção espácio-temporal. 

Como as visões da cidade são sempre do poeta, logo individuais — pois resultam da sua 

ƑĢƑĆłóĢÖ�óŋũťŋũÖķ�ā�ùÖ�ťũŌťũĢÖ�ťāũóāöíŋ�̝̇�ũāóÖĢ�łÖ�ĞāŶāũŋėāłāĢùÖùā�ùā�ÖŽŶŋũāŭ�āŭðÖŶāũ�

uma eventual parcialidade das suas imagens. Ademais, considera-se mais verosímil e 

cabal uma imagem que verse um período temporal amplo, na medida em que a cidade 

łíŋ�Ă�āŭŶ×ŶĢóÖ�̝�óŋĿ�ŋ�ŶāĿťŋ̇�āķÖ�ťũŌťũĢÖ�̦óũāŭóā�ŭŋðũā�ŭĢ�ĿāŭĿÖ̒�ÖùŨŽĢũā�óŋłŭóĢĆłóĢÖ�ā�

ĿāĿŌũĢÖ�ùā�ŭĢ�ťũŌťũĢÖ̧�̛�ŋŭŭĢ̇�ˑˏˏː̇�ť̍�˒ː̜̍

Em última instância, propõe-se como hipótese que os pontos de significação identitário 

ŭāıÖĿ�ŭŽėāũĢùŋŭ̇�łŋ�ĿÖťāÖĿāłŶŋ�ĢĿÖėĂŶĢóŋ�ùŋ�ĢłóŋũťŌũāŋ�ùÖ�óĢùÖùā̇�ťāķŋŭ�ŶũÖöŋŭ�ŨŽā�ŭā�

relevem contínuos ao longo do tempo ou que sejam partilhados com mais intensidade por 

vários autores.

O poeta deambula pela cidade, descodifica os significados e imbui os seus versos, 

ÖðŭŋķŽŶÖĿāłŶā� ĢĿÖėĂŶĢóŋŭ̇� ùāŭŭÖ� ŭŽÖ� āƗťāũĢĆłóĢÖ̍� !ŋłŭĢùāũÖ̟ŭā� ŨŽā� āŭŶÖ� ŶũÖłŭťŋŭĢöíŋ̇�

˟ˠ̳!ĕ̍�Introdução.

A IMAGEM DO IMPALPÁVEL DA ARQUITETURA A PARTIR DA POESIA

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 13.  Fernando Pessoa na Baixa-Chiado.
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para os poemas, contribui para a definição da própria cidade, coletiva e individualmente 

— “em todos eles [os poetas] se percebe como as imagens criadas parecem inscrever-se 

no leitor, transformando-o e transformando a cidade naquele que vai ser um território 

ķĢùŋ�ç� ķŽơ�ùŋ�ťŋāĿÖ�ā̇�ÖŭŭĢĿ̇�ŽĿÖ�ťÖĢŭÖėāĿ�žłĢóÖ�ťÖũÖ�óÖùÖ� ķāĢŶŋũ̧� ̛�ŽāĢũŋơ̇�ÁÖũāķÖ�ͽ�

!ŋŭŶÖ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�ːˏ̜̍

�� ̦ťÖĢŭÖėāĿ̧̇� ŨŽā� ÖŨŽĢ� ŭā� ƑāũŭÖ̇� Ă� āłŶāłùĢùÖ� ťāķŋŭ� ŭāŽŭ� ÖŽŶŋũāŭ� óŋĿŋ� ťũŋùŽŶŋ� ùŋ�

āłóŋłŶũŋ�óŋĿ�ŋ�ĿŽłùŋ̒�āķÖ�̦ũāŭŽķŶÖ�ùÖ�ĕŋũĿÖ�óŋĿŋ�ŽĿÖ�×ũāÖ�Ă�ÖťũāāłùĢùÖ�ťāķŋ�ŭŽıāĢŶŋ̇�

ŭāłùŋ�ťŋũ�Ģŭŭŋ̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�ťāũóāťöíŋ̇�ŽĿÖ�ũāťũāŭāłŶÖöíŋ�ùāķÖ̧�̛�ŽāĢũŋơ�āŶ�Öķ̍̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˘̜̍�

¦Öķ�ÖŭťāŶŋ�ĿŋŶĢƑÖ�ŋ�ťāłŭÖĿāłŶŋ�ùā�ŨŽā�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā�̛ĢłóŋũťŌũāÖ̜�ŭā�āŭŶāłùā�

ŶÖĿðĂĿ�Öŋ�ŭĢėłĢĕĢóÖùŋ�ùÖùŋ�ťāķÖŭ�̦ťÖĢŭÖėāłŭ̧�ŨŽā�ùāŭťŋłŶÖĿ̍�

�ŋũ�āŭŶā�ĿŋŶĢƑŋ̇�Ă�óŋĿŽĿ�ĕÖķÖũ̟ŭā�ùā Lisboa de Sophia de Mello Breyner ou de Lisboa de 

Fernando Pessoa. Estas Lisboas não pretendem individualizar-se, nem desconectar-se da 

óĢùÖùā̒�óŋłŭŶĢŶŽāĿ̇�ŭĢĿ̇�ĕũÖėĿāłŶŋŭ�ŭāŽŭ̍��ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùĢŭŭŋ̇�Öŭ�ĿāĿŌũĢÖŭ�Ö�ŨŽā�ŭā�ũāĕāũāĿ̇�

bem como os espaços que enunciam, são extremamente relacionáveis, pelo que há uma 

ũāĕāũĆłóĢÖ�ç�óĢùÖùā�óŋłāóŶÖùÖ�ç�ĿāĿŌũĢÖ̆

̛̦̜̍̍̍�ùĢũāĢ�ŨŽā�Ö�ťũŌťũĢÖ�óĢùÖùā�Ă�Ö�ĿāĿŌũĢÖ�óŋķāóŶĢƑÖ�ùŋŭ�ťŋƑŋŭ̒�ā̇�ŶÖķ�óŋĿŋ�

Ö�ĿāĿŌũĢÖ�āŭŶ×�ķĢėÖùÖ�Ö�ĕÖóŶŋŭ�ā�Ö�ķŽėÖũāŭ̇�Ö�óĢùÖùā�Ă�ŋ�ķŋóŽŭ˕˗ da memória 

colectiva. Esta relação entre o locus e os cidadãos torna-se, pois, a imagem 

proeminente, a arquitectura, a paisagem; e como os factos estão contidos na 

ĿāĿŌũĢÖ̇�ç�óĢùÖùā�ÖóũāŭóāĿ�łŋƑŋŭ�ĕÖóŶŋŭ̧̍�̛�ŋŭŭĢ̇�ˑˏˏː̇�ť̍�ː˘ˑ̜

Em estreita sincronia, concebe-se que estas paisagens criadas pelos poetas possam 

ser um fator identitário da cidade, ao mesmo tempo que abarcam as memórias coletivas 

associadas ao espaço urbano.

pŋ� ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇� ĢĿťŋũŶÖ� ÖĢłùÖ� ĿāłóĢŋłÖũ� ŋ� āłŶāłùĢĿāłŶŋ� ùā� �ÖũÖŶÖ� ̛ː˘˗˘̜� ŭŋðũā�

estas Lisboas, que designa de noemas˕˘; neste caso, será tratado o noema “do artista e do 

ĢłŶāķāóŶŽÖķ̧� ̛�ÖũÖŶÖ̇� ː˘˗˘̇�ť̍�˓˓̜̍���ťāũŶĢłĆłóĢÖ�ùāŭŶā�Ă�āŭťāóĢÖķĿāłŶā� ũāķāƑÖłŶā�ťÖũÖ�Ö�

cidade, uma vez que gera políticas e ações:

˟ˡ̳Locus pode entender-se um lugar singular onde há relações, memórias e fatos urbanos conectados; uma 
óŋāƗĢŭŶĆłóĢÖ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ā�ùŋŭ�ÖóŋłŶāóĢĿāłŶŋŭ̍
˟ˢ̳̦z�łŋāĿÖ̪�̙Ă̚�̛̜̍̍̍�ŭĢĿ�ŽĿ�ŭŽťŋũŶā�ťÖũÖ�ŨŽā�ŭā�ťŋŭŭÖĿ�āŭŶÖðāķāóāũ�Öŭ�ũāķÖöţāŭ�ĿāłŶÖĢŭ�óŋĿ�Ö�ũāÖķĢùÖùā̒�
ŽĿÖ�āŭťĂóĢā�ùā�óÖĿÖùÖ�ŋŽ�āŭŶũÖŶŋ�ŋłŶŋķŌėĢóŋ̇�ŋŽ�ĿāŭĿŋ�ŽĿ�óāũŶŋ�ėĂłāũŋ�ùā�ũāÖķĢùÖùā̧̍�̛�ÖũÖŶÖ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�˒˗̜̒�
̦1ŭŭā�ŭŽťŋũŶā̇�āŭŭā�łŋāĿÖ̇�Ă̇�ťÖũÖ�óÖùÖ�ŽĿ̇�Ö�ũāÖķ�dĢŭðŋÖ̧�̛�ÖũÖŶÖ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�˒˘̜̍

As representações de Lisboa desde 1875
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“O reconhecimento do complexo de valores que se incluem nesta partição da 

āŭĕāũÖ�ùŋ��āũ̇�ŋŽ�ŭā�ŭā�ŨŽĢŭāũ̇�ùÖ�̨ũāÖķĢùÖùā̪�ùāŭŶÖ�dĢŭðŋÖ�̛̜̍̍�ķāƑÖ�Ö�ťũŋĿŋƑāũ�

acções de preservação e conservação. Uma certa evolução do gosto, associada 

āĿ� ėũÖłùā� ťÖũŶā� Ö� ŽĿÖ� ÖŶĢŶŽùā� ̨ťŋŭŶ̟ĿŋùāũłÖ̪� ũāóŽťāũÖùŋũÖ� ùŋ� ŭāłŶĢùŋ�

da personalização, do humor, e da desvalorização do futuro em favor do 

ťÖŭŭÖùŋ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùÖ� ŭŽÖ� ťũŋıāóöíŋ� ŭŋðũā� ŋ� ťũāŭāłŶā̇� óŋłùŽơ� ÖėŋũÖ� Ö� ŽĿ�

ĕķŋũāŭóĢĿāłŶŋ�ùā�ũāùāŭóŋðāũŶÖŭ�ùÖ�ƑāķĞÖũĢÖ�ùā�dĢŭðŋÖ�̛āķā�ŭíŋ�ŋŭ�ŨŽĢŋŭŨŽāŭ̇�

ele são quaisquer azulejos, ele são as tascas, as grades, os bancos de jardim, 

ŋŭ�óŋũāŶŋŭ̇�̛̜̍̍̍̇�āłĕĢĿ̇�ŨŽā�łíŋ�ŭāłùŋ�ĕÖðũĢóÖùŋ�ŋŽ�āĿ�Žŭŋ�ÖėŋũÖ̇�ÖùŨŽĢũā�ŋ�

āŭŶÖŶŽŶŋ�ùā�ŋðıāóŶŋ�ùā�óŽķŶŋ�ũāƑāũāłóĢÖķ̧̜̍�̛�ÖũÖŶÖ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�˓˔̜̍

�āĕāũāłóĢÖ̟ŭā̇�ťŋũ�óŋłŭāėŽĢłŶā̇�ŨŽā�Ö�óŋũũāķÖöíŋ�āłŶũā�āŭŶā�łŋāĿÖ�ā�Öŭ�ĢłŶāũƑāłöţāŭ�

łÖ�óĢùÖùā̇�ðāĿ�óŋĿŋ�ŋ�ŭāŽ�ťũŌťũĢŋ�āłŶāłùĢĿāłŶŋ̇�ĿŽĢŶŋ�ùāťāłùāĿ�ùŋ̛ŭ̜�eu(s)�ťŋāŶƠ̈ŭ̜̍�

Atentando que “a representação das impressões que o real deixa no poeta suplanta o real 

ŋðıāóŶĢƑŋ̇�ùÖĤ�ÖùƑĢłùŋ�Ö�ŶũÖłŭĕŋũĿÖöíŋ�ťŋĂŶĢóÖ̧�̛�āŨŽāĢũÖ̇�ː˘˗˖̇�ť̍�ːˏ˒̜̇�Ă�łāóāŭŭ×ũĢÖ�ŽĿÖ�

ķāĢŶŽũÖ�ÖłÖķĤŶĢóÖ̇�ťāũŭťĢóÖơ�ā�ũāķÖóĢŋłÖķ�ùÖŭ�ĢĿÖėāłŭ�ťŋĂŶĢóÖŭ̍

Por este motivo, o mapeamento assenta num exercício de construção e simultânea 

ùāŭóŋłŭŶũŽöíŋ�ťŋĂŶĢóÖ̍��ŋðũāŶŽùŋ�łŋŭ�óÖŭŋŭ�ĿÖĢŭ�āŭťāóĤĕĢóŋŭ�ā�óũĤŶĢóŋŭ̇�ĢŭŶŋ�ŭĢėłĢĕĢóÖ�ŨŽā�Ă�

necessário descodificar o significado singular das propriedades arquitetónicas que o texto 

versa e as situações a si inerentes.

Necessariamente, cada poeta escreve de modo diferente, decorrente da sua 

ťāũŭŋłÖķĢùÖùā� ā� ùÖŭ� ŭŽÖŭ� ƑĢƑĆłóĢÖŭ� ťāŭŭŋÖĢŭ̒� āŭŶÖŭ� ĢłĕķŽāłóĢÖĿ� Ö� ŭŽÖ� ĕŋũĿÖ� ùā� Ƒāũ� ŋ�

ĿŽłùŋ�ā�Ö�óŋłŭāŨŽāłŶā�ŶũÖłŭóũĢöíŋ�ùāŭŶÖ�ťÖũÖ�ŋŭ�ťŋĂŶĢóŋŭ�Ƒāũŭŋŭ̍��ŋùāũ̟ŭā̟ĢÖ̇�ťŋũ�Ģŭŭŋ̇�

ùāĿÖũóÖũ�ÖŽŶŋũāŭ�ĿÖĢŭ�ĿāķÖłóŌķĢóŋŭ�ŋŽ�ĿÖĢŭ�āłŶŽŭĢÖŭŶÖŭ̒�ĿÖũóÖùŋŭ�ťŋũ�ŽĿÖ�āƗĢŭŶĆłóĢÖ�

ĿÖĢŭ�ĕŋóÖùÖ�łŋ�āŽ�ĢłŶāũĢŋũ�ŋŽ�ÖĿťķÖĿāłŶā�āƑŋóÖŶŌũĢŋŭ�ùŋ�ĿŽłùŋ̍��āĕāũĢũ�Ö�ĿŽķŶĢťķĢóĢùÖùā�

ùā� óÖũ×óŶāũ� Ă̇� łÖŶŽũÖķĿāłŶā̇� ŭŽėāũĢũ� ŨŽā� Ö� ŋðũÖ� ťŋĂŶĢóÖ� ŶÖĿðĂĿ� ŭā� ùĢĕāũāłóĢÖ� ŭāėŽłùŋ�

óŋłŶŋũłŋŭ� ŭāĿāķĞÖłŶāŭ̇� ťāķŋ� ŨŽā� Ö� ùĢŭŶĢłöíŋ� ā� Öł×ķĢŭā� ťŋĂŶĢóÖ� ťŋùāũĢÖ� ĕÖơāũ̟ŭā� łāŭŭā�

sentido. Igualmente, considerando que o espaço temporal compreende um período de 

quase cento e cinquenta anos, poder-se-ia diferenciar as imagens mentais consoante 

ùāŶāũĿĢłÖùÖŭ�ùĂóÖùÖŭ̇�ťŋũ�āƗāĿťķŋ̍

Específica e concretamente no contexto da cidade, tais distinções permitiriam 

enquadrar as perspetivas sobre o espaço urbano segundo as variáveis autor e tempo. O 

resultado seria, hipoteticamente, identificar a imagem de Lisboa de Cesário Verde ou a 

imagem de Lisboa da poesia dos anos 80̍� �óũāùĢŶÖ̟ŭā̇� ťŋũĂĿ̇�ŨŽā�ŋ� ĕŋóŋ� Ă� Ö� ĢĿÖėāĿ�ùÖ�

cidade em si — do todo construído no tempo. Nesse sentido, deve partir-se da imagem 

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 14.  Lisboa de todas as cores. Aguarela de Mário Linhares.
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ťŋĂŶĢóÖ�ťāķŋ� ŭāŽ�ƑÖķŋũ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ� ĢłŶũĤłŭāóŋ�ā�łíŋ̇� āĿ�ťũĢĿāĢũŋ�ťķÖłŋ̇�ťāķŋ�ƑÖķŋũ�ùŋ�

autor que a sintetiza ou pelo momento temporal a que se refere. Isto não compromete, 

ùā�Ŀŋùŋ�ÖķėŽĿ̇�ŨŽā�āŭŶāŭ�ĕÖŶŋũāŭ�ŭāıÖĿ�óŋłŭĢùāũÖùŋŭ̍�z�ŨŽā�ŭā�āłŶāłùā�łāóāŭŭ×ũĢŋ�Ă�ŽĿÖ�

capacidade de abstração à priori, que permita identificar, em primeiro lugar, a arquitetura 

ùÖ� óĢùÖùā̒� ùāťŋĢŭ̇� ŭĢĿ̇� ĢłŶāũťũāŶÖũ̟ŭā̟×� ŋ� ŶāĿťŋ� Ö� ŨŽā� óŋũũāŭťŋłùā� ā� Ö� ĢłĕķŽĆłóĢÖ� ùÖ�

personalidade do autor.

Atente-se em Fernando Pessoa: o poeta e os poetas da sua heteronímia condensam 

o conceito de heterogeneidade, na escrita e na personalidade; evidenciando perceções 

distintas sobre um mesmo aspeto, há, em todo o caso, ideias sobre a cidade que, pela 

sua transversalidade, adquirem significado identitário. Enquanto Álvaro de Campos70, 

āłóāėŽāóĢùŋ�ťŋũ�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ̇�łíŋ�ƑĆ�ĿÖĢŭ�ŨŽā�̦dĢŭðŋÖ�óŋĿ�ŭŽÖŭ�óÖŭÖŭ�̓�'ā�Ƒ×ũĢÖŭ�óŋũāŭ̧�

̛�āŭŭŋÖ̇�ˑˏː˓ó̇�ť̍�ˑ˘˔̜71, Bernardo Soares72,73, por outro lado, escreve “Não há para mim 

ĕķŋũāŭ�óŋĿŋ̇�ŭŋð�ŋ�ŭŋķ̇�ŋ�óŋķŋũĢùŋ�ƑÖũĢÖùĤŭŭĢĿŋ�ùā�dĢŭðŋÖ̧�̛�āŭŭŋÖ̇�ˑˏː˔̇�ť̍�˕˔̜74; numa 

ťāŨŽāłÖ�ÖĿŋŭŶũÖ̇�Ă�ÖŭŭĢĿ�ťŋŭŭĤƑāķ�ŶāŭŶāĿŽłĞÖũ�óŋĿŋ̇�Ö�ťÖũŶĢũ�ùā�ťŋŭĢöţāŭ�ùĢŭŶĢłŶÖŭ̇�Ğ×�

uma característica comum que se pode ler da imagem da cidade — a variada cor que pinta 

a casaria da cidade.

No seguimento destas reflexões, os pensamentos relativos à cidade, que os poemas 

transportam, são levantados de forma pragmática; o exercício de análise residirá, 

fundamentalmente, no cruzamento do conteúdo e na problematização da medida de 

relevância que, pela sua repetição, certos aspetos da arquitetura da cidade parecem 

suscitar. Claro que cada traço ou componente — como a luz, os passeios ou a malha — 

pode ter diversos significados, aos quais está inerente uma circunstância temporal e 

ÖŽŶŋũÖķ�āŭťāóĤĕĢóÖ̒�óŋłŶŽùŋ̇�Ö�óŋłŭĢùāũÖöíŋ�ùāŭŶÖ�Ă�ĕāĢŶÖ̇�ŭŋðũāŶŽùŋ̇�óŋĿŋ�āƗóāöíŋ�ā�łíŋ�

óŋĿŋ�ũāėũÖ̍�pāŭŭā�ŭāłŶĢùŋ̇�ŭŋĿāłŶā�ŨŽÖłùŋ�Ă�āƑĢùāłŶā�ŽĿÖ�óŋłŋŶÖöíŋ�ŋŽ�ŶũÖłŭĕŋũĿÖöíŋ�

do espaço muito particular, ou diretamente derivada do carácter ou forma de ser do poeta, 

se menciona e releva o autor, optando-se por não o referir nos restantes casos.

ˠ˙̳NāŶāũŌłĢĿŋ� ùā� DāũłÖłùŋ� �āŭŭŋÖ̒� ėŽÖũùÖùŋũ� ùā� ũāðÖłĞŋŭ̇� ŭŋŭŭāėÖùŋ� ťāķÖ� āƗťāũĢĆłóĢÖ� ùŋ� óÖĿťŋ� āĿ�
contraposição ao sufoco da cidade.
ˠ˚̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˒˓̍
ˠ˛̳�āĿĢ̟ĞāŶāũŌłĢĿŋ�ùā�DāũłÖłùŋ��āŭŭŋÖ̒�ÖıŽùÖłŶā�ùā�ėŽÖũùÖ̟ķĢƑũŋŭ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�ŨŽÖķ��āŭŭŋÖ�̦ũāŭŋķƑā�ŶŋùÖŭ�Öŭ�
ĢłŶāũũŋėÖöţāŭ�ÖóāũóÖ�ùŋ�ŭāłŶĢùŋ�ùÖ�ÁĢùÖ�ā�ùŋ�ŭāłŶĢùŋ�ùŋ��āłŶĢùŋ̧�̛dŋŽũāöŋ�apud��ĢķƑÖ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˖̜̍
ˠ˜̳�āũłÖũùŋ��ŋÖũāŭ�Ă�āƗóāóĢŋłÖķĿāłŶā�óĢŶÖùŋ�łāŭŶā�ťŋłŶŋ̆�Ö�ŭŽÖ�ũāĕāũĆłóĢÖ�āłŶāłùāŽ̟ŭā�ÖŨŽĢ�ťāũŶĢłāłŶā�ťāķÖ�
associação a uma mesmo autor — Fernando Pessoa; dado que o autor escreve em prosa, a sua obra não será 
considerada noutros momentos.
ˠ˝̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�circa 1929-1934.

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 15.  Capas de algumas das obras consultadas.
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Pretende-se que a imagem lida seja menos facciosa, mais imparcial, convincente e 

aproximada, quiçá, de um entendimento coletivo mais concordante. Com esse intuito, 

Ö� óĢùÖùā� ƑāũŭÖùÖ� łÖ� āŭóũĢŶÖ� Ŷāũ×� ùā� óŋłŭŶÖũ̇� ĕŋũöŋŭÖĿāłŶā̇� ùā� ŽĿ� ũŋķ� ùā� ŋðũÖ� ťŋĂŶĢóÖ�

abrangente no estilo e no olhar satírico, mais despojada no discurso ou mais erudita, 

desprendida emocionalmente ou mais íntima e sensível. 

Confidencia-se, todavia, que a heterogeneidade da amostra não foi, premeditadamente, 

óŋłŭāŨŽĆłóĢÖ�ùā�ŽĿ�ũĢėŋũŋŭŋ�ùŋŭāÖĿāłŶŋ̍�pÖ�ƑāũùÖùā̇�ŋ�óŋłıŽłŶŋ�ùā�ÖŽŶŋũāŭ�ā�ùā�ťŋāĿÖŭ̇�

sobre os quais as próximas páginas discorrem, surgiu muito organicamente. Pelo interesse 

individual nos poetas, pelo conhecimento inerente — forma da própria cultura geral — 

e pelo encadeamento que qualquer pesquisa bibliográfica suscita, somou-se assim um 

inúmero de autores.

��ðĢðķĢŋėũÖĕĢÖ� ťŋĂŶĢóÖ� ùĢƑĢùā̟ŭā̇� óķÖũÖĿāłŶā̇� āĿ�ùŋĢŭ�Ŀŋùāķŋŭ̍�pŽĿÖ� ĕÖŭā� ĢłĢóĢÖķ̇� ŋ�

ĿÖťāÖĿāłŶŋ� ťŋĂŶĢóŋ� ĕŋóŋŽ̟ŭā� āĿ� ùāŶāũĿĢłÖùŋŭ� ÖŽŶŋũāŭ̒� āŭŭÖ� ťũŋóŽũÖ� óŋłùāłŭŋŽ̟ŭā̇�

āŭŭāłóĢÖķĿāłŶā̇�āĿ�óŋĿťĢķÖöţāŭ�ťŋĂŶĢóÖŭ�ùā�ŽĿ�ÖŽŶŋũ�āŭťāóĤĕĢóŋ̇�óŋĿŋ�Poesia�̛�łùũāŭāł̇�

ˑˏː˒̜75 e O medo�̛ �ķ��āũŶŋ̇�ˑ ˏː˖ó̜˖˕̍�1ŭŶÖŭ�óŋłŶĆĿ�Ö�ŋðũÖ�ùā�ťŋāŶÖŭ�ŨŽā�ŭíŋ̇�ŽłÖłĢĿāĿāłŶā̇�

ÖóķÖĿÖùŋŭ� ā� ƑĢŭŶŋŭ� óŋĿŋ� āƗóāóĢŋłÖĢŭ�̝� óŋĿŋ� �ķāƗÖłùũā� z̪pāĢķķ� ̛ː˘˗˓ó̜77  ou Cesário 

Áāũùā�̛�āũũíŋ̇�ˑˏˏ˒̜78�̝̇�ĿÖŭ�ŨŽā�ŶÖĿðĂĿ�āŭŶíŋ�ũāŭŶũĢłėĢùŋŭ�Ö�ŽĿ�ŶāĿťŋ�ĿÖĢŭ�ùĢŭŶÖłŶā�

do presente — sensivelmente, estes autores nasceram entre 1850 e 1950. 

!ŋĿŋ�ùĢƑāũŭĢĕĢóÖöíŋ̇�óŋłŭĢùāũŋŽ̟ŭā�Ö�ÖłŶŋķŋėĢÖ�ťŋĂŶĢóÖ�Em Lisboa, sobre o mar. Poesia 

2001-2010� ̛�ŽāĢũŌơ� āŶ� Öķ̍̇� ˑˏː˒̜̇� ùā� ĢłžĿāũŋŭ� ÖŽŶŋũāŭ̇� ŨŽā� ũāžłā� ťŋāĿÖŭ� ŨŽā� ƑāũŭÖĿ�

āŭťāóĢĕĢóÖĿāłŶā�Ö�óĢùÖùā̍�1ŭŶÖ�ŋðũÖ�ťũŋƑŋŽ̟ŭā�ŽĿÖ�ťāũŶĢłāłŶā�ũāĕāũĆłóĢÖ�łÖ�ťũŋóŽũÖ�ùā�

āƗŶāũĢŋũĢơÖöţāŭ� ťŋĂŶĢóÖŭ� ŭŋðũā� dĢŭðŋÖ̇� āłŨŽÖłŶŋ� ÖũŨŽĢƑŋ� ̛ĿÖĢŭ̜� ÖŶŽÖķ� ā̇� ťŋùāũ×� ùĢơāũ̟

se, experimental e orgânico; a antologia referencia um número considerável de poetas 

łÖŭóĢùŋŭ�łÖ�ŭāėŽłùÖ�ĿāŶÖùā�ùŋ�ŭĂóŽķŋ�ÇÇ̍�

O espaço temporal que os poemas estipulam, por sua vez, foi definido em função dos 

autores. Estipulou-se à priori que seria absolutamente necessário considerar um período 

ˠ˞̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˓˓̍
ˠ˟̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˘˗
ˠˠ̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˗ˑ̍
ˠˡ̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖˓̍

As representações de Lisboa desde 1875

MAPEAMENTO POÉTICO E IMAGÉTICO

Figura 16.  Capas de algumas das obras consultadas.
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Gomes Leal (1848 - 1921)

Cesário Verde (1855 - 1886)

Alberto de Oliveira (1857 - 1940)

Fernando Pessoa / Álvaro de Campos (1888 - 1935)

António Gedeão (1906 - 1997)

Sophia de Mello Breyner Andresen (1919 - 2004)

Eugénio de Andrade (1923 - 2005)

Alexandre O’Neill (1924 - 1986)

Manuel Alegre (1936 — )

Ary dos Santos (1937 - 1984)

Armando Silva Carvalho (1938 - 2017)

Fiama Pais Brandão (1938 - 2007)

Gastão Cruz (1941 — )

Vasco Graça Moura (1942 - 2014)

António Ferra (1947 — )

Al Berto (1948 - 1997)

Maria Andresen (1951 — )

Helder Moura Pereira (1949 — )

Adília Lopes (1960 — )

Frederico Lourenço (1963 — )

Vítor Nogueira (1966 — )

Rui Pires Cabral (1967 — )

Tiago Gomes (1971 — )

José Mário Silva (1972 — )

Pedro Mexia (1972 — )

Margarida Vale de Gato (1973 — )

António Carlos Cortez (1976 — )

Margarida Ferra (1977 — )

Paulo Tavares (1977 — )

Miguel-Manso (1979 — )

Lisboa (1875)  |  Aquele sábio (1875)

Num bairro moderno (1877)  |  Cristalizações (1878)  |  Noitada (1879)  |  Sentimento de um ocidental (1880)

Lisboa (1939)

Acordar da cidade de Lisboa, mais tarde do que as outras (1944)  |  Lisboa com suas casas (1934)  |  [A praça da Figueira de manhã] (1913)  |  Tabacaria (1928)

Adeus, Lisboa (1958)  |  Capricórnio (1958)  |  Poema da memória (1983)

Nocturno da Graça (1958)  |  ‘Fernando Pessoa’ ou ‘Poeta em Lisboa (1972)  |  Lisboa (1983)  |  Tejo (1994)  

Lisboa (1958)  |  Em Lisboa com Cesário Verde (1974)  |  Aos jacarandás de Lisboa (2001)  |  Outra vez o Tejo (2001) 

Os domingos de Lisboa (1958)  |  Uma Lisboa remanchada (1960)  |  Velhos de Lisboa (1960)  |  Três carneiros no Tejo (1965)  |  Daqui, desta Lisboa (1969)  |  Os lagartos ao sol (1969)  |  Rua do Ouro (1972)  

Lisboa perto e longe (1967)  |  Lição do arquitecto Manuel da Maia (1981)  |  Balada de Lisboa (1983)  |  Sobre as colinas de Lisboa (2003)  |  Lisboa ainda (2020)

Lisboa menina e moça (1976)  |  Um homem na cidade (1977) 

A noite e o rio (2004)  

Lisboa sob névoa (1996) 

Na Rua do Ouro (2006) 

Canção do terreiro do paço (2005)

Café e poema, por favor (2002)  |  Nos restos da cidade (2002)

Lisboa (1) (1977)  |  Lisboa (3) (1977)  |  Lisboa (4) (1977)  |  Noite de Lisboa com auto-retrato e sombra de Ian Curtis (1985)

Lisboa, 4 de julho de 2004 (2004)  |  Lisboa, Inverno de 2006 (2006)

[O pássaro que passa na ponte] (2010)

Lisboa (2004)  

Rua do Século, 79 (2010)

Contornos (2009)  |  Grilhetas (2009)

São Pedro de Alcântara, 45 (2003)  |  Cidade dos desaparecidos (2005)

Poema do Caos e da Trindade (2009)

Avenida almirante reis (2009)

Lisboa, Cerca Moura (2003)  |  Lisboa, S. Pedro de Alcântara (2003)

Rua do Cardal à Graça (2010)

Um Barco no Rio (2002, 2009)  |  Bairro alto (2007)  |  Regresso a Lisboa (2010)

Arroios (2010)

Cidade Magnética (2007)

Balada da Rua Damasceno Monteiro (2009)

Figura 17.  Tabela com os vários autores (ordenados por data de nascimento) e os poemas considerados, com indicação da data original ou, não havendo essa informação, da primeira publicação.
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ùā̇�ťāķŋ�Ŀāłŋŭ�ŽĿ�ŭĂóŽķŋ̇�ŽĿÖ�Ƒāơ�ŨŽā�łāĿ�Ö�óĢùÖùā̇�łāĿ�Ö�ŭŽÖ�ĢĿÖėāĿ̇�ŭā�óŋłŭŶũŋāĿ�

̛ťŋũ�Ğ×ðĢŶŋ̜�łŽĿÖŭ�ðũāƑāŭ�ùĂóÖùÖŭ̍�pŋ�ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇�ÖƑÖķĢŋŽ̟ŭā�ŨŽā�ŋ�ĢłĤóĢŋ�ùŋ�ŭĂóŽķŋ�ÇÇ�

seria um ponto de partida adequado. Atentando nomes como Cesário Verde e Gomes Leal 

— incontornáveis poetas portugueses, reconhecidos pela sua crítica literária — alargou-

ŭā�ŋ�ťāũĤŋùŋ�ŶāĿťŋũÖķ�Ö�ĕĢłÖĢŭ�ùŋ�ŭĂóŽķŋ�ÇRÇ�̝�ĕÖŭā�āĿ�ŨŽā�āŭŶāŭ�āŭóũāƑāũÖĿ�Lisboa�̛dāÖķ̇�

ː˘˘˗ð̜79 e Num bairro moderno�̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ó̜80̇�āłŶũā�ŋŽŶũŋŭ�āƗāĿťķŋŭ̍���ťāũŶĢłĆłóĢÖ�ùÖ�

contemporaneidade, por seu turno, compulsou a que o período se estendesse ao presente; 

apresenta-se, aqui, o poema Lisboa ainda� ùā� mÖłŽāķ� �ķāėũā� ̛ˑˏˑˏ̜̍� RũŋłĢóÖĿāłŶā̇� Ö�

amostra reunida acaba, assim, por se apresentar diversificada no tempo e no espaço 

literário, contemplando um total de sessenta e seis poemas, da autoria de trinta poetas, 

escritos entre 1875 e o presente ano de 2020.

Como antecipado anteriormente81, a presença da arquitetura na literatura e, 

especificamente, na poesia desmultiplica-se segundo diversas possibilidades que 

ŶũÖłŭťŋũŶÖĿ�ŭĢėłĢĕĢóÖùŋŭ�ùĢŭŶĢłŶŋŭ̒�ĢŭŶŋ�ŶÖĿðĂĿ�ŭā�ƑāũĢĕĢóÖ̇�łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā̇�ŨŽÖłùŋ�ŭā�

ŶũÖŶÖ�̛ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̜�ùÖ�óĢùÖùā̍�

��ťũŋóŽũÖ�ā�ĿÖťāÖĿāłŶŋ�ùÖŭ�ĢĿÖėāłŭ�ťŋĂŶĢóÖŭ�ùÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ĢĿťÖķť×Ƒāķ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�

ùā� dĢŭðŋÖ� ÖŶāłŶÖĿ� āŭťāóĢÖķĿāłŶā� āĿ� ùāŭóũĢöţāŭ̇� ũāĕāũĆłóĢÖŭ� ŋŽ� ķŽėÖũāŭ� óŋłóũāŶŋŭ̇�

preterindo-se exemplos mais ambíguos e menos específicos na sua alusão à cidade. 

A arquitetura pode ser o foco do poema pelo sentimento que esta provoca no poeta, 

sendo assim amplamente caracterizada; pode, por outro lado, surgir para situar a ação 

assegurando-se, na mesma, um carácter expositivo. Na mesma linha, há a distinguir entre 

Ö�ĿāũÖ�ũāĕāũĆłóĢÖ�ā�Ö�óŋłŋŶÖöíŋ̆�ŭÖķĢāłŶÖ̟ŭā�ŨŽā�Ö�ťũĢĿāĢũÖ�óŋłŶũĢðŽĢ�ťÖũÖ�Ö�óŋĿťŋŭĢöíŋ�ùÖ�

imagem do espaço da cidade, sobretudo no que toca às partes que o compõem; a segunda, 

ťŋũ�ŭāŽ�ŶŽũłŋ̇�ťŋŭŭĢðĢķĢŶÖ�ťāũóāðāũ�łíŋ�ŭŌ�Ö�ũāķāƑßłóĢÖ̇�óŋĿŋ�ŋ�ŭĢėłĢĕĢóÖùŋ�ùÖ�ĿÖŶĂũĢÖ�ŨŽā�

Ă�óŋłŶāĿťķÖùÖ�łŋŭ�Ƒāũŭŋŭ̍�pŋ�ķāƑÖłŶÖĿāłŶŋ�ĢĿÖėĂŶĢóŋ�óŋłŭĢùāũÖĿ̟ŭā�ùĢƑāũŭŋŭ�ÖŭťāŶŋŭ̆�

desde os elementos e objetos materiais propriamente ditos — como telhados ou janelas 

—, às qualidades desses mesmos materiais, que podem respeitar significados materiais 

ou imateriais82.

Com o intuito de apreender a dimensão incorpórea da arquitetura da cidade de Lisboa, 

ˠˢ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˗˖˔̍
ˡ˙̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�āĿ�ː˗˖˖̍
ˡ˚̳!ĕ̍�ŭŽðóÖťĤŶŽķŋ�O espaço da literatura.
ˡ˛̳Ŀ�āŭťÖöŋ�ťŋùā�ŭāũ�ĿÖóĢöŋ̇�ā�Ģŭŭŋ�Ă�ŽĿÖ�āƑĢùĆłóĢÖ�ĿÖŶāũĢÖķ̒�ŶÖĿðĂĿ�ťŋùā̇�ťŋũ�āƗāĿťķŋ̇�ŭāũ�Öĕ×Ƒāķ�̝�ŽĿÖ�
ŨŽÖķĢùÖùā�ŨŽā�Ă�ĢĿÖŶāũĢÖķ̍�1Ŀ�Ŷŋùŋ�ŋ�óÖŭŋ̇�ÖĿðÖŭ�Öŭ�ŨŽÖķĢùÖùāŭ�ŭíŋ�ÖŶũĢðŽĤùÖŭ�ťāķÖ�ťāũóāöíŋ�ā̇�łāŭŭā�ŭāłŶĢùŋ̇�
constituem igualmente fragmentos da cidade incorpórea.

As representações de Lisboa desde 1875
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āłŶāłùā̟ŭā�ŨŽā�Ö�óŋĿťŋŭĢöíŋ�ùÖ�ŭŽÖ�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�ũāŭŽķŶÖ�ùÖ�óŋĿðĢłÖöíŋ�ùā�Ŷŋùŋŭ�āŭŶāŭ�

constituintes. Por conseguinte, havendo-se depreendido que tal imagem incorporará 

várias fisionomias, reconhece-se a necessidade de separar, por naturezas, as diversas 

ũāťũāŭāłŶÖöţāŭ�ùā�dĢŭðŋÖ�łÖ�ťŋāŭĢÖ�ùŋ�žķŶĢĿŋ�ŭĂóŽķŋ̍�

Neste sentido, para uma análise mais clara e direta, definem-se seis circunstâncias 

distintas: primeiramente os “lugares”, que clarificam e delimitam a área abordada; de 

seguida, os “aspetos naturais”, pela base e diálogo que providenciam à arquitetura; na 

ŭāŨŽĆłóĢÖ̇� ̦ŋ� ťũŋėũÖĿÖ̧̇� ŨŽā� āłŽłóĢÖ� óāũŶŋŭ� ťũāŭŭŽťŋŭŶŋŭ� ťÖũÖ� ŋ� āùĢĕĢóÖùŋ̒� ùāťŋĢŭ̇�

os “elementos urbanos”, pois estes constituem, com mais relevância, a estrutura que 

permite reconhecer a cidade; posteriormente, os “elementos do edificado”, que sendo de 

Ŀāłŋũ�āŭóÖķÖ�ŭíŋ�óŋłŭŶÖłŶāŭ�Öŋ�ķŋłėŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ̇�ťÖũÖ�ÖķĂĿ�ùā�ŨŽā�ÖùĿĢŶāĿ�ŽĿÖ�

expressão individual mais livre; por último, uma “ideia geral sobre a cidade”, pois esta 

permite problematizar, analiticamente, o todo.

Em considerável parte dos poemas levantados há uma referenciação indireta dos 

ķŽėÖũāŭ̇� ŋŽ� ŭāıÖ̇� Ă� ťŋŭŭĤƑāķ� ĢùāłŶĢĕĢóÖũ� Ƒ×ũĢŋŭ� ŭĤŶĢŋŭ� ùā� dĢŭðŋÖ� Ö� ŨŽā� ŭā� ÖŭŭŋóĢÖĿ� óāũŶŋŭ�

ťũŋėũÖĿÖŭ�ŋŽ�ĕĢŭĢŋłŋĿĢÖŭ�āŭťÖóĢÖĢŭ̍�pāŭŭā�ŭāłŶĢùŋ̇�Ă�ťÖŭŭĤƑāķ�ùā�ŭāũ�ĕāĢŶÖ�ŽĿÖ�ĢùāłŶĢĕĢóÖöíŋ�

do lugar específico que o poeta aborda, sem que o nome do sítio ou do edifício seja 

mencionado. Cesário Verde, provavelmente mais que outro poeta do conjunto, faz esse 

mesmo exercício: em Noitada�̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ð̜83 ou em Sentimento de um ocidental�̛Áāũùā̇�

ˑˏˏ˒ù̜84�Ă�ťŋŭŭĤƑāķ�ŭĢŶŽÖũ�Ö�Ööíŋ�ā�óŋũũāŭťŋłùāũ�Öŭ�ùāŭóũĢöţāŭ�ùŋŭ�ķŋóÖĢŭ�Öŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ�ŋŽ�ç�

Estrela, entre outros. Pese embora, com a pretensão de uma maior objetividade da imagem 

ťŋĂŶĢóÖ̇� ŶÖĢŭ� óÖŭŋŭ� ŭāũíŋ� ùāŭŶũĢłöÖùŋŭ� ùā� ĕŋũĿÖ� ÖðŭŶũÖŶÖ̇� ĢŭŶŋ� Ă̇� łŋ� óŋłŶāƗŶŋ� ùā� óĢùÖùā�

e não do lugar específico; serão abordados, apenas, pelas características específicas que 

enunciam, desde os elementos urbanos aos elementos do edificado, por exemplo. 

�ŭŭĢĿ�ŭāłùŋ̇�ŋ� ķāƑÖłŶÖĿāłŶŋ�ùŋŭ� ķŽėÖũāŭ̇�łÖ�Öł×ķĢŭā�ťŋĂŶĢóÖ̇�ÖŶāłŶÖ�āĿ�ũāĕāũĆłóĢÖŭ�

concretas e diretas de vários pontos da cidade. Estes centralizam-se, sobretudo, nas zonas 

ĿÖĢŭ�ÖłŶĢėÖŭ�ùā�dĢŭðŋÖ�ā�āĿ�āŭťÖöŋŭ�ŋłùā�Ö�ÖĕķŽĆłóĢÖ�Ă�ĿÖĢŋũ̇�ŨŽāũ�ùŋŭ�ŶŽũĢŭŶÖŭ̇�ŨŽāũ�ùŋŭ�

lisboetas no seu quotidiano. A este território reconhece-se uma certa perenidade, uma vez 

que, de modo geral, continua reconhecível e significativo ao longo do período temporal 

ˡ˜̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˗˖˘̍
ˡ˝̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˗˗ˏ̍
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Lugares

A noite e o rio

Que elegância visual o rio transborda

Aos olhos de quem janta italiano. 

Os grandes cargueiros deslizam 

Na serenidade da noite 

Com os seus perfis geométricos 

No meio de luzes vagas 

Entre mistérios de carga humana 

Ou droga. 

O senhor Cristo parece aventurar-se 

A uma descida 

Em esqui 

Suportada pela ponte viva

E feérica.

(....)
Poema do Caos e da Trindade 

(...)

E aqui saímos, cruzando o Largo da Misericórdia devagar

deixando o olhar pelo Alecrim que desce.

Mas de Misericórdia basta e seguimos poema do Bairro Alto. 

Muita gente está ali a beber cerveja.

 Ó Senhor, tão seguro vai, o caos onde está? 

O caos está no Carmo.

(...)
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Figura 18 (página anterior, cima).  A noite e o rio, Armando Silva Carvalho (2004).
Figura 19 (página anterior, baixo).  Poema do Caos e da Trindade, Tiago Gomes (2009).
Figura 20 (esquerda).  Os domingos de Lisboa, Alexandre O'Neill (1958).
Figura 21 (direita).  Canção do Terreiro do Paço, Vasco Graça Moura (2005).

Os domingos de Lisboa 

Os domingos de Lisboa são domingos 

Terríveis de passar — e eu que o diga! 

De manhã vais à missa a S. Domingos 

E à tarde apanhamos alguns pingos 

De chuva ou coçamos a barriga. 

As palavras cruzadas, o cinema ou a apa, 

E o dia fecha-se com um último arroto. 

Mais uma hora ou duas e a noite está 

Passada, e agarrada a mim como uma lapa, 

Tu levas-me p’ra a cama, onde chego já morto. 

E então começam as tuas exigências, as piores! 

Quer's por força que eu siga os teus caprichos! 

Que diabo! Nem de nós mesmos seremos já senhores? 

Estaremos como o ouro nas casas de penhores 

Ou no Jardim Zoológico, irracionais, os bichos? 

… … … … … … … … … … … … … … … … … … …

… … … … … … … … … … … … … … … … … … …

Mas serás tu a minha «querida esposa», 

Aquela que se me ofereceu menina? 

Oh! Guarda os teus beijos de aranha venenosa! 

Fecha-me esse olho branco que me goza 

E deixa-me sonhar como um prédio em ruína!... 

Canção do terreiro do paço

(...)

a rua do arsenal é o princípio 

do meu deambular assim na baixa, 

de atravessar a faixa 

dos peões e passar no município, 

olhando de caminho, 

no seu mármore esgio, o pelourinho. 

chegando à vastidão feita de arcadas 

e a rasgar para o tejo 

do terreiro do paço, onde apressadas

em bando, as mais lavadas 

das tágides mal vejo, 

vindas dos cacilheiros, matinais, 

são horas já do incêndio das buzinas 

em sombras pombalinas, 

no volante de quantos dão sinais 

em palavrões e gesto 

de quem cedo se esgota num protesto. 

(....)

ou lembre, antes de entrar nos ministérios, 

enigmas e passagens 

sonâmbulas de arcadas e mistérios: 

de chirico prefere-os 

em silentes imagens.

(...)
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que a dissertação considera.

A coletânea visual dos locais ostenta tanto objetos arquitetónicos — edifícios e 

construções —, como espaços públicos urbanos — com ou sem construção — e ainda zonas 

ùÖ�óĢùÖùā̍�1łŶũā�ŋŭ�óÖŭŋŭ�Ğ×̇�ťŋũĂĿ̇�ùŽÖķĢùÖùāŭ̆�Ğ×�āŭťÖöŋŭ�ŨŽā�ŭíŋ�óÖũÖóŶāũĢơÖùŋŭ�āĿ�ŭĢ̇�

ĿÖĢŭ�óŋłóũāŶÖĿāłŶā̇�ťāķŋ�ŭĢėłĢĕĢóÖùŋ�ā� ĢĿťŋũŶßłóĢÖ�ŨŽā� ŶĆĿ�łÖ�óĢùÖùā̒�ŋŽŶũŋŭ̇� óŋĿŋ�Ö�

�ŽÖ�ùŋ�zŽũŋ�ŋŽ�Ö��ŽÖ�ùŋ��ĂóŽķŋ̇�ŭíŋ�ŶŋĿÖùŋŭ�óŋĿŋ�āƗāĿťķŋ�ùā�ŽĿÖ�ťÖũŶĢóŽķÖũĢùÖùā�ŨŽā�

se quer evidenciar, sendo abordados, por isso, novamente num contexto de caracterização 

geral da cidade.

z� ŋðıāŶŋ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ� āłŶāłùā̟ŭā� óŋĿŋ� óŋĢŭÖ� āĿ� ŭĢ̇� ĢŭŶŋ� Ă̇� łíŋ� ŭā� óŋłŭĢùāũÖ� ťÖũÖ�

ÖķĂĿ�ùŋŭ�ŭāŽŭ�ķĢĿĢŶāŭ�̝�Ö�ŭŽÖ�āłƑŋķƑĆłóĢÖ̍�1łŽĿāũÖĿ̟ŭā̇�ÖŭŭĢĿ̇�ŋ�1ķāƑÖùŋũ�ùÖ�FķŌũĢÖ̇�ŋ�

1ķāƑÖùŋũ�ùā��ÖłŶÖ�`ŽŭŶÖ̇�Ö�RėũāıÖ�ùā��̍�'ŋĿĢłėŋŭ̇�ŋ�`ÖũùĢĿ�ÑŋŋķŌėĢóŋ̇�Ö�!ßĿÖũÖ�mŽłĢóĢťÖķ̇�

Ö��Ă�ùā�dĢŭðŋÖ̇�ŋ�!ÖŭŶāķŋ�ùā��̍�`ŋũėā�ā�ŋ�¦āÖŶũŋ�ùÖ�¦ũĢłùÖùā̇�āłŨŽÖłŶŋ�āŭťÖöŋŭ�ĿāũÖĿāłŶā�

ĢùāłŶĢĕĢóÖùŋŭ̍����ŋłŶā�ˑ˔�ùā��ðũĢķ�ùāŭťŋłŶÖ�āłŨŽÖłŶŋ�ŋðıāŶŋ�ùā�ĿÖĢŋũ�ùāŭŶÖŨŽā̒�̦ƑĢƑÖ�̓�1�

ĕāĂũĢóÖ̧�̛!ÖũƑÖķĞŋ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�ˑ˖̜85, esta surge sempre associada ao Tejo — “junto ao rio” 

̛!ŋũŶāơ̇�ˑˏː˒ð̇�ť̍�ˑː̜�̝̇�ťāķÖ�ĢĿÖėāĿ�āĿðķāĿ×ŶĢóÖ�ŨŽā�ŶÖķ�óŋłıŽėÖöíŋ�óũĢÖ�̝�āƗŶāłŭÖ�āĿ�

óŋĿťũĢĿāłŶŋ̇�ŭŽŭťāłŭÖ�ā�ùāķĢóÖùÖ̇�Ö�ťŋłŶā�̦ùāŭāłĞÖùÖ̧�̛!ŋũŶāơ̇�ˑˏː˒ð̇�ť̍�ˑː̜�āĿ�ŭĢ�ā�łÖ�

imagem, prende o rio, e a outra margem, à cidade. 

Os espaços públicos urbanos, por sua vez, contemplam tanto o espaço em questão 

como a sua envolvente imediata. N’Uma Lisboa remanchada�ùā�z̪pāĢķķ�̛ː˘˗˓ĕ̜˗˕, a Avenida 

da Liberdade ou o Parque Eduardo VII são reivindicados como pontos nevrálgicos da 

óĢùÖùā̇�ŶÖķ�óŋĿŋ�ŋ�`ÖũùĢĿ�ùŋ��ũĤłóĢťā��āÖķ�ā�Ö�āŭŶũāĢŶÖ�¦ũÖƑāŭŭÖ�ùŋ��ŋöŋ�ùÖ�!ĢùÖùā̇�ŋłùā�

̦'ā�óÖùÖ�Ƒāơ�ŭŌ�ťŋùā�Ģũ�ŽĿ̧�̛z̪pāĢķķ̇�ː˘˗˓ĕ̇�ť̍�ː˔˔̜̍�RłžĿāũŋŭ�ťŋłŶŋŭ�ŭíŋ�ÖķƑŋ�ùā�Ŀāłöíŋ̆�

Öŭ� !ũŽơāŭ� ùÖ� �Ă� ā� Ö� �ƑāłĢùÖ� �ķĿĢũÖłŶā� �āĢŭ̒� ŶÖĿðĂĿ� Öŭ� ũŽÖŭ�'ÖĿÖŭóāłŋ�mŋłŶāĢũŋ̇� ùŋ�

Arsenal, do Cardal e do Alecrim; a Trindade, como algumas destas ruas, surge associada 

a uma subida, remetendo para a topografia; ainda, a praça em frente à Câmara que tem, 

̦łŋ� ŭāŽ�Ŀ×ũĿŋũā�āŭėŽĢŋ̇�ŋ�ťāķŋŽũĢłĞŋ̧� ̛mŋŽũÖ̇�ˑˏː˒̇�ť̍� ˖˔̜87; igualmente, o Largo da 

Misericórdia, que se cruza, mas onde não se fica; por último, o Carmo, onde está o “caos” 

̛FŋĿāŭ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˖ˏ̜�ā�ŨŽā�ŭāĿťũā�ÖťÖũāóā�óŋĿ�ĞĢŭŶŌũĢÖ�ā�łŋŭŶÖķėĢÖ̍�

!ŋĿŋ� ũāĕāũĆłóĢÖŭ� ùā� óÖũÖóŶāũĤŭŶĢóÖŭ� ŨŽā� ŭā� ùāŭāłũŋķÖĿ� Öŋ� ķŋłėŋ� ùÖ� óĢùÖùā̇� ŭŽũėā� ŋ�

ˡ˞̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏ˓̍
ˡ˟̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕ˏ̍
ˡˠ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏ˔̍

As representações de Lisboa desde 1875



86

Figura 22.  Lisboa, Inverno de 2006 e o rio, Maria Andresen (2006).

Lisboa, Inverno de 2006

(...)

Aqui no grande Terreiro da cidade não há o

contínuo coro das cigarras, metálico, estridente

e sem monotonia, canto da terra encarnada

solo que do solo sobe como se eco do sol fosse

Sobe como estrídulo louvor em lugares deificados

Aqui não há isso, mas modulações ventosas

vindas na linha de água ao fundo da manhã

Por isso aqui em manhãs de sol e sob o frio

a alma sobe e podes procurá-la – ela estará

colada ao sítio das cigarras, ao sol agradecida

desadornada e alvíssima como se não houvesse havido ida
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ĿĢũÖùŋŽũŋ�ùā��̍��āùũŋ�ùā��ķóßłŶÖũÖ�̛māƗĢÖ̇�ˑˏː˒ð̜88 — que possibilita ver toda a cidade 

ťŋũ�ĢłŶāĢũŋ�̝̇�Ö�ũŽÖ�ùŋ��ĂóŽķŋ�̛dŋŽũāłöŋ̇�ˑˏː˒̜�̝�óŋĿŋ�āƗāĿťķŋ�ùā�ŽĿÖ�ơŋłÖ�ðŽũėŽāŭÖ�

ùÖ�óĢùÖùā�̝�ā̇�ťŋũ�ĕĢĿ̇�Ö�ũŽÖ�ùŋ�zŽũŋ�̛!ũŽơ̇�ˑˏː˒�̒�z̪pāĢķķ̇�ː˘˗˓ù̜89�̝�ŋłùā�Ğ×�óŋĿĂũóĢŋ�

e modernas construções que vão assomando.

Com considerável relevo, surge a Praça da Figueira, associada ao sublime: mesmo 

ũāóŋłĞāóāłùŋ̟Ö�óŋĿŋ�ŽĿ�̦ķŽėÖũ�ķŌėĢóŋ�ā�ťķāðāŽ̧�̛�āŭŭŋÖ̇�ˑˏː˓Ö̇�ť̍�˒˓̜90, há para Álvaro 

de Campos algo de instintivo na forma como esta capta um apego à alma. Necessariamente, 

está implícita uma perspetiva muito particular do poeta nesta ideia, contudo, a conotação 

Ă�ĕāĢŶÖ̇�āĿ�āŭťāóĢÖķ̇�ç�ťũÖöÖ�ùŽũÖłŶā�Ö�ĿÖłĞí̇�ķŋėŋ�łŋ�ĢłĤóĢŋ�ùŋ�ùĢÖ�ā�ùŋ�ðŽķĤóĢŋ�ùÖ�ũŋŶĢłÖ̒�

por esse motivo, pode deduzir-se que a praça assume importância para a cidade como 

espaço estruturante e de vida, que marca o novo dia a principiar. Importa salientar, ainda, 

ŨŽā�Ö�ũāĕāũĆłóĢÖ�óŋłóũāŶÖ�ç��ũÖöÖ̇�łÖ�ťŋāŭĢÖ̇�ŋóŋũũā�ÖťāłÖŭ�łāŭŶā�ťŋłŶŋ̍

RėŽÖķĿāłŶā̇�ŋ�āĿðķāĿ×ŶĢóŋ�¦āũũāĢũŋ�ùŋ��Ööŋ�̛ŋŽ�Ğŋıā̇��ũÖöÖ�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ̜�óŋłŭŶÖ�ùÖŭ�

ũāĕāũĆłóĢÖŭ� ç� óĢùÖùā̍� z� āŭťÖöŋ� ŋĕāũāóā� ŽĿÖ� ƑĢŭíŋ� ũāťũāŭāłŶÖŶĢƑÖ� ùÖ� óĢùÖùā̇� ťŋũĂĿ̇� łŋ�

Ƒāũŭŋ�̦pŋ�¦āũũāĢũŋ�āŽ�ťÖŭŭŋ�ťŋũ�ŶĢ̧�̛�ÖłŶŋŭ̇��āŭŭŋÖ�ͽ�¦ŋũùŋ̇�ː˘˖˕̜�ũāóŋłĞāóā̟ŭā�ŶÖĿðĂĿ�

ŽĿ� ķĢėāĢũŋ� ùĢŭŶÖłóĢÖĿāłŶŋ̍� �� ùÖŶÖ� ùŋŭ� Öłŋŭ� ː˘˕ˏ̇� óŽũĢŋŭÖĿāłŶā̇� �ķāƗÖłùũā� z̪pāĢķķ�

ÖĿðĢóĢŋłÖƑÖ�ŽĿÖ�ŋŽŶũÖ�ĢùāłŶĢùÖùā�ťÖũÖ�Ö�ťũÖöÖ̆�ũāƑĢÖ�łāķÖ�ŽĿ�̦¦āıŋ�łŽłóÖ�ĢłÖŽėŽũÖùŋ̐�

̛z̪pāĢķķ̇� ː˘˗˓ā̇� ť̍� ˑ˒ː̜91, pois a praça — que então servia de estacionamento — não 

ùĢÖķŋėÖƑÖ�óŋĿ�ŋ�ũĢŋ̇�łāĿ�ĢłŶũŋùŽơĢÖ�Ö�óĢùÖùā̒�ŋ�ťŋāŶÖ�ũāóķÖĿÖƑÖ̇�ÖŭŭĢĿ̇�ťŋũ�̦óŋĿĂũóĢŋ̇�

āŭťķÖłÖùÖŭ̇�ĿāŭÖŭ̧�̛z̪pāĢķķ̇�ː˘˗˓ā̇�ť̍�ˑ˒ː̜̍���ùÖŶÖ�ùā�Ğŋıā̇�ŶÖķ�ÖĿðĢöíŋ�óŋłóũāŶĢơŋŽ̟ŭā�ā�Ö�

ťũÖöÖ�ùŋŭ�ĿĢłĢŭŶĂũĢŋŭ̇�ŨŽÖķ�̦ƑÖŭŶĢùíŋ�ĕāĢŶÖ�ùā�ÖũóÖùÖŭ̧�̛mŋŽũÖ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˖˔̜̇�ĢłŶāũĿĢł×Ƒāķ�

ā�ÖŭŭāũŶĢƑÖ̇�ÖŭŭŽĿā̟ŭā�óŋĿŋ�āŭťÖöŋ�ùā�óũŽơÖĿāłŶŋ�ā�ŶÖĿðĂĿ�ùā�ũāóāöíŋ̒�ùā�óāũŶÖ�ĕŋũĿÖ̇�

uma montra da cidade. 

z�¦āũũāĢũŋ�łíŋ�Ă̇�ťŋũƑāłŶŽũÖ̇�ƑĢŭŶŋ�óŋĿŋ�ŽĿ�āŭťÖöŋ�āŭťÖĿťÖłÖłŶā̇�ùā�ŋŭŶāłŶÖöíŋ�ā�ùā�

sons estridentes; nem um solo quente que se assume como reverberação ardente para os 

ùāŽŭāŭ�ā�ùŋŭ�ùāŽŭāŭ�̝ �óŋĿŋ�̦ ŭā�āóŋ�ùŋ�ŭŋķ�ĕŋŭŭā̧�̛ �łùũāŭāł̇�ˑ ˏː˒ð̇�ť̍�̝ ˕̜92̍�1ŭŶā�āŭťÖöŋ�Ă̇�

ŭĢĿ̇�ùā�óÖķĿÖ̒�ù×�ķŽėÖũ�Öŋ�ĿÖũ�ƑĢłùŋ�ùÖ��ĢðāĢũÖ�ùÖŭ�pÖŽŭ�ā̇�ťŋũ�Ģŭŭŋ̇�Ö�̦ÖķĿÖ�łÖŭ�ĿÖłĞíŭ�

ŭāũ×�ðũÖłóÖ̇�ťŽũÖ�ā�ķĤĿťĢùÖ̧�̛�łùũāŭāł̇�ˑˏː˒ð̇�ť̍�˔˕̜�ā�Ö�ťũÖöÖ�ŽĿ�ķŋóÖķ�ŭŽðķĢĿā̍

ˡˡ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏ˒̍
ˡˢ̛̳z̪pāĢķķ̜�'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖ˑ̍
ˢ˙̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘ː˒̍
ˢ˚̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕˔̍
ˢ˛̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏ˕̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Lisboa menina e moça 

No Castelo ponho um cotovelo 

Em Alfama descanso o olhar 

E assim desfaço o novelo 

De azul e mar. 

À Ribeira encosto a cabeça 

Almofada na cama do Tejo 

Com lençóis bordados à pressa 

Na cambraia de um beijo. 

Lisboa menina e moça, menina 

Da luz que meus olhos vêem, tão pura 

Teus seios são as colinas, varina 

(...)

No Terreiro eu passo por ti 

Mas da Graça eu vejo-te nua 

Quando um pombo te olha sorri 

És mulher da rua. 

E na bairro mais alto do sonho 

Ponho o fado que soube inventar 

Aguardente de vida e medronho 

Que me faz cantar.

Figura 23.  Lisboa menina e moça, letra de José Ary dos Santos, Joaquim Pessoa e Fernando Tordo (1976).
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��Öł×ķĢŭā�ťŋĂŶĢóÖ�ŭŽėāũā̇�ťŋũ�ĕĢĿ̇�ŨŽā�ŋ�ķāĢŶŋũ�Ă�ŶũÖłŭťŋũŶÖùŋ�ťÖũÖ�ĢłžĿāũÖŭ�ơŋłÖŭ�ùÖ�

óĢùÖùā̆��ķĕÖĿÖ̇��ĢðāĢũÖ̇�!ÖĢŭ�ùŋ��ŋùũĂ̇�!ĞĢÖùŋ̇��ũĤłóĢťā��āÖķ̇��ÖĢƗÖ�̝�ŋłùā�Ğ×�̦ťŋāŶÖŭ�

ŋŽ� ÖĿÖłŶāŭ� ùŋ� łÖŭóāũ� ùŋ� ùĢÖ̧� ̛DāũũÖ̇� ˑˏː˒Ö̇� ť̍� ˑ˕̜93 —, Avenidas Novas — associada 

Ö�̦ŋťāũ×ũĢŋŭ�ùā�óÖĕĂ�ā�ùā� ĕŋłāĿÖŭ̧�̛DāũũÖ̇�ˑˏː˒Ö̇�ť̍�ˑ˕̜̇�ŨŽā� ķ×� ŶũÖðÖķĞÖĿ�̝�ā��ũũŋĢŋŭ�

̝�ŨŽā� Ă� ũāĕāũĢùŋ̇� óŋĿŋ�ťŋùāũĢÖĿ� ŭāũ� ŋŭ� ùāĿÖĢŭ� ŋŽŶũŋŭ̇� óŋĿŋ� āƗāĿťķŋ�ùŋ�ťũŋóāŭŭŋ�ùā�

reabilitação dos edifícios e da cidade. 

z��ÖĢũũŋ��ķŶŋ̇�Ö�FũÖöÖ�ŋŽ�ŋ��ŋŭŭĢŋ�ŶĆĿ�ťÖũŶĢóŽķÖũ�ƑĢŭĢðĢķĢùÖùā̍�1Ŀ�Lisboa menina e moça 

̛�ÖłŶŋŭ�āŶ�Öķ̍̇�ː˘˖˕̜�ÖŶũāƑĢùÖĿāłŶā�ŭā�ÖƩũĿÖ�ŨŽā�ùÖ�FũÖöÖ�ŭā�ƑĆ�Ö�óĢùÖùā�̦łŽÖ̧�̝�dĢŭðŋÖ�

ŶŋũłÖ̟ŭā� óķÖũÖ� ā� ŶũÖłŭťÖũāłŶā̇� Ö� ƑāũùÖùā� ̛ťŽũÖ̜�ùÖ� óĢùÖùā�łíŋ� ŭā�ťŋùā̇� ÖŭŭĢĿ�āŭóŋłùāũ̒�

ťŋũ�ŭāũ�ùāŭĢĿťāùĢùÖ�łÖ�ƑĢŭŶÖ�ā�łŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ̇�ũāóŋłĞāóā̟ŭā�ÖĢłùÖ�ŨŽā�Ö�FũÖöÖ�Ă�ŽĿ�ķŽėÖũ�

ĢĿāłŭÖĿāłŶā�ŭŋķÖũāłėŋ�ā�ķŽĿĢłŋŭŋ�̛FÖŶŋ̇�ˑˏː˒̜̍�z��ÖĢũũŋ��ķŶŋ̇�ťŋũ�ŭŽÖ�Ƒāơ�ŋ�̦ðÖĢũũŋ�ĿÖĢŭ�

ÖķŶŋ�ùŋ�ŭŋłĞŋ̧�̛�ÖłŶŋŭ�āŶ�Öķ̍̇�ː˘˖˕̜̇�ŶāĿ�ũŽÖŭ̇�ðāóŋŭ̇�ðÖũāŭ�ā�óÖŭÖŭ�ťāŨŽāłÖŭ̍��ÖũÖ��łŶŌłĢŋ�

!Öũķŋŭ� !ŋũŶāơ� ̛ˑˏː˒Ö̜� ũāťũāŭāłŶÖ� ŽĿ� ÖóŋłóĞāėŋ̇� ŽĿ� diário pessoal, pois tanto o poeta 

deambulou e vivenciou no Bairro Alto que agora não consegue estar em mais nenhum lado, 

ĿāŭĿŋ�ŨŽā�ŋ�ĕÖöÖ�ķāĿðũÖũ�ùāķā̒�āŭŶā�Ă̇�āƑĢùāłŶāĿāłŶā�ŽĿ�ťāłŭÖĿāłŶŋ�ŭĢłėŽķÖũ̇�ĿÖŭ̇�łÖ�

ƑāũùÖùā̇�āƑŋóÖ�Öŭ�ĞĢŭŶŌũĢÖŭ�ā�ƑĢƑĆłóĢÖŭ�̛ā�ŋðŭóŽũĢùÖùāŭ̜�ŨŽā�ÖťāłÖŭ�ŽĿ�āŭťÖöŋ�óŋĿ�āŭŶÖŭ�

óÖũÖóŶāũĤŭŶĢóÖŭ� ťŋùĢÖ� ťāũĿĢŶĢũ̍� �ŽÖłŶŋ� Öŋ� �ŋŭŭĢŋ̇� ŨŽāũ� Ö� ťũÖöÖ� ŨŽāũ� Ö� ėÖũā� ŭā� ÖŭŭŽĿāĿ�

ũāķāƑÖłŶāŭ̆�Ö�ťũĢĿāĢũÖ�Ă�ŋ�̦ĿÖũ�ķÖũėŋ̧�̛pŋėŽāĢũÖ̇�ˑˏː˒ð̇�ť̍�˗˔̜̇�ŋłùā�Ö�óĢùÖùā�ùāŭÖėŽÖ̇�ā�

Ö�ŭāėŽłùÖ�ŋ�óŋũÖöíŋ�ùā�dĢŭðŋÖ̇�ŋłùā�Ö�ũŋŶĢłÖ�ùŋ�ŨŽŋŶĢùĢÖłŋ�ŶāĿ�ĢłĤóĢŋ�̛�āŭŭŋÖ̇�ˑˏː˓ð̜94.

�� ťŋāŭĢÖ� ŭŋðũā� dĢŭðŋÖ� ũāĕķāŶā� ŶÖĿðĂĿ� ŽĿÖ� ĕŋũŶā� ťũāŭāłöÖ� ùā� Öķėŋ� āƗŶũĤłŭāóŋ� ç�

arquitetura, mas com que esta tem necessariamente de lidar — os aspetos naturais. Nesse 

sentido, torna-se relevante identificá-los e perceber a intensidade da sua presença.

'Ö�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�ùāŭťŋłŶÖĿ�ŋŭ� ıÖóÖũÖłù×ŭ̇�ĿÖĢŭ�ùŋ�ŨŽā�ŨŽÖķŨŽāũ�ŋŽŶũÖ�ƑāėāŶÖöíŋ�

ā�Öŋŭ�ŨŽÖĢŭ�1ŽėĂłĢŋ�ùā��łùũÖùā�̛ˑˏː˖Ö̜95�ùāùĢóÖ�ÖŶĂ�ŽĿ�ťŋāĿÖ̍���ÖóāłŶŽÖùÖ̇�ĢũũāėŽķÖũ�ā�

ťāóŽķĢÖũ� ŶŋťŋėũÖĕĢÖ� Ă� ÖķƑŋ�ùā� ĕũāŨŽāłŶāŭ� ÖťŋłŶÖĿāłŶŋŭ̇� ùÖùŋŭ�ťāķŋŭ� ťāũóŽũŭŋŭ� ŋłùā�Ğ×�

óŋłŭŶÖłŶāŭ� ŭŽðĢùÖŭ� ā�ùāóĢùÖŭ� ̛FŋĿāŭ̇� ˑˏː˒̜̇� ŋŽ�ťāķÖŭ� ũāĕāũĆłóĢÖŭ� Ö�ŽĿ�̦ÖĿŋłŶŋÖùŋ�ùā�

óŋķĢłÖŭ̧�̛�łùũāŭāł̇�ˑˏː˔ð̇�ť̍�˕˕˖̜˘˕ — que possibilitam os referidos miradouros.

ˢ˜̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏˑ̍
ˢ˝̳1ùĢöíŋ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˓˓̍
ˢ˞̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏː̍
ˢ˟̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖˖̍

Aspetos naturais

As representações de Lisboa desde 1875
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Rua do Ouro

As ourivesarias também relojoarias da 

Rua do Ouro algumas uma porta e um balcão 

exíguo são pequenos

templos do tempo que nelas habita 

em mostradores expostos a quem vem

reparar delicados instrumentos 

de coração ritmado: também eu

(...)

Tempos iguais no templo ateu buscando

restrita eternidade o do meu pai e o meu, 

ou a sua medida; e na Rua do Ouro 

ouço depois as falas de dois homens: Não 

quero chegar a velho, e 

Velho já tu estás, como resposta 
Tejo

Aqui e além em Lisboa — quando vamos

Com pressa ou distraídos pelas ruas

Ao virar da esquina de súbito avistamos

Irisado o Tejo:

Então se tornam

Leve o nosso corpo e a alma alada

Figura 24 (cima). Na rua do Ouro, Gastão Cruz (2006).
Figura 25 (baixo). Tejo, Sophia de Mello Breyner (1994).
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zŭ� ıÖũùĢłŭ� ŨŽā� ťŋłŶŽÖĿ�Ö� óĢùÖùā� ŶÖĿðĂĿ� ŭíŋ�ŽĿÖ� óŋłŭŶÖłŶā�łÖ� ĢĿÖėāĿ�ùÖ�ťŋāŭĢÖ̍�

N×� ŽĿ� Öťũāöŋ� ťāķŋŭ� ŨŽā� óŋłŭāũƑÖĿ� āĿ� ŭĢ� ŽĿÖ� óāũŶÖ� ĢłŶĢĿĢùÖùā̇�ĿĢŭŶĢóĢŭĿŋ� ā� ŽĿ� ŨŽĆ�

ùā� āŭťŋłŶÖłāĢùÖùā�̝� ŽĿ� ̦ũŽĿŋũ� ùā� ðŋŭŨŽā� łŋ� ťāŨŽāłŋ� ̓� ıÖũùĢĿ̧� ̛�łùũāŭāł̇� ˑˏː˔ó̇�

ť̍� ˒˓˘̜97̇� ŋŽ̇� ťŋũ� Ƒāơāŭ̇� ŶÖĿðĂĿ� ̦ťāŨŽāłŋŭ� ıÖũùĢłŭ� ̓� ÖðÖłùŋłÖùŋŭ̧� ̛!ÖðũÖķ̇� ˑˏː˒Ö̇� ť̍�

˕˗̜98̍�!ŋĿŽĿĿāłŶā̇�ŭíŋ�ŶÖĿðĂĿ�ĿāłóĢŋłÖùŋŭ�ťāķÖ�ŭŽÖ�ŽŶĢķĢơÖöíŋ̆�āłŨŽÖłŶŋ�āŭťÖöŋŭ�ùā�

ùāŭóÖłŭŋ̇�ŭŽũėāĿ�ÖŭŭŋóĢÖùŋŭ�Ö�ŽŶĢķĢơÖùŋũāŭ�ŭāłĢŋũāŭ�̛z̪pāĢķķ̇�ː˘˗˓ė̜99 — que desfrutam 

comodamente dos seus bancos dispersos —, e a estrangeiros, que aproveitam os jardins 

ĿÖĢŭ�āƗťŋŭŶŋŭ�Öŋ�ŭŋķ�̛z̪pāĢķķ̇�ː˘˗˓ð̜100.

O Tejo perfila inúmeras vezes, na poesia e na cidade: sempre à espreita, “Ao virar da 

āŭŨŽĢłÖ� ùā� ŭžðĢŶŋ� ̙ŋ̚� ÖƑĢŭŶÖĿŋŭ̧� ̛�łùũāŭāł̇� ˑˏː˔ù̇� ť̍� ˗ˏˏ̜101̒� ťÖũÖ� ÖķĂĿ� ùĢŭŭŋ̇� ŭŽũėā�

ĿŽĢŶŋ�ĕũāŨŽāłŶāĿāłŶā�ÖŭŭŋóĢÖùŋ�Ö�ŋŽŶũŋŭ�ťŋłŶŋŭ�óŋĿŋ�ŋ�ŭŋķ̇�ŋ�óĂŽ�ā�Ö�ķŽơ̍�z�ĢĿāłŭŋ�óĂŽ�

ÖơŽķ̇� ķĤĿťĢùŋ�ā� ĢłóāŭŭÖłŶā̇� ıŽłŶÖĿāłŶā�óŋĿ�ŋ�̦Öĕ×Ƒāķ� ŭŋķ̧� ̛dāÖķ̇� ː˘˘˗ð̇�ť̍� ːː˕̜̇� ĢũũÖùĢÖ�

a cidade de cor e de uma incansável luz natural que, ao ser refletida pelas águas do rio, 

ėÖłĞÖ� ŽĿÖ� āłŋũĿā� ĢłŶāłŭĢùÖùā̍� �ÖũÖ� ÖķĂĿ� ùÖ� ķŽĿĢłŋŭĢùÖùā� ŶŋũłÖũ� dĢŭðŋÖ�ĿÖĢŭ� óķÖũÖ̇�

vívida e radiosa importa apontar que:

̦N×�ŽĿÖ�ùĢŭŶĢłöíŋ�ā�ƑÖķŋũĢơÖöíŋ�ùÖŭ�óŋĢŭÖŭ�ùÖ�ũāÖķĢùÖùā�āƗŶāũĢŋũ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�

ķŽĿĢłŋŭĢùÖùā�ŨŽā�ŶāĿ�ÖŭŭĢĿ�ŽĿ�ŭāłŶĢùŋ�óũĢÖùŋũ̍���ķŽĿĢłŋŭĢùÖùā�Ă�ŶÖķƑāơ�ŽĿÖ�

necessidade de clarificação do real, importante na apreensão, compreensão 

ā�ũāóũĢÖöíŋ�ùŋ�ĿŽłùŋ�ťŋũ�ťÖũŶā�ùŋ�ŭŽıāĢŶŋ�ťŋĂŶĢóŋ̧̍�̛�āŨŽāĢũÖ̇�ː˘˗˖̇�ť̍�˘ː̜

O programa evidenciado pela poesia assume-se algo extenso; todavia, prende-se 

āŭŭāłóĢÖķĿāłŶā� óŋĿ�ŋ� ŨŽŋŶĢùĢÖłŋ� ÖķĂĿ̟ŶũÖðÖķĞŋ̇� ťŋũ� ÖŭŭĢĿ�ùĢơāũ̍�zŭ� āŭťÖöŋŭ� óŽķŶŽũÖĢŭ�

ŶĆĿ̇� ťÖũŶĢóŽķÖũ� ũāķāƑßłóĢÖ̒� ŭíŋ� ĿāłóĢŋłÖùŋŭ� ùĢƑāũŭŋŭ� ŶāÖŶũŋŭ̇� ĿŽŭāŽŭ� ā� óĢłāĿÖŭ̍� z�

óŋĿĂũóĢŋ� ũāĕāũĢùŋ̇�ťũāŭāłŶā� ŭŋðũāŶŽùŋ�łÖ�ơŋłÖ�ùÖ��ÖĢƗÖ̇� ÖķŽùā�Ö� ķŋıÖŭ� ŶũÖùĢóĢŋłÖĢŭ� ā�ùā�

pequena escala, como ourivesarias e relojoarias, às quais se ressalva um certo apreço por 

ŭāũāĿ�̦ťāŨŽāłŋŭ�̓�ŶāĿťķŋŭ�ùŋ�ŶāĿťŋ�ŨŽā�łāķÖŭ�ĞÖðĢŶÖ̧�̛!ũŽơ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˒˘̜̍���ũāŭŶÖŽũÖöíŋ�

ā� āŭťÖöŋŭ� ùā� ķÖơāũ� óŋłŭŶũŋāĿ� Ö� ̦dĢŭðŋĂĿĢÖ̧� ùā� ¦ĢÖėŋ� FŋĿāŭ� ̛ˑˏː˒̇� ť̍� ˕˘̜̆� Ö� óÖťĢŶÖķ�

ˢˠ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˔˗̍
ˢˡ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏ˔̍
ˢˢ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕ˏ̍
˚˙˙̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕˘̍
˚˙˚̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˘˓̍

Programa

As representações de Lisboa desde 1875
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Lisboa perto e longe

Lisboa chora dentro de Lisboa

Lisboa tem palácios sentinelas.

E fecham-se janelas quando voa

nas praças de Lisboa — branca e rota

a blusa de seu povo — essa gaivota.

Lisboa tem casernas catedrais

museus cadeias donos muito velhos

palavras de joelhos tribunais.

Parada sobre o cais olhando as águas

Lisboa é triste assim cheia de mágoas.

(...) 

Lisboa tem o Tejo tem veleiros

e dentro das prisões tem velas rios

dentro das mãos navios prisioneiros

ai olhos marinheiros — mar aberto

— com Lisboa tão longe em Lisboa tão perto.

(...)

Figura 26.  Lisboa perto e longe, Manuel Alegre (1967).
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ťũāāłóĞā̟ŭā�ùā�óÖĕĂŭ̇� ŶÖŭóÖŭ̇�ũāŭŶÖŽũÖłŶāŭ�ā�āŭťķÖłÖùÖŭ̒�āĿ�ùāŭŶÖŨŽā̇�ŭŽũėāĿ�ŋŭ�ðÖũāŭ�

āŭťÖķĞÖùŋŭ�ťāķŋ�!ÖĢŭ�ùŋ��ŋùũĂ�ŋŽ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ̇�ŨŽā̇�ÖŭŭŋóĢÖùŋŭ�Ö�ŽĿ�̦ĕũĂĿĢŶŋ�ÖķŽóĢłÖłŶā̧�

̛¦ÖƑÖũāŭ̇�ˑ ˏː˒̇�ť̍�̞ ː̜̇�ŭĢĿðŋķĢơÖĿ̇�ùā�óāũŶÖ�ĕŋũĿÖ̇�ŽĿ�ķÖùŋ�ŋðŭóŽũŋ�ùÖ�óĢùÖùā̍�pÖ�ĞŋŶāķÖũĢÖ̇�

óŽũĢŋŭÖĿāłŶā̇�ĢùāłŶĢĕĢóÖ̟ŭā�ŽĿÖ�óŋłŭŶÖłŶā̆�ŭā�łÖ�ĂťŋóÖ�ùā�!āŭ×ũĢŋ�Áāũùā�ũāŭťķÖłùāóĢÖĿ�

̦ĞŋŶĂĢŭ�ùÖ�ĿŋùÖ̧� ̛Áāũùā̇� ˑˏˏ˒ù̇�ť̍� ː˓ˑ̜�ťāķÖ� óĢùÖùā̇�łŋŭ�ùĢÖŭ� ÖŶŽÖĢŭ� ŋ�ĿāŭĿŋ� ŭā�ťŋùā�

ƑāũĢĕĢóÖũ̍��ŭ�ťũĢŭţāŭ�ā�óÖùāĢÖŭ̇�ŶÖĿðĂĿ�āķÖŭ̇�ĕÖơāĿ�ťÖũŶā�ùÖ�óŋķāŶßłāÖ�ùā�ũāĕāũĆłóĢÖŭ̍�zŭ�

edifícios religiosos, por seu turno, são bastante versados na poesia sobre Lisboa; havendo 

óÖťāķÖŭ� ā� óÖŶāùũÖĢŭ̇� ķĆ̟ŭā� ŨŽā� Ă� ùāƑāũÖŭ� ŽĿÖ� ̦!ĢùÖùā� ̓� ùŋŽũÖùÖ� ̓� ŭāĿāÖùÖ� ùā� ĢėũāıÖŭ̧�

̛dŋťāŭ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˔˔̜�̝�Öķėŋ�ŨŽā�ÖťāķÖ�ŶÖĿðĂĿ�ç�ŶÖķĞÖ�ùŋŽũÖùÖ̇�ŨŽā�ĿŽĢŶÖŭ�Ƒāơāŭ�ũāƑāŭŶā�

os seus interiores.

1ŭŭāłóĢÖķĿāłŶā̇� Ö� óĢùÖùā� Ă� ťÖŽŶÖùÖ� ťāķÖ� ĞÖðĢŶÖöíŋ̒� ùÖ� ķāĢŶŽũÖ� ĕāĢŶÖ� Ă� ťāũóāŶĤƑāķ� ŨŽā�

āŭŶā� ťũŋėũÖĿÖ� ŶāĿ� ŽĿÖ� ĕŋũŶā� ťũāŭāłöÖ� Öŋ� ķŋłėŋ� ùŋ� ŶāũũĢŶŌũĢŋ� ā� ŨŽā̇� ťÖũÖ� ÖķĂĿ� ùĢŭŭŋ̇�

ÖŭŭŽĿā� āŭóÖķÖŭ� ā� Ŀŋùŋŭ� ťũŌťũĢŋŭ̍� �āťāŶĢùÖĿāłŶā̇� Ö� ĞÖðĢŶÖöíŋ� Ă� ùāŭĢėłÖùÖ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùÖ�

casȧ� ũÖũÖĿāłŶā� ŭíŋ� ũāĕāũĢùŋŭ� ťũĂùĢŋŭ� ŋŽ� āùĢĕĤóĢŋŭ̒� ÖóũāùĢŶÖ̟ŭā� ŨŽā� āŭŶā� ĕÖóŶŋ� ťŋŭŭÖ�

ùāũĢƑÖũ�ùÖ�āŭóÖķÖ�ā�ťũŋƗĢĿĢùÖùā̇�ðāĿ�óŋĿŋ�ùā�ĢùāĢÖŭ�ùā�ĿŽłùÖłĢùÖùā�ā�ĿŋùĂŭŶĢÖ̇�ŨŽā�Ö�

óÖŭÖ� ũāťũāŭāłŶÖ̍� �ŭ� ùāŭĢėłÖöţāŭ� ƑÖũĢÖĿ̇�ĿÖĢŋũĢŶÖũĢÖĿāłŶā̇� āłŶũā� óÖŭÖ� ā� óÖŭÖũĢÖ̒� ̛ŨŽÖŭā�

ŽłĢóÖĿāłŶā� āĿ� ťŋāĿÖŭ� ùā� ŭĂóŽķŋ� ÇRÇ̓ĢłĤóĢŋŭ� ŭĂóŽķŋ� ÇÇ̜� Ğ×� ÖĢłùÖ� ùĢŭŶĢłöţāŭ� ĕāĢŶÖŭ�

consoante o nível social, surgindo casas apalaçadas e palácios ou quintalórios, barracões e 

óÖŭāðũāŭ�̝�ŨŽā�ũāĿāŶāĿ�ťÖũÖ�óŋłŭŶũŽöţāŭ�ĿÖĢŭ�ťũāó×ũĢÖŭ�ùā�̦ŭĤŶĢŋŭ�ŭŽðŽũðÖłŋŭ̧�̛Áāũùā̇�

ˑˏˏ˒Ö̇� ť̍� ːˑ˔̜102. A poesia mais recente foca-se sobretudo na supracitada ideia da casa, 

servindo-se de adicionais adjetivos para a conotar; contudo, são ainda esporadicamente 

contemplados os ditos palácios, enunciados numa perspetiva essencialmente arquitetónica 

e patrimonial.

�� ĢĿÖėāĿ� ťŋĂŶĢóÖ� ùā� dĢŭðŋÖ̇� óŋĿŋ� ÖłŶāóĢťÖùŋ̇� ùāŭùŋðũÖ̟ŭā� āĿ� ùŽÖŭ� āŭóÖķÖŭ� ùā�

pormenorização. A escala dos elementos urbanos contempla tipos que, maioritariamente, 

são transversais à cidade; ainda assim, podendo reconhecer-se distinções, todos são, de 

uma forma ou de outra, estruturantes à cidade e eloquentes instrumentos da sua imagem.

 

A praça assume-se como um dos de maior destaque. Já observadas a Praça da Figueira 

ā�ŋ�¦āũũāĢũŋ�ùŋ��Ööŋ̇�Öŭ�ũāĕāũĆłóĢÖŭ�ç�ťũÖöÖ̇�ç�ťũÖóāŶÖ�ŋŽ�Öŋ�ķÖũėŋ�̝�ŭŽÖŭ�ƑÖũĢÖłŶāŭ�̝̇�ŭíŋ�

˚˙˛̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˗˖˗̍

Elementos urbanos

As representações de Lisboa desde 1875
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‘Fernando Pessoa’ ou ‘Poeta em Lisboa’

Em sinal de sorte ou desgraça 

A tua sombra cruza o ângulo da praça 

(Trémula incerta impossessiva alheia 

E como escrita de lápis leve e baça) 

E sob o voo das gaivotas passa 

Atropelada por tudo quanto passa 

Em sinal de sorte ou de desgraça 

Figura 27 (esquerda). ‘Fernando Pessoa’ ou ‘Poeta em Lisboa’, Sophia Mello Breyner (1972).
Figura 28 (direita). Balada de Lisboa, Manuel Alegre (1983).

Balada de Lisboa

Em cada esquina te vais 

Em cada esquina te vejo 

Esta é a cidade que tem 

Teu nome escrito no cais 

A cidade onde desenho 

Teu rosto com sol e Tejo 

(...) 

Em cada rua me foges 

Em cada rua te vejo 

Tão doente da viagem 

Teu rosto de sol e Tejo 

Esta é a cidade onde moras 

Como quem está de passagem 

Às vezes pergunto se 

Às vezes pergunto quem 

Esta é a cidade onde estás 

Com quem nunca mais vem 

Tão longe de mim tão perto 

Ninguém assim por ninguém 
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inúmeras e tomam-se objeto de indagação. São lugares nostálgicos, de passagem, caos e 

ðÖũÖĕŽłùÖ̇�ŋłùā�ÖŶĂ�Ö�ŭŋĿðũÖ�Ă�̦�ŶũŋťāķÖùÖ�ťŋũ� ŶŽùŋ�ŨŽÖłŶŋ�ťÖŭŭÖ̧� ̛�łùũāŭāł̇�ˑˏː˔Ö̇�

ť̍� ˕ːː̜103̍� z� ŭāŽ� Žŭŋ� Ă̇� ā� ũāŨŽāũ̟ŭā̇� ƑÖũĢÖùŋ̇� óŋĿ� óŋĿĂũóĢŋ̇� āŭťķÖłÖùÖŭ� ā� ̦ĿŽũĿžũĢŋŭ̧�

̛dāÖķ̇�ː˘˘˗ð̇�ť̍�ːː˕̜̇�ŨŽā�ùÖ�ťũÖöÖ�ĕÖơāĿ�ŽĿ�ũāóĢłŶŋ�óŋĿŽĿ̇�łíŋ�āķĢŶĢŭŶÖ�ā�ĿÖĢŭ�ťũŌƗĢĿŋ̒�

pretendem-se, e reconhecem-se, verdadeiros espaços sociais de que a cidade e os seus 

indivíduos comungam. Num breve instante, tem-se nas praças a “branca e rota a blusa 

ùā�ŭāŽ�ťŋƑŋ̧�̛�ķāėũā̇�ː˘˘˖ó̇�ť̍�ˑ˒ː̜104: porventura servida de um misto de desabafo e de 

crítica, a interpretação do poeta exalta que, efetivamente, as praças vestem a cidade — são 

ŽĿ�óāũŶŋ�ŽłĢĕŋũĿā�ùÖ� ŭŽÖ�ėĂłāŭā̒� ŭíŋ�ÖĢłùÖ� ŶÖĿðĂĿ�ðũÖłóÖŭ̇�ùÖ�ťāùũÖ� óÖķó×ũĢÖ�ŨŽā�Öŭ�

reveste;  contudo, releva-se um certo desgaste, a sua fragilidade...

�ŽĢö×�łíŋ�ĢĿāùĢÖŶÖĿāłŶā�ÖŭŭŋóĢÖùÖ�Ö�ŽĿÖ�ĢùāĢÖ�ėāũÖķ�ā�ÖðŭŶũÖŶÖ�ùā�óĢùÖùā̇�Ö�āŭŨŽĢłÖ�Ă�

ƑāũùÖùāĢũÖĿāłŶā�ũāťāŶĢùÖ�ŨŽÖłùŋ�ŋ�ŶāĿÖ�Ă�dĢŭðŋÖ̍��ŭŭŋóĢÖùÖŭ�Ö�ĢùāĢÖŭ�ā�ĕŋũĿÖŭ�ķĢŶāũÖĢŭ�ùā�

ũāťāŶĢöíŋ�̝�̦āĿ�óÖùÖ�āŭŨŽĢłÖ�̛̜̈�āĿ�óÖùÖ�āŭŨŽĢłÖ̧�̛�ķāėũā̇�ː˘˘˖Ö̇�ť̍�˔ˏ˗̜105 — sugerem 

ŽĿÖ�óŋłŭŶßłóĢÖ�ā�ŭŽðĢŶÖłāĢùÖùā̍�N×�ŽĿÖ�ĿÖķĞÖ̇�ũāŶÖłėŽķÖũ�ā�ĢũũāėŽķÖũ̇�ŨŽā�ŭā�ťŋùā�ŨŽÖŭā�

imaginar pela sua descrição, bem como quarteirões que se visualizam mentalmente 

ou ainda ruas inconcebíveis que são desenhadas pelas esquinas. Igualmente, há algo 

ùā� ĢłāŭťāũÖùŋ� ā� ŭŽũťũāāłùāłŶā� ŨŽÖłùŋ� Ă� ÖóāŭŭĤƑāķ� Öŋ� ŋķĞÖũ� ŋ� ŨŽā� Ö� āŭŨŽĢłÖ� ķĢĿĢŶÖ̒� ťŋũ�

ùĢƑāũŭÖŭ�Ƒāơāŭ̇�ŭāĿťũā�āĿ�ùĢ×ķŋėŋŭ�ĢłŶāũĿĢŶāłŶāŭ̇�Ă�ŋ�¦āıŋ�ŨŽā�ùāŭťŋłŶÖ�ç�ƑĢŭŶÖ�łÖ�̦ƑŋķŶÖ�

ùā�ŽĿÖ�āŭŨŽĢłÖ̧�̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ð̇�ť̍�ːˑ˗̜̍

z�ŶāĿÖ�ùÖ�ũŽÖ�Ă̇�ťũŋƑÖƑāķĿāłŶā̇�ŋ�ĿÖĢŭ�ùĢŭóŋũũĢùŋ̒�ĿÖĢŭ�āŨŽĢƑÖķāłŶāŭ�ĞŋŽƑāŭŭā�ā�Öŭ�

formas deste tipo urbano não teriam fim. Em Lisboa há ruas, ruelas, vielas, travessas, 

avenidas e tapadas; todas peculiares, representam a diversidade que se impõe a uma 

cidade construída ao longo do tempo e por diferentes tempos, diferenciando-se ainda no 

propósito, no desenho e no uso. Como nas esquinas, subsiste uma noção de repetição e 

ùā�ŭāŨŽĆłóĢÖ�̝�̦ŨŽÖłùŋ�ùā�ũŽÖ�āĿ�ũŽÖ�ťũŋóŽũŋ�ŽĿ�ũŽĿŋũ�ùĢŭŶÖłŶā̧�̛�łùũÖùā̇�ˑˏː˖ð̇�ť̍�

ˑ˖˓̜ːˏ˕̒�ŋ�āŭťÖöŋ�Ă�ŽĿÖ�ŭŽóāŭŭíŋ�ùā�āķāĿāłŶŋŭ�ĢėŽÖĢŭ̇�Ö�óĢùÖùā�Ă�ĕāĢŶÖ�ùā�ũŽÖŭ̇�ŽĿÖŭ�ĿÖĢŭ�

largas outras apertadas, interligadas de forma muito particular. 

pÖ�ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�̦Ö�ũŽÖ�Ă�ŋ�āķŋ�ùā�ķĢėÖöíŋ�óŋĿ�Ö�ÖķĿÖ̇�ŽĿÖ�ÖłÖķŋėĢÖ�óŋĿ�Ö�ƑĢùÖ�ùŋ�

ĞŋĿāĿ̧�̛�āŨŽāĢũÖ̇�ː˘˗˖̇�ť̍�ː˓˔̜̇�āŭŶā�āķāĿāłŶŋ�ŽũðÖłŋ�ťŋùā�Ŷāũ�ŽĿÖ�óŋłŋŶÖöíŋ�ťŋŭĢŶĢƑÖ�

ou negativa. Para os poetas mais absortos na sua melancolia — como Álvaro de Campos 

˚˙˜̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖ˑ̍
˚˙˝̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕˖̍
˚˙˞̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˗˒̍
˚˙˟̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˖˓̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Outra vez o Tejo

Um barco atravessa o Tejo.

Vem da infância, não sei para onde vai.

É branco, dessa brancura só dada 

às aves. O rio, 

que não via há tanto tempo, 

entra agora pelas ruas de Lisboa 

ao encontro da tão amada 

luz dos jacarandás.

Volto a ter oito anos neste jardim, 

vou perder-me nestas ruas, 

nestas calçadas, onde o grito 

das gaivotas sobe a prumo, 

vou correr com o vento de esquina 

em esquina, subir 

com as árvores, ser 

com elas poeira fina. 

Figura 29.  Outra vez o Tejo, Eugénio de Andrade (2001).
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— ou desconcertados pela noite — como Cesário Verde —, as ruas podem representar 

̦łāðŽķŋŭŋŭ�óŋũũāùŋũāŭ̧�̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ù̇�ť̍�ː˓˗̜̇�ŭŽĕŋóÖłŶāŭ�ā�ùāŭÖėũÖù×ƑāĢŭ̒�ťŋùāĿ̇�ÖŶĂ̇�

ĕĢėŽũÖũ�ŽĿ�āŭťÖöŋ�̦ĢłÖóāŭŭĤƑāķ�Ö�Ŷŋùŋŭ�ŋŭ�ťāłŭÖĿāłŶŋŭ̧�̛�āŭŭŋÖ̇�ˑˏː˓ó̇�ť̍�ˑˏˏ̜107, tal o 

mar de gente que as cruza constantemente como acontece nas praças — “como um barco 

łŋ�ũĢŋ�̓�ķÖłöÖùŋ�Öŋ�ĿÖũ�̓�óŋĿŋ�łŌŭ�łÖŭ�ũŽÖŭ�̓�ùā�dĢŭðŋÖ̧�̛!ŋũŶāơ̇�ˑˏː˒ó̇�ť̍�ˑˏ̜108.

�ŭ� ũŽÖŭ� ùā� dĢŭðŋÖ� ŭíŋ� ùāłŭÖŭ̇� ̦ÖƑāłĢùÖŭ� ùÖ�ĿāĿŌũĢÖ̧� ̛�ķ� �āũŶŋ̇� ˑˏː˖ð̇� ť̍� ˓˕˕̜109, 

ťāũóŋũũĢùÖŭ� ā� ùāÖĿðŽķÖùÖŭ̒� óŋłŶĆĿ� Öŭ� ĞĢŭŶŌũĢÖŭ� ùÖ� óĢùÖùā� ùāóÖùāłŶā̇� ĿÖŭ̇� ťŋũ� Ƒāơāŭ̇�

łāĿ�Ģŭŭŋ�̝�ĿŋũÖĿ�̦ŭāĿ�ĞĢŭŶŌũĢÖ̧�̛FÖŶŋ̇�ˑˏː˒̇�ť̍˔ˑ̜̇�ŭāĿ�ĿāĿŌũĢÖ�óŋķāŶĢƑÖ̍��ŋũ�ŋŽŶũŋ�

ķÖùŋ̇� ťŋùāĿ� ŶÖĿðĂĿ� ŭāũ� ̦ÖķŶÖŭ� ũŽÖơĢłĞÖŭ̧� ̛Áāũùā̇� ˑˏˏ˒ð̇� ť̍� ːˑ˕̜̇� ðÖłÖĢŭ̇� óŋĿāùĢùÖŭ̇�

palpáveis e humanas na escala; ou ruas largas, que permitem que a luz incansável abrace 

Ö�óĢùÖùā̒�ŋŽ̇�ĢłóķŽŭĢƑā̇�̦ũŽÖŭ�āĿťāùũÖùÖŭ�̓�ŋłùā�Öŭ�ÖķĿÖŭ�ŭíŋ�ĢłŶŋó×ƑāĢŭ̧�̛DāũũÖ̇�ˑˏː˒ð̇�

ť̍�ˑ˒̜110̍�¦ÖķƑāơ�ŭā�ėŋŭŶā�ĿÖĢŭ�ùÖŭ�ũŽÖŭ̇�ùŋ�ŭāŽ�ùāŭāłĞŋ�ā�ùÖ�ŭŽÖ�ťŋĂŶĢóÖ̇�Öŋ�ƑĆ̟ķÖŭ�ùŋ�ÖķŶŋ�

ùÖ�óĢùÖùā̇�óŋĿŋ�ŋ�ťŋāŶÖ��āùũŋ�māƗĢÖ�̛ˑˏː˒ð̜�ŭŽėāũā̍

RėŽÖķĿāłŶā� ðÖŭŶÖłŶā� ƑāũŭÖùŋŭ� ŭíŋ� ŋŭ� ťÖŭŭāĢŋŭ� ā� Ö� óÖķöÖùÖ̇� ̛ŨŽÖŭā̜� ŭāĿťũā� ùā�Ŀíŋŭ�

dadas. Um espaço, num primeiro olhar, secundário, envolve-se na poesia de um certo 

Öťāėŋ�ŽłĢƑāũŭÖķĢơÖùŋ̍��ŭ� ũŽÖŭ� ÖķóÖŶũŋÖùÖŭ� ŭíŋ̇� ̦ùā� ķÖùŋ� Ö� ķÖùŋ̧� ̛Áāũùā̇� ˑˏˏ˒Ö̇� ť̍� ːˑˑ̜̇�

āĿðũÖłùāóĢùÖŭ�ťŋũ�̦ðũÖłóŽũÖŭ�ŨŽāłŶāŭ̧�̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ó̇�ť̍� ːː˕̜�̝�Ö�óÖķöÖùÖ�ťŋũŶŽėŽāŭÖ�

ŨŽā�ũāƑāŭŶā�Ö�óĢùÖùā̇�ÖŭŭŽĿĢłùŋ�ŽĿ�ķŽėÖũ�ùā�óāũŶāơÖ�āŭŶĂŶĢóÖ̇�āĿŋóĢŋłÖķ�ā�ĢùāłŶĢŶ×ũĢÖ̍�z�

ťÖŭŭāĢŋ�Ă�āŭťÖöŋ�ùā�āŭŶÖũ�ā�óŋłŭāũƑÖ�Öŭ�̦ĿāĿŌũĢÖŭ�ùĢķŽĤùÖŭ�łŋ�óÖķó×ũĢŋ�ðũÖłóŋ�ā�łāėũŋ�̓�

ŋłùā�ŋ�ťÖŭŭÖùŋ�óŋłŶĢłŽÖ�āĿ�ĿŋƑĢĿāłŶŋ̧�̛pŋėŽāĢũÖ̇�ˑˏː˒ð̇�ť̍�˗˔̜̍

�ŋũ� ŭāŽ� ŶŽũłŋ̇� ÖŭŭŋĿÖĿ� ŋŭ� ðāóŋŭ� ā� ŋŭ� ùāėũÖŽŭ� łÖ� ĢĿÖėĂŶĢóÖ� ťŋĂŶĢóÖ̆� ŋŭ� ťũĢĿāĢũŋŭ̇�

apresentam-se como lugares incómodos e escuros, relacionados com a noite imoral; os 

segundos, são aludidos em associação ao destino e percurso, que a irregular e acentuada 

ŶŋťŋėũÖĕĢÖ�ĢĿťķĢóÖ�̝ �̦ ùāŭóāłùŋ�ùāėũÖŽŭ�̓ �ā�ùāėũÖŽŭ�̓ �ā�ùāėũÖŽŭ�ÖŶĂ�Öŋ�ũĢŋ̧�̛ �łùũÖùā̇�ˑ ˏː˖ó̇�

ť̍� ːˏˏ̜111̍�pŋ� óŋķāŶĢƑŋ� ĢĿÖėĂŶĢóŋ� ùā�dĢŭðŋÖ̇� ĕĢėŽũÖĿ� ĢėŽÖķĿāłŶā� Ö�ĿÖũėĢłÖķ� ĢłĢłŶāũũŽťŶÖ�

— extensa em comprimento —, a partir da qual a cidade se inaugura e ergue, e os “mil 

ťÖłŋũÖĿÖŭ�ùÖ�óĢùÖùā̧�̛zķĢƑāĢũÖ̇�ː˘˒˘̇�ť̍�˓ˑ̜̇�ùĢŭŶũĢðŽĤùŋŭ�ťāķÖŭ�ŭŽÖŭ�ŭāŶā�óŋķĢłÖŭ̍

A cidade retratada pela poesia assume-se, no fundo, um aglomerado de bairros: desde 

˚˙ˠ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘ˑ˗̍
˚˙ˡ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏˑ̍
˚˙ˢ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˗˔̍
˚˚˙̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏˑ̍
˚˚˚̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˔˗̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Lisboa com suas casas 

Lisboa com suas casas 

De várias cores, 

Lisboa com suas casas 

De várias cores, 

Lisboa com suas casas 

De várias cores... 

À força de diferente, isto é monótono. 

Como à força de sentir, fico só a pensar. 

Se, de noite, deitado mas desperto, 

Na lucidez inútil de não poder dormir, 

Quero imaginar qualquer coisa 

E surge sempre outra (porque há sono, 

E, porque há sono, um bocado de sonho), 

Quero alongar a vista com que imagino 

Por grandes palmares fantásticos.

Mas não vejo mais, 

Contra uma espécie de lado de dentro de pálpebras,

Que Lisboa com suas casas 

De várias cores. 

Sorrio, porque, aqui, deitado, é outra coisa. 

A força de monótono, é diferente. 

E, à força de ser eu, durmo e esqueço que existo. 

Fica só, sem mim, que esqueci porque durmo, 

Lisboa com suas casas 

De várias cores.

Figura 30.  Lisboa com suas casas, Álvaro de Campos (1944).
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ŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ�ı×�óĢŶÖùŋ̇�Öŋŭ�̦ðÖĢũũŋŭ�ĢĿŋũÖĢŭ̧�̛dāÖķ̇�ː˘˘˗ð̇�ť̍�ːː˕̜̇�Öŋŭ�̦ðÖĢũũŋŭ�ùā�ðāóŋŭ�

ā� ùā� āŭóÖùÖŭ̧� ̛�łùũāŭāł̇� ˑˏː˔ó̇� ť̍� ˒˓˘̜� ā� Ö� ŋŽŶũŋŭ� ŨŽā� ŶÖłŶŋŭ̒� āŭťÖöŋŭ�ŽũðÖłŋŭ̇� āŭŶāŭ̇�

onde as pessoas se apinham durante os dias, nas suas pequenas pracetas, e vivem pelas 

casas fora. Os bairros encerram fragmentos da cidade, condensam os seus temas — a 

rua, a casa, o largo, o beco, etc. — e são, por isso, pequenas, simultaneamente distintas e 

ŭāĿāķĞÖłŶāŭ̇�óĂķŽķÖŭ�ùŋ�ŋũėÖłĢŭĿŋ�ƑĢƑŋ�ŨŽā�Ă�dĢŭðŋÖ̍�

No que à escala urbana toca, a cor desempenha um papel vivificante. Evocada 

duplamente em sentido figurado e literal, a cor releva entendimentos não unívocos da 

óĢùÖùā̍�dĢŭðŋÖ�Ă�̦ķŋĢũÖ̇�ĿŋũāłÖ̇�ĿŽķŶĢóŏũ̧�̛zķĢƑāĢũÖ̇�ː˘˒˘̇�ť̍�˓ˑ̜�āĿ�ŭāłŶĢùŋ�ĿāŶÖĕŌũĢóŋ̇�

ĢŭŶŋ� Ă̇� ťķŽũÖķ̇�ĿŽķŶĢĕÖóāŶÖùÖ� ā� óŋĿťũāāłŭĢƑÖ̍� pŽĿ� āłŶāłùĢĿāłŶŋ� ķÖŶŋ̇� ťŋũĂĿ� ŋðıāŶĢƑŋ̇�

ťŋùā�ũāĕāũāłóĢÖũ̟ŭā�ŨŽā�Ö�óŋłŶāĿťķÖöíŋ�ùÖ�óŋũ�łÖ�óĢùÖùā̇�ťāķÖ�ťŋāŭĢÖ̇�Ă�ĿÖĢŋũĢŶÖũĢÖĿāłŶā�

alusiva ao seu uso nas casas — e, ante o raciocínio exposto, no edificado propriamente 

ùĢŶŋ̒� ŭāłùŋ� ŶÖĿðĂĿ� óŋłŭĢùāũÖùÖ� łŋ� ŨŽā� ŶŋóÖ� Öŋŭ� ŭāŽŭ� ĢłžĿāũŋŭ� āķāĿāłŶŋŭ� ŽũðÖłŋŭ̇� ŋ�

ÖŭťāŶŋ�ŨŽā�ŭā�ũāķāƑÖ�ťāũŶĢłāłŶā�Ă�Ö�ŭŽÖ�ťũāŭāłöÖ�łÖ�ĿÖłóĞÖ�ƑĢŭŽÖķ�ŨŽā�Ö�óĢùÖùā�ŋĕāũāóā̍�

Por esse motivo, a cor patenteia múltiplas, e por vezes discordantes, possibilidades para a 

ťÖĢŭÖėāĿ�dĢŭðŋāŶÖ̒�ĕÖóŶŋ�Ă�ŨŽā�Ö�̦óĢùÖùā�Ă�óŋķŋũĢùŋ�̓�óāł×ũĢŋ�ùā�ÖťŋŶāŋŭā̧�̛Fāùāíŋ̇�ː˘˗˖Ö̇�

ť̍�˓˔̜112. 

As fachadas das casas pintam uma vista branca, de um branco “que não se cansa” 

̛māƗĢÖ̇�ˑˏː˒Ö̇�ť̍�˕˓̜113̇�ā�ŶÖĿðĂĿ�̦ŋóũā̇�ũŋŭÖ�ā�ÖĿÖũāķŋ�ŶŋũũÖùŋ̧�̛māƗĢÖ̇�ˑˏː˒ð̇�ť̍�˕˔̜̍�

�ŋũĂĿ̇�āŭŶÖŭ�óÖŭÖŭ�ùā�Ƒ×ũĢÖŭ�óŋũāŭ�łāĿ�ŭāĿťũā�āƗťũĢĿāĿ�ĢłŭŶĢłŶĢƑĢùÖùā�ŋŽ�ŭŽðķĢĿĢùÖùā̒�

ťŋùāĿ�ÖŶĂ̇�óŋĿŋ��ķƑÖũŋ�ùā�!ÖĿťŋŭ�ŋðŭāũƑÖ̇�Ģłóŋũũāũ�łŽĿÖ�ùāŭėÖŭŶÖłŶā�ĿŋłŋŶŋłĢÖ̇�ťāķÖ�

ŶāĢĿŋŭĢÖ�ùā�ùĢĕāũāłŶā�ŭāũ�̛�āŭŭŋÖ̇�ˑˏː˓ó̜̍��ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùÖŭ�ĕÖóĞÖùÖŭ̇�ŭŽũėāĿ�ÖĢłùÖ�ŋŽŶũŋŭ�

tons mais estabilizados: as cores branca e preta da cal da calçada; o creme da pedra das 

igrejas espalhadas pela cidade; o terracota dos telhados; as cores dos caixilhos e das 

varandas, muitas vezes de um verde escuro; assim como algum outro verde da natureza, 

ŨŽā�ŭÖķťĢóÖ�ŋŭ�ĢłŶāũŭŶĤóĢŋŭ�āłŶũā�ŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̒�ŋ�ÖơŽķ�ùŋ�óĂŽ�ā�ŋ�ťũÖŶāÖùŋ�ùÖŭ�×ėŽÖŭ�ùŋ�ũĢŋ�̝�

dado pela luz da cidade, que reflete. Qualquer que seja o prisma autoral e individual sobre 

a cor de Lisboa, esta assume-se, essencialmente, plural.

�ŭ�ķŽơāŭ̇�ĕĢłÖķĿāłŶā̇�ŭíŋ�ŶÖĿðĂĿ�ĕŋóŋ�ùā�ÖŶāłöíŋ�ā�óÖũÖóŶāũĢơÖöíŋ�ùā�dĢŭðŋÖ̍�pÖ�ťŋāŭĢÖ�

são retratadas: as luzes da cidade, refletidas no rio; as luzes intermitentes dos candeeiros, 

ŨŽā�ĢķŽĿĢłÖĿ�ŋŭ�ðÖĢũũŋŭ̒�Öŭ�ķŽơāŭ�ùŋŭ�ÖłžłóĢŋŭ�ķŽĿĢłŋŭŋŭ̒�ŶÖĿðĂĿ�ŋ�̦ðŋũùÖùŋ�ĿāŶ×ķĢóŋ̧�

̛FŋĿāŭ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˕˘̜̇�ùā� ķŽơāŭ�łĂŋł�̦ĕũāłĂŶĢóÖŭ�ùĢŭťÖũÖłùŋ�łŋ�āŭťÖöŋ̧� ̛¦ÖƑÖũāŭ̇�ˑˏː˒̇�

˚˚˛̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˔˗̍
˚˚˜̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏ˒̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Aquele sábio 

Naquelas altas janelas 

Que deitam para o telhado,

Eu vejo-o sempre encostado, 

A namorar as estrelas. 

(....)

Figura 31 (cima) Aquele sábio, Gomes Leal (1875).
Figura 32 (centro). [o pássaro que passa na ponte], Helder Moura Pereira (2010).
Figura 33 (baixo). Noitada, Cesário Verde (1879).

[o pássaro que passa na ponte]

O pássaro que passa na ponte

sobre o Tejo, mesmo defronte 

da minha janela escancarada, 

não tem penas, não tem nada. 

(...)
Noitada

Lembras-te tu do sábado passado, 

Do passeio que demos, devagar, 

Entre um saudoso gás amarelado 

E as carícias leitosas do luar? 

Eu lembro bem as altas ruazinhas, 

Que ambos nós percorremos, de mãos dadas; 

Às janelas palravam as vizinhas; 

Tinham lívidas luzes as fachadas. 

(...)
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ť̍�˕ː̜�ùÖŭ�ơŋłÖŭ�łŋŶŽũłÖŭ�ùÖ�óĢùÖùā̍���ťũŌťũĢÖ�dĢŭðŋÖ�óĞāėÖ̇�ĢłóķŽŭĢƑā̇�Ö�ŭāũ�óŋłŭĢùāũÖùÖ�

ĕŋłŶā� ùā� ķŽơ� āĿ� ŭĢ�̝�̦{� óĢùÖùā� ùÖ� ķŽở̧� ̛zķĢƑāĢũÖ̇� ː˘˒˘̇� ť̍� ˓ˑ̜� ā� ̦!ĢùÖùā� Ö� ťŋłŶŋ� ķŽơ̇�

ðŋũùÖùÖ̧�̛�ÖłŶŋŭ�āŶ�Öķ̍̇�ː˘˖˕̜̇�óŋĿŋ�Ă�ĞÖðĢŶŽÖķĿāłŶā�āłÖķŶāóĢùÖ̍

 Tendo sido aproximada uma das escalas identificadas, cabe agora pormenorizar a 

ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�ùŋŭ�āķāĿāłŶŋŭ�ç�āŭóÖķÖ�ùŋ�āùĢĕĤóĢŋ̍�'āŭŶā�Ŀŋùŋ̇�Ö�ũāĕķāƗíŋ�ĕŋóÖ̟ŭā�łŋ�ŋðıāŶŋ�

total e nas partes que o compõem, desde a materialidade, aos elementos construtivos, às 

peculiaridades dos seus modos de dialogar com a cidade.

N×�ŽĿÖ�óķÖũÖ�ā�āŭťāóĢÖķ�ÖŶāłöíŋ�ùÖùÖ�çŭ� ıÖłāķÖŭ�ā�Öŋŭ�ŶāķĞÖùŋŭ̍��� ıÖłāķÖ�Ă�āłŶāłùĢùÖ�

ťÖũÖ�ÖķĂĿ�ùŋ�ŭāŽ�ŭĢėłĢĕĢóÖùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ�ā�óŋłŭŶũŽŶĢƑŋ̒�āŭŶÖ�ÖŭŭŽĿā�ŽĿ�ťÖťāķ�ùā�ũāķÖöíŋ�

do eu̇�ĢłŶāũĢŋũ̇�óŋĿ�ŋ�āƗŶāũĢŋũ̇�ĢŭŶŋ�Ă̇�Ö�ĕŋũĿÖ�óŋĿŋ�ŋ�ŭŽıāĢŶŋ�āłŶāłùā�ā�óŋĿŽłĢóÖ�óŋĿ�ŋ�

ĿŽłùŋ�Ă�ŶũÖłŭťŋŭŶÖ�ťÖũÖ�Ö�óÖũÖóŶāũĢơÖöíŋ�ùÖ� ıÖłāķÖ̍�N×̇�ťŋũŶÖłŶŋ̇�ŽĿ�ùŽťķŋ�ŭāłŶĢùŋ�łŋ�

ŭāŽ�ùāŭāłĞŋ�ĢĿÖėĂŶĢóŋ̆

“Uma das imagens frequentes da poesia de Campos traduzindo a demanda 

Ă�Ö�ĢĿÖėāĿ�ùÖ�ıÖłāķÖ�ťŋũ�ŋłùā�ŭā�ÖƑĢŭŶÖ�ŋ�āƗŶāũĢŋũ�ā�ŋłùā�ŋ�ťŋāŶÖ�óĢŭĿÖ�ùā�

ùāłŶũŋ� ťÖũÖ� ĕŋũÖ̍� zũÖ� ŭā� ŶũÖŶÖ� ùā� ıÖłāķÖŭ� ùā� ťÖķ×óĢŋŭ� ÖũũŽĢłÖùŋŭ� ̨̛�óŋũùÖũ�

ùÖ� óĢùÖùā� ùā� dĢŭðŋÖ̪̜� ŋũÖ� ùā� ıÖłāķÖŭ� ùŋ� ŨŽÖũŶŋ� ùÖ� óÖŭÖ� ùā� ĢłĕßłóĢÖ� ̨̛zùā�

mÖũĤŶĢĿÖ̪̜̍̐�̛�āŨŽāĢũÖ̇�ː˘˗˖̇�ť̍�ː˔˗̜

píŋ� ŭāłùŋ� ŋ� ŋðıāŶŋ� ùÖ� ùĢŭŭāũŶÖöíŋ� Ö� óŋĿťũāāłŭíŋ� ùŋ� āŽ� ťŋĂŶĢóŋ� ťũŋťũĢÖĿāłŶā� ùĢŶŋ̇�

a atenção será dada à forma que tomam as janelas representadas e ao seu significado, 

ŶÖłŶŋ�ťÖũÖ�ŋ�āùĢĕĤóĢŋ̇�óŋĿŋ�ťÖũÖ�Ö�ƑĢƑĆłóĢÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ĢłŶāũĢŋũ̍�pāŭŭŋũÖ̇�āłŶāłùā̟ŭā�ŨŽā�Öŭ�

janelas são dotadas de alguma primazia na paisagem: surgem nas fachadas das casas, nas 

ŶũÖŭāĢũÖŭ�̝�ùÖłùŋ�ĿŽĢŶÖŭ�Ƒāơāŭ�ťÖũÖ�ťāŨŽāłŋŭ�ā�ťāŭŭŋÖĢŭ�ŨŽĢłŶÖĢŭ�̝�ā�ŶÖĿðĂĿ�łÖŭ�×ėŽÖŭ�

furtadas; ademais, são um ponto social da casa, associadas a hábitos coloquiais tais como 

̦ťÖķũÖƑÖĿ�Öŭ�ƑĢơĢłĞÖŭ̧�̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ð̇�ť̍�ːˑ˕̜̍�pŋ�ŨŽā�ŶŋóÖ�Öŋ�ùāŭāłĞŋ̇�ÖùĿĢŶāĿ�ÖķėŽĿÖ�

regularidade e são, preferencialmente, altas janelas, para a tão celestial luz natural 

ÖóŋķĞāũ̒�ĿÖĢŭ̇�ÖŶĂ�cobrem�Öŭ�ťÖũāùāŭ�ŶÖķ�Ö�ŭŽÖ�ŨŽÖłŶĢùÖùā�̛DāũũÖ̇�ˑˏː˒ð̇�ť̍�ˑ˒̜̍

O telhado assume uma forte componente visual, muitas vezes pela sua associação à cor 

ùÖ�ŶāķĞÖ�̝�̦ŋŭ�ŶāķĞÖùŋŭ̇�̓�ŋŭ�ŶāķĞÖùŋŭ�ƑāũĿāķĞŋŭ�̓�ùÖŭ�óÖŭÖŭ�ðÖĢƗÖŭ�óŋĿ�ƑÖũÖłùÖŭ�Ƒāũùāŭ̧�

Elementos do edificado

As representações de Lisboa desde 1875
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Capricórnio

A luz metálica galga o empedrado da calçada

como a água da baldeação de um navio.

Intensa de mais, não deixa entender nada.

Quente de mais, faz frio.

Uma ferocidade sensual evapora-se da superfície da terra,

paira, coleante e perversa.

O dragão de escamas de oiro com as unhas desenterra

a ave negra, submersa.

Os seres e as coisas entoam o canto que não é seu,

o hino bárbaro da cavalgada sem sela.

E as cores do canto ondeiam e revoluteiam na tarde que incandesceu

e crivam de flores e golpes o silêncio da paisagem amarela.

Telhas, varandas, vidraças, tudo canta e quebranta.

As portas, os degraus, a cal dos prédios e o empedrado da calçada.

Numa janela aberta ao sol um sexo canta,

e o seu canto, no ar, é uma flecha embandeirada.

Na mais fingida calma

tudo adormece,

liquefeito e mole.

Ah! se agora chovesse!

Como a minha alma

(chamemos-lhe alma)

se encheria de sol!

Figura 34.  Capricórnio, António Gedeão (1958).
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̛Fāùāíŋ̇�ˑˏˏˏ̇�ť̍�˗˒̜114̍�'ā�ťŋłŶŋŭ�ĿÖĢŭ�ÖķŶŋŭ�ùÖ�óĢùÖùā̇�ŭíŋ�ĢłóķŽŭĢƑā�Ö�ťũĢĿāĢũÖ�ťāöÖ�ùŋ�

edificado que se pode identificar; Cesário Verde assume, inclusive, que ver a cidade implica 

reconhecer os telhados como uma das quatro coisas que compõem essa vista: “Madeiras, 

×ėŽÖŭ̇�ĿŽķŶĢùţāŭ̇� ŶāķĞÖùŋŭ̧̉� ̛Áāũùā̇� ˑˏˏ˒Ö̇� ť̍� ːˑ˒̜̍� RėŽÖķĿāłŶā̇� ŶÖĿðĂĿ� ŭíŋ� ũāĕāũĢùÖŭ�

as varandas com vista posta no rio Tejo e no poente, as águas furtadas e os candeeiros de 

bairro.

'ŋŭ� āķāĿāłŶŋŭ� óŋłŭŶũŽŶĢƑŋŭ� ŭÖķĢāłŶÖĿ̟ŭā� Öŭ� ŭŋķāĢũÖŭ̇� Öŭ� ĕũŋłŶÖũĢÖŭ̇� Ö� āŭŶũŽŶŽũÖ� ùÖ�

gaiola pombalina, as alvenarias, as lajes e os vãos exteriores — de portas e inúmeras 

janelas —, para uma transversalidade do edificado. Associadas intensamente ao Terreiro 

ùŋ��Ööŋ̇�ĿÖŭ�óŋĿ�ƑÖķŋũ�ťũŌťũĢŋ̇�ŭŽũėāĿ�ÖĢłùÖ�Öŭ�ĢĿťŋłāłŶāŭ�ÖũóÖùÖŭ̍�¦ÖĿðĂĿ�ĕĢėŽũÖĿ�

ŋŭ�óÖĢƗĢķĞŋŭ�ùā�ĕāũũŋ�ĕŋũıÖùŋ�ā�Öŭ�ėũÖùāŭ�ùÖŭ�ıÖłāķÖŭ̇�ŶŋùÖƑĢÖ�Ö�ŭŽÖ�óŋłŋŶÖöíŋ�Ă�łāėÖŶĢƑÖ̒�

sendo rudes, hostis e austeros, dotam o espaço interior, que encerram, “de misticismo e 

ťāłĢŶĆłóĢÖ̧�̛dŋŽũāłöŋ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˕˔̜�ā�ĢĿťāùāĿ̇�ùŋ�ĿāŭĿŋ�Ŀŋùŋ̇�ŋ�ùĢ×ķŋėŋ�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ�

com a rua.

Seguidamente, a materialidade reconhece valor na cal, no mármore e no azulejo 

— a joia da coroa lisboeta. Estes últimos são belos, diversos, resplandecentes, claros e 

̦ĢłóÖłùāŭóāłŶā̙ŭ̧̚� ̛z̪pāĢķķ̇� ː˘˗˓Ö̇� ť̍� ˑ˖˓̜115 tornando assim a cidade uma “viagem 

ŭŋķÖũāłėÖ� ťāķŋŭ� ÖơŽķāıŋŭ� ùÖŭ� ŨŽÖŶũŋ� āŭŶÖöţāŭ̧� ̛FŋĿāŭ̇� ˑˏː˒̇� ť̍� ˕˘̜̍� pÖŭ� ũāĕāũĆłóĢÖŭ�

à materialidade surgem ainda o cimento e zinco, tendencialmente menos nobres, e 

associados, respetivamente, a edifícios mais modernos e ao interior dos bares.

�ŭ� ĕÖóĞÖùÖŭ̇� óŋĿŋ� óŋłıŽłŶŋ̇� ŭíŋ� ŶÖĿðĂĿ� ŋðıāŶŋ� ùā� ũāĕķāƗíŋ̇� ŭŋðũāŶŽùŋ� ùÖùŋ� ŨŽā�

admitem propriedades distintas: à noite, os edifícios turvam-se de uma cor aborrecida 

ā� óĢłơāłŶÖ� ā� Öŭ� ĕÖóĞÖùÖŭ� ÖùŨŽĢũāĿ� ķŽơāŭ� ť×ķĢùÖŭ� ̛Áāũùā̇� ˑˏˏ˒ð̜̒� ťŋũ� ŋťŋŭĢöíŋ̇� ùā� ùĢÖ�

āķŋėĢÖ̟ŭā�Ö�̦ùŽťķÖ�óŋũũāłŶāơÖ�ÖŽėŽŭŶÖ�ùÖŭ�ĕÖóĞÖùÖŭ̧�̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ù̇�ť̍�ː˓˖̜�̝�ŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�

tornam-se respeitáveis e magnificentes.

Na linha do edificado, por fim, surgem as casas e os palácios, os edifícios modernos e 

contemporâneos e, ainda, o status quo. Segundo uma ideia já exposta, há casas e palácios 

ŨŽā� ŭā� āķāƑÖĿ� ùÖ� ťŋāŭĢÖ̒� ÖŶŽÖķĿāłŶā̇� ťŋũĂĿ̇� Ö� ùĢŭŭāĿāķĞÖłöÖ� łíŋ� ŶŋĿÖ� Öŭ� ĿāŭĿÖŭ�

proporções que outrora havia na cidade. As casas, que a poesia refere, flutuam por isso 

łŽĿ�ĕĢŋ�āłŶũā�ŶũĆŭ�ŶĢťŋŭ�ėāũÖĢŭ̆�Öŭ�óÖŭÖŭ�łŽĿ�ðÖĢũũŋ�ùā�ĿÖķĞÖ�ŽũðÖłÖ�ĿÖĢŭ�ÖłŶĢėÖ̇�ĿÖĢŭ�

˚˚˝̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˗˒̍
˚˚˞̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˕˘̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Arroios

Não há passeio, é uma ponte

de metal verde que nos leva

a casa. Rente ao edifício,

arrancaram as pedras

da calçada – uma a uma.

Escavaram a terra

que ficou, depois.

Os prédios (o número dezoito

e os outros pares) parecem

aguardar o transplante.

Mostram os canos

descobertos: raízes

que os ligam,

a trama subterrânea da cidade.

Figura 35 (esquerda).  Arroios, Margarida Ferra (2010).
Figura 36 (direita).  O sentimento de um ocidental, Cesário Verde (1880).

O sentimento de um ocidental — IV

(...)

O tecto fundo de oxigénio, de ar,

Estende-se ao comprido, ao meio das trapeiras;

Vêm lágrimas de luz dos astros com olheiras,

Enleva-me a quimera azul de transmigrar.

Por baixo, que portões! Que arruamentos!

Um parafuso cai nas lajes, às escuras:

Colocam-se taipais, ringem as fechaduras,

E os olhos dum caleche espantam-me, sangrentos.

E eu sigo, como as linhas de uma pauta

A dupla correnteza augusta das fachadas;

Pois sobem, no silêncio, infaustas e trinadas,

As notas pastoris de uma longínqua flauta.

Se eu não morresse, nunca! E eternamente

Buscasse e conseguisse a perfeição das cousas!

Esqueço-me a prever castíssimas esposas,

Que aninhem em mansões de vidro transparente!

Ó nossos filhos! Que de sonhos ágeis,

Pousando, vos trarão a nitidez às vidas!

Eu quero as vossas mães e irmãs estremecidas,

Numas habitações translúcidas e frágeis.

(...)
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modestas, pequenas e comuns; as casas modernasːː˕, mais clássicas, amplas e ordenadas, 

ŨŽā�āƗĢŭŶāĿ�łÖ��ÖĢƗÖ��ŋĿðÖķĢłÖ�ā�ŭíŋ�ŶÖĿðĂĿ�ũāťũŋùŽơĢùÖŭ�łŋŽŶũÖŭ�ơŋłÖŭ�ùÖ�óĢùÖùā̒�ťŋũ�

último, as casas apalaçadas, que patenteiam uma arquitetura mais eloquente, são dotadas 

ùā� ĢłŶāũĢŋũāŭ� óŋĿ� ̦ťÖťĂĢŭ� ťĢłŶÖùŋŭ̧� ̛Áāũùā̇� ˑˏˏ˒ó̇� ť̍� ːː˕̜� ŋŽ� ̦ťÖũāùāŭ� ũāƑāŭŶĢùÖŭ� Ö�

ùÖĿÖŭóŋ̧�̛ dŋŽũāłöŋ̇�ˑ ˏː˒̇�ť̍�ˑ ˔̜�̝ �ŨŽā̇�ĿŽĢŶÖŭ�Ƒāơāŭ̇�Ğ×�ùĂóÖùÖŭ�ťũāŭāũƑÖĿ�̝ ̇�ā�ĞÖðĢŶÖĿ�

āŭŭāłóĢÖķĿāłŶā�łŋ��ũĤłóĢťā��āÖķ̍�¦ŋùŋ�āŭŶā�āùĢĕĢóÖùŋ�ŭā�óāłŶũÖķĢơÖ̇�ĿÖĢŋũĢŶÖũĢÖĿāłŶā̇�łÖŭ�

zonas mais antigas, consolidadas e turísticas, e tem sido resiliente ao longo do tempo, tal 

como a malha urbana. 

A discussão dos edifícios modernos implica, antes de mais, uma breve clarificação. 

�ũāŭāłŶāĿāłŶā̇� ŋ� āùĢĕĢóÖùŋ� óŋłŶāĿťŋũßłāŋ� łíŋ� āĿāũėā� łÖ� ×ũāÖ� ŨŽā� Ö� ĢĿÖėāĿ� ťŋĂŶĢóÖ�

define; a nova construção encontra-se, sobretudo, em áreas por urbanizar da cidade. Nesse 

sentido, estando estipulados os limites territoriais que a poesia permite ler — como a 

�ÖĢƗÖ̇�ŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ̇�ŋ��ũĤłóĢťā��āÖķ̇�āŶó̍�̝ ̇�Ö�ũāĕķāƗíŋ�ĢĿÖėĂŶĢóÖ�ĕŋóÖũ̟ŭā̟×�łŽĿ�āùĢĕĢóÖùŋ�

ŨŽā�Ă�ŶŋĿÖùŋ�óŋĿ�Ŀŋùāũłŋ�ā�ùā�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ĿŋùāũłÖ̇�óŋłŶŽùŋ̇�łíŋ�óŋłŶāĿťŋũßłāŋ̍�

O tema do moderno�Ă�ũāŶũÖŶÖùŋ�ťāķÖ�ťŋāŭĢÖ�ŭŋðũā�dĢŭðŋÖ̇�āŭťāóĢÖķĿāłŶā̇�łŋ�ťũĢłóĤťĢŋ�

ùŋ� ŭĂóŽķŋ� ÇÇ̍� �ŭ� óŋłŭŶũŽöţāŭ� ÖķŽùĢùÖŭ� ŭāũĢÖĿ̇� ÖĤ� ŭĢĿ̇� óŋłŶāĿťŋũßłāÖŭ� ā̇� ùÖùÖ� Ö� ťũĂ̟

āƗĢŭŶĆłóĢÖ� ùÖŭ� ×ũāÖŭ� ũāŶũÖŶÖùÖŭ� ā� ùÖ� ŭŽÖ� āłƑŋķƑāłŶā̇� Öķėŋ� āŭóÖŭŭÖŭ̍� !āŭ×ũĢŋ� Áāũùā�

̛ˑˏˏ˒ó̒� ˑˏˏ˒ù̜� Ă� ŋ� ťũĢłóĢťÖķ� āƑŋóÖùŋũ� ùŋ� āŭťÖłŶŋ� ťÖũÖ� óŋĿ�ŋ�moderno, a novidade e o 

ŭāłŭÖóĢŋłÖķĢŭĿŋ�ùāŭŶā̒�ťāŭā�āĿðŋũÖ̇� ŶÖķ�ƑāāĿĆłóĢÖ�łíŋ�Ă�ťāũóāŶĤƑāķ�łŋ�ũāŭŶÖłŶā�āŭťÖöŋ�

ŶāĿťŋũÖķ� ā̇� ťÖũÖ� ÖķĂĿ�ùÖ��ÖĢƗÖ̇�łíŋ� ŭíŋ� ũāĕāũĢùÖŭ� óŋłóũāŶÖĿāłŶā�ĿÖĢŭ� ×ũāÖŭ�ùÖ� óĢùÖùā�

neste contexto. Em todo o caso, salienta-se que neste primeiro espaço temporal, que 

Ö�ťŋāŭĢÖ� ÖðŋũùÖ̇� Ö� ťāũŭťāŶĢƑÖ� ŭŋðũā� ŋ� āùĢĕĢóÖùŋ�Ŀŋùāũłŋ� Ă� ùā� ùāŭķŽĿðũā� ā� ùāŭāıŋ̇� óŋĿ�

ŽĿ�ĿĢŭŶŋ�ùā� ĢłóāũŶāơÖ�ťÖũÖ�óŋĿ�Öŭ�̦ĿÖłŭţāŭ�ùā�ƑĢùũŋ� ŶũÖłŭťÖũāłŶā̧� ̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ù̇�ť̍�

ː˓˖̜� ā� Öŋ�ĿāŭĿŋ� ŶāĿťŋ�̦ũāŶÖŭ̇� ĢėŽÖĢŭ� ā� óũāŭóĢùÖŭ̧� ̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ù̇�ť̍� ː˓˒̜̇� óŋĿ�óĂũóāÖŭ�

anteriormente impossíveis; independentemente do estilo, evidencia-se estas construções 

simbolizavam o progresso.

Em contrapartida, o status quo�ĢłùĢóÖ�ŨŽā�ŋ�Öťāėŋ�Öŋ�ŨŽā�Ă�Ŀŋùāũłŋ�łíŋ�ŭā�óŋłŭāũƑÖ̆�

ťāũĿÖłāóāĿ̇�āĿ�ŭāŽ�ķŽėÖũ̇�Öŭ�̦ŭŋĿðũÖŭ�ťŋĿðÖķĢłÖŭ̧�̛mŋŽũÖ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˖˔̜̇�āŭŭÖ�ĿāĿŌũĢÖ�

óŋķāŶĢƑÖ�ùā�ŽĿ�łŋƑŋ�ÖóŋũùÖũ�łÖ�óĢùÖùā̒�ŋŭ�ťũĂùĢŋŭ�āĿ�ùāóÖĢĿāłŶŋ̇�Öŋ�ĢłƑĂŭ�ùā�ŭā�āùĢĕĢóÖũāĿ�

outros novos em seu lugar, parecem apenas “aguardar transplante”117�̛DāũũÖ̇�ˑˏː˒ó̇�ť̍�˔ː̜̍��

˚˚˟̳1ŭŶÖŭ�ũāĕāũāĿ̟ŭā�ç�ĂťŋóÖ��ŋĿðÖķĢłÖ�ā�ŭŽðŭāŨŽāłŶāŭ�ĕÖŭāŭ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā̍
˚˚ˠ̳1ŭŶÖ�žķŶĢĿÖ�ĢùāĢÖ�óŋķŋóÖ�Ö�ŨŽāŭŶíŋ�ùŋ�fachadismo�łÖ�ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ̇�āĿ�ŨŽā�̛ ÖťāłÖŭ̜�ŋ�ĢłŶāũĢŋũ�Ă�ŶũÖłŭťķÖłŶÖùŋ�
ā�ŋ�āƗŶāũĢŋũ�ŭā�ĿÖłŶĂĿ̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Lisboa, 4 de Julho de 2004 (Domingo)

Há uma glória neste lugar solar

por sobre a sombra, o desabrigo, 

ladeando ventos, passos, vozes, 

pássaros de água 

Há sob o sol antigo (sol alheio, de sobranceria) 

um acolhimento, como se ele apenas contigo

houvesse agora entendimento e no princípio 

da praia, solitário, te esperasse 

Para trás ficou a cidade — cidade-estuário, 

cidade azul levantada pelo rio, a cidade olhada, 

percorrida, no bater do coração de tanto Verão — 

amarga e na tarde da terra o trabalho 

avança, contigo para o sem-nome da distância, 

solitária e azul 

Figura 37.  Lisboa, 4 de Julho de 2004 (Domingo), Maria Andresen (2004).
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�ÖũÖ� ÖķĂĿ� ùÖŭ� óÖĿÖùÖŭ� ı×� ùāŭóũĢŶÖŭ̇� ÖĕķŋũÖĿ� ÖĢłùÖ� ŋŽŶũÖŭ� ŨŽā� łíŋ� ŭā� āłŨŽÖùũÖĿ�

necessariamente em nenhum dos grupos anteriores, mas que, de certa forma, contemplam 

ideias sobre a cidade em geral. Cabe agora, por último, apontá-las.

O primeiro ponto assenta na cidade per se, nos significados que lhe são atribuídos. 

dĢŭðŋÖ�Ă�ƑĢŭŶÖ�óŋĿŋ�ŽĿÖ�óĢùÖùā�ðÖŭŶÖłŶā�ŭāłŭŋũĢÖķ̇�ùāŭùā�ŋŭ�óĞāĢũŋŭ̇�ç�óŋũ̇�çŭ�ŶāƗŶŽũÖŭ̒�

possivelmente, tal motiva a ligação tão forte ao íntimo dos poetas e do indivíduo incógnito. 

pÖ�ĿāŭĿÖ�ķĢłĞÖ̇�ŋðŭāũƑÖ��ÖŽķŋ�¦ÖƑÖũāŭ�̛ˑˏː˒̜�ŨŽā�̦dĢŭðŋÖ�ťŋũ�Ƒāơāŭ�Ă�ŽĿÖ�ťũĢŭíŋ̇�̓�ĿÖŭ�

łŽłóÖ�ùāĢƗÖũ×�ùā� ŭāũ�ŋ�ťÖũÖĤŭŋ� ̓�ĿāķÖłóŌķĢóŋ�ùŋŭ� ŭŋłĞÖùŋũāŭ̧� ̛ť̍�˕ː̜̍�2̇� ŶÖĿðĂĿ̇�ŽĿÖ�

̦ĢĿŋũŶÖķ�óĢùÖùāơĢłĞÖ̧�̛Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ð̇�ť̍�ːˑ˘̜̇�óŋĿ�ŋ�ùŽťķŋ�ŭāłŶĢùŋ�ùā�łíŋ�ŭā�ùāŭƑÖłāóāũ�

e, como enuncia o diminutivo, de possibilitar o apego e proximidade a um lugar que ainda 

Ă�ŶÖłėĤƑāķ̇�ÖóāŭŭĤƑāķ̒�óŋłŶŽùŋ̇�Öķėŋ�ŶũĢƑĢÖķ̍�pŽĿ�ÖťÖłĞÖùŋ̇�ťŋùāũĢÖ�ùĢơāũ̟ŭā�ŨŽā�Ö�óĢùÖùā�

está num limbo entre o desejo e o seu contrário. 

Ŀ�ŋŽŶũŋ�ŶāĿÖ�ũāķāƑÖłŶā̇�ı×�ŭŽťāũĕĢóĢÖķĿāłŶā�ÖķŽùĢùŋ̇�Ă�ŋ�ùÖ�óĢùÖùā�ťķŽũÖķ�ŋŽ�ùā�Ƒ×ũĢÖŭ�

facetas, que se exponencia na dicotomia cidade diurna - cidade noturna. Na poesia há uma 

óķÖũÖ�ŶāłùĆłóĢÖ�ùā�āƑŋóÖöíŋ�ùāŭŭÖ�ùĢƑāũėĆłóĢÖ̇�óŋĿŋ�ŭā�ùŽÖŭ�óĢùÖùāŭ�ùĢŭŶĢłŶÖŭ�ĞŋŽƑāŭŭā̒�

comummente se atribui conotações mais negativas à noite, mais sombria, desconcertante 

ā�ùāóũĂťĢŶÖ̒�āĿ�óŋłŶũÖŭŶā̇�ŋ�ùĢÖ�Ă�ŽĿ�āƗŶũÖŋũùĢł×ũĢŋ�ĕÖũŋķ�ùā�ĕŽķėŋũ�ā�ùā�ŭÖķŽðũĢùÖùā̍�¦Öķ�

consideração pode dever-se às características da própria estrutura da cidade, na medida 

āĿ�ŨŽā�̦Ö�ŭŽðĢŶÖłāĢùÖùā�Ă�Ö�ĢĿÖėāĿ�óĢŶÖùĢłÖ�ťŋũ�āƗóāķĆłóĢÖ�ā�Ö�ķŽĿĢłŋŭĢùÖùā�ùĢŽũłÖ�ŋŽ�

nocturna determina um modo de ver relacionado com a percepção imediata da realidade” 

̛�āŨŽāĢũÖ̇�ː˘˗˖̇�ť̍�ːˑˑ̜̍

dĢŭðŋÖ� Ă� ŶÖĿðĂĿ�āłŶāłùĢùÖ� como e pela memória coletiva dos poetas que a contam; 

ťÖŭŭÖ�ťāķÖŭ�̦Ƒŋơāŭ�ùā��āŭŭŋÖ�ĢłóũŽŭŶÖùÖŭ̧�̛!ÖũƑÖķĞŋ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�ˑ˗̜̇�óŽıŋŭ�āóŋŭ�ŭā�ĿÖłŶĆĿ̒�

ou, ainda, pela saudade da cidade desenhada pelas palavras, que só alguns poetas tiveram a 

ĢùŋłāĢùÖùā�ùā�ķŋėũÖũ�̝�óŋĿŋ�ŭā�ķĆ�łŋ�ťŋāĿÖ�Lisboa, 4 de Julho de 2004 que Maria Andresen 

̛ˑˏː˒Ö̜�ùāùĢóÖ�ç�ŭŽÖ�Ŀíā̇��ŋťĞĢÖ�ùā�māķķŋ��ũāƘłāũ̍�

Importantes considerações, relativas à arquitetura, ao património e à identidade da 

óĢùÖùā̇�ŭíŋ�ÖĢłùÖ�ÖťŋłŶÖùÖŭ̍��āŭťāĢŶÖłŶā�ç�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ťũŋťũĢÖĿāłŶā�ùĢŶÖ̇�dĢŭðŋÖ�óŋłŭāũƑÖ�

ÖĢłùÖ�Öŭ� ŭŽÖŭ� ĢłĕķŽĆłóĢÖŭ̇�ťÖŭŭÖùÖŭ�ā�ťũāŭāłŶāŭ̆� Ă�̦Ŷíŋ�ťÖėí̇� óũĢŭŶí̇� Ŷíŋ�ĿŋĢũÖ�ÖĢłùÖ̧̈�

̛zķĢƑāĢũÖ̇�ː˘˒˘̇�ť̍�˓ˑ̜̇�óŋĿ�ŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�Ŀŋùāũłŋŭ̇�Öŭ�ĢėũāıÖŭ�ā�Ö�ÖĢłùÖ�ũāŭĢķĢāłŶā�ĢłĕķŽĆłóĢÖ�

As representações de Lisboa desde 1875

Ideia geral sobre a cidade

Lição do arquitecto Manuel da Maia

Durante dois anos removeu as pedras

incansavelmente vasculhou as ruínas

durante dois anos depois do terramoto.

Ele sabia que ali sob a torre caída

em cada palavra de cada manuscrito

estava a nossa perdida perdida memória.

E durante dois anos incansavelmente

procurou nas ruínas removeu as pedras.

Tu que dizes de ti a parte mais visível

não esqueças a lição de Manuel de Maia

o arquitecto que reconstruiu a História.

Algures dentro de nós há uma torre caída

algures na perdida perdida memória.

Procura aí a crónica e o poema

nessa Torre do Tombo destruída

não apenas arquivos papéis pergaminhos

procura o sangue do teu sangue o nome do teu nome

procura a História já sem vida e a vida feita de História

procura o tempo e seu sentido

sob a torre caída da nossa perdida

perdida memória.
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Lisboa (3)

imaginaste um país imóvel devorado pelo sol

e o arrepio do canto espalhou-se pelas ruas

onde o tempo passa lento e branco em direção 

a outro tempo igual

ao fundo do restaurante o olhar preso em ti

da dama do charuto — café flor do mundo 

encruzilhada onde se dorme frente à europa

apercebida como uma sombra que se afunda

nas veias dos arrumadores de carros

imaginaste que em ti permaneceria

esse barulho metálico de continentes abandonados

enfim

ontem foi o último dia

em que conseguiste calçar-te — essa guerra

que te deixou por sarar

um túnel de vel

Figura 38 (página anterior).  Lição do arquitecto Manuel da Maia, Manuel Alegre (1981).
Figura 39 (esquerda).  Contornos, Vítor Nogueira (2009).
Figura 40 (direita).  Lisboa (3), Al Berto (1997).

Contornos

Quantos metros de seda chegam

para fazer um nobre? E que importa 

o que dizemos a respeito uns dos outros? 

Não escolhemos este rossio nem este 

Castelo. Não há amor nesta imagem,

nenhuma elevação religiosa. São pedras 

que nos falam de modo profano. Por aqui

não há saída. De quem achas que é a culpa? 

Obrigado, Lisboa, por nos guardares 

os lugares. Próximo do precipício. Onde

um dia voltaremos ao que éramos, 

contornos de uma beleza intocável, cinzas 

que mal conseguiram ser brasas.
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árabe. Nesta linha, o poema Lição do arquitecto Manuel da Maia�ùā�mÖłŽāķ��ķāėũā�̛ː˘˘˖ð̜118  

disserta sobre a recusa da tabula rasa no reerguer da cidade, na medida em que “a nossa 

ťāũùĢùÖ�ťāũùĢùÖ�ĿāĿŌũĢÖ̧� ̛ť̍� ˒˖˔̜�̝�Ö�ĞĢŭŶŌũĢÖ�̝�ũāŭĢùā�łŋŭ�ƑāŭŶĤėĢŋŭ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̇�

ŭāłùŋ�ťŋũ�Ģŭŭŋ�łāóāŭŭ×ũĢŋ�ũāĿŋƑāũ�Öŭ�̦ťāùũÖŭ�̓�ĢłóÖłŭÖƑāķĿāłŶā̧�ťÖũÖ�ťũŋóŽũÖũ�ŋ�̦ŶāĿťŋ�

ā�ŋ�ŭāŽ�ŭāłŶĢùŋ̧�̛ť̍�˒˖˔̜̍

Numa outra perspetiva, a poesia eleva preocupações e críticas relativas ao presente e 

ĕŽŶŽũŋ�ùÖ�óĢùÖùā̍�N×�ŽĿÖ�ĢłŨŽĢāŶÖöíŋ�ùā�!āŭ×ũĢŋ�Áāũùā�ŨŽÖłŶŋ�ç�ĕũĢāơÖ�ŨŽā�Ö�óĢùÖùā�ťŋùā�

Ŷāũ̇� ťāķÖŭ�ĿÖŭŭÖŭ� ùā� ̦ťũĂùĢŋŭ� ŭāťŽķóũÖĢŭ̇� óŋĿ� ùĢĿāłŭţāŭ� ùā�ĿŋłŶāŭ̧� ̛ˑˏˏ˒ù̇� ť̍� ː˓˗̜̒�

considerando que nelas as pessoas vivem enclausuradas e emparedadas, o poeta entende 

ser absolutamente primordial haver árvores, ou qualquer outro sinal da natureza, para 

as desafogar. Ainda que esta ideia específica seja datada do ano de 1880, ressalva-se 

transversal a importância de preservar certas coabitações e constituintes na paisagem da 

cidade.

'ā� ùĢĕāũāłŶāŭ� ŌŶĢóÖŭ̇� ŭŽũėā̇� łŽĿ� ŶŋĿ� óũĤŶĢóŋ� ėāłāũÖķĢơÖùŋ̇� ŽĿ� ĿāŭĿŋ� ā� ĢłŶāłŭŋ�

pensamento: o de que a cidade se agarra, falaciosamente, à ideia de eternidade e de 

āŭťķāłùŋũ̍� �� ťÖĢŭÖėāĿ�ĿŽùÖ̒� Ö� óĢùÖùā� łíŋ� Ă̇� łāĿ� ťŋùā� ŭāũ̇� óŋłŶĢłŽÖĿāłŶā� Ö�ĿāŭĿÖ̇�

̦łíŋ�ŭíŋ�ŋŭ�ŋķĞŋŭ�Ă�ŋ�ŶāĿťŋ�ŨŽā�łíŋ�ťāũùŋÖ̧�̛�ķāėũā̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˓˗̜119. Não se pode, por isso 

ŶÖĿðĂĿ̇�óũāũ�ÖťāłÖŭ�łÖ�óĢùÖùā�ŨŽā� ĕŋĢ�ŋŽ�ŨŽā�ŭā�ùāŭāıÖ� Ŷāũ�ŭĢùŋ̇�óÖĢłùŋ�łŋ�āũũŋ�ùā�łíŋ�

valorizar nem o presente, nem o passado, e de desencadear uma perda de significação de 

ambos. 

�āóŋłĞāóā̟ŭā�Ğŋıā�ŋ�ùāŭāıŋ�ā�Ö�ťũŋóŽũÖ�ùā�ŽĿÖ�ÖŶĢŶŽùā�ĢùāŋķŌėĢóÖ�ťÖũÖ�óŋĿ�Ö�óĢùÖùā̇�

contudo isto deve ser balançado. Glosam os poetas que Lisboa quer ser excecional, quer 

ter objetos, identidades, ou lugares de outro status. Indagam-se, nessora, sobre “quantos 

ĿāŶũŋŭ�ùā�ŭāùÖ�óĞāėÖĿ�ťÖũÖ�ĕÖơāũ�ŽĿ�łŋðũā̧̎�̛pŋėŽāĢũÖ̇�ˑˏː˒Ö̇�ť̍�˗˗̜�̝�ŋ�ŨŽā�ťũāóĢŭÖ�

dĢŭðŋÖ�ùā�Ŷāũ�ā�ťũāŭāũƑÖũ�ťÖũÖ�ŭāũ�ĿÖĢŭ�ùĢėłÖ̇�ŨŽĢö×̎�¦ÖķƑāơ�łāŭŭÖ�ťũŋóŽũÖ�łíŋ�ĞÖıÖ�ŭÖĤùÖ�

ā� ŶÖķƑāơ̇� ÖŶĂ̇� dĢŭðŋÖ� ̦ŶũÖłŨŽĢķÖĿāłŶā� ̓� ŭā� ùāĢƗ̙ā̚� ĕĢóÖũ� łÖŭ� óŋķĢłÖŭ̧� ̛māƗĢÖ̇� ˑˏː˒Ö̇� ť̍�

˕˓̜̍� ̦�āĿ�Ƒāũ�łĢŭŶŋ� Ö� ťŋĂŶĢóÖ� ŶũÖłŭťŋŭŶÖ� ̓� ùā� ŽĿ�ùāķĢóÖùŋ̇� ŽũðÖłŋ̇� ̓� ķĢũĢŭĿŋ�ùā� ŨŽā� çŭ�

Ƒāơāŭ�ĿÖĢŭ�ŭā�ėŋŭŶÖ�̓�ā�Ö�ŨŽā�ķĢŭðŋÖ�āłóŋŭŶÖ̧�̛mŋŽũÖ̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˖˖̜�̝�ŽĿÖ�óāũŶÖ�ĢĿÖėāĿ�ùā�

conforto e descanso dos ecos do passado que se deseja —, se veja que essa ideia da cidade 

não passa disso mesmo; talvez a sombra, as fachadas, as ruas e a brancura possam ser 

ÖťāłÖŭ�ŽĿ�ťÖũĆłŶāŭĢŭ�̛māƗĢÖ̇�ˑˏː˒Ö̜̍̍̍

˚˚ˡ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˗ː̍
˚˚ˢ̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ˑˏˏ˒̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Lisboa sob névoa

Na névoa, a cidade, ébria 

oscila, tomba. 

Informes, as casas

perdem o lugar e o dia. 

Cravadas no nada, 

As paredes são menires,

pedras antigas vagas 

sem princípio, sem fim. 

Figura 41 (esquerda).  Lisboa sob névoa, Fiama Hasse Pais Brandão (1996).
Figura 42 (direita).  Lisboa ainda (20 de março), Manuel Alegre (2020).

Lisboa ainda (20 março, 2020)

Lisboa não tem beijos nem abraços

não tem risos nem esplanadas

não tem passos

nem raparigas e rapazes de mãos dadas

tem praças cheias de ninguém

ainda tem sol mas não tem

nem gaivota de Amália nem canoa

sem restaurantes, sem bares, nem cinemas

ainda é fado ainda é poemas

fechada dentro de si mesma ainda é Lisboa

cidade aberta

ainda é Lisboa de Pessoa alegre e triste

e em cada rua deserta

ainda resiste
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Acreditando cegamente num princípio cultural ou identitário, pode não se ter a 

capacidade de ler que o passado não guarda necessariamente o que se quer. Este pode 

Ŷāũ�ŭĢùŋ�ÖťāłÖŭ�̦óĢłơÖŭ�̓�ŨŽā�ĿÖķ�óŋłŭāėŽĢũÖĿ�ŭāũ�ðũÖŭÖŭ̧�̛pŋėŽāĢũÖ̇�ˑˏː˒Ö̇�ť̍�˗˗̜̇�ŋŽ̇�

caso tenha sido algo extraordinário, nada impede que tal se tenha esbatido, que se tenha 

ťāũùĢùŋ�̛�ķ��āũŶŋ̇�ˑˏː˖Ö̜120. Não se deve, por isso, credulamente acreditar numa mesma 

óĢùÖùā�ėũÖłùĢŋŭÖ�ā�āŶāũłÖ̇�̦łĢłėŽĂĿ�Ă�āŶāũłŋ�ùŽÖŭ�Ƒāơāŭ̧�̛�ķāėũā̇�ˑˏː˒̇�ť̍�˓˗̜̍�

Talvez Lisboa já não seja a cidade dos descobrimentos e quiçá nem seja isso, sequer, que 

verdadeiramente a define — ou definiu em tempo algum. Porventura, serão banalidades 

que a tornam sublime. Pode ler-se que a cidade vive, sim, da luz solar que a ilumina; numa 

Lisboa sob Névoȧ�DĢÖĿÖ��ũÖłùíŋ�̛ˑˏː˒̜121�ŋðŭāũƑÖ�ŨŽā�̦Ö�óĢùÖùā̇�ĂðũĢÖ�̓�ŋŭóĢķÖ̇�ŶŋĿðÖ̍�̓�

̙ā̚�RłĕŋũĿāŭ̇�Öŭ�óÖŭÖŭ�̓�ťāũùāĿ�ŋ�ķŽėÖũ�ā�ŋ�ùĢÖ̧�̛ť̍�˒˓̜�̝�ŭāĿ�ķŽơ̇�dĢŭðŋÖ�ťāũùā�ŋ�ŭāłŶĢùŋ̍

pŽĿ� žķŶĢĿŋ� ťāłŭÖĿāłŶŋ̇� ŭāũ×� ťŋŭŭĤƑāķ� ũāóŋłĞāóāũ� ŨŽā� Ö� óĢùÖùā� ŶÖĿðĂĿ� ŭā� ùāĕĢłā�

pelas pessoas que lhe dão vida. Perturbada pelo confinamento que a pandemia dos dias 

ÖŶŽÖĢŭ�āƗĢėĢŽ̇�Ö�óĢùÖùā�ùāťÖũŋŽ̟ŭā�óŋĿ�Ö�ÖŽŭĆłóĢÖ�ùā�ƑĢùÖ̇�łÖŭ�ũŽÖŭ̇�ťũÖöÖŭ̇�āŭťķÖłÖùÖŭ�ā�

óĢłāĿÖŭ̒�ĕÖóā�Ö�āŭŭÖ�óĢũóŽłŭŶßłóĢÖ̇�mÖłŽāķ��ķāėũā�̛ˑˏˑˏ̜�āłŶāłùā�ŨŽā�Ö�ťũāŭāłöÖ�ùŋ�ŭāũ�

łŋ̛ŭ̜�āŭťÖöŋ̛ŭ̜�Ă�Öķėŋ�ŨŽā�Ă�ĢłŶũĤłŭāóŋ�Ö�dĢŭðŋÖ�ā�ŨŽā̇�óŋĿ�āŭŭÖ�ťũāŭāłöÖ�łŋƑÖĿāłŶā�łŋ�

ĞŋũĢơŋłŶā̇�Ö�óĢùÖùā�̦ÖĢłùÖ�ũāŭĢŭŶā̧�̛�ķāėũā̇�ˑˏˑˏ̜̍

��óĢùÖùā�ũāƑĆ̟ŭā�łŋ�óŋłıŽłŶŋ�ā�łÖŭ�ùĢłßĿĢóÖŭ�ùÖŭ�ŭŽÖŭ�ťÖũŶāŭ̇�ťŋũ�ŭĢ�ùĢŭŶĢłŶÖŭ�̛�ŋŭŭĢ̇�

ˑˏˏː̜̍� 'ā� Öóŋũùŋ� óŋĿ� āŭŶÖ� ĢùāĢÖ̇� ÖùĿĢŶā̟ŭā� Ö� ĞĢťŌŶāŭā� ùā� ŨŽā� ŽĿ� ĿŋƑĢĿāłŶŋ� ŭÖėÖơ�

e alternado, entre a aproximação e o afastamento, pode ser um eficaz instrumento de 

Öťũāāłŭíŋ� ùÖ� óĢùÖùā̒� ĢŭŶŋ� Ă̇� óŋłŭĢùāũÖũ� Öŭ� ťÖũŶāŭ� ùÖ� óĢùÖùā� āĿ� ťÖũÖķāķŋ̇� ĢłùĢƑĢùŽÖķ� ā�

coletivamente, constitui uma possibilidade de assimilar o todo.

O mapeamento residiu, fundamentalmente, em dois níveis de consideração. Todos 

ŋŭ�āķāĿāłŶŋŭ�ŨŽā� ĢłŶāėũÖĿ�ŋ� ĢłƑāłŶ×ũĢŋ� ĢĿÖėĂŶĢóŋ�ėŋơÖĿ�ùā�ŽĿÖ� ũāĕāũĆłóĢÖ�ùĢũāŶÖ�łŋŭ�

poemas — a base comum ao levantamento. O subsequente nível de aproximação, por seu 

˚˛˙̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˘˖̍
˚˛˚̳'ÖŶÖ�ŋũĢėĢłÖķ�ùā�ː˘˘˕̍

(UMA) IMAGEM CONSUBSTANCIADA

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 43.  Mapa de Lisboa com identificação dos lugares distinguidos na imagem poética.
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turno, decorre de uma apreciação da representação feita; esta atenta nas questões da 

repetição e da conotação desses elementos, enquanto indicadores do seu significado e da 

sua importância, para a cidade.

���ĢĿÖėĂŶĢóÖ�ùā�dĢŭðŋÖ�ÖŭŭāłŶÖ�łŽĿ�óŋłıŽłŶŋ�ƑÖŭŶŋ�ā�ĞāŶāũŋėĂłāŋ�ùā�āķāĿāłŶŋŭ̒�ŭíŋ�

ùĢƑāũŭÖŭ� Öŭ� āŭóÖķÖŭ̇� ŋŭ� ŶĢťŋŭ̇� Öŭ� ĕŋũĿÖŭ� ā� Ö� ũāķāƑßłóĢÖ̍�'ā�Ŀŋùŋ� ėāũÖķ̇� ā� óŋĿŋ� ũāĕāũĢùŋ�

anteriormente, passa por zonas nevrálgicas, objetos arquitetónicos, edifícios específicos, 

āŭťÖöŋŭ�ŽũðÖłŋŭ̇�ťŋũ�āķāĿāłŶŋŭ�óŋłŭŶũŽŶĢƑŋŭ�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̇�ťāķŋ�ťũŋėũÖĿÖ̇�ŶÖĿðĂĿ�ťāķÖ�

paisagem natural e clima particular, assim como por perspetivas sobre a cidade e a sobre 

a expressão da sua identidade e do seu património.

Compreender a imagem do impalpável a partir da poesia não poderá recair apenas 

łŽĿÖ�āƗťŋŭĢöíŋ�ùŋ�óŋłŶāžùŋ�ťŋĂŶĢóŋ̒�łŋ�ßĿðĢŶŋ�ùÖ�ũāķÖöíŋ�ŨŽā�ŭā�ťũŋóŽũÖ�łÖ�ùĢŭŭāũŶÖöíŋ�

Ă� ťāũāłŶŌũĢŋ� ķĆ̟ķÖ̇� óŋĿťũāāłùĆ̟ķÖ� ā� ŭĢłŶāŶĢơ×̟ķÖ̍� zũÖ̇� ùÖłùŋ� ŋ� ťũĢĿāĢũŋ� ťŋłŶŋ� ťŋũ�

concluído, chega o momento de desconstruir os dados obtidos e perceber as suas 

implicações no entendimento da arquitetura da cidade; a partir daí, responder-se-á 

çŭ�ŨŽāŭŶţāŭ� óŋłóũāŶÖŭ̇�ťũŋťŋŭŶÖŭ�łŋŭ�ŋðıāŶĢƑŋŭ� ĢłĢóĢÖĢŭ̇� ŭŋðũā�Öŭ� ĢĿÖėāłŭ�ŨŽā�Ö�ťŋĂŶĢóÖ�

urbana de Lisboa deixa transparecer. A imagem consubstanciada será, por último, um 

epítome dessas reflexões.

'ŋ�ķāƑÖłŶÖĿāłŶŋ�ĕāĢŶŋ̇�Ă�ťāũóāŶĤƑāķ�ŨŽā�ŋ�ĢłŶāũāŭŭā�ùŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�āłÖķŶāóĢùŋŭ�ũāŭĢùā�ĿÖĢŭ�

łŋ�ŭāŽ�ťũŋėũÖĿÖ�ùŋ�ŨŽā�łÖ�ŭŽÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̒�ç��ŋłŶā�ˑ˔�ùā��ðũĢķ̇�ťŋũƑāłŶŽũÖ̇�Ă�ùĢŭŶĢłėŽĢùŋ�

um carácter arquitetónico mais significativo, todavia, considerável parte do seu destaque 

Ă�ùÖùŋ�ťāķŋ�ėũÖóĢŋŭŋ�ùĢ×ķŋėŋ�ŨŽā�ŶāĿ�óŋĿ�Ö�āłƑŋķƑāłŶā̍��ŭ�ơŋłÖŭ�ùÖ�óĢùÖùā�ĿāłóĢŋłÖùÖŭ�

ĕķŽŶŽÖĿ�āłŶũā� Öŭ�ĿÖũėāłŭ̇� ũāķÖŶĢƑÖĿāłŶā� ŭĢĿĂŶũĢóÖŭ̇� ŨŽā� ŋ� āĢƗŋ��ÖĢƗÖ̟�ÖũŨŽā�1ùŽÖũùŋ�

ÁRR�ùāĕĢłā̒�óŋĿ�ĿÖĢŋũ�ũāķāƑŋ�ā�óŋłŶĢłŽĢùÖùā�ŶāĿťŋũÖķ̇�ŭíŋ�āƑŋóÖùŋŭ�ŋ��ŋŭŭĢŋ̇�Ö��ÖĢƗÖ̇�Ö�

Graça e o Bairro Alto. No que respeita aos espaços urbanos, como ruas e praças, reclamam 

importância aqueles que, pela implantação ou dimensão, estruturam mais intensamente 

Öŭ� ơŋłÖŭ� ũāĕāũĢùÖŭ̒� ŋ� ¦āũũāĢũŋ� ùŋ� �Ööŋ̇� ŋ� �ŋŭŭĢŋ� ā� Ö� �ũÖöÖ� ùÖ� DĢėŽāĢũÖ� ũāóŋłĞāóāĿ̟ŭā�

óŋĿŋ�ŶÖĢŭ̇�ťŋũĂĿ�ũāŭŭÖķƑÖ̟ŭā�ŨŽā�Ö�ũāķāƑßłóĢÖ�ĢĿÖėĂŶĢóÖ�ùÖ�ŶāũóāĢũÖ̇�óŋłŶũÖũĢÖĿāłŶā�Öŋŭ�

demais, se circunscreve a um curto espaço de tempo. 

No que toca aos lugares, destaca-se ainda que não assomam certos pontos icónicos 

ou de supra importância patrimonial, tanto para o país, como para a cidade: nem a 

ơŋłÖ�ùā��āķĂĿ̇�łāĿ�Ö�ơŋłÖ�ùÖ�1Ɨťŋ̪˘˗�ŭíŋ�ĿŋŶĢƑŋ�ùā�ũāĕāũĆłóĢÖ�łÖ� ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�ùÖ�

óĢùÖùā̒� āùĢĕĤóĢŋŭ� óŋĿŋ�Ö�¦ŋũũā�ùā��āķĂĿ̇�ŋ�!!�̇�ŋ�mŋŭŶāĢũŋ�ùŋŭ� `āũŌłĢĿŋŭ�ŋŽ�ŋ��Öùũíŋ�

ùŋŭ�'āŭóŋðũĢĿāłŶŋŭ̇�ŶÖĿðĂĿ�łíŋ�ŭā�ũāóŋłĞāóāĿ�óŋĿŋ�ťŋłŶŋŭ�łāƑũ×ķėĢóŋŭ�ùÖ�ĢłóŋũťŌũāÖ�

ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā̍�2�óŋĿŋ�ŭā�āŭŶÖ�ťÖũóāķÖ�ùÖ�óĢùÖùā�łíŋ�ŶĢƑāŭŭā�ŭĢėłĢĕĢóÖùŋ̍̍̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 44.  Colagem dos vários "elementos urbanos" e "do edificado" de Lisboa, evocados pela poesia.
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'Ö� ķāĢŶŽũÖ� ùŋŭ� ÖŭťāŶŋŭ� łÖŶŽũÖĢŭ̇� ŭÖķĢāłŶÖ̟ŭā� ŨŽā� Ö� óĢùÖùā� łíŋ� ťÖùāóā� ùā� ŽĿÖ� ťũĂ̟

āƗĢŭŶĆłóĢÖ�āƗŶũÖŋũùĢłÖũĢÖĿāłŶā�ÖŶĤťĢóÖ̇� ÖĢłùÖ�ŨŽā�ÖťũÖơĤƑāķ̍�pÖŶŽũÖķĿāłŶā̇� ŶÖłŶŋ�ŋ� ŭŋķ̇�

óŋĿŋ�ŋ�óĂŽ�āŭŶíŋ�āĿ�ŶŋùÖ�Ö�ťÖũŶā̇�ÖŭŭĢĿ�óŋĿŋ�ĿÖĢŭ�óĢùÖùāŭ�ŭíŋ�ùāķĢĿĢŶÖùÖŭ�ťŋũ�ŽĿ�ũĢŋ�ā�

possuem uma topografia irregular. A importância dos vários aspetos prende-se, pois, com 

a relação que estabelecem com a arquitetura da cidade. Na cidade do Porto, por exemplo, 

as condições meteorológicas não são tão amenas; talvez por esse motivo, zonas como a 

ùÖ��ĢðāĢũÖ�ŭāıÖĿ�Ŷíŋ�óŋķŋũĢùÖŭ�ā�Öŭ�ıÖłāķÖŭ�ÖùŨŽĢũÖĿ�ĕŋũĿÖŭ�ťÖũŶĢóŽķÖũāŭ̍�pāŭŶā�ŭāłŶĢùŋ̇�

considerando a topografia, a presença do Tejo e a luz natural extraordinária — elevadas 

ťāķÖ�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�ùā�dĢŭðŋÖ�̝̇�ĢĿťŋũŶÖũ×�ķāũ�łÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùā�ŨŽā�ĕŋũĿÖ�Ă�ŨŽā�āŭŶāŭ�

aspetos são apropriados e enaltecidos. Como ponto de destaque, surgem ainda os jardins, 

que instigam usos distintos, e os miradouros, na medida em que providenciam uma 

particular forma de ver a cidade.

'ŋ�ťũŋėũÖĿÖ̇�ÖŭŭŋĿÖĿ�Ö�ĞÖðĢŶÖöíŋ�̝�óŋĿŋ�ŽĿÖ�óŋłŭŶÖłŶā�̝̇�ŋŭ�āŭťÖöŋŭ�óŽķŶŽũÖĢŭ̇�

ũāķĢėĢŋŭŋŭ�ā�ùā�ķÖơāũ̒�ťÖũŶĢóŽķÖũ�āłĕŋŨŽā�ėÖłĞÖĿ�ŶÖĿðĂĿ�Öŭ�āŭťķÖłÖùÖŭ�̝�ÖŭŭŋóĢÖùÖŭ�çŭ�

ťũÖöÖŭ�̝�ā�ŋŭ�ðÖũāŭ�̝�ÖŭŭŋóĢÖùŋŭ�Öŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ�ā�!ÖĢŭ�ùŋ��ŋùũĂ̍

'ŋŭ�āķāĿāłŶŋŭ�ŽũðÖłŋŭ�āłŽłóĢÖĿ̟ŭā�Öŭ�ťũÖöÖŭ�óŋĿŋ�órgãos e as ruas como artérias e 

veias�ùÖ�óĢùÖùā̒�ŋ�ŋũėÖłĢŭĿŋ�ƑĢƑŋ�ťŽķŭÖ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùāŭŶāŭ�āŭťÖöŋŭ�ťžðķĢóŋŭ̇�ŨŽā�ŭā�ÖŭŭŽĿāĿ�

uma extensão do espaço interior dos edifícios — dir-se-á o espaço mais social da casa, 

ùÖùŋ�ŨŽā�Ö�ťũāŭāłöÖ�ùŋ�ŽũðÖłĢŶÖ�łāŭŶāŭ�ķŽėÖũāŭ�Ă�ťũāĿĢŭŭÖ�ŋðũĢėÖŶŌũĢÖ̍���óÖķöÖùÖ�ÖùŨŽĢũā�

ŶÖĿðĂĿ�ũāķāƑŋ̇�ťŋĢŭ�ťÖŶāłŶāĢÖ�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�óŋłŭŶÖłŶā�ā�ĢùāłŶĢĕĢó×Ƒāķ̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�óŋũ�ā�ùŋŭ�

padrões da pedra calcária. Os bairros dignificam-se pela sua individualidade e a cor, por 

žķŶĢĿŋ̇�ÖŭŭŽĿā̟ŭā�ťķŽũÖķ̇�ĿÖŭ�ŶÖĿðĂĿ�ĞÖũĿŋłĢơÖùÖ�łÖ�ťÖĢŭÖėāĿ̍

A nível do edificado, assomam as janelas, como ponto de intermediação entre o exterior 

e o interior, os telhados, pela representatividade nas vistas da cidade, e os azulejos, pelas 

ŭŽÖŭ�ĿžķŶĢťķÖŭ�ƑÖũĢÖöţāŭ̍��āóŋłĞāóā̟ŭā�ÖĢłùÖ�Ƒ×ũĢŋŭ�łĤƑāĢŭ�ùā�āķŋŨŽĆłóĢÖ�łÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�

do edificado — que induzem a uma certa hierarquia, associada às várias zonas. Os temas 

ùŋ�Ŀŋùāũłŋ�ā�ùÖ�ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ�ŭíŋ�ÖĢłùÖ�ÖķƑŋ�ùā�óŋłŭĢùāũÖöíŋ̇�ťŋũĂĿ̇�āłŨŽÖłŶŋ�ŋ�ťũĢĿāĢũŋ�

Ă� ũāĕāũĢùŋ�łŋ�ťũĢłóĤťĢŋ�ùŋ� ŭĂóŽķŋ�ÇÇ̇� ŋ� ŭāėŽłùŋ� óĢũóŽłŭóũāƑā̟ŭā� Öŋ�ťũĢłóĤťĢŋ�ùŋ� ŭĂóŽķŋ�

atual.

Eleva-se, igualmente, uma necessidade de adequar, proporcionalmente, a construção 

ā� Ö� ŭŽÖ� ÖŽŭĆłóĢÖ̇� óŋłŭĢùāũÖłùŋ� ŨŽā� dĢŭðŋÖ� ƑĢƑā� ðÖŭŶÖłŶā� ùŋ� āŭťÖöŋ� ťžðķĢóŋ̍� �� ťŋāŭĢÖ�

permite ler, por último, que a cidade conserva em si vários tempos; todavia, as perspetivas 

ŭŋðũā�Ö�ĕŋũĿÖ�óŋĿŋ�ŭā�ù×�āŭŭÖ�ťāũĿÖłĆłóĢÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ�łāĿ�ŭāĿťũā�ŭíŋ�ĞÖũĿŋłĢơ×ƑāĢŭ̍�

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 45.  Colagem dos vários "lugares" de Lisboa, evocados pela poesia.
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Crítica e concretamente ponderando sobre estas reflexões, podem retirar-se ilações 

gerais imediatas, que permitem responder aos quesitos apontados na Introdução. 

Não existe tanto uma cultura do ícone ou do objeto único e escultórico. Os constituintes 

ùÖ� ĢĿÖėĂŶĢóÖ� ũāĿāŶāĿ� āŭŭāłóĢÖķĿāłŶā� ťÖũÖ� ėāŭŶŋŭ� ũāťāŶĢùŋŭ� łÖ� āƗŶāłŭíŋ� ùÖ� ĿÖķĞÖ�

urbana, seja nos edifícios, ou no espaço público. Alguns objetos arquitetónicos — como a 

�ŋłŶā�ˑ˔�ùā��ðũĢķ�̝�óŋłŭŶÖĿ�ĢėŽÖķĿāłŶā�ùÖ�ťŋĂŶĢóÖ�ŽũðÖłÖ̇�ťŋũĂĿ�ŭíŋ�ĿÖĢŭ�āŭťŋũ×ùĢóŋŭ�

ā�łíŋ�ťŋùāĿ�ŭāũ� ĢŭŋķÖùŋŭ�ùÖ�ŭŽÖ�āłƑŋķƑāłŶā̍��ŋũ�óŋłŭāėŽĢłŶā̇� ķĆ̟ŭā�ŨŽā�Ö�ťũāŭāłöÖ�ùŋŭ�

āķāĿāłŶŋŭ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋŭ�óŋĿŋ�ũāėũÖ̇�ā�łíŋ�óŋĿŋ�āƗóāöíŋ̇�Ă�ŋ�Ŀŋùāķŋ�ĿÖĢŭ�ùāŶāũĿĢłÖłŶā�

para a constituição de uma representação de Lisboa.

Em termos de arquitetura, não se poderá necessariamente dizer que há uma fixação 

num certo estilo ou num tema; estes são suscitados sobretudo pela área em que estão 

ĢłŭāũĢùŋŭ̇� óŋĿŋ� Ă� ŋ� óÖŭŋ� ùÖ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ťŋĿðÖķĢłÖ� ŨŽā� ùāĕĢłā� ŋŭ� ŨŽÖũŶāĢũţāŭ� ùÖ� �ÖĢƗÖ̍�

Podem, contudo, enunciar-se certos aspetos que são mais relevantes: as janelas, os 

telhados e os azulejos, numa escala menor; as praças, as ruas, os passeios e os bairros, 

numa escala maior. 

Tanto destes temas, como de outros referenciados pela poesia, se infere que o valor 

arquitetónico não se dá per se̍���óĢùÖùā�Ă�ĢłāũāłŶā�Ö�ĢùāĢÖ�ùā�óŋłıŽłŶŋ̇�ùÖùÖ�ťāķŋŭ�ŭāŽŭ�Ƒ×ũĢŋŭ�

elementos; todavia, as relações estabelecidas dentro desse conjunto não são, de modo 

algum, análogas e matemáticas. No caso de Lisboa, pode depreender-se que a relevância 

ā�ƑÖķŋũ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ÖùƑĆĿ�ùā�ŽĿ�ùĢ×ķŋėŋ�ŭĢĿðĢŌŶĢóŋ�āłŶũā�Ö�ĢùāĢÖ�ā�Ö�ÖťũŋťũĢÖöíŋ̒�āłŶũā�

o conceito de cada elemento — como o de telhado — e a forma como este reage à cultura, 

à topografia, aos indivíduos e aos restantes temas arquitetónicos. 

Por conseguinte, o distanciamento de uma memória patrimonial e monumental, na 

ĢĿÖėāĿ� ťŋĂŶĢóÖ̇� Ă� ĕŽłùÖĿāłŶ×Ƒāķ̆� ŋ�ĿŋłŽĿāłŶŋ� ŶāĿ� ƑÖķŋũ� ťũŌťũĢŋ� ā̇� āƑāłŶŽÖķĿāłŶā̇�

a sua lógica não se perderia por completo se este fosse individualizado da cidade; por 

oposição, se se individualizasse os telhados, estes perdiam totalmente a sua lógica — 

āłŨŽÖłŶŋ�āķāĿāłŶŋŭ�ÖðŭŋķŽŶÖĿāłŶā�ŶũĢƑĢÖĢŭ̇�łíŋ�Ă�ŋ�ŭāŽ�ùāŭāłĞŋ�ŨŽā�ŋŭ�ŶŋũłÖ�ũāķāƑÖłŶāŭ̇�

ĿÖŭ�ŭĢĿ�Ö�ĢùāĢÖ�ùā�óŋłıŽłŶŋ̍�2�łāŭŶÖŭ�ťŋłŶāŭ�ŨŽā�ŭā�ùāťũāāłùā�ŨŽā�ŋ�ƑÖķŋũ�ÖŶũĢðŽĤùŋ�Öŋŭ�

āķāĿāłŶŋŭ�łíŋ�ťÖŭŭÖ�ÖťāłÖŭ�ťāķŋ�ŭāŽ�ƑÖķŋũ�ĕĤŭĢóŋ�ā�ĿÖŶāũĢÖķ̇�ĿÖŭ�ŶÖĿðĂĿ�ťāķŋ�ŭāŽ�ƑÖķŋũ�

imaterial.

Considerando o espaço temporal, haverá alguns pontos que se reconhecem padecer de 

āƑŋķŽöíŋ�ŋŽ�ÖķŶāũÖöíŋ�łÖ� ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ̆�Ö�ŽŶĢķĢơÖöíŋ�ùā�óāũŶŋŭ�āŭťÖöŋŭ�ŽũðÖłŋŭ̇�óŋĿŋ�

Öŭ�ťũÖöÖŭ�ùÖ�DĢėŽāĢũÖ�ā�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ̇�ā�ÖķėŽłŭ�ıÖũùĢłŭ̒�Öŭ�ĿŽùÖłöÖŭ�łŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̇�łŋ�ŨŽā�

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 46.  The Mirror Suitcase Man (Lisbon series). Fotografia de Rui Calçada Bastos (2005). 
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concerne à sua linguagem; ou ainda algumas alterações que o turismo, sobretudo nos 

últimos anos, veio implicar na postura perante o espaço, entre e fora de paredes. Em todo 

ŋ�óÖŭŋ̇�Ö�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�ùŋ�ĢĿťÖķť×Ƒāķ�ùā�dĢŭðŋÖ�ũāƑāķÖ�ŽĿÖ�óŋłŭŶßłóĢÖ�ėāũÖķ�Öŋ�ķŋłėŋ�

ùŋ� ŶāĿťŋ̒� Ö�ĿÖũėāĿ�ùā� ùĢƑāũėĆłóĢÖ� Ă� óŋłŭĢùāũÖƑāķĿāłŶā� ťāŨŽāłÖ� ā� łíŋ� Ă� ķāėĤƑāķ� ŽĿÖ�

descontinuidade das principais feições que a imagem toma.

1łŶāłùā̟ŭā�ŨŽā�̦Ö�óĢùÖùā�łíŋ�Ă̇�ťŋũ�łÖŶŽũāơÖ̇�ŽĿÖ�óũĢÖöíŋ�ŨŽā�ťŋŭŭÖ�ŭāũ�ũāťŋũŶÖùÖ�Ö�

ŽĿÖ�žłĢóÖ�ĢùāĢÖ̟ðÖŭā̍�RŭŶŋ�Ă�ƑāũùÖùāĢũŋ�ťÖũÖ�Ö�ĿāŶũŌťŋķā�ĿŋùāũłÖ�óŋĿŋ�ŶÖĿðĂĿ�ťÖũÖ�ŋ�

ťũŌťũĢŋ�óŋłóāĢŶŋ�ùā�óĢùÖùā̧�̛�ŋŭŭĢ̇�ˑˏˏː̇�ť̍�˗˔̜̍�

1ƑĢùāłŶāĿāłŶā̇� Ö� ĢùāĢÖ� ùā� ťŋùāũ� óŋĿťŋũ� ŽĿÖ� ĢĿÖėāĿ� ùÖ� óĢùÖùā� ĕāóĞÖùÖ� āĿ� ŭĢ� Ă�

ĕÖķÖóĢŋŭÖ� ā� ťũŋĕŽłùÖĿāłŶā� ĢłóŋĿťķāŶÖ̍� �ŋũĂĿ̇� Ŷāłùŋ� ťũāŭāłŶā� ŋ� ŋðıāŶĢƑŋ� ùā� ũāķÖóĢŋłÖũ�

a dimensão corpórea com a dimensão incorpórea da arquitetura da cidade, toma-

se necessário tornar exequível essa aproximação. No seguimento, surge a imagem 

consubstanciada como instrumento desse exercício, no que à dimensão incorpórea toca. O 

ŶĤŶŽķŋ�ùŋ�óÖťĤŶŽķŋ�ŭŽėāũā�ĢłóķŽŭĢƑā�ŨŽā�āŭŭÖ�ĢĿÖėāĿ�Ă�uma imagem; uma possível porque 

ÖùƑĂĿ�ùÖ�ťŋāŭĢÖ̇� óŋĿŋ�ťŋùāũĢÖ� ÖùƑĢũ� ùŋ� óĢłāĿÖ�ŋŽ�ùā�ŨŽÖķŨŽāũ� ŋŽŶũŋ�ĿāĢŋ̇� óŋłŶŽùŋ� Ă�

ŭāĿťũā�ŽĿÖ�ťāũŭťāŶĢƑÖ�ŨŽā�ŭā�ŭĢłŶāŶĢơÖ�łŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ̇�ŨŽā�ťŋũ�ŭŽÖ�Ƒāơ�Ă�ŽłĢĕĢóÖùÖ�ā�ŨŽā�

Ă�ùÖ�óĢùÖùā̍�

�� ĢĿÖėĂŶĢóÖ� ùÖ� óĢùÖùā� óŋłŭĢùāũÖ̇� óŋĿŋ� āłŽłóĢÖùŋ̇� ĢłžĿāũŋŭ� āķāĿāłŶŋŭ̍� �āķÖ�

sua relevância no contexto, a rua assume-se como plausível integrante da imagem 

consubstanciada, “mas poderá pretender-se que ela diz a cidade na sua tonalidade 

ťũŌťũĢÖ̎��āũ×�āķÖ�ƑāũùÖùāĢũÖĿāłŶā�Ö�Ƒŋơ�ùÖ�óĢùÖùā̇�ŋŽ�ĿāķĞŋũ̇�Ö�ĕŋũöÖ�ùÖ�óĢùÖùā̎���ĢĿÖėāĿ�

ŨŽā�ĿāķĞŋũ�ťŋùā� ũāĕķāóŶĢũ�ŋ� ŭŽıāĢŶŋ̧̎� ̛�āŨŽāĢũÖ̇� ː˘˗˖̇�ť̍� ː˓˒̜̍�1ŭŶÖŭ�ŨŽāŭŶţāŭ�óŋķŋóÖùÖŭ�

por Sequeira são algo redutoras e entendem a imagem pela imagem em si, não pelo seu 

propósito na equação. 

z� ĢłŶŽĢŶŋ� ùÖ� ĢĿÖėāĿ� óŋłŭŽðŭŶÖłóĢÖùÖ̇� ŋťŋŭŶÖĿāłŶā̇� Ă� ŋ� ùā� ũāŭŽĿĢũ� ā� óŋłŭŋķĢùÖũ� ŋŭ�

ÖŭťāŶŋŭ�óŋĿŽłŭ�ĢùāłŶĢĕĢóÖùŋŭ�ťāķÖ�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ̍�mÖĢŭ�ĕŋũŶāĿāłŶā�ŭā�ÖŶũĢðŽĢ�ç�āŭŶũŽŶŽũÖ̇�

à centralidade, ao uso, aos encadeamentos entre os vários elementos ou ao bulício da cidade 

Ö�ťŋĂŶĢóÖ� ŽũðÖłÖ�ùā� dĢŭðŋÖ̒� ŋŭ�Ŀŋùŋŭ� ùā� āƗťũāŭŭíŋ� ùÖ� óĢùÖùā�ťÖŭŭÖĿ̇� ťŋŭŶāũĢŋũĿāłŶā̇�

pela forma como a arquitetura, o desenho urbano, os pontos ou objetos arquitetónicos 

são utilizados e apropriados. Nesse sentido, a rua não se entenderá como um fragmento 

ùĢŭťāũŭŋ�ā�ĢłùĢƑĢùŽÖķĢơÖùŋ̇�ĿÖŭ�ťāķÖ�ĕŋũĿÖ�óŋĿŋ�Öŭ�ŨŽÖķĢùÖùāŭ�ėāũÖĢŭ�ùÖ�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�

āĿ�ŭĢ�ŭā�ƑāũĢĕĢóÖĿ�̝ �ťŋũŶÖłŶŋ̇�ťāķÖ�ĕŋũĿÖ�óŋĿŋ�Ö�ũŽÖ�Ă�ÖťũŋťũĢÖùÖ�ā�āłŨŽÖùũÖùÖ�łÖ�óĢùÖùā̒�

e como da rua, se poderá dizer o mesmo da Praça da Figueira, da Graça, dos telhados, das 

praças e da cor, enquanto outros temas que se identificam relevantes. 

As representações de Lisboa desde 1875
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pŋũĿÖķĿāłŶā̇� ťÖũÖ� ĕÖơāũ� ̛ũā̜óŋłĞāóāũ� ŽĿÖ� óĢùÖùā� ĕÖķÖ̟ŭā� ùŋ� ŨŽā� Ă� ťÖũŶĢóŽķÖũ� ā�

intrínseco nela. Ora, considerando que, com particular destaque, o que desponta da 

imagem de Lisboa são elementos arquitetónicos absolutamente triviais — que os há em 

toda as cidades e sem particular relevância muitas das vezes —, coloca-se a necessidade 

ùā�ŋŭ�óŋłŶāĿťķÖũ�ùā�ĕŋũĿÖ�łíŋ�óŋłƑāłóĢŋłÖķ̒�ùā�ťāłŭÖũ�łŋ�ŭāŽ�ùāŭāłĞŋ�ŶÖĿðĂĿ�ŭāėŽłùŋ�

ŋ�ƑÖķŋũ�ŨŽā�ķĞā�Ă�ĢĿťũāŭŭŋ̍�

No seguimento deste pensamento, estipula-se que o propósito final será o de contrapor 

os valores identificados pela poesia com os que são inteligíveis da dimensão física da 

arquitetura; concretamente, será confrontada a imagem consubstanciada com o que se 

infere das qualidades e contornos físicos da arquitetura da cidade. 

As representações de Lisboa desde 1875
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Compreender a dimensão física da arquitetura de Lisboa delineia-se uma tarefa 

ĢłŶũĢłóÖùÖ�ā�ùā�ÖĿťķÖ�ĿÖŶĂũĢÖ̍�dŋėĢóÖĿāłŶā̇�ÖłÖķĢŭÖũ�ťķāłÖĿāłŶā�Ö�ŶŋŶÖķĢùÖùā�ùÖ�óĢùÖùā�

Ă�ùā�ùĢĕĤóĢķ�ŶÖłėĢðĢķĢùÖùā̇�ťāķŋ�ŨŽā�Ö�ťāũŭťāŶĢƑÖ�ŭāũ×�ùā�ŽĿ�ŶŋĿ�ĿÖĢŭ�ėķŋðÖķ̇�óŋłŶŽùŋ�łíŋ�

generalista. 

Como último objetivo da dissertação, pretende-se perceber qual a relação entre 

o corpóreo e o incorpóreo da arquitetura da cidade; por conseguinte, evidencia-se 

ťāũāłŶŌũĢŋ�ĿÖŶāũĢÖķĢơÖũ�Öŭ�ĢłĕāũĆłóĢÖŭ�ùÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ĕĤŭĢóÖ�āĿ�Ŀŋķùāŭ�óŋĿťÖũ×ƑāĢŭ�óŋĿ�Ö�

imagem consubstanciada̍��ÖũÖ�ŋ�āĕāĢŶŋ̇�ùÖùÖ�Ö�ŭāŨŽĆłóĢÖ�ā�ÖķėŽĿ�ťũÖėĿÖŶĢŭĿŋ�ŨŽā�āŭŶÖŭ�

em si conservam, considera-se as mesmas naturezas do capítulo anterior, com umas 

pequenas modificações: entende-se pertinente que o contexto dos “lugares” inclua um 

certo enquadramento da cidade, que explique a sua organização — formal e temporal; na 

ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�Ă�ũāƑāķÖłŶā�óŋłŭĢùāũÖũ�Öŭ�ĢłĕķŽĆłóĢÖŭ�ùÖ�ŭŋóĢāùÖùā�ā�Ö�óŋłŭŶũŽöíŋ�ùÖ�óĢùÖùā�

łŋ�ùāóŽũŭŋ�ùŋ�ŶāĿťŋ̇�Ö�̦ĢùāĢÖ�ėāũÖķ�ŭŋðũā�Ö�óĢùÖùā̧�Ă�ÖėŋũÖ�Ö�̦ĕŋũĿÖ�ùā�ĕÖơāũ�óĢùÖùā̧̒�ťŋũ�

último, os “elementos do edificado” designar-se-ão apenas “edificado”, pois a leitura 

física incide numa compreensão do todo, mais do que nas suas partes.

A análise recai, de forma mais atenta e particularizada, nos pontos mais relevantes 

āłŽłóĢÖùŋŭ�ťāķÖ� ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ̒�ùā� Ŷŋùŋ�ŋ�Ŀŋùŋ̇�āłŶāłùā̟ŭā�ÖðŭŋķŽŶÖĿāłŶā�āŭŭāłóĢÖķ�

abordar e compreender igualmente os demais constituintes de Lisboa — como as zonas de 

�āķĂĿ�ŋŽ��ķƑÖķÖùā̇�ŨŽā�Ö�ťŋāŭĢÖ�ùā�óāũŶÖ�ĕŋũĿÖ�ignora.

O entendimento de Lisboa esboçado a priori sugere uma visão clara da cidade, tanto 

da estrutura, como dos inúmeros elementos que importa considerar. Expressa-se um 

manifesto encadeamento de escalas: há uma mimetização dos elementos que compõem 

o edifício na extensão do espaço físico; depois, noutro nível, dos elementos de escala 

ŽũðÖłÖ̒�ťũŋķŋłėÖ̟ŭā�āŭŶÖ�ŭāŨŽĆłóĢÖ̇�ŭŽóāŭŭĢƑÖĿāłŶā̇�ÖŶĂ�ŭā�ÖťũŋƗĢĿÖũ�ç�āŭóÖķÖ�ŽłĢƑāũŭÖķ�

A DIMENSÃO FÍSICA DA ARQUITETURA DA CIDADE

As representações de Lisboa desde 1875
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da cidade, por fim. Por este motivo, há pontos que se intersectam nas várias naturezas 

distinguidas, podendo inclusive sobrepor-se. Tendo em conta esta aceção, a leitura da 

dimensão física desenrola-se de forma muito linear e apontada em cada contexto; isto 

ŭĢėłĢĕĢóÖ̇�óŋłóũāŶÖĿāłŶā̇�ŨŽā�Ö��ÖĢƗÖ�Ă�ũāƑĢŭŶÖ�ùā�ĕŋũĿÖ�ėāũÖķ�łŋŭ�̦ķŽėÖũāŭ̧�ā�ŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�

que a compõem são analisados no “edificado” — e, depois, comparados como outros 

que tais. Com isto, pretende-se que um cruzamento, das várias formas de cada aspeto 

ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ̇�ťāũĿĢŶÖ�ĢłĕāũĢũ�ŭŋðũā�Ö�ĢłĕķŽĆłóĢÖ�ùŋŭ�ťāŨŽāłŋŭ�āķāĿāłŶŋŭ�łŋ�āùĢĕĢóÖùŋ�ā�

consequentemente na urbe.

O entendimento da dimensão física de Lisboa foca-se, necessariamente, no mesmo 

āŭťÖöŋ� ŶāĿťŋũÖķ� ŨŽā� Ö� ťŋāŭĢÖ� óŋłŭĢùāũÖ̒� Ö� ķāĢŶŽũÖ� ŨŽā� ŭā� ťũāŶāłùā� Ă̇� ťŋũ� Ģŭŭŋ̇� ĿÖĢŭ�

ùĢłßĿĢóÖ̇�ÖðŋũùÖłùŋ�ŋ�ťÖŭŭÖùŋ�ā�ťũāŭāłŶā�̛ā�ĕŽŶŽũŋ̜�ŭāėŽłùŋ�ùāŭĤėłĢŋŭ�ùĢŭŶĢłŶŋŭ̍�'Öùŋ�

que “as cidades não são espaços imutáveis, estão em constante alteração, vão sofrendo 

transformações ao longo dos tempos, quer na sua morfologia, quer na sua estrutura” 

̛!Rḋ� ˑˏˏː̇� ť̍� ˖̜̇� ĢĿťŋũŶÖ� ũāƑāũ� Ö� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ťÖũÖ� ÖķĂĿ� ùÖ� ŭŽÖ� ĕŋũĿÖ̇� ŋðŭāũƑÖłùŋ�

eventuais e pertinentes mudanças que tenha sofrido no decorrer dos anos. 

�ùāĿÖĢŭ̇�āłŶāłùā̟ŭā�ĢłāƑĢŶ×Ƒāķ�ťũŋðķāĿÖŶĢơÖũ�ŋ�āłŶāłùĢĿāłŶŋ�ÖŶŽÖķ�ùŋ�ŨŽā�Ă�Ö�óĢùÖùā�

e a sua imagem e, sobretudo, a forma como se está a lidar com o património nesses termos; 

óŋĿ�Ģŭŭŋ�āĿ�ƑĢŭŶÖ̇�ťāũŭťāŶĢƑÖ̟ŭā�Ö�óŋłŶāĿťŋũÖłāĢùÖùā̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ĢłĢóĢÖŶĢƑÖŭ�ā�ùā�ťũŋıāŶŋŭ�

̛āŭŭāłóĢÖķĿāłŶā�ŽũðÖłŋŭ̜̍��Ŷāłùāłùŋ�Ö�ŨŽā�Ă�̦ùŋ�ũāÖŶÖũ�ŽĿÖ�ũāķÖöíŋ�ÖĕāóŶĢƑÖ�āŭŶũÖėÖùÖ�

ŨŽā� Ğŋıā� ĿŽĢŶÖŭ� Ƒāơāŭ� ŶũÖŶÖ� Ö� ĢłŶāũƑāłöíŋ� łŋ� ŽłĢƑāũŭŋ� ŽũðÖłŋ� āƗĢŭŶāłŶā̧� ̛DāũłÖłùāŭ̇�

ː˘˗˘̇�ť̍�˘˒̜̇�āłŶāłùā̟ŭā�āŭŶāŭ�ťũŋıāŶŋŭ�̝�ùāŭùā�ķŋėŋ�ťāķŋ�ťũŋėũÖĿÖ�ŋŽ�ťāķŋ�ŋðıāŶĢƑŋ�ùÖ�

intervenção — como uma corporização mais apontada e particular dos modos de pensar a 

arquitetura da cidade; espera-se, assim, interpretar o que se enaltece ou oculta da cidade 

e da sua imagem.

A dimensão corpórea abrange inúmeros componentes, como espaços, objetos ou 

elementos arquitetónicos; há uma variedade de escalas, formas e contextos implícita. 

�ŋũ� óŋłŭāėŽĢłŶā̇� łíŋ� ŭā� ťŋùā� ŋŽ� ùāƑā̇� łÖŶŽũÖķĿāłŶā̇� ÖŶāłŶÖũ� łŽĿ� žłĢóŋ� ĿĂŶŋùŋ� ùā�

Öł×ķĢŭā�ŋŽ� ŶĢťŋ�ùā� ũāťũāŭāłŶÖöíŋ̇� óŋłŶũÖũĢÖĿāłŶā�Öŋ� óÖŭŋ�ùÖ� ķāĢŶŽũÖ�ùÖ� ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�

ùŋ�ĢĿťÖķť×Ƒāķ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�ťŋāŭĢÖ̍�pŋ�ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇�āķāėā̟ŭā�Ö�ĿÖĢŭ�ÖùāŨŽÖùÖ̇�óķÖũÖ�ā�ķĢłāÖũ�

ĕŋũĿÖ�ùā� ũāťũāŭāłŶÖöíŋ�ťÖũÖ� óÖùÖ� ÖŭťāŶŋ̒� Ö� óĢùÖùā�ùāĕĢłā̟ŭā̇� āŭťāóĢĕĢóÖĿāłŶā̇� ÖŶũÖƑĂŭ�

do desenho rigoroso de plantas, perfis ou alçados, esquemas, fotografias, maquetes, 

ĢĿÖėāłŭ�ā̇�ÖĢłùÖ̇�ťŋũ�ĢłŶāũĿĂùĢŋ�ùŋ�āłŶāłùĢĿāłŶŋ�ùā�Ƒ×ũĢŋŭ�ÖũŨŽĢŶāŶŋŭ̍�!ŋłŭĢùāũÖłùŋ�Ö�

óŋłŶāĿťŋũÖłāĢùÖùā�ũāĕāũĢùÖ̇�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùÖ�óĢùÖùā�Ă�ÖĢłùÖ�āłŨŽÖùũÖùÖ�ā�ķĢùÖ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�

legislação. O levantamento de alguma legislação atual, sobre os elementos mencionados, 

permite ler e interpretar os limites, bem como as normas que se impõem; sobretudo, 

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 47.  Mapa de localização das áreas/bairros mais significativos de Lisboa, a analisar.
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āƑĢùāłóĢÖ� ŽĿÖ� ķŌėĢóÖ� ùā� óŋłıŽłŶŋ� łŋ� ťķÖłāÖĿāłŶŋ̇� ÖťķĢóÖùÖ� ç� óĢùÖùā� ÖŶũÖƑĂŭ� ùÖŭ� ŭŽÖŭ�

partes.

A cidade de Lisboa apresenta-se, de forma bastante evidente e peculiar, uma amálgama 

de várias e distintas individualidades espaciais. As inúmeras zonas, que se podem 

ĢùāłŶĢĕĢóÖũ̇�ÖùƑĆĿ�ùā�ŽĿÖ�óŋłŭŶũŽöíŋ�ÖŭŭŋóĢÖùÖ�Ö�ŽĿ�ŶāĿťŋ�ā�Ö�ŽĿÖ�óĢũóŽłŭŶßłóĢÖ̍�1Ŀ�

todo o caso, a compreensão de cada uma não se forma segundo uma distinção temporal, 

que delimite uma cidade histórica e uma cidade contemporânea. Tal nem faria sentido 

pois, primeiro, “numa mesma cidade, não existem partes com história e partes sem 

ĞĢŭŶŌũĢÖ̍�z�ŨŽā�Ğ×�ŭíŋ�ťÖũŶāŭ�ĿÖĢŭ�ÖłŶĢėÖŭ�ùŋ�ŨŽā�ŋŽŶũÖŭ̧�̛FŋłöÖķƑāŭ̇�ˑˏː˗̇�ť̍�˓˗̜̒�ùāťŋĢŭ̇�

reconhece-se que há, em Lisboa, intervenções constantes e contínuas em cada fragmento 

da cidade, pelo que nenhuma permaneceu intacta ou circunscrita ao seu tempo. 

Importa, no seguimento, refletir sobre as zonas mais singulares e significativas 

da cidade, identificando a conjuntura inerente à sua construção, a sua implantação, os 

aspetos arquitetónicos mais relevantes para a sua caracterização e a passagem do tempo 

como agente da sua transformação. Contrapor-se-á depois, no último capítulo, as que 

são referidas pela poesia com as demais, com o intuito de perceber se a distinção reside na 

dimensão física da arquitetura.

O Bairro Alto, a Baixa e a Graça despontam, na poesia, como as zonas mais relevantes. 

Implantadas numa área contígua à marginal do rio Tejo, definem-se por um vale ladeado 

por duas colinas122̒�łāŭŶā�āłŨŽÖùũÖĿāłŶŋ̇�ĢłŭāũāĿ̟ŭā�ÖĢłùÖ��ķĕÖĿÖ̇�Ö��ĢðāĢũÖ̇�ŋ�!ĞĢÖùŋ�ā�Ö�

mŋŽũÖũĢÖ̍�'āŭāłĞÖłùŋ̇�ťŋŭŶāũĢŋũĿāłŶā̇�óĤũóŽķŋŭ�ùā�ũÖĢŋ�ŭŽóāŭŭĢƑÖĿāłŶā�ŭŽťāũĢŋũ̇�Öŋ�ŨŽā�

āŭŶā�óāłŶũŋ�ùÖ�óĢũóŽłĕāũĆłóĢÖ�ùāķĢĿĢŶÖ123, encontrar-se-ão as demais zonas significativas  
124ùÖ�óĢùÖùā̒�Öŭ��ƑāłĢùÖŭ�pŋƑÖŭ̇��ķƑÖķÖùā�ā�ŋ��ũĤłóĢťā��āÖķ�ŭŽũėāĿ̇�āłŶíŋ̇�łŽĿ�ťũĢĿāĢũŋ�

ĿŋĿāłŶŋ̇�ā��āķĂĿ�ŋŽ�ŋ��ÖũŨŽā�ùÖŭ�pÖöţāŭ̇�ùāťŋĢŭ̇�łŽĿ�ùŋŭ�žķŶĢĿŋŭ�óĤũóŽķŋŭ�̛ĕĢėŽũÖ�˓˖̜̍

Alfama e a Mouraria constituem o fragmento mais antigo da cidade, evidenciando 

uma organicidade na sua malha e conservando a sua estrutura medieval, romana e ainda 

˚˛˛̳��óĢùÖùā�ŶāĿ̇�ťÖũÖ�ÖķĂĿ�ùāŭŶÖŭ̇�óĢłóŋ�ŋŽŶũÖŭ�óŋķĢłÖŭ̍
˚˛˜̳�1ĿťũāŭŶÖłùŋ�Ö�ĢùāĢÖ�ťũŋťŋŭŶÖ�ťŋũ��āùũŋ�!ÖĿťŋŭ�!ŋŭŶÖ�ā�1ùŽÖũùŋ�!ŋŭŶÖ��ĢłŶŋ�łÖ�ŋðũÖ Sete círculoŭ�̛ˑˏː˔̜̍
˚˛˝̳��ŭŽÖ�Öóāöíŋ�łāŭŶā�ŭāłŶĢùŋ�ťÖũŶā�ùÖ�ĢùāłŶĢĕĢóÖöíŋ�ùÖ�ŭŽÖ�ĢłùĢƑĢùŽÖķĢùÖùā̇�ŭŽðıÖóāłŶā�Öŋŭ�ťķÖłŋŭ�ŨŽā�ķĞāŭ�
ùāũÖĿ�ŋũĢėāĿ̍�zŽŶũÖŭ�ťŋùāũĢÖĿ�ŭāũ�ÖķƑŋ�ùā�ũāĕāũĆłóĢÖ̇�łŋ�āłŶÖłŶŋ�ťũāŶāłùā̟ŭā�ŽĿ�ŶāũĿŋ�óŋĿťÖũÖŶĢƑŋ�óŋĿ�Ö�
imagem consubstanciada e não necessariamente rever todas as zonas da cidade.

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 48 (página anterior, cima).  Planta da freguesia de S. Miguel em Alfama. 
Figura 49 (página anterior, baixo).  Rua de Alfama.
Figura 50 (esquerda, cima).  Planta da freguesia da Encarnação no Bairro Alto. 
Figura 51 (esquerda, baixo).  Rua no Bairro Alto. 

Figura 52 (direita, cima).  Luvaria Ulisses, uma das lojas centenárias do Chiado.
Figura 53 (direita, centro).  Largo do Chiado. 
Figura 54 (direita, baixo).  A intervenção nos terraços do Chiado de Álvaro Siza e Carlos Castanheira.



129

ĢŭķßĿĢóÖ� ̛DāũłÖłùāŭ̇� ː˘˗˘� ̒� DÖùĢėÖŭ̇� ˑˏˏː̜̍� �ķĕÖĿÖ� óŋłŭāėŽĢŽ� ĿÖłŶāũ� ̦Ö� ŶũÖùĢóĢŋłÖķ�

ÖĿðĢĆłóĢÖ̇�ÖıŽŭŶÖłùŋ̟ŭā�ç�ƑĢùÖ�ùÖ�łŋƑÖ�óĢùÖùā�ĿÖŭ�óŋłŭāėŽĢłùŋ�ťũāŭāũƑÖũ�Ö�ŭŽÖ�ĢĿÖėāĿ�

āĿ�ŶāũĿŋŭ�óŽķŶŽũÖĢŭ�ā�ŽũðÖłŋŭ̧�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑó̇�ť̍�˓ˑ̜̒�ÖóÖðŋŽ�ťŋũ�ŭāũ�ÖťāłÖŭ�

ĢłŶāũƑāłóĢŋłÖùÖ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùŋŭ�Öłŋŭ�ː˘˕ˏ̇�ťÖũÖ�ŶũÖƑÖũ�Ö�óũāŭóāłŶā�ùāėũÖùÖöíŋ�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ�

ā�ùŋ�ðÖĢũũŋ�āĿ�ėāũÖķ�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑó̜̍��āŭā�āĿðŋũÖ̇�ŋ�ĿāŭĿŋ�łíŋ�ŭā�ťŋùā�ùĢơāũ�

da Mouraria, onde um continuum�ùā�ŋťāũÖöţāŭ�ùāŭŋũùāłÖùÖŭ�ùā�ùāĿŋķĢöíŋ̇�łŋ�ŭĂóŽķŋ�ÇÇ̇�

óŽķĿĢłŋŽ�łŽĿÖ�ùāƑÖŭŶÖöíŋ�ā�ùāŭāłũÖĢơÖĿāłŶŋ�ùŋ�ðÖĢũũŋ�̛ 'ĢÖŭ̇�ː ˘˘ˏ̜̇�ÖŶĂ�Ğŋıā�ĢũũāťÖũ×Ƒāķ̍

A estas segue-se o Bairro Alto, a principal materialização urbana do período manuelino, 

ŋłùā� ŭā�ƑĢŭÖƑÖ�ŽĿÖ�óĢùÖùā� óŋłóŋũùÖłŶā� óŋĿ�Ö�ðŽũėŽāŭĢÖ� āĿāũėāłŶā� ̛DāũũāĢũÖ̇�ˑˏˏ˒̜̍�z�

āŭťÖöŋ� ũāóŋłĞāóā̟ŭā� ťāķÖ� ŭŽÖ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� āĿ� ŭĂũĢā̇� ùā� ĢėŽÖķ�ĿŋũĕŋķŋėĢÖ� ̛!ÖũĢŶÖ̇� ˑˏˏː̜̇�

ŋłùā�Ö�ĿÖķĞÖ�ŭā�ÖŭŭŽĿā�ėāŋĿĂŶũĢóÖ�ā�ũÖóĢŋłÖķ�̛DÖùĢėÖŭ̇�ˑˏˏː�̒�!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑð̜̍�

O protagonismo arquitetónico passa, neste caso, pelos edifícios singulares, que revelam 

ŽĿÖ� ĢĿťķÖłŶÖöíŋ� āŭŶũÖŶĂėĢóÖ� ̛!ÖķÖùŋ� ͽ� DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ˑð̇� ː˘˘ˑÖ̜̍� �ĢłùÖ� ŨŽā� ÖťũāŭāłŶā�

āƑĢùĆłóĢÖŭ�ùā�ŶũÖłŭĕŋũĿÖöţāŭ�Öŋ�ķŋłėŋ�ùŋ�ŶāĿťŋ̇�łŋ�ŨŽā�ŶŋóÖ�Öŋ�ÖŽĿāłŶŋ�ùÖŭ�óĂũóāÖŭ�ŋŽ�

ÖóũāŭóāłŶŋŭ�āĿ�ŶāũĿŋŭ�ùā�ťÖũóāķÖŭ� ̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ˑÖ̜̇�ŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ�óŋłŭāũƑÖ�Ö�

ŭŽÖ�ĞāũÖłöÖ�ĿÖłŽāķĢłÖ̍�z�ŨŽā�ŭā�ũāķāƑÖ�āĿ�āťĤķŋėŋ̇�ťŋũ�ŽĿ�ķÖùŋ̇�Ă�ŨŽā�Ö�ĢłŶũŋùŽöíŋ�ùāŭŭÖ�

diversidade de formas pereniza as marcas a evolução da cidade, enriquecendo o lugar 

̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑÖ̜̒�ťŋũ�ŋŽŶũŋ�ķÖùŋ̇�ŶÖĿðĂĿ̆

̦z� ƑÖķŋũ� ťÖŶũĢĿŋłĢÖķ� ùŋ� ŶāũũĢŶŌũĢŋ� ā� ùŋ� óŋłıŽłŶŋ� āùĢĕĢóÖùŋ� ̛̜̍̍̍� ŽķŶũÖťÖŭŭÖ�

largamente a identidade de cada um dos elementos singulares que o 

compõem e tem de ser visto no seu conjunto, tanto a nível da malha urbana, 

óŋĿŋ�ùÖŭ�ũāĕāũĆłóĢÖŭ�ĿÖŶāũĢÖĢŭ�āƑŋóÖùÖŭ̧̍�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑÖ̇�ť̍�˓˕̜

Ademais, o interesse do Bairro Alto, no contexto de cidade, passa pelas formas de 

habitar o espaço, proporcionadas pelas suas peculiaridades, bem como pela sua “directa 

relação com os outros bairros mais urbanos e cosmopolitas da cidade, como o Chiado” 

̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑÖ̇�ť̍�ˑː̜̍

Este último, no seguimento, considera-se um espaço cosmopolita, cultural e intelectual 

da cidade, onde se privilegia a individualidade dos edifícios culturais e, sobretudo, dos 

ťāŨŽāłŋŭ�āŭťÖöŋŭ�ùā�óŋĿĂũóĢŋ̇�āĿ�ùāŶũĢĿāłŶŋ�ùŋŭ�ťũĂùĢŋŭ�̦ƑŽķėÖũāŭ̇�ŭāĿ�ėũÖłùāơÖ̇�ŭāĿ�

ŨŽÖķĢùÖùā� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ̧� ̛�ĿÖũÖķ̇� ː˘˕˘̇� ť̍� ˕˒̜̍� �� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ùĢĕāũāłóĢÖ̟ŭā� āłŶíŋ� ťāķŋ�

valor artístico como esses ambientes são qualificados, sendo-lhe associado um valor 

ŭŋóĢÖķ�ùāóŋũũāłŶā�ùŋ�Žŭŋ�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ːó̇�ť̍�˓ː̜̍�

z�!ĞĢÖùŋ�ÖóÖðÖ̇�ùā�óāũŶÖ�ĕŋũĿÖ̇�ťŋũ�ŭāũ�ŶÖĿðĂĿ�ŽĿ�āŭťÖöŋ�ùā�ŶũÖłŭĢöíŋ�āłŶũā�Ö��ÖĢƗÖ�ā�

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 55 (cima).  Planta da freguesia de Mártires na Baixa. 
Figura 56 (baixo).  Vista da Baixa a partir do arco da Rua Augusta. 
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ŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ̇�ŨŽāũ�łŋ�ŨŽā�ũāŭťāĢŶÖ�ç�ŭŽÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ̇�ŨŽāũ�łŋ�ŨŽā�ũāŭťāĢŶÖ�ç�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̍�píŋ�

tendo esta relação sido sempre graciosa, o projeto de Álvaro Siza Vieira para a reconstrução 

ùŋ�!ĞĢÖùŋ̇�ÖťŌŭ�ŋ�ĢłóĆłùĢŋ̇�óÖťÖóĢŶŋŽ�Ö�ơŋłÖ�ùā�ƑŋķŶÖũ�ç�ŭŽÖ�ėķŌũĢÖ̇�óŽķŶŽũÖķ�ā�ťŋĂŶĢóÖ̇�ā�

ùĢėłĢĕĢóŋŽ�Ö�ŭŽÖ�ĢłŶāėũÖöíŋ�łÖ�óĢùÖùā�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ːó̜̍�

���ÖĢƗÖ̇�ťŋũ�ŭāŽ�ŶŽũłŋ̇�ũāƑāķÖ̟ŭā�ŽĿ�ùŋŭ�āŭťÖöŋŭ�ĿÖĢŭ�ĢĿťŋũŶÖłŶāŭ�ùÖ�óĢùÖùā̍��āĕķāƗŋ�

da reforma pombalina, o Plano da Baixa pretendia reformular, a partir do centro, a cidade 

ùāŭŶũŽĤùÖ� ťāķŋ� ŶāũũÖĿŋŶŋ� ̛DāũũāĢũÖ̇� ˑˏˏ˒̜̍� z� ŭāŽ� óÖũ×óŶāũ� āƑĢùāłóĢÖ� ŽĿÖ� ĕŋũŶā̇� ũĤėĢùÖ� ā�

ėāŋĿĂŶũĢóÖ� ĿÖŶũĢơ� ŽũðÖłÖ� ̛DÖùĢėÖŭ̇� ˑˏˏː̜̇� ŋłùā� Ö� ùāķĢĿĢŶÖöíŋ� ùŋ� āŭťÖöŋ� ťžðķĢóŋ� ŭā�

ÖŭŭŽĿā�óŋĿŋ�ĕŋóŋ̍���ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ÖùĿĢŶā̇�óŋłıŽłŶÖĿāłŶā̇�āŭŶÖ�ĕŋũĿÖķĢùÖùā̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋŭ�

princípios compositivos da fachada e do espaço interior que seguem uma padronização. 

Todavia, decorrente da evolução temporal e da necessidade de adaptação funcional 

ťÖũÖ� ŋŽŶũŋŭ� ťũŋėũÖĿÖŭ̇� ŋ� āùĢĕĢóÖùŋ� ÖùĿĢŶĢŽ� ƑÖũĢÖöţāŭ� ùā� ùāŶÖķĞā� ā� ÖóũĂŭóĢĿŋŭ� ̛�ŋŭŭÖ̇�

ˑˏˏ˓̜�̝�ťŋũ�Ƒāơāŭ�ŶĂłŽāŭ̇�ťŋũ�ŋŽŶũÖŭ�óŋłŶũÖŭŶÖłŶāŭ�̝�ā�ÖĢłùÖ�Ö�ĢłŶũŋùŽöíŋ�ùā�āùĢĕĤóĢŋŭ�

ŭĢłėŽķÖũāŭ̇�óŋĿŋ�ŋ�āķāƑÖùŋũ�ùā��ÖłŶÖ�`ŽŭŶÖ�ŋŽ�Ö�1ŭŶÖöíŋ�ùŋ��ŋŭŭĢŋ̍�1Ŀ�Ŷŋùŋ�ŋ�óÖŭŋ̇�ťŋùā�

ùĢơāũ̟ŭā�ŨŽā�Ö��ÖĢƗÖ�Ă̇�ÖłÖķĢŶĢóÖĿāłŶā̇�ŽĿÖ�āķ×ŭŶĢóÖ�̦ŋðũÖ�ùā�ÖũŶā� ŶŋŶÖķ̧� ̛�ŋŭŭÖ̇�ˑˏˏ˓̇�

ť̍� ˒˔̜̒� ťŋũƑāłŶŽũÖ� ŽĿÖ� ĢùāĢÖ� Öķėŋ� ťÖũÖùŋƗÖķ̇� óŋłŭĢùāũÖ̟ŭā̇� ùÖùÖŭ� Öŭ� ĢłŶāũƑāłöţāŭ� ŨŽā�

sofreu, que a índole da Baixa não foi fragilizada e houve, apenas, uma assimilação “como 

łŋƑŋ� ťÖŶũĢĿŌłĢŋ̧� ̛�ÖķėÖùŋ̇� ˑˏˏ˗̇� ť̍� ˑ˓˒̜̍� RŭŶŋ� ıŽŭŶĢĕĢóÖ̟ŭā� ťāķŋ� ĕÖóŶŋ� ùŋ� ŭāŽ� ťķÖłŋ� Ŷāũ�

contemplado, “desde logo, o que deveria ser irreversível: os alinhamentos das ruas e 

ťũÖöÖŭ�ŨŽā�ùíŋ�ĕŋũĿÖ�ç�ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖ�Ö�óĂŽ�ÖðāũŶŋ̇�ùāŭĢėłÖùÖĿāłŶā�Öŭ�ťũÖöÖŭ�ùŋ��ŋŭŭĢŋ̇�

ùŋ�mŽłĢóĤťĢŋ�ā�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ̇�āŭŶÖ�žķŶĢĿÖ�ùāŭāłĞÖùÖ�ŭāėŽłùŋ�ŋ�Ŀŋùāķŋ�ùÖ��ũÖöÖ��āÖķ̇�ā�Öŭ�

ėũÖłùāŭ�ťāöÖŭ�ùā�ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖ�ŽũðÖłÖ̇�óŋĿŋ�Öŭ�ĢėũāıÖŭ̧�̛�ÖķėÖùŋ̇�ˑˏˏ˗̇�ť̍�ˑ˒˓̜̍

Aponta-se, ainda assim, que o seu batimento cardíaco tem pulsado a diferentes 

ũĢŶĿŋŭ̍�1Ŀ�ˑˏˏ˗�̦Ö��ÖĢƗÖ�̙āũÖ̚�ŽĿ�óŋũÖöíŋ�āłƑāķĞāóĢùŋ̇�̛̜̍̍̍�ā�ŋ�ŭāŽ�ÖłŶĢėŋ�ťũŋŶÖėŋłĢŭĿŋ�

[era] disputado por novas centralidades que despontaram na cidade e nos concelhos 

ķĢĿĤŶũŋĕāŭ̧�̛�ÖķėÖùŋ̇�ˑˏˏ˗̇�ť̍�ˑ˒˗̜̍�pŋŭ�žķŶĢĿŋŭ�Öłŋŭ̇�ťŋũ�ŋťŋŭĢöíŋ̇�ŶāĿ�ŭĢùŋ�ÖķƑŋ�ùā�ŽĿÖ�

ĕŋũŶā�ĢłŶāũƑāłöíŋ�ā�ũāŨŽÖķĢĕĢóÖöíŋ̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�ĢĿťŽķŭŋ�ùŋ�ŶŽũĢŭĿŋ̒�ĕÖóā�Ö�āŭŶā�āƗťŋłāłóĢÖķ�

estímulo, reconhece-se que a classificação da Baixa como património urbano foi o que 

ťāũĿĢŶĢŽ� ŋ� ŭāŽ� ùāŭĤėłĢŋ� ā� ŭÖķƑÖėŽÖũùÖ�ĿÖĢŭ� ũĢėŋũŋŭÖ� ā� ĢłĕķāƗĤƑāķ� ̛dāÖķ̇� ˑˏˏ˓̜̇� ÖŭŭāłŶā�

nas normas estipuladas pelos Planos de Pormenor. Quanto ao futuro, deseja-se que o 

ŭāŽ�ťũŋėũÖĿÖ�ŋũĢėĢłÖķ�̝�Ö�ĞÖðĢŶÖöíŋ�ťāũĿÖłāłŶā�̝�ƑŋķŶā�Ö�ŋóŽťÖũ�ŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̍��ŶĂ�ķ×�̛ā�

ŭāĿťũā̜̇�Ö��ÖĢƗÖ�ĿÖłŶāũ̟ŭā̟×�ũāŭĢķĢāłŶā̍

z�óĤũóŽķŋ�ùÖ�óĢùÖùā�ÖķÖũėÖ̟ŭā̇�łāŭŭŋũÖ̇�çŭ��ƑāłĢùÖŭ�pŋƑÖŭ̍��āķÖ�Ŀíŋ�ùā��āŭŭÖłŋ�FÖũóĢÖ̇�

Ö�óĢùÖùā�āƗťÖłùĢŽ̟ŭā�ťÖũÖ�łŋũŶā�ùÖ��ÖĢƗÖ̇�łŋŭ�ĕĢłÖĢŭ�ùā�ŭĂóŽķŋ�ÇRÇ̒�ùÖŨŽĢ�āĿāũėĢŽ�ŽĿÖ�

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 57 (esquerda, cima).  Planta da freguesia da Graça.
Figura 58 (direita, cima).  Planta da freguesia de S. Sebastião da Pedreira nas Avenidas Novas. 
Figura 59 (centro). Vista da Graça.
Figura 60 (baixo).  Vista das Avenidas Novas. 
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“urbanização burguesa, generosa e anti-ribeirinha, planáltica nas avenidas nobres e 

łŋƑÖŭ� ̛!ÖĿťŋ� �āŨŽāłŋ̇� !̍� zŽũĢŨŽā̇� 1ŭŶāĕßłĢÖ̜� ŋŽ� ÖóĢùāłŶÖùÖ� āĿ� ũŽÖŭ� ā� ðÖĢũũŋŭ� ̛�ơŽķ̇�

!ŋķŌłĢÖŭ̇�!ÖķƑ×ũĢŋ̇��ĂķėĢóÖ̧̜� ̛DāũłÖłùāŭ̇� ː˘˗˘̇�ť̍�˔˖̜̍�1ŭŶÖ�łŋƑÖ�óĢùÖùā̇�ĿÖĢŭ�ĿŋùāũłÖ�

que a anterior Baixa, apresentava um “rigor e eclectismo urbanístico e arquitectónico” 

̛DÖùĢėÖŭ̇�ˑˏˏː̇�ť̍�˗˕̜̇�ŨŽā�ťũŋĿŋƑĢÖ�ŽĿÖ�łāóāŭŭĢùÖùā�ùā�ŭāėŽĢũ�Ö�ŶāłùĆłóĢÖ�āŽũŋťāĢÖ�̝�

̦óŋŭĿŋťŋķĢŶÖ̇� ĕŽłóĢŋłÖķ̇�ĞĢėĢĂłĢóÖ̇�ðŽũėŽāŭÖ�ā�óĢƑĢķĢơÖùÖ̧� ̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ːð̇�ť̍�

ˑː̜̍�

O seu ecletismo, todavia, pecava na idoneidade que atribuía às Avenidas Novas de 

ŭā�ťāũāłĢơÖũāĿ�āłŨŽÖłŶŋ�óŋłıŽłŶŋ�ŽũðÖłŋ̍���ùĢŭťÖũĢùÖùā�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ�ā�Ö� ĢłāƗĢŭŶĆłóĢÖ�

ùā�ŽłĢĕŋũĿĢơÖöíŋ�łŋ�āùĢĕĢóÖùŋ�̝�ķŋėŋ�ùāŭùā�Öŭ�óĂũóāÖŭ�̝�āłĕũÖŨŽāóĢÖ�Öŭ�łŋŶÖðĢķĢùÖùāŭ�

ùŋ� ùāŭāłĞŋ� ŽũðÖłŋ̇� ĢłóŽŶĢłùŋ� Öŋ� óŋłıŽłŶŋ� ėāũÖķ� ŽĿ� ŶŋĿ� ùā� āĕāĿāũĢùÖùā� ̛�ĢķƑÖ̇� ˑˏˏː̜̍�

Potenciado pela inadequação arquitetónica e agravado, depois, pela terceirização, o 

edificado das Avenidas Novas deparou-se com a sua desarticulação, a partir da primeira 

ĿāŶÖùā� ùŋ� ŭĂóŽķŋ� ÇÇ� ̛�ĢķƑÖ̇� ˑˏˏː̜̒� ÖĢłùÖ� ÖŭŭĢĿ̇� ̦āĿ� ŶāũĿŋŭ� ŽũðÖłĤŭŶĢóŋŭ̇� Ö� ŨŽÖķĢùÖùā�

ùŋ�ťũŋıāóŶŋ�ùā��āŭŭÖłŋ�FÖũóĢÖ�ťŏùā�ũāŭĢŭŶĢũ̇�Ö�ĢĿāùĢÖŶÖŭ�ā�ťŋŭŶāũĢŋũāŭ�ùĢŭŶŋũöţāŭ̧�̛�ĢķƑÖ̇�

ˑˏˏː̇�ť̍�˕ː̜̍�

�āóŋłĞāóā̟ŭā̇�ťÖũÖ�Ŷŋùŋŭ�ŋŭ�āĕāĢŶŋŭ̇�ŨŽā�ĞŋŽƑā�ŽĿ�ùāŭƑÖłāóĢĿāłŶŋ�ùÖ�ı×�ĕũ×ėĢķ�ā�ťŋŽóŋ�

expressiva imagem das Avenidas. Estas patenteiam, agora, “terrenos rapados, ruinosas 

ƑĢƑāłùÖŭ�āĿ�ùāŭÖķĢłĞŋ�óŋĿ�āùĢĕĤóĢŋŭ�ùā�óĂũóāÖŭ�ƑÖũĢÖùÖŭ̇�ŭŋðũāƑĢƑāłŶāŭ�ùā�ĂťŋóÖŭ�ĿÖĢŭ�

ŋŽ� Ŀāłŋŭ� ĢłĕāķĢơāŭ̇� ŽĿ� óŋĿĂũóĢŋ� ùā� ĿāũóāÖũĢÖŭ� ā� ùũŋėÖũĢÖŭ� ÖłÖóũŌłĢóŋ� łŋ� ĿāĢŋ� ùŋŭ�

āŭóũĢŶŌũĢŋŭ̇� Öŭ� ťķÖóÖŭ� óāłŶũÖĢŭ� óŋĿ�×ũƑŋũāŭ� ĢłóāũŶÖŭ� ā� óÖũũŋŭ� ťŋũ� Ŷŋùŋŭ� ŋŭ� ķÖùŋŭ̧� ̛'ĢÖŭ̇�

ː˘˘ˑ̇�ť̍�˒˖̜̍�FũÖöÖ�'ĢÖŭ�̛ː˘˘ˑ̜�āłŶāłùā�ĢùāłŶĢóÖĿāłŶā̇�óŋłŶŽùŋ̇�ŨŽā�ŶÖķ�łíŋ�Ă�óĞŋóÖłŶā�ŋŽ�

łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā�ĕÖŶÖķ̒�Ö�óĢùÖùā�ŋóŋũũā�łÖ� ĢĿťāũĿÖłĆłóĢÖ�ùŋ�ŶāĿťŋ�ā̇�ťŋũ�óŋłŭāėŽĢłŶā̇�

pode agora considerar-se apenas, por exemplo, “a avenida [5 de Outubro como] um 

óŋũũāùŋũ� ̛ŋŭ� āùĢĕĤóĢŋŭ� ŭíŋ� Öŭ� ťÖũāùāŭ̜� óŋĿ� ŽĿÖ� ĕĢÖùÖ� ùā� ×ũƑŋũāŭ� ėũÖłùāŭ� ā� ŭŋĿðũĢÖŭ� Ö�

ĿāĢŋ̍� 1ŭŭā� óŋũũāùŋũ� Ă�ĿÖĢŭ� ŋŽ�Ŀāłŋŭ� óŋłŶĤłŽŋ� ā� ƑÖĢ� Ŷāłùŋ� ðŋłŭ� ā�ĿÖŽŭ�ĿŋĿāłŶŋŭ� Öŋ�

ķŋłėŋ�ùāķā̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�˒˗̜̍�píŋ�ŋðŭŶÖłŶā̇�ŋ�ÖũėŽĿāłŶŋ�łíŋ�ĢłƑÖķĢùÖ�ŨŽā�Öŭ��ƑāłĢùÖŭ�

já não correspondam ao seu propósito original, pelo que se pode inferir, globalmente, 

que a zona “nunca adquiriu o valor patrimonialista que hoje se reconhece à Baixa e ao 

Chiado da reconstrução pombalina, com uma determinante articulação entre urbanismo e 

ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖ̧�̛�ĢķƑÖ̇�ˑˏˏ˗̇�ť̍�ː˔˖̜̍

A Graça, por sua vez, apresenta-se menos delineada a priori — diga-se, definida 

a partir de um plano; no entanto, acaba por se revelar um dos mais genuínos bairros 

ùÖ� óĢùÖùā̍�N×�ŽĿ�óāũŶŋ� ŭāłŶĢùŋ�ĞĢŭŶŌũĢóŋ�ŨŽā� ŭā� ķĞā�ťŋùā�ÖŶũĢðŽĢũ̇�ťŋĢŭ�ùāóŋũũāŽ�ùā�ŽĿ�

crescimento coerente de um “ponto de vista construtivo, urbanístico e monumental” 

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 61 (cima). Vista de rua de Alvalade. 
Figura 62 (baixo).  Vista de Belém a partir do rio. 
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̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ːÖ̇�ť̍� ː˖̜̍�píŋ�ŭāłùŋ�ùŋŶÖùÖ�ùā�ŽĿÖ�āķŋŨŽĆłóĢÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ�ùā�

óŋłıŽłŶŋ̇�Ö�ŭŽÖ�ŭĢłėŽķÖũĢùÖùā�ù×̟ŭā�ťāķÖ�ÖĿðĢĆłóĢÖ�ŨŽā�ũāŭŽķŶÖ�ùÖ�ĕŽŭíŋ�āłŶũā�ŋŭ�Ƒ×ũĢŋŭ�

elementos que a caraterizam: o sítio, a envolvente, os edifícios simples de habitação — 

cujas fachadas patenteiam pormenores individuais e atrativos — e, ainda, o património 

óŽķŶŽũÖķ�ùā�ŽĿÖ�āŭóÖķÖ�ùĢŭŶĢłŶÖ�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ːÖ̜̍�¦Žùŋ�ĢŭŶŋ̇�āĿ�ŭĢĿŽķŶßłāŋ̇�ŭā�

articula numa imagem referencial de um espaço onde se vive “o bairro e [se vive] a cidade 

óŋĿ�ŽĿÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ŭĢĿŽķŶÖłāÖĿāłŶā�ťŋťŽķÖũ�ā�óŋŭĿŋťŋķĢŶÖ̧�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ːÖ̇�

ť̍� ˒˔̜̍� !ŋĿŋ�łŋŽŶũŋŭ� ķŽėÖũāŭ�̝�óŋĿŋ�Ö�mŋŽũÖũĢÖ� ŋŽ� Ö��ĢðāĢũÖ�̝�ŋ�ŨŽā� ŭā� ƑĆ�łÖ�FũÖöÖ�

̦Ă�ŋ�ÖóŽĿŽķÖũ�ùā�ĿĢķĞÖũāŭ�ùā�ŭĢŶŽÖöţāŭ�ŭŋĿÖùÖŭ̒�ÖķāėũĢÖŭ̇�ĕāķĢóĢùÖùāŭ̇�ĢłùĢƑĢùŽÖķĢŭĿŋŭ̧�

̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�ˑˑˑ̜̍

Alvalade despontou na cidade de Lisboa com significativo peso, introduzindo novos 

Ŀŋùŋŭ� ùā� ŽũðÖłĢơÖũ� ŨŽā� ùāŭŭāėŽĢÖĿ� Ö� óŋĿŽĿ� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ùŋ� �āėĢĿā̇� āłŶíŋ� ƑĢėāłŶā�

̛DāũũāĢũÖ̇� ˑˏˏ˒̜̍� z� ðÖĢũũŋ� ÖŶāłŶÖƑÖ� ŋ� ŶāĿÖ� ùŋŭ� āùĢĕĤóĢŋŭ� óŋķāŶĢƑŋŭ� ̝� Öŭ� ŽłĢùÖùāŭ� ùā�

ĞÖðĢŶÖöíŋ�̝� ÖŭŭŋóĢÖùŋŭ� Ö� ùĢƑāũŭŋŭ� āŨŽĢťÖĿāłŶŋŭ̒� ťũāƑĢÖ� ŶÖĿðĂĿ�ŽĿÖ� óŋāƗĢŭŶĆłóĢÖ� ùā�

várias classes sociais e uma continuidade temporal e espacial, quer no contexto lisboeta, 

quer no do próprio bairro. Esta urbe, “dos anos 40, [exibia-se] autoritária, moderna, mas 

ũāŭťāĢŶÖ̙ƑÖ̚� Ö� óĢùÖùā� āƗĢŭŶāłŶā̇� ĢłŶāėũÖłùŋ̟ŭā�łāķÖ̧� ̛DāũłÖłùāŭ̇� ː˘˗˘̇�ť̍� ˔˖̜̒� ėũÖöÖŭ� ç�

adaptabilidade do seu plano, Alvalade patenteava, ainda, um certo experimentalismo 

arquitetónico, visível nas várias propostas de habitação. Sendo reconhecível como o 

“primeiro plano integrado para Lisboa, a importância de Alvalade reside sobretudo na 

imagem significante da modernidade e da urbanidade definitiva da capital que acabou 

ťŋũ� óŋłŭŶũŽĢũ� ̛̜̍̍̍̍� ̙ŨŽā� ÖĢłùÖ� Ğŋıā̇̚� ̦ĿÖĢŭ� ùā� ˔ˏ� Öłŋŭ� ùāťŋĢŭ̇� óŋłŭŶĢŶŽĢ� ŽĿ�Ŀŋùāķŋ� ùā�

óāłŶũÖķĢùÖùā�łŋ�ŨŽÖùũŋ�ùŋ�ùāŭāłƑŋķƑĢĿāłŶŋ�ŽũðÖłŋ�ùā�dĢŭðŋÖ̧�̛¦ŋŭŶţāŭ̇�ˑˏˏː̇�ť̍�˖ː̜̍

z� ðÖĢũũŋ� ùā� �āķĂĿ̇� łŋ� ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇� ĢłŭóũāƑā̟ŭā� łŋ� ŶāũũĢŶŌũĢŋ� āłŨŽÖłŶŋ� āƗťÖłŭíŋ�

ùÖ� óĢùÖùā� Ö� ŋóĢùāłŶā� ā� ŋŭ� ŭāŽŭ� āùĢĕĤóĢŋŭ� ùÖŶÖĿ� ùÖ� ĂťŋóÖ� ùŋ� ťũĢĿāĢũŋ� ùāŭāłƑŋķƑĢĿāłŶŋ�

ĢłùŽŭŶũĢÖķ�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̜̍��āķĂĿ�ÖŭŭŋĿÖ�óŋĿŋ�̦ŽĿÖ�ùÖŭ�ĕũāėŽāŭĢÖŭ�óŋĿ�ĿÖĢŋũ�łžĿāũŋ�ùā�

edifícios classificados como monumentos nacionais, imóveis de interesse público e valores 

óŋłóāķĞĢŋŭ̧�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘˒̇�ť̍�˓˖̜̒�ı×�Ö�ŭŽÖ�āƗťũāŭŭíŋ�ŽũðÖłÖ̇�ťŋũ�ŋťŋŭĢöíŋ̇�łíŋ�

evidencia especial unicidade.

Implantado a oriente na margem do rio Tejo, o Parque das Nações pode sintetizar-se, 

ŭāėŽłùŋ�!ÖũũĢķĞŋ�ùÖ�FũÖöÖ̇�óŋĿŋ�̦ŽĿÖ�×ũāÖ�ùÖ�óĢùÖùā�óŋĿ�ŽĿÖ�ŭĂũĢā�ùā�ŨŽÖķĢùÖùāŭ�ŨŽā�

deriva, [do] acontecimento particular que lhe está na origem, a Expo, e que justifica uma 

ŭĂũĢā�ùā�ĢłƑāŭŶĢĿāłŶŋŭ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̇�ť̍ːˑˑ̜̍�z�āŭŶÖðāķāóĢĿāłŶŋ�ùāŭŶÖ�×ũāÖ�ŽũðÖłÖ�ũāŭĢùā̇�
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Figura 67 (esquerda, baixo).  Alçado da Praça do Comércio a partir do rio Tejo.
Figura 68 (direita, cima). Praça do Comércio vista a partir do rio. 
Figura 69 (direita, baixo).  A Praça do Comércio quando ocupada por estacionamento nos anos 1960. 

Figura 63 (página anterior, cima). Vista do Parque das Nações a partir do rio. 
Figura 64 (página anterior, esquerda).  Os monumentos de Belém.
Figura 65 (página anterior, direita).  Os monumentos do Parque das Nações.  
Figura 66 (esquerda, cima).  Vista aérea do Praça do Comércio. 
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primeiro, nos vários equipamentos da exposição — como a Gare do Oriente125, o Pavilhão 

de Portugalːˑ˕ ou o Pavilhão do Conhecimento dos Mares127 — e, a partir destes, nas várias 

novas construções de diversos programas que, pouco a pouco, foram consolidando o 

espaço. 

�ŋùā�āŭŶÖðāķāóāũ̟ŭā̇�ÖŨŽĢ̇�ŽĿ�ťÖũÖķāķĢŭĿŋ�āłŶũā�ŋ��ÖũŨŽā�ùÖŭ�pÖöţāŭ�ā��āķĂĿ̇�łÖ�ĿāùĢùÖ�

em que o primeiro surge como uma versão contemporânea do segundo. Considerando 

ŨŽā��āķĂĿ�ŋŭŶāłŶÖ�ĿŋłŽĿāłŶŋŭ� ùŋ�ťāũĤŋùŋ�ùŋŭ�'āŭóŋðũĢĿāłŶŋŭ� ̛Ö� ŨŽā� ŭā� ıŽłŶÖũÖĿ�Öŭ�

ĢłŶāũƑāłöţāŭ�ŨŽā�ťāũùŽũÖũÖĿ�ùÖ�1ƗťŋŭĢöíŋ�ùŋ�mŽłùŋ��ŋũŶŽėŽĆŭ�ùā�ː ˘˓ˏ̜̇�ŨŽā�ķĞā�ĢłóŽŶāĿ�

grande parte do valor que tem no contexto da cidade, o mesmo se poderá dizer do Parque 

ùÖŭ�pÖöţāŭ� ā� ùŋŭ� Ƒ×ũĢŋŭ� āùĢĕĤóĢŋŭ� ŭĢĿðŌķĢóŋŭ� ŨŽā� Ö� 1Ɨťŋ̪˘˗� óŋłĕāũĢŽ� ç� ŭŽÖ� ĢĿÖėāĿ̍�'ā�

óāũŶÖ� ĕŋũĿÖ̇�ťŋùāũ×�ÖŶĂ�ùĢơāũ̟ŭā�ŨŽā�óÖùÖ�ơŋłÖ� ŶāĿ�āĕāŶĢƑÖĿāłŶā�ŋŭ�ŭāŽŭ�monumentos, 

ı×�ŨŽā̇�ĢùāłŶĢóÖĿāłŶā̇�Ŷŋùŋŭ�ùāóŋũũāĿ�ùā�ŽĿ�ĢĿťŋũŶÖłŶā�ÖóŋłŶāóĢĿāłŶŋ̒�ŭā�āĿ��āķĂĿ�ŋŭ�

monumentos são históricos ou pretensamente históricos, na zona da Expo podem apenas 

ÖĢłùÖ�łíŋ�ŋ�ŭāũ̍��ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùĢŭŭŋ̇�ũāķāƑÖ̟ŭā�ŨŽā�Ŷŋùŋŭ�āŭŶāŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�ŭŽũėĢũÖĿ�āĿ�ťũĢĿāĢũŋ�

lugar na área urbanizável, havendo uma adaptação do restante edificado em função do 

espaço definido. Igualmente, e por último, aponta-se que a implantação relativamente à 

Baixa assume uma simetria, apresentando-se cada uma das zonas como expansões dos 

limites este-oeste.

Concreta e especialmente, a imagem consubstanciada realça os espaços urbanos do 

¦āũũāĢũŋ�ùŋ��Ööŋ̇�ùÖ��ũÖöÖ�ùÖ�DĢėŽāĢũÖ�ā�ùŋ��ŋŭŭĢŋ̇�óŋłóāłŶũÖùŋŭ�łÖ�ơŋłÖ�ùÖ��ÖĢƗÖ̒�ùāŭŶÖóÖ�

ainda, neste contexto, a Avenida da Liberdade e, sobretudo, o Miradouro de São Pedro de 

Alcântara. As praças aqui referidas decorrem do plano pombalino e são os espaços que dão 

óŋłŭĢŭŶĆłóĢÖ� Öŋ� ťũŋıāŶŋ� ̛�ÖķėÖùŋ̇� ˑˏˏ˗̜̒� āĿðŋũÖ� ŭā� ŋũĢāłŶāĿ� ťŋũ� ŽĿ�ĿāŭĿŋ� ťũĢłóĤťĢŋ�

estrutural, apresentam-se consideravelmente distintas na fisionomia e propósito.

z�¦āũũāĢũŋ�ùŋ��Ööŋ̇�ŋŽ��ũÖöÖ�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ̇�Ă�ŽĿ�ķŽėÖũ�āĿðķāĿ×ŶĢóŋ�ùÖ�óĢùÖùā̇�ŨŽā�̦łŋ�

ĢĿÖėĢł×ũĢŋ� óŋķāóŶĢƑŋ̇� ̛̜̍̍̍� óŋłŶĢłŽÖ�Ö� ŭāũ�ŋ� óāłŶũŋ�ùāŭŶÖ�ėũÖłùā� óĢùÖùā̧� ̛�ÖķėÖùŋ̇�ˑˏˏ˗̇�

ť̍� ˑ˒˗̜̒� ŽĿ�ùŋŭ� ÖŭťāŶŋŭ�ĿÖĢŭ� ùāŶāũĿĢłÖłŶāŭ� ťÖũÖ� āŭŶā� ũāóŋłĞāóĢĿāłŶŋ� ťũāłùā̟ŭā� óŋĿ�

a sua relação com a cidade, dada pela sua arquitetura. O Terreiro desenha um grande 

ƑÖơĢŋ̇�ŋłùā�óĢùÖùā�óŋłŭŋķĢùÖùÖ�ŭā�ũÖũāĕÖơ�ā�ù×�ķŽėÖũ�Öŋ�ũĢŋ�¦āıŋ�̛�Ƙũłā̇�ˑˏː˔̜̒�ŋ�ėāŭŶŋ�ŨŽā�

ŋ� ùāĕĢłā� Ă� ŽĿÖ� ŭĢĿťķāŭ� ũāĕķāƗíŋ� ƑĢũŶŽÖķ̇� łŽĿÖ� āŭťĂóĢā� ùā� āŭťāķĞŋ� ùā� ×ėŽÖ� ũāĢłƑāłŶÖùŋ�

̛DāũłÖłùāŭ̇� ː˘˗˘̜̍� 'ā� ùāŭāłĞŋ� ũāĕāũāłóĢÖķ̇� ũÖóĢŋłÖķ� ā� ùāŭťũāŶāłŭĢŋŭŋ�̝� ç� āƗóāöíŋ� ùŋ�

˚˛˞̳�ũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ��ÖłŶĢÖėŋ�!ÖķÖŶũÖƑÖ̇�ː˘˘˗̍
˚˛˟̳�ũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ��ķƑÖũŋ��ĢơÖ�ÁĢāĢũÖ̇�ː˘˘˗̍
˚˛ˠ̳�ũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ�`ŋíŋ�!ÖũũĢķĞŋ�ùÖ�FũÖöÖ̇�ː˘˘˗̍
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Figura 70 (cima). A praça da Figueira hoje.  
Figura 71 (baixo).  O mercado que existiu na praça da Figueira entre 1883 e 1949.
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�ũóŋ�ùÖ��ŽÖ��ŽėŽŭŶÖ̇�ĿÖĢŭ�ĿÖėłĢĕĢóāłŶā�̝̇�ŋŭ�ķĢĿĢŶāŭ�āùĢĕĢóÖùŋŭ�ùÖ�ťũÖöÖ�ŶũÖùŽơāĿ�ŽĿÖ�

linguagem comum, onde as arcadas contínuas conferem ideias de coesão e longueza ao 

espaço. Em todo o caso, elogia-se que a espaçosa praça128, que apenas goza de uma estátua 

equestre no centro, não se manifesta desaconchegada: a escala, dada pela articulação 

entre o vazio e a horizontalidade do edificado, resulta numa aproximação da volumetria 

ç�āŭóÖķÖ�ĞŽĿÖłÖ̇�āĿ�ŶāũĿŋŭ�ùā�ťāũŭťāŶĢƑÖ̍����ũÖöÖ�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ�óũĢÖ�ÖķĢłĞÖĿāłŶŋŭ�óŋĿ�

a envolvente: está desimpedida no limite a sul, em contacto com o Tejo, e a norte sucede 

çŭ� ĢĿťŋũŶÖłŶāŭ�ÖũŶĂũĢÖŭ�ùÖ��ÖĢƗÖ̇�ÖťŋłŶÖłùŋ̟ŭā�ŽĿÖ�óāłŶũÖķĢùÖùā�ùāĕĢłĢùÖ�ťāķŋ�āĢƗŋ�ùÖ�

�ŽÖ��ŽėŽŭŶÖ̍�RėŽÖķĿāłŶā̇�ťũŋťŋũóĢŋłÖ�ŽĿ�ŭĢĿŽķŶßłāŋ�ùĢ×ķŋėŋ�óŋĿ�ŋ�¦āıŋ�ā�óŋĿ�dĢŭðŋÖ̇�

elevando-se como um ponto de contemplação da cidade. Entende-se que a praça oferece 

deveras, assim, uma entrada digna na cidade.

�āŭā� āĿðŋũÖ̇� Ö� ŭŽÖ� ŽŶĢķĢơÖöíŋ� łāĿ� ŭāĿťũā� ĕŋĢ� Ö� ĢùāÖķ̆� ĞŋŽƑā� ŶāĿťŋŭ� ̛ÖŶĂ� Öŋŭ� Öłŋŭ�

ː˘˘ˏ̜�āĿ�ŨŽā�āŭŶāƑā�̦Ŷíŋ�ŶũĢŭŶāĿāłŶā�ç�ĿÖũėāĿ�ùÖ�ƑĢùÖ�ùā�dĢŭðŋÖ̧�̛�ĿÖũÖķ̇�ː˘˕˘̇�ť̍�˕˗̜̇�

ocupado por um excessivo estacionamento; felizmente, o “Terreiro do Paço [foi] recriado e 

̨ùāƑŋķƑĢùŋ�ç�óĢùÖùā̧�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�˘˒̜̇�óŽĿťũĢłùŋ�ùā�łŋƑŋ�ŋ�ŭāŽ�ťÖťāķ�ùā�ťũÖöÖ�ũāÖķ̍

���ũÖöÖ�ùÖ�DĢėŽāĢũÖ̇�ťŋũ�ŭāŽ�ŶŽũłŋ̇�Ă�Ğŋıā�ŽĿ�ķŽėÖũ�łŋŶÖƑāķĿāłŶā�ŭĢĿťķŌũĢŋ̇�āĿ�ŨŽÖŭā�

Ŷŋùŋŭ�ŋŭ�ÖŭťāŶŋŭ̍�zŭŶāłŶÖ�ŽĿÖ�ĕŋũĿÖ�ŨŽÖùũÖùÖ�ā�ŋ�āŭťÖöŋ�Ă�ŋ�āťĤŶŋĿā�ùŋ�ùāŭťŋıÖĿāłŶŋ�

ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ̇�óŋĿ�ŽĿ�ťÖƑĢĿāłŶŋ�āĿ�óÖķöÖùÖ�ùā�ùāŭāłĞŋ�ð×ŭĢóŋ�ā�ėāŋĿĂŶũĢóŋ̒�ùā�óāũŶÖ�

ĕŋũĿÖ̇�ũāŭŽĿā̟ŭā�łŽĿ�̦ķÖũėŋ�ÖðāũŶŋ�āĿ�ũāùŋũ�ùŽĿÖ�ùāťķŋũ×Ƒāķ�āŭŶ×ŶŽÖ�āŨŽāŭŶũā̧�̛'ĢÖŭ̇�

ː˘˘ˏ̇� ť̍� ˓ˑ̜̍� �� ŭŽÖ� āłƑŋķƑāłŶā� āùĢĕĢóÖùÖ� łíŋ� ŶāĿ� ťÖũŶĢóŽķÖũ� ũāķāƑßłóĢÖ̆� āŭŶ×� ðÖŭŶÖłŶā�

ùāŭóŽũÖùÖ� ÖŶŽÖķĿāłŶā� ā� Öŭ� ĢłŶāũƑāłöţāŭ� ̛ťŋķĂĿĢóÖŭ̜� ŨŽā� ŶāĿ� ŭŋĕũĢùŋ� ŭíŋ� ùā� óÖũ×óŶāũ�

ĿāũÖĿāłŶā� āŭŶĂŶĢóŋ129. O que se evidencia mais relevante acaba por ser a implantação 

ùÖ� �ũÖöÖ̇� ťŋĢŭ� ùāłŽłóĢÖ� ŽĿÖ� ťũŋƗĢĿĢùÖùā� ā� ŽĿÖ� ĢłŶāũŭāöíŋ� ùā� Ƒ×ũĢÖŭ� ×ũāÖŭ� ā� ÖũŶĂũĢÖŭ�

ĢĿťŋũŶÖłŶāŭ�̝�Ö��ƑāłĢùÖ�ùÖ�dĢðāũùÖùā̇�ŭāėŽĢùÖ�ùŋ��ŋŭŭĢŋ̇�ā�Ö��ƑāłĢùÖ��ķĿĢũÖłŶā��āĢŭ̇�

seguida da praça do Martim Moniz confluem ambas neste espaço, o que o torna um 

importante ponto de ligação e encontro da cidade.

  

�� �ũÖöÖ� ŭŋĕũāŽ� ĢłžĿāũÖŭ� ĿŽŶÖöţāŭ� ̛'ĢÖŭ̇� ː˘˘ˏ̜̇� ĿÖŭ� ŭÖķĢāłŶÖ̟ŭā� ŨŽā� ŋ� ũāŭŽķŶÖùŋ�

łāĿ�ŭāĿťũā�ĕŋĢ�ĿāķĞŋũ�ũāķÖŶĢƑÖĿāłŶā�ç�ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ̍���ĿÖĢŭ�ĢĿťŋũŶÖłŶā�óŋłĕĢėŽũÖöíŋ�

existiu entre 1883 a 1949, quando um mercado ocupava a praça; este definia-se por uma 

estrutura metálica, com topo envidraçado, e preenchia toda a área da praça; o programa 

˚˛ˡ̳���ũÖöÖ�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ̇�óŋĿ�ĿÖĢŭ�ùā�˒ˏ�ĿĢķ�ĿāŶũŋŭ�ŨŽÖùũÖùŋŭ̇�Ă�ŽĿÖ�ùÖŭ�ĿÖĢŋũāŭ�ùÖ�1ŽũŋťÖ̍
˚˛ˢ̳z� ťũŋıāŶŋ� ùā� 'ÖóĢÖłŋ� ùÖ� !ŋŭŶÖ� ̛ː˘˘˘̜� ťũāƑĢÖ� ŋ� ũāƑāŭŶĢĿāłŶŋ� ùŋŭ� āùĢĕĤóĢŋŭ� āłƑŋķƑāłŶāŭ� ŭāėŽłùŋ� ŽĿÖ�
óŋĿťŋŭĢöíŋ�ÖơŽķāıÖũ̇�ƑÖũĢÖùÖ�łŋ�ėũÖĕĢŭĿŋ̇�łÖŭ�óŋũāŭ�ā�łÖ�ŭŽÖ�óŋĿðĢłÖöíŋ̒�Ö�ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ̇�óŋłŶŽùŋ̇�ėŋơÖƑÖ�
apenas de fachadas caiadas.
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140

Figura 72 (cima). O Rossio no século XIX.
Figura 73 (centro).  O tabuleiro do Rossio hoje. Vista aérea da praça.
Figura 74 (baixo).  O eixo central arborizado da Avenida da Liberdade.
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dotava o espaço de uma enorme interesse e utilidade para a cidade. O desmantelamento do 

ĿāũóÖùŋ̇�āĿ�ː˘˓˘̇�ƑāĢŋ�ùĢŭŶÖłóĢÖũ�Ö�ťũÖöÖ�ùÖ�āłƑŋķƑāłŶā�ā�ùÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ�ķĢŭðŋāŶÖ̒�ı×�Ö�ĕÖķŶÖ�

ùā�ŽĿ�ťķÖłŋ�ťŌŭ̟ùāĿŋķĢöíŋ�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˏ̜�ƑāĢŋ�āƑĢùāłóĢÖũ�ĕũÖėĢķĢùÖùāŭ�łÖ�ĕŋũĿÖ�ùā�ĕÖơāũ�ùÖ�

cidade, não tendo a Praça sido novamente significativa.

z� �ŋŭŭĢŋ� ̛ŋŽ� Ö� �ũÖöÖ� '̍� �āùũŋ� RÁ̜̇� łÖ� ŭāŨŽĆłóĢÖ̇� ùāĿÖũóÖ̟ŭā� ťāķÖ� ŭŽÖ� āŭŭāłóĢÖķ�

centralidade na estrutura da cidade: aparece à esquerda da Praça da Figueira e no 

āłĕĢÖĿāłŶŋ�ùÖ��ƑāłĢùÖ�ùÖ�dĢðāũùÖùā̒�Ö�łŋũŶā�Ă�ķĢĿĢŶÖùŋ�ťāķŋ�āĿðķāĿ×ŶĢóŋ�¦āÖŶũŋ�'̍�mÖũĢÖ�

II e a sul principia as importantes ruas Áurea e Augusta; igualmente, está bastante próximo 

ùÖ�1ŭŶÖöíŋ�ùŋ��ŋŭŭĢŋ̇�ÖĢłùÖ�ŨŽā�ŋ� ĢłžĿāũŋ�ùā�ƑĢÖŭ�ÖŽŶŋĿŌƑāĢŭ�łāŭŭÖ� ķĢėÖöíŋ�ùĢĕĢóŽķŶā�ŋ�

diálogo entre os dois pontos. 

A caracterização do espaço flutuou por fases distintas, sendo a atual fisionomia um 

āƑĢùāłŶā�ũāŭŶÖŽũŋ�ùÖ�ťũĢĿāĢũÖ�Ƒāũŭíŋ�ùÖ�ťũÖöÖ̍��ŨŽĢ̇�̦łŋ�ĢłĤóĢŋ�ùŋ�ŭĂóŽķŋ�ÇÇ̇� ı×�óŋĿ�̦Ö�

āŭŶ×ŶŽÖ�ùā�'̍��āùũŋ�RÁ�ā�ŋŭ�ùŋĢŭ�ķÖėŋŭ̇�óĞāĢŋ�ùā�×ũƑŋũāŭ�ā�ŨŽĢŋŭŨŽāŭ̇�ŋ��ŋŭŭĢŋ�āũÖ�ŋ�ķŋóÖķ�

ĿÖĢŭ�ÖłĢĿÖùŋ�ùā�dĢŭðŋÖ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˏ̇�ť̍�ː˔˘̜�̝�ŽĿÖ�ĢùāĢÖ�ŨŽā̇�ÖĢłùÖ�Ğŋıā̇�ŭā�óŋłŭāũƑÖ̍�zŭ�

ķĢĿĢŶāŭ�ķÖŶāũÖĢŭ�ùŋ��ŋŭŭĢŋ�ťŋłŶŽÖĿ̟ŭā�ťŋũ�ùŋĢŭ�āķāĿāłŶŋŭ̆�ÖķėŽĿÖ�ƑāėāŶÖöíŋ̇�ŨŽā�ÖıŽùÖ�

a equilibrar as proporções entre a área e o espaço construído que envolve a praça; uns 

ŨŽÖłŶŋŭ�ðÖłóŋŭ�ùā�ıÖũùĢĿ̇�ŨŽā�ťāũĿĢŶāĿ�ŨŽā�Ö�ťũÖöÖ�ŭāıÖ�ŶÖĿðĂĿ�ŽĿ�āŭťÖöŋ�ùā�estar. O 

ÖŭťāŶŋ�ĿÖĢŭ�ũāķāƑÖłŶā�ā�ťāóŽķĢÖũ̇�ťŋũ�žķŶĢĿŋ̇�Ă�ťũāóĢŭÖĿāłŶā�ŋ�ŭĢłėŽķÖũ�ùāŭāłĞŋ�ùÖ�óÖķöÖùÖ̇�

que evoca, no ondulado da pedra calcária branca e negra, as ondas do mar. Este tabuleiro 

óĞāėŋŽ�Ö�ŭāũ�ũāŶĢũÖùŋ�łŋ�ŭĂóŽķŋ�ÇRÇ�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˏ̜̇�ťāŭā�āĿðŋũÖ̇�Ö�ùāŭóÖũÖóŶāũĢơÖöíŋ�ŨŽā�ŶÖķ�

ĢłŭŶĢėŋŽ�ç�ťũÖöÖ�ĕŋĢ�ùā�ŶÖķ�ŋũùāĿ�ŨŽā�ŭā�āłŶāłùāŽ�ĢĿťũāŭóĢłùĤƑāķ�ũāŭŶÖðāķāóĆ̟ķŋ̍

���ƑāłĢùÖ�ùÖ�dĢðāũùÖùā̇�ŶÖĿðĂĿ�āƑŋóÖùÖ�ťāķÖ�ťŋāŭĢÖ̇�ÖťũāŭāłŶÖ̟ŭā�̦ ėāłāũŋŭÖ�łŋŭ�ŭāŽŭ�

˘ˏ�ĿāŶũŋŭ�ùā�ķÖũėŽũÖ̇�óĞāĢÖ�ùā�ÖĿāłŋ�ÖũƑŋũāùŋ�ŭŋĿðũāÖłùŋ�āŭťķÖłÖùÖŭ̇�óŋĿ�ŽĿÖ�ŭĂũĢā�

ùā�ťũĂùĢŋŭ�ÖłŶĢėŋŭ�ĿÖŭ�ðŋłĢŶŋŭ�óŋĿ�óĢłāĿÖŭ̇�ũāŭŶÖŽũÖłŶāŭ�ā�ĕŋķĢÖŭ̇�ŨŽā�ŶāĿ�āƗÖóŶÖĿāłŶā�

̨Ö�ĿāùĢùÖ̪�̝�āŭŶ×�ťāũŶŋ̇�ĿÖŭ�łíŋ�ùāĿÖŭĢÖùŋ̇�ùŋ�̨łžóķāŋ�ĞĢŭŶŌũĢóŋ̧�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˘˖̇�ť̍�

˘˕̜̍�1Ŀ�ŶāũĿŋŭ�ŽũðÖłŋŭ̇�Ö�ŭŽÖ�ťũāŭāłöÖ�łÖ�óĢùÖùā�Ă�łāƑũ×ķėĢóÖ�ā�ùā�ĢłŶŽĢŶĢƑÖ�ÖŭŭĢĿĢķÖöíŋ̇�

ťŋĢŭ�ùāóŋũũāŽ�ùŋ�ťũĂ̟āƗĢŭŶāłŶā��ÖŭŭāĢŋ�ũðÖłŋ�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˏ̜̇�ŨŽā�ŭāėŽĢÖ�ŽĿ�ťũŋťŌŭĢŶŋ�Öķėŋ�

Öł×ķŋėŋ̒�óŽũĢŋŭÖĿāłŶā̇�ŋ�ťũŋıāŶŋ�Ñ1�130 que a Câmara de Lisboa pretende aqui instituir, 

ÖťũŋƗĢĿÖũ×�Ö��ƑāłĢùÖ�ùŋ�ŭāŽ�ťũāóāùāłŶā�̝�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�ÖŽĿāłŶŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ťžðķĢóŋ�ťāùŋłÖķ�

e da vegetação.

˚˜˙̳�ũŋıāŶŋ�ÑŋłÖ�ùā�1ĿĢŭŭţāŭ��āùŽơĢùÖŭ��ƑāłĢùÖ��ÖĢƗÖ�!ĞĢÖùŋ̇�ÖťũāŭāłŶÖùŋ�ťāķÖ�!ßĿÖũÖ�mŽłĢóĢťÖķ�ùā�dĢŭðŋÖ�
a 31 de janeiro de 2020, que visa, essencialmente, a redução da circulação automóvel nestas áreas e o aumento 
do espaço pedonal.

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 75 (cima). A ponte 25 de Abril vista de Almada.  Rossio no século XIX.
Figura 76 (centro).  O miradouro e jardim de S. Pedro de Alcântara.
Figura 77 (baixo, esquerda).  Implantação da Sé de Lisboa na malha medieval de Alfama.
Figura 78 (baixo, direita).  A Sé de Lisboa e o seu enquadramento.
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'ŋŭ�āŭťÖöŋŭ�ŽũðÖłŋŭ�ŶĆĿ̟ŭā�ÖĢłùÖ�ŋŭ�Ƒ×ũĢŋŭ�ĿĢũÖùŋŽũŋŭ̍�z�mĢũÖùŋŽũŋ�ùā��̍��āùũŋ�ùā�

Alcântara, juntamente com o jardim, forma “um conjunto paisagístico e cenográfico donde 

se domina o panorama das colinas fronteiriças e do vale e encosta da Av. da Liberdade. O 

ĿĢũÖùŋŽũŋ� Ă� óŋłŶĤėŽŋ� ç� ũŽÖ� óŋĿ�ŽĿÖ� āŭťĂóĢā� ùā� ŶāũũāĢũŋ� ķÖŶāũÖķ� ÖũðŋũĢơÖùŋ̧� ̛!ÖķÖùŋ�ͽ�

DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑÖ̇�ť̍�˔˘̜̍

'ŋŭ� ŋðıāŶŋŭ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋŭ̇� ÖťŋłŶÖ̟ŭā� āŭťāóĢƩóÖ� ā� ŽłĢóÖĿāłŶā� Ö� �ŋłŶā� ˑ˔� ùā� �ðũĢķ̍�

�ĿÖũũÖłùŋ�ā�ÖťũŋƗĢĿÖłùŋ�Öŭ�ùŽÖŭ�ĿÖũėāłŭ�ùāŭùā�ː˘˕˕̇�āŭŶÖ�ŭŽũėā�ĢĿťŋłāłŶā�ŭŋðũā�ŋ�ũĢŋ�ā�

̦ťũŋķŋłėÖ�ŋ�ùāŭāıÖũ�ùā�dĢŭðŋÖ�āŭŶāłùĢùÖ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�˓˘̜̒�ŋ�ŋðıāŶŋ�ÖŭŭŽĿā̟ŭā�óŋĿŋ�ŽĿ�

Ĥóŋłā�ťÖũÖ�Ö�óĢùÖùā�ā�Ă�ťŋŭŭĤƑāķ�ƑĆ̟ķŋ�ùā�ŨŽÖŭā�Ŷŋùŋŭ�ŋŭ�ťŋłŶŋŭ̍�N×�ŽĿÖ�Ģłāė×Ƒāķ�ÖŭŭŋóĢÖöíŋ�

visual à Ponte Golden Gate131, no entanto, a apropriação, mais humana e individual, e o 

ùĢ×ķŋėŋ̇�ŨŽā�ŶāĿ�óŋĿ�Ö�óĢùÖùā�ùā�dĢŭðŋÖ̇�ÖŽŶŋłŋĿĢơÖĿ̟łÖ�āłŨŽÖłŶŋ�ũāĕāũĆłóĢÖ̍�!ŋłŭŶũŽĤùÖ�

āĿ� ĕāũũŋ̇� Ă� ̦ĿŽĢŶŋ� óŋāũāłŶā̒� ŋķĞÖ̟ŭā� ťÖũÖ� āķÖ� ā� óŋĿťũāāłùā̟ŭā� ũÖťĢùÖĿāłŶā� óŋĿŋ� Ă�

óŋłŭŶĢŶŽĤùÖ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̇�ť̍ːˑ˖̜̍�¦āĿ�łÖ�ŭŽÖ�óŋũ�ŋ�ĿŋŶĢƑŋ�ùā�ĿÖĢŋũ�ĢĿťÖóŶŋ�ĢĿÖėĂŶĢóŋ̆�ŋ�

ƑāũĿāķĞŋ�Ă�ÖðŭŋũƑĢùŋ�ťāķÖ�óĢùÖùā̇�ťũŋķŋłėÖłùŋ̟ŭā�łÖ�óŋłŶĢłŽĢùÖùā�ùŋŭ�ŶāķĞÖùŋŭ̇�ā�ÖùŨŽĢũā�

especial venustas�ŨŽÖłùŋ�ŋ�ťŏũ̟ùŋ̟ŭŋķ�ùŋŽũÖ�ā�ĿÖŶĢơÖ�Ö�ŭŽÖ�óŋũ̇�āĿ�ũāķÖöíŋ�Öŋ�ũĢŋ�ā�Öŋŭ�

tons claros das fachadas. Quiçá tal ponte pintada a azul ou verde apagaria o contraste que a 

ùĢŭŶĢłėŽā�ùŋ�ũāŭŶŋ�̛ĢĿÖėĢł×̟ķÖ�ùā�ÖĿÖũāķŋ̇�āłŶíŋ̇�ŭāũĢÖ�ŭŌ�ùāŭóŋłóāũŶÖłŶā̜̉̍�

pŋ�ŨŽā�ŶŋóÖ�Ö�āùĢĕĤóĢŋŭ�āŭťāóĤĕĢóŋŭ̇�Ö�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�āķāƑÖ�ķŽėÖũāŭ�óŋĿŋ�ŋ�!ÖŭŶāķŋ�ùā�

�íŋ�`ŋũėā�ŋŽ�Ö��Ă�ùā�dĢŭðŋÖ̍�'Ö�ķāĢŶŽũÖ�ùŋŭ�ŭāŽŭ�óŋłŶŋũłŋŭ�ĕĤŭĢóŋŭ�ťāũóāðā̟ŭā�ŨŽā�Ğ×�ŽĿÖ�

dimensão urbana muito forte: os edifícios estão incorporados intrinsecamente no seu local 

ùā�ĢĿťķÖłŶÖöíŋ̇�łÖ�ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā̇�łÖ�ŭŽÖ�ėĂłāŭā̇�Ö�ĿÖķĞÖ̇�ŋ�āùĢĕĤóĢŋ�ā�Ö�āłƑŋķƑāłŶā�ŭā�

ĢłĕķŽāłóĢÖũÖĿ�ĿŽŶŽÖĿāłŶā̍�¦Öķ�ťũāĿĢŭŭÖ�łíŋ�ŭā�ƑāũĢĕĢóÖ̇�ťŋũ�āƗāĿťķŋ̇�łÖ�¦ŋũũā�ùā��āķĂĿ�

ou no Mosteiro dos Jerónimos; nestes casos, o edifício — ou monumento — antecedeu a 

malha e a envolvente, pelo que não houve uma construção conjunta.

Em todo o caso, e como súmula, poderá dizer-se que foram sobretudo:

̛̦̜̍̍̍�ŋŭ�ķŽėÖũāŭ�óŋĿŋ�ŋ�!ĞĢÖùŋ̇�Ö�ťũÖöÖ�ùŋ��ŋŭŭĢŋ�ŋŽ�ŋ�¦āũũāĢũŋ�ùŋ��Ööŋ�̛̜̍̍̍�

que passaram a salvaguardar a memória da capital. Monumentos como o 

ĿŋŭŶāĢũŋ�ùŋŭ�`āũŌłĢĿŋŭ̇�Ö�Ŷŋũũā�ùā��āķĂĿ̇�Ö��Ă�!ÖŶāùũÖķ�ŋŽ�ŋ�óÖŭŶāķŋ�ùā��íŋ�

`ŋũėā� ŶĆĿ� ŽĿÖ� ƑŋóÖöíŋ� āŭŭāłóĢÖķĿāłŶā� łÖóĢŋłÖķ̇� ťŋĢŭ� āŭŶíŋ� ÖŭŭŋóĢÖùŋŭ� Ö�

acontecimentos ou a personalidades que determinaram a história de todo o 

ťÖĤŭ�̧̛̜̍̍̍�̛�ŋùũĢėŽāŭ̇�ˑˏˏ˔̇�ťť̍�ːˏ˒̟ːˏ˓̜̍

˚˜˚̳�ŋłŶā�Fŋķùāł�FÖŶā̇�āĿ��íŋ�DũÖłóĢŭóŋ�łÖ�!ÖķĢĕŌũłĢÖ̇�óŋłŭŶũŽĤùÖ�circa 1933-1937.

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 79 (cima).  Os monumentos a despontar por entre o casario e a mimetização das cotas pelas cérceas.
Figura 80 (baixo).  As casas espalhadas pelas colinas, por diversas alturas. 
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Manifestamente, alguns dos elementos naturais que a poesia releva — como a luz 

̝�łíŋ� ŶĆĿ�óŋĿŋ�ŭāũ�ÖłÖķĢŭÖùŋŭ�łÖ� ŭŽÖ�ùĢĿāłŭíŋ� ĕĤŭĢóÖ̒�ťŋũ� óŋłŭāėŽĢłŶā̇�ťũāŭŶÖũ̟ŭā̟×�

atenção, em alternativa, aos modos como a arquitetura trabalha e evidencia tais aspetos, 

ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ŽĿÖ�ÖťũāóĢÖöíŋ�ùÖ�ũāķÖöíŋ�ŨŽā�ÖĿðŋŭ�āŭŶÖðāķāóāĿ̍

��ŶŋťŋėũÖĕĢÖ�Ă�ŋ�ťũĢĿāĢũŋ�ťŋłŶŋ�Ö�ùāŭŶÖóÖũ�ùÖ� ĢĿÖėāĿ�óŋłŭŽðŭŶÖłóĢÖùÖ̍���óĢùÖùā�ùā�

dĢŭðŋÖ�Ă�óŋłĞāóĢùÖ�óŋĿŋ�Ö�óĢùÖùā�ùÖŭ�ŭāŶā�óŋķĢłÖŭ̇�ťŋùāłùŋ�ùāĕĢłĢũ̟ŭā�óŋĿŋ�ŽĿ�ėũÖłùā�ƑÖķā�

central — onde se implanta a Baixa — murado por montes — onde os bairros mais antigos 

se consolidaram; tal demonstra, imediatamente, uma forte acentuação e irregularidade de 

óŋŶÖŭ̍�N×̇�łŋ�āłŶÖłŶŋ̇�ŽĿÖ�āƗŶāłŭíŋ�ùÖ�óĢùÖùā�ŨŽā�łíŋ�Ă�óÖũÖóŶāũĢơÖùÖ�ťŋũ�āŭŶÖ�ÖĿťķĢŶŽùā̆�

ŋŭ�ťķÖłÖķŶŋŭ�ùÖŭ��ƑāłĢùÖŭ�pŋƑÖŭ̇�ùā��āķĂĿ̇��ÖũŨŽā�ùÖŭ�pÖöţāŭ̇��ķƑÖķÖùā̇�āłŶũā�ŋŽŶũŋŭ̍�1Ŀ�

todo o caso, são as colinas vertiginosas que se reconhecem quando se alude à topografia 

definidora, ou típicȧ� ùā�dĢŭðŋÖ̒�̦ťŋùā�ùĢơāũ̟ŭā�ĿāŭĿŋ�ŨŽā�Ö� óĢùÖùā� ̨ũāŭĢŭŶĢŽ̪� ā� ũāŭĢŭŶā�

ÖĢłùÖ�Ö�āŭŭā�Ŀŋùāķŋ�ũāùŽŶŋũ�ā�ĕŽłóĢŋłÖķ�ŨŽā�ŶũŋóÖƑÖ�̛ā�ŶũŋóÖ̜�ŋ�ũĢŋ�ťāķŋŭ�ťķÖłÖķŶŋŭ̈�ā�Ö�ŭŽÖ�

óÖũėÖ�ŶũÖùĢóĢŋłÖķ�ÖĢłùÖ�ŶāĿ�ĿŽĢŶÖ�ĕŋũöÖ̧�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�ːː̜̍�

1ŭŶÖ� ŶŋťŋėũÖĕĢÖ� óŋłùĢóĢŋłÖ� āƑĢùāłŶāĿāłŶā� Ö� ĿÖķĞÖ� ŽũðÖłÖ̇� ŭŋðũāŶŽùŋ� ŨŽÖłùŋ� Ă�

āŭťāóĢÖķĿāłŶā�ùāóķĢƑŋŭÖ�̝�óŋĿŋ�ŋóŋũũā�āĿ��ķĕÖĿÖ�ŋŽ�łŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ̒�ŋ�Ŷāũũāłŋ�Ă̇�ÖŭŭĢĿ̇�

“mais propício à implantação de núcleos conventuais que se vão apropriando dos terrenos 

extra-muros e no tempo, gerando à sua volta núcleos de urbanização mais ou menos 

āŭťŋłŶßłāŋŭ̇�ŶŋũŶŽŋŭÖĿāłŶā�ĢłŶāũóŋĿŽłĢó×ƑāĢŭ̧�̛�Ƙũłā̇�ˑˏː˔̇�ť̍�˓˕̜̍

�ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùÖ�āŭŶũŽŶŽũÖ̇�Ğ×�ŽĿÖ�óķÖũÖ�ÖùÖťŶÖöíŋ�ùÖ�ĿÖķĞÖ�ā�ùŋ�āùĢƩóÖùŋ�ç�ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ�

natural. As colinas “espalham as casas e as ruas a pique ou serpenteantes, por diversas 

ÖķŶŽũÖŭ̇�ťŋũ�ùĢƑāũŭÖŭ�ĞŋũÖŭ�ùŋ�ùĢÖ̇�ťŋũ�ùĢƑāũŭŋŭ�ùũÖĿÖŭ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�ːˏˑ̜̇�ĿÖŭ�ĕÖơāĿ̟

no com a preocupação de preservar o carácter do espaço físico. Lendo esquematicamente 

ŋ�ťāũƩķ�ùāŭāłĞÖùŋ�ťāķÖŭ�óŋŶÖŭ�ĿÖĢŭ�ÖķŶÖŭ�ùŋ�āùĢƩóÖùŋ̇�ťāũóāðā̟ŭā�ŨŽā�āŭŶā�ĿĢĿāŶĢơÖ�ŋ�ùŋ�

terreno; como resultado, torna-se possível uma leitura clara do terreno, mesmo estando 

o território construído. Para que isto seja praticável, não apenas o número de pisos do 

āùĢƩóÖùŋ�łāŭŶÖŭ�ĿÖķĞÖŭ�ƑÖũĢÖ�ĿŽĢŶŋ�ťŋŽóŋ̇�óŋĿŋ�ŶÖĿðĂĿ�łíŋ�ŽķŶũÖťÖŭŭÖ�ŋŭ�ŋĢŶŋ�ťĢŭŋŭ�̝�

ŭāłùŋ�Ö�ĿĂùĢÖ�ùÖ��ÖĢƗÖ�ùā�ŭāĢŭ�ťĢŭŋŭ�̛!mḋ�ˑˏːˏð̜̒�ŋ�āùĢƩóÖùŋ�ĢùāłŶĢƩóÖ̟ŭā̇�łāŭŭŋũÖ̇�óŋĿŋ�

ŽĿ�óŋłıŽłŶŋ�ĿÖĢŭ�ŋŽ�Ŀāłŋŭ�óŋłŶĤłŽŋ�ā�ŽłĢƩóÖùŋ̇�ùŋ�ŨŽÖķ�ÖťāłÖŭ�ùāŭťŋłŶÖĿ̇�ĿÖĢŭ�āķāƑÖùŋŭ�

ā�āĿ�ùāŭŶÖŨŽā̇�āùĢĕĤóĢŋŭ�ŭĢłėŽķÖũāŭ�óŋĿŋ�Ö��Ă�ùā�dĢŭðŋÖ�ŋŽ�Ö�RėũāıÖ�ùā��íŋ�ÁĢóāłŶā�ùā�DŋũÖ̍�

Uma perspetiva sobre a luz natural não será necessariamente muito tangível e, para o 

caso, apenas poderá ser lida no desenho da arquitetura. Essa revisão será feita a posteriori, 

As representações de Lisboa desde 1875

Aspetos naturais
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Figura 81.  Localização dos miradouros de Lisboa.

1 km
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atentando os elementos urbanos — como a largura das ruas — e o edificado — desde a 

forma das janelas às portadas, dado que “a luz do sol que se recorta quadrada numa folha 

ùÖ�ťÖũāùā̆�ÖƑÖłöÖ�Öŋ�ķŋłėŋ�ùÖ�ŶÖũùā̇�Öŭ�ťŋũŶÖùÖŭ�ĿŋķùÖĿ̟łÖ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�ː˓ˏ̜̍

Como premissa estipula-se que “só conseguimos ver os objetos porque estes refletem 

a luz. Caso contrário, seriam invisíveis aos nossos olhos. Como esta se propaga em linha 

ũāŶÖ̇�ù×�ŋũĢėāĿ�çŭ�ŭŋĿðũÖŭ̍��ŭŭĢĿ̇�ŭāłùŋ�Ö� ķŽơ� ĢĿÖŶāũĢÖķ̇�ÖťāũóāðāĿŋ̟łŋŭ�ùāķÖ�ÖŶũÖƑĂŭ�

ùāŭŭÖŭ�ĿāŭĿÖŭ�ŭŋĿðũÖŭ̧�̛�ÖŭŶŋŭ̇�ˑˏː˔̇�ť̍�ː˖̜̍���ĢĿťŋũŶßłóĢÖ�ùÖ�óŋũ�ā�ùÖ�ùĢóŋŶŋĿĢÖ�ķŽơ̓

sombra entendem-se aqui determinantes: a capacidade de refletir a luz prende-se com 

os tons cromáticos da cidade e do seu edificado — quanto mais claros forem, maior a 

reflexão; as diferenças entre luz e sombra, por seu turno, são dadas pela malha urbana, 

que molda a paisagem e a luminosidade do espaço público nos recortes das ruas e das 

praças.

A variação dos traçados urbanos, nas áreas já analisadas, permite aferir que se criam 

locais de distinta, mas aprazível, luminosidade, envolvendo-se a cidade, por isso, de uma 

certa cenografia. Ademais, hipoteticamente, com algumas destas malhas tão apertadas, 

nunca seria possível um diálogo como o que existe — entre luz, ruas, praças e interior do 

āùĢĕĢóÖùŋ�̝̇�ŭā�āĿāũėĢŭŭāĿ�ÖũũÖłĞÖ̟óĂŽŭ�łÖ�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ132. Para já, neste aspeto, pode 

concluir-se que a arquitetura da cidade tem, e possibilita, uma ativa afinidade com a luz 

natural. 

pÖ�ŭāŨŽĆłóĢÖ̇�ŭŽũėāĿ�ŋŭ�ĿĢũÖùŋŽũŋŭ�ā�ŋŭ�ıÖũùĢłŭ̍�!ŋÖðĢŶÖłùŋ�ĿŽĢŶÖŭ�Ƒāơāŭ�ŽĿ�ĿāŭĿŋ�

āŭťÖöŋ�ĕĤŭĢóŋ̇�ÖťŋłŶÖ̟ŭā�ŨŽā�Ö�ťāũŭťāŶĢƑÖ�ŭŋðũā�ÖĿðŋŭ�Ă�ĿŽĢŶŋ�ùĢŭŶĢłŶÖ̍�RłāŨŽĢƑŋóÖĿāłŶā̇�

os miradouros são dos sítios mais qualificados da cidade, pois possibilitam notáveis 

óāł×ũĢŋŭ�ťÖĢŭÖėĤŭŶĢóŋŭ� ̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ˑð̜̇�ùā� ũāķÖöíŋ� óŋĿ�ŋ� ũĢŋ� ā� óŋĿ�Ö� óĢùÖùā̒�

localizam-se em concordância com a topografia, perfilhando cada miradouro em cada 

monte�̝�ŽĿ�óŋłıŽłŶŋ�ŨŽā̇�óŋĢłóĢùāłŶāĿāłŶā̇�ŭā�ĢłŶāũŭāóŶÖ�óŋĿ�Ö�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ̍

Os jardins, por sua vez, evidenciam uma dualidade formal e temporal — que se 

ÖŭŭŋóĢÖ̇�ÖŨŽĢ̇�Öŋ�Žŭŋ̍��ŋũ�ŽĿ�ķÖùŋ̇�ŶāĿ̟ŭā�ıÖũùĢłŭ�ũāóŏłùĢŶŋŭ̇�āŭťŋłŶßłāŋŭ�ā�̦āłóÖĢƗÖùŋŭ̇�

ũāóũĢÖöţāŭ� ķŋóÖĢŭ� ùā� ŽĿ� ĿŽłùŋ� ŽũðÖłŋ� ÖłŶĢėŋ̇� óŋĿ� ŋ� ŭāŽ� ŨŽĆ� ùā� ŋũĢāłŶÖķ̇� óÖũũāėÖùŋ�

ùā� ùĢŭóũāŶŋŭ� ťŽùŋũāŭ̧� ̛DāũłÖłùāŭ̇� ː˘˘˖̇� ť̍� ˖˖̜̒� āŭŶāŭ� ŭíŋ� āłŨŽÖùũÖùŋŭ� ťāķÖ� ĿÖķĞÖ̇�

adaptando-se às possibilidades desta. Numa evolução de escala deste tipo de espaço, 

assomam jardins que, sendo desenhados e muito intencionais, preservam o seu carácter 

˚˜˛̳�ũāÖ�ùÖ�óĢùÖùā�ùā�dĢŭðŋÖ�ŨŽā�Ă�āƑŋóÖùÖ�ťāķÖ�ťŋāŭĢÖ̒�óĕ̍�ŭŽðóÖťĤŶŽķŋ�Imagem consubstanciada.

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 82 (página anterior, cima).  Jardim do Príncipe Real. 
Figura 83 (página anterior, baixo).  O parque Eduardo VII. 
Figura 84 (esquerda, cima).  Implantação da Ribeira das Naus, projeto do atelier PROAP.  
Figura 85 (esquerda, baixo).  A Ribeira das Naus com vista para o rio. 

Figura 86 (direita, cima).  A Ribeira das Naus vista a partir do rio. 
Figura 87 (direita, baixo).  O Campo das Cebolas, projeto do arquiteto Carrilho da Graça. 
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ĢłŶĢĿĢŭŶÖ�ā�ŶũÖùĢóĢŋłÖķ̆�ŶāĿ̟ŭā̇�óŋĿŋ�āƗāĿťķŋ̇�ŋ�ıÖũùĢĿ�ùŋ��ũĤłóĢťā��āÖķ̇�óāũóāÖùŋ�ťāķÖ�

óŋŶÖ�ùÖŭ�ùāłŭÖŭ� ×ũƑŋũāŭ̒� ŋ� ıÖũùĢĿ�ùÖ�1ŭŶũāķÖ̇� ŨŽā�!Öũķŋŭ�'ŽÖũŶā� ĕĢėŽũÖ� óŋĿŋ�̦ùāķĢóĢŋŭŋ�

̛̜̍̍̍�̙ā̚�ĕŋĢ�ĕāĢŶŋ�Ğ×�óāũóÖ�ùā�óāłŶŋ�ā�óĢłŨŽāłŶÖ�Öłŋŭ̇�łŽĿÖ�ÖķŶŽũÖ�āĿ�ŨŽā�ŭā�ĕĢơāũÖĿ�̛̜̍̍�ŋŭ�

ıÖũùĢłŭ�ùā�dĢŭðŋÖ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̇�ť̍�ˑ˖̜̒�ŋŽ�ÖĢłùÖ�ŋ�ıÖũùĢĿ�ùā��íŋ��āùũŋ�ùā��ķóßłŶÖũÖ̇�ĿÖĢŭ�

formal e retilíneo — nas alamedas arborizadas e desenhadas em buxo —, que se abre na 

āłóŋŭŶÖ�ùÖ�óĢùÖùā̇�ùĢÖķŋėÖłùŋ�óŋĿ�Ö�ťķÖŶÖĕŋũĿÖ�ùŋ�ĿĢũÖùŋŽũŋ�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑÖ̜̍

�ŋũ�ŋŽŶũŋ�ķÖùŋ̇�ŶāĿ̟ŭā�ŋŭ�ÖĿťķŋŭ�ıÖũùĢłŭ�Ö�óĂŽ�ÖðāũŶŋ̇�óŋĿ�ðÖŭŶÖłŶā�Ŀāłŋŭ�ƑāėāŶÖöíŋ�

e um largo espaço ajardinado; porventura, a designação de parque será aqui mais correta. 

1ŭŶāŭ�ťÖũŨŽāŭ̇�ťŋũĂĿ̇�łāĿ�ŭāĿťũā�ĕŋũÖĿ�ÖťũŋťũĢÖùŋŭ�ùÖ�ĕŋũĿÖ�ŨŽā� ķĞāŭ�ĕŋĢ�ùāŭŶĢłÖùÖ̒�

ŽĿÖ� ũāĕķāƗíŋ� ùā� FũÖöÖ� 'ĢÖŭ� ̛ː˘˘˘̜� ÖťŋłŶÖ� ŨŽā� āŭŶā� conceito de jardim foi introduzido, 

inicialmente, fora do seu tempo, de acordo com um “imaginário, de outros sítios e de 

ŋŽŶũŋŭ� óķĢĿÖŭ̇� ŨŽā� ÖóÖðÖ� ťŋũ� ŭā� ŶāłŶÖũ� ŭŋðũāťŋũ� ç� łŋŭŭÖ� ťũŌťũĢÖ�ĿÖłāĢũÖ� ùā� ŭāũ̧̈� ̛ť̍�

ː˖̜̒�ťŋũ�āŭŶā�ĿŋŶĢƑŋ̇�āŭťÖöŋŭ�óŋĿŋ�ŋ��ÖũŨŽā�1ùŽÖũùŋ�ÁRR�łíŋ�ŶĢƑāũÖĿ�Ö�óÖťÖóĢùÖùā�ùā�ŭā�

relevarem, em termos de uso, da mesma forma que os jardins primeirp descritos. Em todo 

ŋ�óÖŭŋ̇�óŋĿ�Öŭ�óŋũũāłŶāŭ�ùÖ�ėķŋðÖķĢơÖöíŋ�ŨŽā�óŋłŶÖėĢƠ̈ũÖ̜Ŀ�Ö�óŽķŶŽũÖ�łÖóĢŋłÖķ�ā�ŶũŋŽƗāũÖĿ�

novos entendimentos e formas de habitar, tem havido, recentemente, uma procura por 

espaços com características comuns. 

A relação com o Tejo, o último ponto a versar, enquadra-se bastante neste último 

pensamento. Num contacto direto com o rio, surge a frente ribeirinha: a densidade da 

óĢùÖùā�ùĢŭŭŋķƑā̟ŭā̇�Ö�ĿÖũėĢłÖķ�Ă� ķĢƑũā̇� ĢłĕĢłùÖ�ā�ùāĕĢłā̟ŭā�óŋĿŋ�ŽĿÖ�ŶĂłŽā�ťŋłŶā�āłŶũā�

o natural e o construído. Impulsionados pelo turismo, “os espaços públicos de Lisboa 

e Porto beneficiam agora de ambiciosos projectos públicos, como a reestruturação das 

ĕũāłŶāŭ�ũĢðāĢũĢłĞÖŭ�ùŋ�¦āıŋ�ā�ùŋ�'ŋŽũŋ̧�̛ māķßłāŋ�ͽ�mŋũāĢũÖ̇�ˑ ˏː˖̇�ť̍�̆ ̜̒�āŭŶÖŭ�ĢłŶāũƑāłöţāŭ�

óŋłƑāũėāĿ�łŽĿÖ� ĢùāĢÖ� óŋĿŽĿ�ùā� ùĢ×ķŋėŋ� āłŶũā� óĢùÖùā̇� ũĢŋ� ā� ťāũĿÖłĆłóĢÖ̇� ŭŽťŋũŶÖùÖŭ�

ťāķÖŭ�ŶÖĢŭ�ĕŋũĿÖŭ�óŋłŶāĿťŋũßłāÖŭ�ùā�ƑĢƑāũ�ŋ�āŭťÖöŋ̍����ĢðāĢũÖ�ùÖŭ�pÖŽŭ133 e o novo Campo 

das Cebolas134 condensam precisamente isso. No primeiro projeto, criam-se dois espaços 

de estar: num momento, com os largos degraus em pedra, que se mesclam na água 

āŭðÖŶāłùŋ� ŋ� ķĢĿĢŶā� ĕĤŭĢóŋ� ̛ā� āĿŋóĢŋłÖķ̜� ùÖ� óĢùÖùā̒� ùāťŋĢŭ̇� óŋĿ� ŋŭ� ũāķƑÖùŋŭ� ĢłóķĢłÖùŋŭ̇�

āĿ�ĿāĿŌũĢÖ�ùÖŭ�łÖŽŭ̇�ŋłùā�Ğŋıā�Ă�óŋĿŽĿ�Ƒāũ̟ŭā�ťāŭŭŋÖŭ�āŭŶāłùĢùÖŭ�Öŋ�ŭŋķ̍�pŋ�ŭāėŽłùŋ�

projeto, verifica-se a mesma apropriação — onde os bancos, de preferível uso noutra 

ĂťŋóÖ̇�ùíŋ�ķŽėÖũ�Öŋ�óĞíŋ�ÖıÖũùĢłÖùŋ̍

�ŋðũā�Ö� ũāķÖöíŋ�óŋĿ�ŋ�ũĢŋ̇�ÖťŋłŶÖ̟ŭā�ÖĢłùÖ�ŨŽā�Ă� ĢłŶāķĢėĤƑāķ�ŽĿ�ùĢũāóĢŋłÖĿāłŶŋ�ùÖŭ�

˚˜˜̳�ũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖŶāķĢāũ���z��̇�ˑˏˏ˘̍
˚˜˝̳�ũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ�`ŋíŋ�!ÖũũĢķĞŋ�ùÖ�FũÖöÖ̇�ˑˏː˗̍

As representações de Lisboa desde 1875

1 km
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Figura 88 (página anterior, cima).  Mapa de intensidade dos espaços culturais. 
Figura 89 (página anterior, baixo).  Mapa de intensidade do edificado com maior valor arquitetónico. 
Figura 90.  Mapas de distribuição do programa.  
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ruas para o Tejo. A topografia permite, desde logo, perspetivas com maiores ângulos 

ŭŋðũā�Ö� óĢùÖùā�ā�ŋŭ� ŭāŽŭ� ķĢĿĢŶāŭ̍��ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùĢŭŭŋ̇�łŽĿÖ� ķĢėāĢũÖ�ā�ÖðũāƑĢÖùÖ�ŋðŭāũƑÖöíŋ̇�

repara-se que a malha evolui e se distribui paralelamente ao rio, havendo longas ruas que 

a este são perpendiculares, mantendo aí uma relação muito visual; esta “transição entre a 

longitudinalidade das plataformas e a ortogonalidade das edificações acaba por definir a 

ĿÖŶũĢơ�ùŋ�ÖŭŭāłŶÖĿāłŶŋ�óŋłŭŶũŽĤùŋ̇�ĿÖŭ�ŶÖĿðĂĿ�ùŋŭ�āŭťÖöŋŭ�ƑÖơĢŋŭ�āłŶũā�Öŭ�óŋłŭŶũŽöţāŭ�

ŨŽā�óŋłŭŶĢŶŽāĿ�ŋŭ�ŭŽóāŭŭĢƑŋŭ�āłŶũāťŋŭŶŋŭ̧�̛�Ƙũłā̇�ˑˏː˔̇�ť̍�˓˗̜̍

O programa, por sua vez, poderá ser lido de forma bastante direta e analítica; a ideia 

não será, por conseguinte, identificar o uso de cada edifício na extensão do espaço urbano, 

ĿÖŭ�ŭĢĿ̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�óũŽơÖĿāłŶŋŭ̇�ťāũóāðāũ�óŋĿŋ�ŋ�ťũŋėũÖĿÖ�ŭā�ÖũŶĢóŽķÖ�āĿ�óÖùÖ�ŽĿÖ�ùÖŭ�

áreas da cidade enunciadas.

Um mapeamento do uso do edificado135, e da sua qualificação qualitativa, permite 

ÖĕāũĢũ�ŨŽā�ùāŶāũĿĢłÖùŋŭ�ťũŋėũÖĿÖŭ̇�ÖĢłùÖ�ŨŽā�ùĢŭťāũŭŋŭ�ťāķÖ�ĿÖũėĢłÖķ̇��ķƑÖķÖùā̇��āķĂĿ�

ā�ťāķŋ��ÖũŨŽā�ùÖŭ�pÖöţāŭ̇�ŭā�óŋłóāłŶũÖĿ�āŭŭāłóĢÖķĿāłŶā�łÖ�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ�̝�ÖŭŭŋĿÖłùŋ�

óŋĿ�ĿÖĢŋũ�ĢłŶāłŭĢùÖùā�łÖ��ÖĢƗÖ̇�łŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ�ā�łŋ��ũĤłóĢťā��āÖķ̍�1ŭŶÖ�ŭĢŶŽÖöíŋ�ƑāũĢĕĢóÖ̟

se, primeiro, em termos de património, atentando especificamente as lojas com história, 

ŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ� óŋĿ�ŋ�ťũĂĿĢŋ�ÁÖķĿŋũ�ā�ŋŭ� óŋłıŽłŶŋŭ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋŭ� ũāķāƑÖłŶāŭ� ̛ĕĢėŽũÖ�˗˘̜̒�

observa-se, ainda, no que toca a edifícios dedicados à cultura, onde se distinguem museus, 

ŶāÖŶũŋŭ̇�óĢłāĿÖŭ̇�óāłŶũŋŭ�óŽķŶŽũÖĢŭ�ā�ėÖķāũĢÖŭ�ùā�ÖũŶā�̛ĕĢėŽũÖ�˗˗̜̍

'ā�ĕŋũĿÖ�ėķŋðÖķ̇�ťāũóāðā̟ŭā�ŨŽā�łÖ�ùĢŭŶũĢðŽĢöíŋ�ùŋ�ťũŋėũÖĿÖ�Ğ×�ŽĿÖ�ťũāùŋĿĢłßłóĢÖ�

na cidade de edifícios destinados à habitação; tal não impede, em todo o caso, que estes 

possam albergar igualmente outro tipo de uso. A principal ilação que se pode retirar 

prende-se precisamente com o resto do programa: evidencia-se uma certa diversidade 

de usos inerente à cidade; todavia, torna-se claro que são, essencialmente, as zonas 

da Baixa, Alfama, Graça e Bairro Alto que a expressam com maior intensidade e onde a 

ĞāŶāũŋėāłāĢùÖùā�Ă�ŽĿÖ�óŋłŭŶÖłŶā�Öŋ�ķŋłėŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ĕĤŭĢóŋ̍

Evidentemente, o programa de cada área varia no decorrer do tempo: o Bairro Alto, 

ŋũĢėĢłÖķĿāłŶā̇�āũÖ�ŽĿÖ�ơŋłÖ�ĕŽłùÖĿāłŶÖķĿāłŶā�ũāŭĢùāłóĢÖķ� ̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ːó̜̒�

˚˜˞̳DŽłùÖĿāłŶÖùŋ�āĿ�ùÖùŋŭ�ŋðŶĢùŋŭ�łÖ�ťķÖŶÖĕŋũĿÖ�̦dĢŭðŋÖ�RłŶāũÖŶĢƑÖ̧̇�ùÖ�!md̍

As representações de Lisboa desde 1875

Programa
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Figura 91 (cima).  Praça do Marquês de Pombal vista de cima.
Figura 92 (baixo).  Praça da Alegria vista de cima.
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Öŭ� �ƑāłĢùÖŭ� pŋƑÖŭ� ŋŭŶāłŶÖƑÖĿ� ̛ÖťāłÖŭ̜� ̦ťÖķÖóāŶāŭ̇� ƑĢƑāłùÖŭ̇� óĞÖķĂŭ̇� ũāŭĢùĆłóĢÖŭ̇�

ťũĂùĢŋŭ� ùā� ũāłùĢĿāłŶŋ̧� ̛!ÖķÖùŋ� ͽ� DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ːð̇� ť̍� ˑː̜̇� ÖŶĂ� Ö� ŶāũóĢÖũĢơÖöíŋ� ùŋŭ� Öłŋŭ�

ː˘˓ˏ�ŋŭ�ŭŽðŭŶĢŶŽĢũ�ťŋũ�óŋĿĂũóĢŋ�ā�ŭāũƑĢöŋŭ̒�ŶÖĿðĂĿ�Ö��ÖĢƗÖ�ťāũùāŽ�ėũÖłùā�ťÖũŶā�ùÖ�ŭŽÖ�

̦ťÖŶāłŶā�ƑŋóÖöíŋ�ũāŭĢùāłóĢÖķ̧�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˘˖̇�ť̍�˘˔̜̇�ťÖũÖ�ùÖũ�ķŽėÖũ�Öŋ�óŋĿĂũóĢŋ̇�Öŋŭ�

ťŋùāũāŭ�āóŋłŌĿĢóŋ�ā�ťŋķĤŶĢóŋ̇�ç�ũāŭŶÖŽũÖöíŋ̇�Öŋŭ�ĞŋŶĂĢŭ�ā�Öŋ�très en vogue alojamento local 

̛!ĢŭłāĢũŋŭ̇�ˑˏː˕̜̍�píŋ�ŋðŭŶÖłŶā̇�ũāóŋłĞāóā̟ŭā�ŨŽā�ŋ�ĢłŶāũāŭŭā�ā�Ö�ùĢƑāũŭĢùÖùā�ùŋ�ťũŋėũÖĿÖ�

se sobrepõem às mutações, assumindo-se que estes fatores traduzem uma maior ou 

Ŀāłŋũ�ĢłĕķŽĆłóĢÖ�ùā�óÖùÖ�ơŋłÖ̇�ťÖũÖ�ŋ�óŋłŶāƗŶŋ�ùā�óĢùÖùā̍

A decomposição dos elementos urbanos implica uma observação sobre as praças, ruas, 

passeios, bairros e cor de Lisboa; primeiro, de forma global e, depois, identificando as 

particularidades arquitetónicas de cada tipo. As praças, pracetas e largos são infindos, 

surgindo no continuum do espaço físico da cidade com significativo impacto; adotam aí a 

função de respiros da malha, pois um conjunto edificado, qualquer que seja a sua dimensão, 

surge sempre articulado algures com um espaço público com tais características.

'āťāłùāłùŋ�ùŋ�ķŋóÖķ�ŋłùā�ŭā�āłóŋłŶũÖĿ̇�ùÖ�āłƑŋķƑāłŶā�ā�ùÖŭ�łāóāŭŭĢùÖùāŭ�ŨŽā�óÖùÖ�

zona requer, pressupõem espacialidades distintas: uma praça num bairro habitacional 

pede um espaço de descanso e de convívio, com esplanadas e mobiliário de jardim; praças 

óŋĿŋ� Ö� ùŋ�mÖũŨŽĆŭ� ùā� �ŋĿðÖķ̇� ťŋũ� ŋŽŶũŋ� ķÖùŋ̇� ŭŋķĢóĢŶÖĿ�ŽĿ� ŶũÖöÖùŋ� ùā�ĿÖĢŋũ� óķÖũāơÖ�

e funcionalidade. As premissas referidas inicialmente poderão ainda condicionar a 

ŽŶĢķĢơÖöíŋ�ùÖŭ�ťũÖöÖŭ̆�Ö�ÖĕķŽĆłóĢÖ�ťŋùāũ×�ŭāũ�ŭĢėłĢĕĢóÖŶĢƑÖ̇�ŶÖłŶŋ�ťÖũÖ�Ö�ťāũĿÖłĆłóĢÖ�óŋĿŋ�

ťÖũÖ�Ö�ťÖŭŭÖėāĿ�̝�ťŋŭŭĢðĢķĢùÖùā�ŨŽā�ŋ��ŋŭŭĢŋ�ťāũŭŋłĢĕĢóÖ̒�ťŋùāũíŋ̇�ŶÖĿðĂĿ̇�ŭāũ�ķŽėÖũāŭ�

Öķėŋ�ùāŭĂũŶĢóŋŭ̇�ŨŽÖłùŋ�ŋ�ŭāŽ�āŭťÖöŋ�łíŋ�Ă�ŨŽÖķĢĕĢóÖùŋ�ā�Ö�ũāķÖöíŋ�óŋĿ�ŋŭ�ŭāŽŭ�ķĢĿĢŶāŭ�ŭā�

desvanece — surge aqui a praça da Figueira.

pŋ�ŨŽā�óŋłóāũłā�Öŋ�ùāŭāłĞŋ̇�Öŭ�ťũÖöÖŭ̇�ŨŽā�ŭā�ũāóŋłĞāóāĿ�łÖ�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ̇�ùāĕĢłāĿ̟

se segundo moldes mais convencionais: possuem uma forma pura — retangular, 

triangular ou circular; são enquadradas pelo edificado; permitem uma leitura global do 

seu espaço, quer desde o seu interior, quer fora dos seus limites. Entende-se, ainda, que 

óŋĿťũāāłùāĿ�ŽĿÖ�óāũŶÖ�ĿāùĢùÖ�ùā�ũÖơŋÖðĢķĢùÖùā�łÖ�āŭóÖķÖ̇�ŽĿÖ�Ƒāơ�ŨŽā�Ö�ŭŽÖ�ŭŽťāũĕĤóĢā�Ă�

proporcional à sua envolvente; não imprimem, portanto, uma sensação de megalomania. 

Esta ideia verifica-se tanto nos largos que se inserem em bairros mais antigos, sobretudo, 

ā� óŋłŭāũƑÖĿ� ̦ŽĿÖ� óāũŶÖ� ĢłŶāũĢŋũĢùÖùā� ā� ŽĿÖ� ėũÖłùā� ťũĢƑÖóĢùÖùā̧� ̛!ÖķÖùŋ� ͽ� DāũũāĢũÖ̇�

ː˘˘ˑó̇�ť̍�ˑ˔̜̒� óŋĿŋ� ŶÖĿðĂĿ�āĿ�ťũÖöÖŭ�ĿÖĢŋũāŭ�̝�óŋĿŋ�ŋ�¦āũũāĢũŋ�ùŋ��Ööŋ�̝̇�ŋłùā�Ö�

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 93 (página anterior, cima).  Um largo na Graça com a calçada minimal
Figura 94 (página anterior, baixo).  A praça do Município e uma calçada mais elaborada. 
Figura 95 (esquerda, cima).  A praça-jardim do Arco do Cego.  
Figura 96 (esquerda, baixo).  O cruzamento entre as Avenidas de Roma e Estados Unidos. 
Figura 97 (direita, cima).  Ocupação dos Restauradores com estacionamento nos anos 1960 Figura 98 (direita, baixo).  Mapa das praças a intervir pela iniciativa Uma Praça em Cada Bairro.
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ťāũóāöíŋ�ùŋ� āŭťÖöŋ� Ă� āłŨŽÖùũÖùÖ�ťāķÖŭ�ĿāùĢùÖŭ�ĞŋũĢơŋłŶÖĢŭ� ā� ƑāũŶĢóÖĢŭ̍��� ŭĢĿťķĢóĢùÖùā�

que o desenho das praças evidencia prende-se com o facto da importância destas residir, 

essencialmente, no uso e na estruturação que dão à malha urbana; a sua arquitetura, 

propriamente dita, compreende-se assim algo secundária. 

1Ŀ� Ŷŋùŋ� ŋ� óÖŭŋ̇� Ğ×� ŽĿÖ� ŭĂũĢā� ùā� ÖťŋłŶÖĿāłŶŋŭ� Ö� āłŽłóĢÖũ̇� ŨŽā� óŋłŶũĢðŽāĿ� ťÖũÖ� Ö�

ĢłùĢƑĢùŽÖķĢơÖöíŋ�ùā� óÖùÖ� āŭťÖöŋ̍� �� óÖķöÖùÖ� Ă� ŋ�ĿÖŶāũĢÖķ� ťũāùĢķāŶŋ̆� ťũÖöÖŭ� ā� ķÖũėŋŭ�ĿÖĢŭ�

discretos, sediados no meio de pequenos bairros com Alfama ou a Graça, ostentam apenas 

pedra branca; praças de maior escala, por outro lado, singularizam o seu pavimento com 

um desenho alternado entre a pedra calcária branca e a preta. Em certos espaços mais 

ÖłŶĢėŋŭ̇�ā�ĢóŌłĢóŋŭ̇�Ă�óŋĿŽĿ�Ö�ťũāŭāłöÖ�ùā�āŭŶ×ŶŽÖŭ�łŋ�óāłŶũŋ�ŋŽ�ùā�āŭťāķĞŋŭ�ùā�×ėŽÖ̒�ı×�

as praças mais recentes privilegiam uma maior liberdade central, pontuando os limites 

exteriores com mobiliário ou eventuais árvores. 

Uma evolução deste modelo conflui no conceito de jardim-praça aludido 

anteriormenteː˒˕: esta acaba por ser uma praça relvada, que se assume como vazio 

āŭŶũŽŶŽũÖłŶā�ā�ŶÖĿðĂĿ�óŋĿŋ�̦óÖĿťŋ�ũāķÖóĢŋłÖķ�ùā�āłóŋłŶũŋ�ā�āƗāũóĤóĢŋ�ùÖ�óĢùÖùÖłĢÖ̇�ùā�

ŨŽā� ŋ� `ÖũùĢĿ�ùŋ��ũóŋ� ùŋ� !āėŋ� Ă� āƗāĿťķŋ̧� ̛�Ƙũłā̇� ˑˏː˔̇� ť̍� ˓˖̜̍� zŽŶũŋ�Ŀŋùāķŋ� ùā� ťũÖöÖ�

menos convencional pode ser lido, por exemplo, no espaço definido pelos blocos edificados 

ùŋ�óũŽơÖĿāłŶŋ�āłŶũā�Ö��ƑāłĢùÖ�ùā��ŋĿÖ�ā�Ö��ƑāłĢùÖ�1ŭŶÖùŋŭ�łĢùŋŭ�ùÖ��ĿĂũĢóÖ� ̛'ĢÖŭ̇�

ː˘˘˘̜�̝�ÖĢłùÖ�ŨŽā�ĕĢŭĢóÖĿāłŶā�łíŋ�āŭŶāıÖ�ùāŭāłĞÖùÖ̇�óũĢÖ̟ŭā�ÖŨŽĢ�ŽĿÖ�ťũÖöÖ�āĿŋóĢŋłÖķ̍�

No arco temporal contemplado, observam-se movimentos distintos na consideração 

e ocupação deste espaço público, em função da sociedade e da sua forma de habitar. 

Ŀ�ùŋŭ�ĿŋĿāłŶŋŭ�ĿÖũóÖłŶāŭ�ťũāłùā̟ŭā�óŋĿ�Ö� ŶāłùĆłóĢÖ�ùā�ŽŶĢķĢơÖöíŋ�ùÖŭ�ťũÖöÖŭ�ťÖũÖ�

āŭŶÖóĢŋłÖĿāłŶŋ̇�āłŶũā�ŋŭ�Öłŋŭ�ː˘˕ˏ�ā�ː˘˘ˏ̇�ùÖùÖ�ťāķÖ�ĕÖķŶÖ�ùā�ũāŭťŋŭŶÖ�ŽũðÖłÖ�Öŋ�boom 

ÖŽŶŋĿŌƑāķ�ùŋ�ťÖĤŭ�̛�ĿÖũÖķ̇�ː˘˕˘̜̍�pŋŭ�žķŶĢĿŋŭ�ŶāĿťŋŭ̇�ťŋũ�ŋťŋŭĢöíŋ̇�Ö�ťũÖöÖ�ŶāĿ�ƑĢłùŋ�

cada vez mais a ocupar maior expressão na cidade e importância relativamente à rede 

ƑĢ×ũĢÖ̒�ĢŭŶŋ�Ă�ťāũóāŶĤƑāķ�ŶÖłŶŋ�łŋ�óŋłĕũŋłŶŋ�ùā�ũāėĢŭŶŋŭ�ùÖ�ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ�óŋĿ�Ö�ÖŶŽÖķĢùÖùā̇�

como, por exemplo, pela iniciativa de requalificação Uma Praça em Cada Bairro137.

A rua, o passeio e a calçada, dada a sua inata associação, serão analisados em conjunto. 

O carácter das ruas, naturalmente múltiplo, altera-se consoante a zona da cidade onde 

˚˜˟̳!ĕ̍�ĢùāĢÖ�ùā�̦āŭťÖöŋ�ÖıÖũùĢłÖùŋ̧̇�łÖ�ŭāöíŋ�Aspetos naturais, no subcapítulo A dimensão física da arquitetura 
da cidade.
˚˜ˠ̳�ũŋėũÖĿÖ�ùā�ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ̇�ùŋ�'āťÖũŶÖĿāłŶŋ�'ā��ķÖłāÖĿāłŶŋ�1��āÖðĢķĢŶÖöíŋ�ũðÖłÖ�ùÖ�!ßĿÖũÖ�ùā�dĢŭðŋÖ̇�
que visa melhorar e diferenciar as praças de Lisboa, considerando uma forte articulação entre elas e entre o 
espaço construído que estruturam.

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 99 (cima, no sentido dos ponteiros). Malha definida pelas ruas  em Alfama, Bairro Alto, Avenidas 
Novas e Baixa.
Figura 100 (baixo). Perspetiva a partir da rua do Alecrim.
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estas se inserem. A malha organizada pelas ruas de Lisboa apresenta, nessora, um 

desenho variado: retilíneo nas Avenidas Novas; ortogonal e regular na Baixa; angular e 

regular no Bairro Alto; algo curvilíneo na Graça; ou, ainda, notoriamente irregular em 

Alfama. A largura das ruas varia de acordo com a hierarquia organizacional da cidade: há 

largas avenidas a articular vários núcleos urbanos, que são, depois, suportados por ruas 

mais estreitas e semelhantes entre si. Simultaneamente, há uma variação proporcional da 

ķÖũėŽũÖ�ùÖ�ũŽÖ�āĿ�ÖŭŭŋóĢÖöíŋ�ç�ÖķŶŽũÖ�ùŋŭ�ťũĂùĢŋŭ�ŨŽā�Ö�óĢũóŽłŭóũāƑāĿ̒�āĿðŋũÖ�ŶÖķ�łāĿ�

sempre seja possível, ou se tenha alterado com o tempo, as ruas mais estreitas, como as de 

�ķĕÖĿÖ̇�óŋÖðĢŶÖĿ�óŋĿ�ťũĂùĢŋŭ�ùā�ùŋĢŭ�ŋŽ�ŶũĆŭ�ťĢŭŋŭ̒�ùāŭŶā�Ŀŋùŋ̇�óŋłŭāũƑÖ̟ŭā�ŽĿ�āŭťÖöŋ�

satisfatório para a imensa luz natural irradiar. 

1Ŀ� ŶāũĿŋŭ� ùā�ĿÖŶāũĢÖķĢùÖùā̇� āķāƑÖ̟ŭā� ŨŽā� Ö� ťāùũÖ� óÖķó×ũĢÖ� Ă� ťũāĿĢŭŭÖ� āŭŭāłóĢÖķ̍� ��

óÖķöÖùÖ�Ă�ŽĿÖ�óŋłŭŶÖłŶā�ĢĿÖėĂŶĢóÖ̇�ŽŭÖłùŋ̟ŭā�ŋ�ŶŋĿ�āŭóŽũŋ�ťÖũÖ�Ö�ťÖũŶā�ƑĢ×ũĢÖ�ā�ŋ�ŶŋĿ�

claro para a pedonal; já o lancil, na sua textura polida, demarca os limites entre as duas 

áreas. O passeio acaba por ser onde se verifica uma maior individualidade, seja pelo 

desenho da sua superfície, seja pela sua largura em relação à rua; ainda assim, por vezes, 

esta sofre estreitamentos tão grandes que a sua função acaba por se perder.

As perspetivas que as ruas de Lisboa oferecem são sempre distintas, confluindo num 

identificável e único ponto de fuga — dado pela singularidade de cada espaço do território; 

este reconhece-se como o aspeto que singulariza cada rua, aparentemente banal. Os 

āłŨŽÖùũÖĿāłŶŋŭ�ā�ƑĢŭŶÖŭ�ùāĕĢłĢùŋŭ�ťāķÖŭ� ũŽÖŭ�āĿ�ơŋłÖŭ�ùā�ĿÖĢŋũ�āƗĢėĆłóĢÖ� Ŷŋťŋėũ×ĕĢóÖ�

acabam por ser os mais privilegiados: “são cenários urbanos interiores de grande riqueza 

ƑĢŭŽÖķ�ā�āŭŶĂŶĢóÖ�ŋłùā�Ö�ĢłóķĢłÖöíŋ�ùÖŭ�ũŽÖŭ�ā�ŋŭ�ťāũóŽũŭŋŭ�āĿ�āŭóÖùĢłĞÖŭ�ŭíŋ�āķāĿāłŶŋŭ�

ƑÖķŋũÖŶĢƑŋŭ̧�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑð̇�ť̍�˔ː̜̍�z�ÖĿðĢāłŶā�ťŋŶāłóĢÖùŋ�ťāķÖ�ũāŽłĢíŋ�ùāŭŶÖŭ�

características permite que certas ruas sejam mais abertas, modernas e higienistas; outras, 

ťŋũ�ŭŽÖ�Ƒāơ̇�ŭíŋ�ĿÖĢŭ�ũāóŏłùĢŶÖŭ̇�ĿāùĢāƑÖĢŭ�ā�ÖŶĂ�ĿāŭĿŋ�ũŽũÖĢŭ�̝�łŋ�óÖŭŋ�ùā��ķĕÖĿÖ̇�Ö�

̦āŭŶũŽŶŽũÖ�ķÖðĢũĤłŶĢóÖ�ā�Ö�ŋũėÖłĢơÖöíŋ�ùā�ũŽāķÖŭ�āŭŶũāĢŶÖŭ̇�ðāóŋŭ̇�āŭóÖùĢłĞÖŭ�ā�ķÖũėŋŭ̇�̛̜̍̍̍�Ă�

o resultado simultâneo de uma herança cultural do modelo de cidade muçulmana e de uma 

ŭÖðāùŋũĢÖ�āĿťĤũĢóÖ̧�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑó̇�ť̍�ˑ˔̜̍

DāũłÖłùāŭ�̛ː˘˗˘̜�ÖĕĢũĿÖ̇�łŋ�ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇�ŨŽā�ŽĿ�āłŶāłùĢĿāłŶŋ�ťŋłùāũÖùŋ�ā�óŋũũāŶŋ�

ŭŋðũā� Ö� óĢùÖùā� ùāƑāũ×� ÖŭŭāłŶÖũ� łÖ� ĢùāĢÖ� ùā� ŨŽā� ̦ŋ� mŋłŽĿāłŶŋ� Ă� óÖťÖơ� ùā� āŭŶÖũ� ťÖũÖ�

�ÖũĢŭ�óŋĿŋ�Ö��ŽÖ�āŭŶ×�ťÖũÖ�dĢŭðŋÖ̧�̛ť̍�˘˒̜̍�!ŋłŭĢùāũÖłùŋ�ŋŭ�ÖũėŽĿāłŶŋŭ�ÖťũāŭāłŶÖùŋŭ̇�

āŭŶÖ� ķāĢŶŽũÖ� łíŋ� Ă� ùÖùÖ� ťāķÖ� ĿÖıāŭŶŋŭĢùÖùā� ùÖŭ� ũŽÖŭ̇� ĿÖŭ� ŭĢĿ� ťāķÖ� āŭŭāłóĢÖķĢùÖùā� ùÖ�

ŭŽÖ� ƑĢƑĆłóĢÖ̒� ̦ŋŭ� ŭĢŭŶāĿÖŭ� ƑÖơĢŋŭ� ŭíŋ� āŭŶũŽŶŽũÖłŶāŭ� ėāłĂŶĢóŋŭ� ùÖ� óĢùÖùā� ā� ŋðŭāũƑÖłùŋ�

Ö� ŭŽÖ� āƑŋķŽöíŋ̇� ƑāĿŋŭ̇� ÖŶĂ� ç� óĢùÖùā�ðŽũėŽāŭÖ�ùāóĢĿŋłŌłĢóÖ̇�ŽĿÖ�ťũāóĢŭÖ� ā� óķÖũÖĿāłŶā�

hierarquizada matriz dos espaços vazios coincidente com os sistemas da mobilidade e 

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 101 (cima).  Largo do Chiado atualmente.
Figura 102 (baixo).  Proposta do projeto ZER para o Largo do Chiado.
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ĢłĕũÖāŭŶũŽŶŽũÖŭ̧�̛�Ƙũłā̇�ˑˏː˔̇�ťť̍�˓˕̟˓˖̜̍

pÖŭ� ũŽÖŭ� ùā� dĢŭðŋÖ̇� łÖŭ� žķŶĢĿÖŭ� ùĂóÖùÖŭ̇� ̦ÖķÖũėÖĿ̟ŭā� ťÖŭŭāĢŋŭ̇� ťķÖłŶÖĿ̟ŭā� łŋƑÖŭ�

árvores, transformando a paisagem nas zonas da Avenida Fontes Pereira de Melo, da Praça 

'ŽŨŽā�ùā��ÖķùÖłĞÖ�ā�ùÖ��ƑāłĢùÖ�ùÖ��āťžðķĢóÖ̧�̛ �ũÖėÖ�ͽ�FŽŶāũũāŭ̇�ˑ ˏː˖̇�ť̍�ː ˕̜̍��āóāłŶāĿāłŶā̇�

ÖĢłùÖ̇� ÖķėŽĿÖŭ� ũŽÖŭ� ùÖ� óĢùÖùā� ŶĆĿ� ŭĢùŋ� óŋĿťķāŶÖĿāłŶā�pedonalizadas: nuns casos, a rua 

óŋłƑāũŶā̟ŭā�ÖťāłÖŭ�łŽĿ�ťÖŭŭāĢŋ̒�łŋŽŶũŋŭ̇�łŽĿÖ�āŭťĂóĢā�ùā�ĢłŶāũťũāŶÖöíŋ�ùā�ťũÖöÖ̇�āłŨŽÖłŶŋ�

āŭťÖöŋ� ŨŽā� ťāũĿĢŶā� ŽĿ� Žŭŋ� ťÖũÖ� ÖķĂĿ� ùÖ� ťÖŭŭÖėāĿ̍� !ŋĿŋ� āƗāĿťķŋŭ� ùāŭŶÖ� ũāùāƩłĢùÖ�

ÖťũŋťũĢÖöíŋ� ŶāĿ̟ŭā̆�̦łÖ��ÖĢƗÖ̇� Ö��ŽÖ�ùÖ�ÁĢŶŌũĢÖ� ̙ŨŽā̚� ĕŋĢ� óŋðāũŶÖ�ťŋũ�ŽĿ� ķÖıāùŋ�āĿ�dĢŋơ�

amaciado, sinalizando a sua relevância actual na malha pombalina como atravessamento 

āłŶũā�Ö�āŭŶÖöíŋ�ùā�ĿāŶũŋťŋķĢŶÖłŋ�ā�ŋ�łŋƑŋ�āķāƑÖùŋũ�ùŋ�!ÖŭŶāķŋ̧�̛�ũÖėÖ�ͽ�FŽŶāũũāŭ̇�ˑˏː˖̇�ť̍�

ː˕̜̒�ŋ�ťũŋıāŶŋ�Ñ1�̇�ı×�ÖķŽùĢùŋ̇�ŨŽā�ŶÖĿðĂĿ�ÖŭŭāłŶÖ�łāŭŭāŭ�ťũĢłóĤťĢŋŭ̒�ŋŽ̇�ÖĢłùÖ̇�Ö��ŽÖ�pŋƑÖ�

ùŋ�!ÖũƑÖķĞŋ̇�łŋ�!ÖĢŭ�ùŋ��ŋùũĂ̇�ŨŽā�ŭā�ĿāŶÖĿŋũĕŋŭāŋŽ�ťÖũÖ�Ö��ŽÖ�!ŋũ̟ùā̟�ŋŭÖ138.

Naturalmente, a organização formal do território de Lisboa dá-se por freguesias. 

Todavia, os bairros são representativos de um entendimento de conjunto que compreende 

mais do que o espaço físico e administrativo; por este motivo, o bairro torna-se muitas 

vezes o principal instrumento de referenciação. Estas estruturas urbanas podem, desde 

logo, entender-se como fragmentos da cidade, onde cada um possui identidade própria. 

�ťŋłŶÖ̟ŭā�ŨŽā�āĿ�dĢŭðŋÖ̇�óŋĿŋ�óŋłŭĢùāũÖ�!Öũķŋŭ�'ŽÖũŶā�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̜̆�

̛̦̜̍̍̍� Ö� óĢùÖùā� ùŋ� �ÖĢũũŋ� �ķŶŋ̇� łÖùÖ� ŶāĿ� Ö� Ƒāũ� óŋĿ� Ö� óĢùÖùā� ùÖŭ� �ƑāłĢùÖŭ�

Novas; a das Avenidas Novas nada tem a ver com a da Lapa e assim por 

diante. Sociologicamente, economicamente, culturalmente, são várias 

óĢùÖùāŭ�óŋķÖùÖŭ�ŽĿÖŭ�çŭ�ŋŽŶũÖŭ̧̍�̛ť̍�˓˕̜

zŭ� ðÖĢũũŋŭ� ĢłŭŶĢŶŽāĿ̇� ŭŋðũāŶŽùŋ̇� łŋƑÖŭ� ŶĢťŋķŋėĢÖŭ� ā� ơŋłÖĿāłŶŋŭ� ̛DāũũāĢũÖ̇� ˑˏˏ˒̜̒�

ÖŭŭŋóĢÖùŋŭ� Ö� ŽĿ�āùĢĕĢóÖùŋ� óŋĿ�ŽĿÖ� ķĢłėŽÖėāĿ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ� ťũŌťũĢÖ̇� ťŋùā� ŭāũ� ÖŶũÖƑĂŭ�

ùŋ�̦āķāĿāłŶŋ�ŭĢłėŽķÖũ�̛̜̍̍̍�ŨŽā�ŋ�ťÖŶũĢĿŌłĢŋ�óŋłŭŶũŽĤùŋ�ŭā�ùĢŭŶĢłėŽā�ùŋ�ùā�ŋŽŶũŋŭ�ðÖĢũũŋŭ�

ùÖ�óĢùÖùā̧�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ˑÖ̇�ť̍�˔˕̜̒�Ö�ƑĢƑĆłóĢÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ÖùāŨŽÖ̟ŭā̇�ùāťŋĢŭ̇�Ö�

estes contornos. Pondera-se que há uma ideia do bairro que, muitas vezes, pertence mais 

Öŋ� ĢĿÖėĢł×ũĢŋ� ̛'ĢÖŭ̇� ː˘˘˘̜�ā�ŨŽā�ťũāƑÖķāóā�āĿ�ũāķÖöíŋ�Öŋ�ťũŌťũĢŋ�āŭťÖöŋ� ĕĤŭĢóŋ̍��ŋũĂĿ̇�

para todos os efeitos, os bairros de Lisboa subsistem e reconhecem-se, mais, enquanto 

lugares; falar deles será, portanto, evocar a Graça, Alfama ou o Bairro Alto, mais do que a 

ideia de bairro.

˚˜ˡ̳�ũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖŶāķĢāũ�`ŋŭĂ��ùũĢíŋ��ũŨŽĢŶāŶŋŭ̇�ˑˏːː̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 103.  Mapa de distribuição da cor do edificado.
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RĿťŋũŶÖ̇�āĿ�Ŷŋùŋ�ŋ�óÖŭŋ̇�ùāŭŶÖóÖũ�Öŭ�ĿÖŶĂũĢÖŭ�ŨŽā�óÖťÖóĢŶÖĿ�ťũÖŶĢóÖĿāłŶā�Ö�ƑĢƑĆłóĢÖ�

autónoma do bairro enquanto organismo: o programa requer-se diverso, sendo mais 

ũāķāƑÖłŶāŭ� ŋŭ� ðÖĢũũŋŭ� ŨŽā� óŋłŭŋķĢùÖĿ�ŽĿÖ� ĕŋũŶā� ÖũŶĢóŽķÖöíŋ� āłŶũā� ĞÖðĢŶÖöíŋ̇� óŋĿĂũóĢŋ̇�

cultura, restauração e serviços, entre outros; a nível de espaço público deverão ser 

contempladas diferentes configurações, como praças, mais e menos intimistas, parques, 

ıÖũùĢłŭ� ŋŽ� ĿĢũÖùŋŽũŋŭ̒� ĢĿťŋũŶÖ� ŶÖĿðĂĿ� Ö� ķĢėÖöíŋ� Öŋŭ� ùāĿÖĢŭ� ðÖĢũũŋŭ� ùÖ� óĢùÖùā̇� ŨŽāũ�

física, quer infraestrutural, na continuidade do território.

��óŋũ�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̇�ťŋũ�žķŶĢĿŋ̇�ÖťũāŭāłŶÖ̟ŭā�Öķėŋ�ƑÖũĢÖùÖ�ā�ÖŭŭŋóĢÖùÖ�Öŋ�ŶĢťŋ�̛ĕĢėŽũÖ�

ːˏ˒̜̆�ŋ�ŶŋĿ�ťũāùŋĿĢłÖłŶā�Ă�ŋ�ÖĿÖũāķŋ̇�ŭāłùŋ�ŽŭÖùŋ�ŶÖłŶŋ�ťÖũÖ�āùĢĕĤóĢŋŭ�ťũĢƑÖùŋŭ̇�óŋĿŋ�

ťÖũÖ�ŽĿ�ķÖũėŋ�łžĿāũŋ�ùā�āùĢĕĤóĢŋŭ�ťžðķĢóŋŭ̒�ťÖũÖ�ÖķĂĿ�ùāŭŶā̇�ŶÖĿðĂĿ�ŋ�ũŋŭÖ�ā�ŋ�ŭÖķĿíŋ�ŭíŋ�

assíduos, havendo ainda exemplos comuns como o verde, o vermelho, o azul e castanho; o 

branco por sua vez, assinala tanto paredes pintadas de branco, como fachadas revestidas 

a pedra calcária.

�ŶũÖƑĂŭ�ùÖŭ�ŶĂółĢóÖŭ�ŶũÖùĢóĢŋłÖĢŭ�ùā�ťĢėĿāłŶÖöíŋ�ťāķÖ�óÖķ�ā�ÖũāĢÖ̇�ŽŭÖùÖŭ�ƑŽķėÖũĿāłŶā�

āĿ�ėũÖłùā�ťÖũŶā�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ�ùÖ�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ̇�ŋðŶĢłĞÖĿ̟ŭā�óŋũāŭ� óŋĿŋ�ŋ�ŋóũā̇�ŋ� ũŋŭÖ̟

velho ou o siena. Em comparação com estas, várias cores visíveis na paisagem lisboeta 

são de tons bastante mais fortes e coloridos; claro está, muitos destes devem-se à cor 

do azulejo, que reveste as fachadas, e não apenas à tinta; ainda assim, há certos tons 

ŨŽā�āłŶũÖĿ�āĿ�ùĢŭŭŋłßłóĢÖ�óŋĿ�ŋŭ�ŶũÖùĢóĢŋłÖĢŭ�ŨŽā�óŋĿťţāĿ�Ö�ĢĿÖėĂŶĢóÖ�ùÖ�óĢùÖùā̇�āĿ�

cima referidos. Naturalmente, a prática cromática metamorfosear-se-á e evoluirá com o 

ŶāĿťŋ�āĿ�ŨŽÖķŨŽāũ�óĢùÖùā̇�Öŋ�łĤƑāķ�ùŋŭ�Ŷŋłŭ�ā�ùÖŭ�ŶĂółĢóÖŭ̒�ÖĢłùÖ�ÖŭŭĢĿ̇�óŋĿŋ�ũāóŋłĞāóā�

mÖłŽāķ�ÁĢóāłŶā�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̜̇�Ğ×�ŽĿÖ�óŽķŶŽũÖ�ĿŽĢŶŋ�ťũŌťũĢÖ�āĿ�dĢŭðŋÖ̇�ŨŽā�łíŋ�ùāƑāũ×�ŭāũ�

negligenciada: 

̦N×�Žłŭ�ÖĿÖũāķŋŭ�ùÖ��ÖƘāũ̇�Žłŭ�ķÖũÖłıÖŭ�óũŽĂĢŭ�ā�Žłŭ�Ƒāũùāŭ̇�ŨŽā�łŽłóÖ�ŭā�

ŶĢłĞÖĿ�ƑĢŭŶŋ̉�!ŋĿ�óāũŶāơÖ�ŨŽā�ŶāũāĿŋŭ�ŨŽā�ĿŽùÖũ�ťÖũÖ�Öŭ�ŶĢłŶÖŭ�ŨŽĤĿĢóÖŭ̇�

ĿÖŭ�Öŭ�ŶĢłŶÖŭ�ŨŽĤĿĢóÖŭ�ŶĆĿ�Öŭ�óŋũāŭ�ùÖ�ťÖķāŶÖ�ùā�ťāŭŭŋÖŭ�ŨŽā�ŭíŋ�ŽĿ�ťŋŽóŋ�

óāėÖŭ� ç� óŋũ̇� łíŋ� Ă̎� !ŽķŶŽũÖŭ� ŽĿ� ťŋŽóŋ� óāėÖŭ� ç� óŋũ̇� óŽķŶŽũÖŭ� ŨŽā� łíŋ� ŭā�

óÖũÖóŶāũĢơÖĿ�ťāķÖ�óŋũ�̛̜̍̍̍̍�zŽƑāĿ̟ŭā�ũāĕāũĆłóĢÖŭ�ùā�óŋũ�āĿ�RŶ×ķĢÖ̇�āĿ�dĢŭðŋÖ�

̛ŋłùā�ŭā�ĕÖķÖ�ŭāĿťũā�ùÖ�ķŽơ�ā�ùÖ�óŋũ̧̜̍�̛ť̍�ˑˏ̜

Alguns dos novos (estrangeiros) tons, que despontam na paleta da cidade, surgem em 

edifícios reabilitados. Uma das iniciativas de Lisboa’ 94139, levada a cabo por Summavielle, 

˚˜ˢ̳dĢŭðŋÖ�!ÖťĢŶÖķ�1ŽũŋťāĢÖ�ùÖ�!ŽķŶŽũÖķ̇�āĿ�ː˘˘˓̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 104. O tom de roxo intenso do Hotel Internacional de Lisboa.
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ĕĢƗŋŽ̟ŭā� ťũāóĢŭÖĿāłŶā� łŽĿÖ� ũāłŋƑÖöíŋ� āŭŶĂŶĢóÖ̇� ÖŶũÖƑĂŭ� ùÖ� óŋũ̇� ùā� ŽĿ� ĕũÖėĿāłŶŋ� ùÖ�

ĞĢŭŶŌũĢóÖ� �ĂŶĢĿÖ� !ŋķĢłÖ̆� ŋ� ťũŋıāŶŋ̇� ÖũŶĢóŽķÖùŋ� āłŶũā� ŋ� ĿŽłĢóĤťĢŋ� ā� ŋŭ� ťũŋťũĢāŶ×ũĢŋŭ̇�

consistiu em restaurar e repintar as fachadas de cerca de setenta edifícios oitocentistas 

̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˘˖̜̒�̦ÖóũāùĢŶÖłùŋ�ŨŽā�dĢŭðŋÖ�̨ŽŭÖ�ā�ÖðŽŭÖ�ùŋŭ�óĢłơāłŶŋŭ�ā�óŋũ̟ùā̟ũŋŭÖ̪̇�̙Ö�

ĢłĢóĢÖŶĢƑÖ̚�ĢłŭŶĢŶŽĢŽ�ŽĿÖ�̨ėŽāũũÖ�Öŋŭ�ťĢłĴāŭ̪�ŭŽðŭŶĢŶŽĢłùŋ�ŋŭ�ũŋŭÖ�ťŋũ�ŋŽŶũÖŭ�ĿÖĢŭ�ĕŋũŶāŭ�

̝�̨ŋóũā̇�ÖơŽķ�ā�ŭÖłėŽā�ùā�ðŋĢ̧�̛NŋķŶŋł̇�ˑˏˏ˒̇�ť̍�ː˗˔̜̍��ĢłùÖ�ŨŽā�ťũāŶāłùāŭŭā�ùāƑŋķƑāũ�Öŭ�

óŋũāŭ�ç�óĢùÖùā�̛NŋķŶŋł̇�ˑˏˏ˒̜̇�āŭŶā�ťũŋıāŶŋ�ÖóÖðŋŽ�ťŋũ�ŭāũ�ÖĿťķÖĿāłŶā�óũĢŶĢóÖùŋ̇�ťāķŋ�Žŭŋ�

descaracterizador da cor.

�ŶāłŶÖłùŋ� Ö� ťÖĢŭÖėāĿ� ķĢŭðŋāŶÖ� ā� ŋŭ� ũāŭŽķŶÖùŋŭ� ùÖŭ� āƗťāũĢĆłóĢÖŭ� āĿťũāāłùĢùÖŭ̇�

deduzi-se que o uso da cor na arquitetura de Lisboa não pode ser considerado de forma 

imponderada. Lamentavelmente, “em Portugal, contrariamente ao que se passa na 

óŋĿŽłĢùÖùā�óĢāłŶĤĕĢóÖ�ĢłŶāũłÖóĢŋłÖķ̇�ŋŭ�āŭŶŽùŋŭ�ùāŭāłƑŋķƑĢùŋŭ�̙āĿ�ĿÖŶĂũĢÖ�ùā�ťķÖłŋŭ�ùā�

óŋũ̚� ŭíŋ�ÖĢłùÖ�ťÖũóŋŭ̇� ŭāłùŋ�ĿŽĢŶŋŭ�ùāķāŭ� ũāÖķĢơÖùŋŭ�ùā� ĕŋũĿÖ�āĿťĤũĢóÖ̧� ̛�ũŋƑĢùĆłóĢÖ̇�

ˑˏːˑ̇�ť̍�ː˒̜̍�pÖ�ŭŽÖ�ÖŽŭĆłóĢÖ̇�ĢĿťŋũŶÖũ×�āłŶíŋ�ũāķāƑÖũ�ŋ�ĢłŶāũāŭŭā�ùŋŭ��ķÖłŋŭ�ùā��ŋũĿāłŋũ̇�

no sentido de uma salvaguarda. No que toca às cores a aplicar em paramentos exteriores, 

a legislação especifica que:

̦zŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�ùāƑāĿ�̛̜̍̍̍�ŽŶĢķĢơÖũ�óŋũāŭ�ŨŽā�ėÖũÖłŶÖĿ�ŋ�āŨŽĢķĤðũĢŋ�óũŋĿ×ŶĢóŋ�

da rua e do quarteirão em que se inserem, podendo usar-se a paleta 

óũŋĿ×ŶĢóÖ�ŋðŶĢùÖ�ťŋũ�Öł×ķĢŭā�ťũĂƑĢÖ�ùŋŭ�ťĢėĿāłŶŋŭ�ùÖŭ�ùĢƑāũŭÖŭ�óÖĿÖùÖŭ�ùā�

ťĢłŶŽũÖ�ťũĂ̟āƗĢŭŶāłŶāŭ�̛̜̍̍̍�̙̒�ťÖũÖ�ÖķĂĿ�ùĢŭŭŋ̚�Ă�ĢłŶāũùĢŶÖ�Ö�ÖťķĢóÖöíŋ�ùā�óŋũāŭ�

ŭÖŶŽũÖùÖŭ�āĿ�ťÖũÖĿāłŶŋŭ�āƗŶāũĢŋũāŭ̧̍�̛!mḋ�ˑˏːˏð̜

�ùāĿÖĢŭ̇� ĢĿťŋũŶÖ� ŭÖķĢāłŶÖũ� ŨŽā� Ö� óŽķŶŽũÖ� ùŋŭ� Ŷŋłŭ� óķÖũŋŭ� łíŋ� ÖùƑĂĿ� ÖťāłÖŭ� ùÖŭ�

ķĢĿĢŶÖöţāŭ�ŶĂółĢóÖŭ�ùŋŭ�ĿĂŶŋùŋŭ�ŶũÖùĢóĢŋłÖĢŭ̒�āŭŶÖŭ�óŋũāŭ�ĢłŶāėũÖĿ̇�ā�ƑĢÖðĢķĢơÖĿ̇�Ö�ŭŽðŶĢķ�

óŋĿðĢłÖöíŋ� ùā� ŽĿÖ� ĢłĕĢłĢùÖùā� ùā� óŋłŭāŨŽĆłóĢÖŭ� óŽıŋ� ũāŭŽķŶÖùŋ� Ă� ŋ� āłóÖłŶŋ� ùÖ� ķŽơ� ùā�

dĢŭðŋÖ� ̛1ĢũŌ̇� !ÖĿÖũÖ̇� FŋĿāŭ� ͽ� �ũĢŶŋ̇� ˑˏː˔̜̍� pŋ� ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇� óŋłŭĢùāũÖ̟ŭā� ŨŽā� ŽŭÖłùŋ�

tons fortes seria a apenas a cor, per se, predominante na paisagem lisboeta; já os rosas 

óķÖũŋŭ�ā�ŋŭ�ÖĿÖũāķŋŭ�ŭŽðŶĢŭ�ùÖ�óĢùÖùā�ŶĆĿ�ŶÖĿðĂĿ�Ö�óÖťÖóĢùÖùā�ùā�ũāĕķāŶĢũ�Ö�ķŽơ�̝�ā�ŋ�ŨŽā�

ťũāƑÖķāóā�Ă̇�ÖŭŭĢĿ̇�Ö�ķŽĿĢłŋŭĢùÖùā̍�

Como premissa transversal à arquitetura, aponta-se, por último, que “as cores são 

ĢĿťŋũŶÖłŶāŭ�̨āĿ�ũāķÖöíŋ̪̍�1ķÖŭ�āŭŶíŋ�̨āĿ�ũāķÖöíŋ̪�ŨŽÖłùŋ�Ö�óŋũ�ŭā�ŨŽāũ�ùÖ�ĿÖŶĂũĢÖ�āŭóŽũÖ�

ŭā�ÖťũŋƗĢĿÖ�ŋŽ�ÖĕÖŭŶÖ�ùÖ�óŋũ�ŨŽā�ŨŽāũāĿŋŭ�ùÖũ�ç�ĿÖŶĂũĢÖ�óķÖũÖ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�ː˒˔̜̒�ŽĿ�

senso comum será sempre, portanto, requerido aos arquitetos. Veja-se por exemplo o caso 

do Terreiro do Paço: evidencia-se que o amarelo torrado que hoje existe, por oposição ao 

Ƒāũùā�ŭāóŋ�ŨŽā�ĞÖƑĢÖ�āĿ�ː˘˕ˏ̇�āłÖķŶāóā�ĿÖĢŭ�Ö�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ā�ŋ�āŭťÖöŋ�ũĢðāĢũĢłĞŋ�ùÖ�ťũÖöÖ̍

As representações de Lisboa desde 1875



164

Figura 105.  Fachada de edifício em Alfama. 
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zŭ� āķāĿāłŶŋŭ� ùŋ� āùĢĕĢóÖùŋ� āƑŋóÖùŋŭ� ťāķÖ� ĢĿÖėāĿ� ťŋĂŶĢóÖ� ĢùāłŶĢĕĢóÖĿ̟ŭā̇� łÖ� ŭŽÖ�

maioria, constituintes do invólucro exterior do edifício. Necessariamente, certos aspetos 

da estrutura e da organização do espaço interior são, similarmente, enunciados como 

óÖũÖóŶāũĤŭŶĢóŋŭ�ùā�dĢŭðŋÖ̍�¦ŋùÖƑĢÖ̇�ŋ�ÖķƑŋ�ùā�ĿÖĢŋũ�ĢłŶāũāŭŭā�ā�ùāÖĿðŽķÖöíŋ�Ă�ÖŨŽĢķŋ�ŨŽā�

Ă�ÖóāŭŭĤƑāķ�ťŋũ�Ŷŋùŋŭ̇�Ö�ŨŽÖķŨŽāũ�ĿŋĿāłŶŋ�̝�ŽĿÖ�ƑĢŭíŋ�ùÖŭ�ũŽÖŭ̒�Ö�óŋĿťŋŭĢöíŋ�ùāŭŶÖŭ̇�

precisamente, acaba por ser feita em conjunto pelos alçados e por elementos particulares 

destes. 

A poesia, ao abordar estes aspetos, fá-lo de forma dispersa e individualizada; a 

arquitetura, por oposição, concerne o objeto total. Nesta medida, a leitura da dimensão 

física atentará o edificado, como um todo; depois, pela sua relevância na imagem 

consubstanciada, serão analisados especificamente os azulejos, telhados e janelas.

O edificado pressupõe tipos, formas e estilos muito distintos; os pormenores dos 

alçados enunciam múltiplas possibilidades — particularmente e na composição geral; 

observa-se ainda uma inata evolução e mutação dos edifícios no decorrer do tempo. Por 

conseguinte, cada alçado, cada edifício e cada bloco urbano será naturalmente diferente; 

óŋłŶŽùŋ̇� ťŋũ� ĢłŶāũĿĂùĢŋ� ùā� óŋĿťÖũÖöţāŭ̇� óũŽơÖĿāłŶŋŭ� ā� ĞĢāũÖũŨŽĢÖŭ̇� Ă� ťŋŭŭĤƑāķ� ĕÖơāũ�

ŽĿÖ�ķāĢŶŽũÖ�ùÖ�ķĢłėŽÖėāĿ�̛āƗŶāũĢŋũ̜�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̍��Žėāũā̟ŭā̇�łāŭŭŋũÖ̇�ŽĿÖ�óŋĿťũāāłŭíŋ�

mais global. 

Concretamente, torna-se relevante percecionar o edificado contemplando várias 

expansões da cidade, circunscritas ao núcleo mais central, e que materializam as distinções 

mais evidentes; observar-se-á, assim, a arquitetura de edifícios vulgares e análogos dos 

ťāũĤŋùŋŭ�ĿāùĢāƑÖķ� ā�ĿÖłŽāķĢłŋ� ̛�ķĕÖĿÖ� ā� �ÖĢũũŋ� �ķŶŋ̜̇� ťŋĿðÖķĢłŋ� ̛�ÖĢƗÖ̜̇� ùā� �āŭŭÖłŋ�

FÖũóĢÖ�̛�ƑāłĢùÖŭ�pŋƑÖŭ̇�łŋƑŋŭ�ðÖĢũũŋŭ�ā�óĢùÖùā�ĿŋùāũłÖ̜�ā�ùŋ�1ŭŶÖùŋ�pŋƑŋ�̛�ķƑÖķÖùā�ā�

mŋƑĢĿāłŶŋ�mŋùāũłŋ̜�̛DāũũāĢũÖ̇�ˑˏˏ˒̜̍

'Öŭ�ĿÖũóÖŭ�ĿāùĢāƑÖĢŭ�ùā��ķĕÖĿÖ�ā�ŨŽĢłĞāłŶĢŭŶÖŭ�ùŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ̇�ťāũĿÖłāóāĿ�ÖķėŽĿÖŭ�

das versões mais simplificadas que o edificado de Lisboa observa. Estas compreendem 

ķŋŶāŭ� āŭŶũāĢŶŋŭ� ā� óŋĿťũĢùŋŭ̇� ťĢŭŋŭ�ùā�ŽĿ�ťĂ̟ùĢũāĢŶŋ�łŋŶŋũĢÖĿāłŶā�ðÖĢƗŋ� ā� óÖłŶÖũĢÖŭ� āĿ�

pedra, algo elementares. Em Alfama enumeram-se fachadas irregulares, “simples e de 

ũāŭŭÖķŶŋ�āĿ�ĕũāłŶāŭ�ùā�ũŽÖŭ�Ŷíŋ�āŭŶũāĢŶÖŭ�ŨŽā�ŨŽÖŭā�ŭā�ŶŋóÖĿ̧�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑó̇�

ť̍� ˓˘̜̒� ùāŭťŋłŶÖĿ�ŋóÖŭĢŋłÖĢŭ� ƑÖũÖłùÖŭ� ā� ŋŭ� Ƒíŋŭ̇� ũāŶÖłėŽķÖũāŭ̇� ÖťũāŭāłŶÖĿ�ùĢĿāłŭţāŭ�

̛ĿŽĢŶŋ̜�ƑÖũĢ×ƑāĢŭ̒�ŋ�ũāƑāŭŶĢĿāłŶŋ�Ă̇�ťŋũ�łŋũĿÖ̇�ÖťāłÖŭ�ťĢłŶŽũÖ̍�1ƑŋķŽöţāŭ�ùāŭŶā�Ŀŋùāķŋ�

de edifício já contemplam a aplicação de azulejo, uma maior regularidade no desenho e 

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 106 (página anterior, cima).  Edifícios no Bairro Alto. 
Figura 107 (página anterior, baixo).  Pormenor da fachada do edifício do Elevador do Castelo, na Baixa. 
Figura 108 (esquerda, cima).  Conjunto urbano da Baixa Pombalina — alçado do quarteirão oriental do Rossio.
Figura 109 (esquerda, baixo).  Pormenor da fachada de um edifício da Baixa.  Figura 110 (direita).  Edifício no Príncipe Real com uma maior liberdade compositiva.
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ÖŽĿāłŶŋ�ùÖŭ�óĂũóāÖŭ̍

No Bairro Alto, por sua vez, verifica-se um harmonia e maior regularidade dos 

Ŀŋùāķŋŭ�āùĢĕĢóÖùŋŭ̆�āŭŶāŭ�ùāĕĢłāĿ̟ŭā�ťŋũ�ŽĿÖ�ķŌėĢóÖ�ùā�ĿĂŶũĢóÖŭ�ťũŋťŋũóĢŋłÖĢŭ�̝�ùāŭùā�

a largura do edificado, às proporções das janelas quadradas — que, preservando uma certa 

ĕķāƗĢðĢķĢùÖùā̇�ťāũĿĢŶāĿ�ũāŭťŋłùāũ�Ö�Ƒ×ũĢŋŭ�óŋłŶāƗŶŋŭ�̛!ÖũĢŶÖ̇�ˑˏˏː̜̍�1ŭŶÖŭ�ũÖóĢŋłÖķĢùÖùā�ā�

universalidade são depois balançadas pela introdução de detalhes arquitetónicos: azulejos 

ùāóŋũÖŶĢƑŋŭ�óŋĿ�ťÖùũţāŭ�ėāŋĿĂŶũĢóŋŭ̇�óŽłĞÖĢŭ�ùā�ťāùũÖ̇�ðāĢũÖùŋŭ̇�ÖũũÖłıŋŭ�ĕķŋũÖĢŭ̇�ėũÖùāŭ�

ùā�ĕāũũŋ�ĕŋũıÖùŋ�ā�ùāŶāũĿĢłÖùŋŭ�ťŋũĿāłŋũāŭ�łŋ�ùāŭāłĞŋ�ùŋŭ�Ƒíŋŭ�̛ !ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː ˘˘ˑÖ̇�

ː˘˘ˑð̜�ĢłóŽŶāĿ�Öŋ�ðÖĢũũŋ�ŽĿÖ�ĿÖĢŋũ̇�ťāóŽķĢÖũ�ā�ũāŨŽĢłŶÖùÖ�āƗťũāŭŭĢƑĢùÖùā̍�RĿťŋũŶÖ�ÖĢłùÖ�

referir a coabitação destes edifícios com palácios eruditos, que se incorporam plenamente 

łÖ� ĿÖķĞÖ̇� ùĢŭŶĢłėŽĢłùŋ̟ŭā� ̛ÖťāłÖŭ̜� ťāķÖ� ũĢŨŽāơÖ� ùÖ� óŋĿťŋŭĢöíŋ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ� ā� ťāķÖ�

āŭóÖķÖ�̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑÖ̜̍

Alvo da intervenção pombalina pós-terramoto, a Baixa constitui um consolidado 

tecido urbano de particulares contornos. O edificado foi definido segundo regras urbanas 

ā�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖŭ�ĿŽĢŶŋ�ũĢėŋũŋŭÖŭ̇�ŋ�ŨŽā�óŋłĕķŽĢŽ�łŽĿ�ùāŭāłĞŋ�ùā�ŭĂũĢā�ā�Öķėŋ�ĢłŶāĿťŋũÖķ̍�

z� āƗŶāũĢŋũ� ùŋŭ� ŨŽÖũŶāĢũţāŭ� ŭŽũėĢÖ� ðÖŭŶÖłŶā� ĞŋĿŋėĂłāŋ̒� ĞÖƑĢÖ� ŽĿÖ� ťÖùũŋłĢơÖöíŋ� ā�

ũāėŽķÖũĢơÖöíŋ�̦łŋŭ�āŭŨŽāĿÖŭ�óŋĿťŋŭĢŶĢƑŋŭ̇�łÖŭ�ĿĂŶũĢóÖŭ̇�łÖ�łŋũĿÖķĢơÖöíŋ�ùŋŭ�āķāĿāłŶŋŭ�

ùā�óÖłŶÖũĢÖ̇�ùŋŭ�Ƒíŋŭ̇�óÖĢƗĢķĞŋŭ�ā�ŭāũũÖķĞÖũĢÖŭ̇�łÖ�ĕÖðũĢóÖöíŋ�ùā�ŶāķĞÖ�ā�ÖơŽķāıŋ̧�̛�ŋŭŭÖ̇�

ˑˏˏ˓̇�ť̍�˒˔̜̇�ðāĿ�óŋĿŋ�łŋ�ťĂ̟ùĢũāĢŶŋ̇�ÖŨŽĢ�ı×�ĿÖĢŭ�ÖķŶŋ̍�1ŭŶā�Ŀŋùāķŋ�ÖóÖðÖ�ťŋũ�ŭāũ�ŽĿÖ�

̦āŭťĂóĢā� ùā� ̨�ķĕÖĿÖ�ĿŋùāũłÖ� ā� ÖũũŽĿÖùĢłĞÖ̧� ̛DāũłÖłùāŭ̇� ː˘˘˖̇� ť̍� ˘˔̜̇� ùāóŋũũāłŶā� ùā�

uma evolução desenvolvida, ordenada e polida.

Aponta-se, em todo o caso, que a realidade da Baixa já há muito que não patenteia 

esta rigidez compositiva; antes pelo contrário, foi fomentada alguma flexibilidade. A sua 

arquitetura acabou por ser uma “evolução por enriquecimento decorativo e a adaptação 

ç�āŭóÖķÖ�ā�óĢũóŽłŭŶßłóĢÖŭ�ùŋ�óÖŭŋ̧�̛�ŋŭŭÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˒˔̜̇�ŨŽā�ŭā�ƑāũĢĕĢóŋŽ̇�ùāŭùā�ķŋėŋ̇�̦łŋŭ�

ŶũÖĿŋŭ�ŋłùā�āũÖ�ũāŨŽāũĢùŋ�ĿÖĢŋũ�ÖťÖũÖŶŋ̇�̛̜̍̍̍�ÖùĿĢŶĢłùŋ̙̟ŭā̇̚�óŋĿ�ėũÖłùā�óŋłŶāłöíŋ̇�Ö�

óŋłŶÖĿĢłÖöíŋ�āŭŶĢķĤŭŶĢóÖ�ùā�ŽĿ�ðÖũũŋóŋ�ŶÖũùĢŋ̧�̛�ŋŭŭÖ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�˒˔̜̍

pÖ�ŭāŨŽĆłóĢÖ�ùāŭŶÖ�āƗťÖłŭíŋ̇�ŋðŭāũƑŋŽ̟ŭā�ŽĿÖ�āƑŋķŽöíŋ�ùŋŭ�ťũĢłóĤťĢŋŭ�óŋĿťŋŭĢŶĢƑŋŭ�

ùŋ� āùĢĕĢóÖùŋ̇� łŋ� ŭāłŶĢùŋ� ùā� ŽĿÖ� ĿÖĢŋũ� ķĢðāũùÖùā� óũĢÖŶĢƑÖ̍� pŋ� �ũĤłóĢťā� �āÖķ̇� ťŋùāĿŋŭ�

āłóŋłŶũÖũ� ŽĿÖ� ŭĢłėŽķÖũĢơÖöíŋ� ā� ÖťũĢĿŋũÖĿāłŶŋ� ùÖŭ� ĕÖóĞÖùÖŭ� ā� ùÖ� ƑŋķŽĿāŶũĢÖ� ÖŶũÖƑĂŭ�

ùā�łŋƑŋŭ�āŭŶĢķŋŭ�ā� ĢłĕķŽĆłóĢÖŭ̇�ƑĢŭĤƑāĢŭ�āĿ�Ƒ×ũĢŋŭ�ÖŭťāŶŋŭ̆�łÖŭ� ıÖłāķÖŭ̇�ùā�Ŷŋťŋŭ�āĿ�Öũóŋ�

circular ou de ogiva; na cantaria, trabalhada de distintas formas; nas grades de ferro, das 

portas e varandins; assim como na presença de certos detalhes, que se assumem como 

uma interpretação do barroco. 

As representações de Lisboa desde 1875



168

Figura 111 (página anterior, cima).  Avenida da Liberdade.
Figura 112 (página anterior, baixo).  Avenida Sidónio Pais.
Figura 113 (esquerda, cima).  A repetição na Rua de Entrecampos. 
Figura 114 (esquerda, baixo).  Plantas e alçados do plano de Alvalade.

SABER ALVALADE
BAIRRO

O Plano Geral de Urbanização e Expansão de Lisboa (1938), do urbanista De Groer, propunha a expansão 
da cidade para Norte. De acordo com esta proposta, a partir desse mesmo ano começam a surgir planos 
parciais para o desenvolvimento urbano da zona de Alvalade. Entre 1940 e 1945 o arquiteto municipal 
Faria da Costa, que trabalhara com De Groer, projetou o Plano de Urbanização da Zona a Sul da Avenida 
Alferes Malheiro (como então se chamava a Avenida do Brasil). Com uma extensão de 230 ha e destinado 
a alojar 45 000 pessoas, a sua construção iniciou-se em 1947 e no ano seguinte já se alojavam os seus 
primeiros habitantes. Faria da Costa desenvolveu o projecto em 8 células centradas cada uma delas num 
equipamento escolar. A tipologia das habitações variava segundo oito modelos, em função do número do 
agregado familiar. A existência de edifícios uni e plurifamiliares, de renda limitada, e não limitada, a par de 
fogos sociais, conseguiu reunir nas suas fronteiras, de forma harmoniosa, população de vários estratos 
sociais. 

legenda

1. MOREIRA, Manuel Vicente, Problemas da habitação: 
    ensaios sociais. Lisboa : [s.n.], 1950
2. O Século, 22 de Setembro de 1948, pág.1
3. Diário de Notícias, 11 de Fevereiro de 1947, pág.1
4. O Século, 23 de Setembro de 1949, pág.18

5. A Voz, 11 de Fevereiro de 1947, pág.1
6 e 7. LISBOA. Câmara Municipal. A urbanização do sítio de 
          Alvalade.  Lisboa : Câmara Municipal, 1948 
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Figura 115 (direita, cima).  Bairro de Alvalade nos anos 1950.
Figura 116 (direita, baixo).  Bairro das Estacas em 1958.
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Numa linha que se evidencia como Pós-Pombalina�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̜̇�ŭŽũėā�āłŶíŋ�Ö��ƑāłĢùÖ�

ùÖ�dĢðāũùÖùā̇�ťāķŋ�ťķÖłŋ�ùā��āŭŭÖłŋ�FÖũóĢÖ̇�ā�ç�ŨŽÖķ�ŭā�ŭāėŽĢũÖĿ�Öŭ��ƑāłĢùÖŭ�pŋƑÖŭ̍�1ŭŶÖŭ�

ťũāóŋłĢơÖƑÖĿ�ŋ�ùāŭāıŋ�ùā�ŽĿÖ�óĢùÖùā�ĿŋùāũłÖ̇�ťŋũĂĿ̇�ĕÖơĢÖĿ̟łŋ�ùā�ĕŋũĿÖ�̦ũŋłóāĢũÖ̇�

ŭāĿ�ėũÖłùā�āŭŶũÖŶĂėĢÖ̇�ĿÖŭ�ťŋũ�ŶũÖùĢöíŋ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�˒˘̜̍�'āĕĢłĢŽ̟ŭā�ŽĿÖ�ĢĿťÖóŶÖłŶā�

e forte estrutura urbana; todavia, “veiculada à gramática estilística dos eclectismos fim-

ùā̟ŭĂóŽķŋ̇� ťāķÖ� ŭŽÖ� ƑÖũĢāùÖùā� ā� ťāķÖ� ÖŽŭĆłóĢÖ� ùā� ťÖùũŋłĢơÖöíŋ̧� ̛�ĢķƑÖ̇� ˑˏˏː̇� ť̍� ˕ː̜̇� Ö�

arquitetura do edificado não se assumia representativa enquanto conjunto. 

̦�ÖķÖóāŶāŭ̇�ƑĢƑāłùÖŭ̇�óĞÖķĂŭ̇�ũāŭĢùĆłóĢÖŭ̇�ťũĂùĢŋŭ�ùā�ũāłùĢĿāłŶŋ�ĕŋũÖĿ�óŋłŭŶũŽĤùŋŭ̧�

̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ːð̇�ť̍�ˑː̜̍�1ƑĢùāłóĢÖłùŋ�ŽĿÖ�āŭóÖķÖ�ĿÖĢŭ�ŽũðÖłÖ̇�āłóŋłŶũÖƑÖĿ̟ŭā�

ĕÖóĞÖùÖŭ�óŋłƑāłóĢŋłÖĢŭ̇�ŭĢĿĂŶũĢóÖŭ�ā�āŭŶũāĢŶÖŭ̇�ùā� ŶũĆŭ�Ö�ŨŽÖŶũŋ�ťĢŭŋŭ̒�āŭťŋũÖùĢóÖĿāłŶā�

era usado azulejo como revestimento; comummente, podiam ainda encontrar-se 

ėũÖùāÖĿāłŶŋŭ� āĿ� ĕāũũŋ� ĕŋũıÖùŋ̇�łÖŭ� ŭÖóÖùÖŭ� ā� āĿ�ƑÖũÖłùÖŭ� ̛!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ːð̜̍�

zŭ� ťũĂùĢŋŭ� ùā� ũāłùĢĿāłŶŋ̇� ťŋũ� ŋŽŶũŋ� ķÖùŋ̇� ̦āłķÖŶÖùŋŭ̇� ̛̜̍̍̍� ̙āũÖĿ̚� ťŋðũāŭ̇� ÖķŶŋŭ� ̙ā̚�

ùāŭóŋłĕŋũŶ×ƑāĢŭ� łÖ� ĢłùžŭŶũĢÖ� ùŋŭ� ŭāŽŭ� ŶāķĞÖùŋŭ� ĞžĿĢùŋŭ� ̛̜̍̍̍� ̙̒� ÖùĢóĢŋłÖķĿāłŶā̇� ĞÖƑĢÖ̚�

ƑÖũÖłùÖŭ�óŋũũĢùÖŭ�ùā�˕ˏ�ĕŋũũÖùÖŭ�Ö�ĿÖũĿŋũĢŶā̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�˒˘̜̍���ũāÖķĢùÖùā�ťũāŭāłŶā�

Ă̇�ťŋũƑāłŶŽũÖ̇�ðÖŭŶÖłŶā�ùĢĕāũāłŶā̆�ÖŨŽÖłùŋ�ùā�ŶāũóĢÖũĢơÖöíŋ�ùÖ�ťũĢĿāĢũÖ�ĿāŶÖùā�ùŋ�ŭĂóŽķŋ�

ÇÇ̇�ĿŽĢŶŋŭ�ùāŭŶāŭ�ťÖķÖóāŶāŭ�ā�ťũĂùĢŋŭ�ĕŋũÖĿ�ùāĿŋķĢùŋŭ�ŭāĿ�ťÖũŶĢóŽķÖũ�óũĢŶĂũĢŋ̒�ŋ�ŨŽā�Ğŋıā�

ŭā�ťŋùā�āłóŋłŶũÖũ�Ă�ŽĿÖ�ĿĢŭŶŽũÖ�ĿŽĢŶŋ�ĞāŶāũŋėĂłāÖ̇�łŋ�āŭŶĢķŋ�ā�łŋ�ŶāĿťŋ̇�ùā�āùĢĕĤóĢŋŭ�ŨŽā�

foram ocupando os espaços vazios. 

O período do Estado Novo, por último, releva-se pela inovadora e meritória arquitetura 

ùā�ÖķėŽłŭ�āĿťũāāłùĢĿāłŶŋŭ�ĞÖðĢŶÖóĢŋłÖĢŭ̆�ƑāũĢĕĢóÖ̟ŭā�łŋŭ�ťũĂùĢŋŭ�ŭĢłėŽķÖũāŭ�óŋłŭŶũŽĤùŋŭ�

à maneira do Português Suave, reproduzidos ao longo da cidade com certas variações; 

depois, especificamente, destaca-se o plano de Alvalade, na medida em que conseguiu 

ũāłŋƑÖũ� Ö� ĢĿÖėāĿ� ťÖŶāłŶāÖùÖ� ťāķŋ� �āėĢĿā̍� 1ŭŶā� ĿŋùāũłĢơŋŽ� ŋ� ėĂłāũŋ� ùā� óŋłŭŶũŽöíŋ�

ŨŽā�ŭā� ĕÖơĢÖ�łÖ�óĢùÖùā̇�ÖùÖťŶÖłùŋ̟ŋ�çŭ�łŋƑÖŭ�łāóāŭŭĢùÖùāŭ�ŽũðÖłÖŭ� ̛DāũłÖłùāŭ̇� ː˘˗˘̜̒�

ŋ�āùĢĕĢóÖùŋ�āƑĢùāłóĢÖ̇�ÖŭŭĢĿ̇�ŽĿÖ�ŋũėÖłĢơÖöíŋ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùā�ŋĢŶŋ�óĂķŽķÖŭ�ùā�ƑŋķŽĿāŶũĢÖ�łíŋ�

superior a quatro pisos — as unidades de habitação —, que se estruturam e apoiam em 

āŨŽĢťÖĿāłŶŋŭ�óŋĿŋ�āŭóŋķÖŭ̇�ĿāũóÖùŋŭ�ā�Ƒāũùāŭ�ťÖũŨŽāŭ�̛¦ŋŭŶţāŭ̇�ˑˏˏː̇�ť̍�˕˖̜̍�'ā�ĕŋũĿÖ�

mais vanguardista, o novo edificado do Bairro das Estacas140 introduziu novas urbanidades 

̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̜�ā�ťũĢłóĤťĢŋŭ�óŋĿťŋŭĢŶĢƑŋŭ�ĿŋùāũłĢŭŶÖŭ�̝�óŋĿŋ�ŋŭ�ťĢķŋŶĢŭ̇�ŋŭ�brise-soleils, as 

varandas corridas, a planta livre, etc.

A imagem consubstanciada aponta o azulejo como elemento de destaque. Aplicado 

˚˝˙̳�ũŋıāŶŋ�ùŋŭ�ÖũŨŽĢŶāŶŋŭ��ŽƘ�ù̪�ŶĞŋŽėŽĢÖ�ā��āðÖŭŶĢíŋ��ÖłóĞāơ̇�ː˘˓˘̟ː˘˔˗̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 117 (cima).  Mapa com indicação do revestimento exterior do edificado.
Figura 118 (baixo).  Azulejos de edifícios de Lisboa.
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ťŋũ� ŶũÖùĢöíŋ�āĿ�ťÖĢłĂĢŭ̇�ĿŋŶĢƑŋŭ�ùāóŋũÖŶĢƑŋŭ�ā�łŋŭ�āŭťÖöŋŭ� ĢłŶāũĢŋũāŭ�ùā�āùĢĕĤóĢŋŭ�ĿÖĢŭ�

ilustres, pretende-se aqui analisar uma outra hipótese: o azulejo como revestimento 

exterior do edificado. O início da tendência da sua aplicação nas fachadas da capital data 

ùŋ� ŭĂóŽķŋ�ÇRÇ� ̛�ÖĢŭ̇�mĢĿŋŭŋ�ͽ� !ÖĿťāķŋ̇� ˑˏːˑ̜̒� ÖŶĂ� ç� ÖŶŽÖķĢùÖùā̇� āŭŶā� ŶāĿ̟ŭā�ĿÖłŶĢùŋ�

com significativa presença, ainda que com uma inconstante intensidade e enaltecimento 

̝�Ŷāłùŋ�ŭĢùŋ�łÖķėŽĿÖŭ�ĕÖŭāŭ̇�ĢłóķŽŭĢƑā̇�ťķāłÖĿāłŶā�łāėķĢėāłóĢÖùŋ̒�āĿ�Ŷŋùŋ�ŋ�óÖŭŋ̇�Ă�ùÖŭ�

ĿÖŶāũĢÖķĢùÖùāŭ�ĿÖĢŭ�ŭĢėłĢĕĢóÖŶĢƑÖŭ�łÖ�ťÖĢŭÖėāĿ�ķĢŭðŋāŶÖ�̛ĕĢėŽũÖ�ːː˖̜̍

O azulejo foi integrado na composição exterior na arquitetura de Lisboa para a 

totalidade dos alçados, articulando-se com alguns pormenores decorativos e com a 

ťāùũÖ�ùÖŭ�óÖłŶÖũĢÖŭ�ā�óŽłĞÖĢŭ̒�āŭŶā�ťũŋťŋũóĢŋłƠ̈ƑÖ̜�ŽĿÖ�ŭŋķŽöíŋ�óŋłŭŶũŽŶĢƑÖ�ā�āŭŶĂŶĢóÖ�ùā�

ÖĿťķÖŭ�ťŋŭŭĢðĢķĢùÖùāŭ̍��ùāĿÖĢŭ̇�ŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�ŨŽā�ŋ�óŋłŶĆĿ�ÖŶĂ�Ğŋıā̇�ùāŭùā�Ö�ŭŽÖ�ėĂłāŭā̇�

āƑĢùāłóĢÖĿ�Ö�ŭŽÖ�łŋŶ×Ƒāķ�ùŽũÖðĢķĢùÖùā�āłŨŽÖłŶŋ�ĿÖŶāũĢÖķ�ā̇�ťŋùāũ̟ŭā̟×�óŋłóķŽĢũ̇�ŶÖĿðĂĿ�

āłŨŽÖłŶŋ�ĿāĿŌũĢÖ̍��ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùĢŭŭŋ̇�ŋ� ŭāŽ�Žŭŋ� ĢłóĢŶÖ�Ö�ŽĿÖ�ƑÖķŋũĢơÖöíŋ�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̆�Ö�

combinação de vários azulejos, num mesmo edifício, e as próprias características de cada 

um contribuem para a individualidade e ecletismo das composições exteriores; como 

afirma Carrilho da Graça, “criam-se relações bastante fortes a partir do revestimento a 

ÖơŽķāıŋ̧�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̇�ť̍ːː˖̜̍

A aplicação deste material na fachada varia segundo inúmeros aspetos: nos mais 

ÖłŶĢėŋŭ� āùĢĕĤóĢŋŭ̇� ŋ� ÖơŽķāıŋ� āũÖ� ŽłĢóÖĿāłŶā� ðĢùĢĿāłŭĢŋłÖķ� ā� ùā� Ŷŋłŭ� ÖơŽķÖùŋŭ� ̛�ÖĢŭ� āŶ�

Öķ̍̇� ˑˏːˑ̜̒� āłŶũāŶÖłŶŋ̇� łŋƑÖŭ� ŭŋķŽöţāŭ� ĕŋũÖĿ� ŶāŭŶÖùÖŭ� ā� ťŋùā� ÖėŋũÖ� āłóŋłŶũÖũ̟ŭā̇� óŋĿ�

maior ou menor enfoque, azulejos com relevo e variados nos tons; identicamente, 

ŋŭ� ťÖùũţāŭ̇� Öŭ� ŶĂółĢóÖŭ� ùĢŭŶĢłŶÖŭ� ùā� ťĢłŶŽũÖ� ā� ťŋũ� Ƒāơāŭ� Ö� ŶāƗŶŽũÖ� óŋłŶũĢðŽāĿ�ťÖũÖ� ŽĿ�

ÖŽĿāłŶŋ�ùÖŭ�ĞĢťŌŶāŭāŭ�āŭŶĂŶĢóÖŭ̒�Ö�ŭŽÖ�ùĢŭťŋŭĢöíŋ̇�ťŋũ�žķŶĢĿŋ̇�ĢłŶũŋùŽơ�ÖĢłùÖ�ùĢĕāũāłöÖŭ�

— o revestimento pode ser misto, em tapete141, numa contínua peça desenhada ou apenas 

nalguns elementos. 

Atualmente, e quiçá com cada vez mais fulgor, o azulejo continua a fazer parte do espólio 

visual e compositivo lisboeta, verificando-se inclusive a sua incorporação e interpretação 

na arquitetura contemporânea. Edifícios públicos como o museu MAAT142 ou o Pavilhão 

de Portugal143 elevam o azulejo no seu diálogo com a cidade; no âmbito habitacional, 

destacam-se os Terraços de Bragança144 ou os peculiares azulejos tridimensionais, criados 

˚˝˚̳�ŽÖłùŋ�Ö�ũāťāŶĢöíŋ�āĿ�ŨŽÖłŶĢùÖùā�ùā�ŽĿ�ĿāŭĿŋ�ÖơŽķāıŋ�ŋũĢėĢłÖ̇�łÖ�ŶŋŶÖķĢùÖùā�ùÖ�×ũāÖ̇�ŽĿ�ťÖùũíŋ̍
˚˝˛̳mŽŭāŽ�ùā��ũŶā̇��ũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ā�¦āółŋķŋėĢÖ̇�ťũŋıāŶŋ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶÖ��ĿÖłùÖ�dāƑāŶā̇�ˑˏː˕̍
˚˝˜̳�ũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ��ķƑÖũŋ��ĢơÖ�ÁĢāĢũÖ̇�ː˘˘˗̍
˚˝˝̳�ũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖũŨŽĢŶāŶŋ��ķƑÖũŋ��ĢơÖ�ÁĢāĢũÖ̇�ˑˏˏ˓̍
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Figura 122 (direita).  Uma fachada revestida a janelas na Graça. 

Figura 119 (página anterior, cima).  Pavilhão de Portugal, do arquiteto Álvaro Siza Vieira (1998).
Figura 120 (página anterior, baixo).  Azulejos criados pela ceramista Maria A. Vasco Costa para a fachada de 
um edifício do atelier STC Arquitectos (2018).
Figura 121 (esquerda).  As janelas de Lisboa.
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pela arquiteta e ceramista Maria A. Vasco Costa145, que vão pontuando a nova construção 

que se insere na consolidada malha existente. Este material manifesta uma apropriação 

ŨŽā�ƑÖĢ�ŭāłùŋ�ÖùÖťŶÖùÖ�Öŋŭ�ŶāĿťŋŭ̒�ũāłŋƑÖ̟ŭā�ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ťũŋóāŭŭŋŭ�ùā�ĕÖðũĢóŋ�ā�óŋłóāöíŋ�

ĿÖĢŭ�ÖŶŽÖĢŭ̇�ĿÖŭ�ťũāŭāũƑÖ�ŋ�ŭāŽ�ŭāłŶĢłùŋ�ĢĿÖėĂŶĢóŋ̍�

Associadas ao estilo do edificado e à zona onde este se implanta, encontram-se, entre 

demais possibilidades, janelas de rótula, janelas de sacada em duplo quadrado, de peito 

̛!ÖķÖùŋ�ͽ� DāũũāĢũÖ̇� ː˘˘ˑó̒� !ÖũĢŶÖ̇� ˑˏˏː̜� ŋŽ� óŋũũĢùÖŭ� łŽĿ� ŭāėŽłùŋ� ťķÖłŋ� ùÖ� ĕÖóĞÖùÖ�̝�

para o caso do modernismo. As janelas lisboetas apresentam-se algo variadas, contudo 

respeitam um número de princípios e regras transversais.

As aberturas de vãos, do edificado mencionado, pontuam os alçados segundo uma 

ķŌėĢóÖ�óŋāũāłŶā̒�āƗóāŶŽÖłùŋ�Ö�ŋũėßłĢóÖ��ķĕÖĿÖ̇�Ğ×�ŽĿÖ�ĿĂŶũĢóÖ�ŋłùā�ŭā�ƑāũĢĕĢóÖ�ŽĿÖ�ķĢłĞÖ�

de janelas por piso e alinhamentos verticais que não distam entre si mais de um metro e 

meio. À exceção de amálgamas que decorrem de intervenções distintas nos vários pisos, 

ŽĿ�ĿāŭĿŋ� āùĢĕĤóĢŋ� łíŋ� óŋłŶāĿťķÖ� óŋĿðĢłÖöţāŭ� ùā� āŭŶĢķŋŭ̒� ťŋũĂĿ̇� Ğ×� ĕũāŨŽāłŶāĿāłŶā�

acrescentos no desenho do caixilho, dados pelas variações das alturas dos vãos — em 

ŭĢŶŽÖöţāŭ�ùā�ƑÖũÖłùÖ�̝�ŋŽ�ùŋ�ťĂ̟ùĢũāĢŶŋ�ùŋŭ�ťĢŭŋŭ̍

Em termos de forma são na sua maioria retangulares, havendo ainda alguns topos em 

arco e outros, raros, de desenho mais extravagante. A caixilharia acaba por ser o elemento 

de maior variedade: preferencialmente, tem-se a madeira como o material original e 

óŋĿŽĿ̇�ŭāłùŋ�ŶÖĿðĂĿ̇�ÖėŋũÖ̇�ŽŭÖùŋ�ŋ�ÖķŽĿĤłĢŋ̒�ŋ�ùāŭāłĞŋ�óŋłŶāĿťķÖ�ŽĿ�Öũŋ�ùā�ÖùŽāķÖ̇�

que tem quase sempre uma travessa de bandeiraː˓˕, e um caixilho de várias vidraças — cujo 

łžĿāũŋ̇�ťŋũ�łŋũĿÖ̇�ùĢĿĢłŽĢ�ŨŽÖłŶŋ�ĿÖĢŭ�ũāóāłŶā�ĕŋũ�Ö�ıÖłāķÖ̒�āĿ�ŶāũĿŋŭ�ùā�óŋũ�Ă�ĿŽĢŶÖŭ�

vezes utilizado branco para o aro e um tom mais escuro para o caixilho. As janelas surgem 

ÖĢłùÖ�āĿŋķùŽũÖùÖŭ�ťāķÖ�óÖłŶÖũĢÖ�ā�ŶĆĿ̇�ĿŽĢŶÖŭ�Ƒāơāŭ̇�ťāŨŽāłÖŭ�ėũÖùāŭ�ā�ƑÖũÖłùĢłŭ̍�

A realçar sobre este elemento poderá equacionar-se a presença em quantidade na 

ĕÖóĞÖùÖ� ̛ƩėŽũÖ� ːˑˑ̜̇� āĿ� ùāŶũĢĿāłŶŋ� ùÖ� āƗóāłŶũĢóĢùÖùā� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ�̝� łíŋ� Ğ×� ėũÖłùāŭ�

panos de vidro, mas sim uma individualidade enquadrada na regra; a sua proporção não 

Ă̇� ùāŭŶā�Ŀŋùŋ̇� ùāŭĿāŭŽũÖùÖ� āĿ� ũāķÖöíŋ� ç� ĕÖóĞÖùÖ̍� �ùāĿÖĢŭ̇� ŋ� ŭāŽ� ťũŋťŌŭĢŶŋ� ĕŋóÖ̟ŭā�łÖ�

iluminação de cada espaço interior, preservando-lhe simultaneamente alguma privacidade.

Os telhados, por seu turno, não são objeto de grande variabilidade. A capital reveste-

˚˝˞̳RłŶāũƑāłöíŋ�łÖ�ĕÖóĞÖùÖ�ťÖũÖ�ŽĿ�ťũŋıāŶŋ�ùŋ�ÖŶāķĢāũ��¦!��ũŨŽĢŶāóŶŋŭ̇�ˑˏː˗�̛āłŶũā�ŋŽŶũŋŭ̜̍
˚˝˟̳�ÖũŶā�ŭŽťāũĢŋũ�ùŋ�óÖĢƗĢķĞŋ̇�óŋĿťŋŭŶÖ�ťŋũ�ŽĿ�ƑĢùũŋ�ĢłŶāĢũŋ̇�ŨŽā�ťŋùā�ŭāũ�ĿŌƑāķ�ŋŽ�ĕĢƗŋ̍
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Figura 123 (cima).  Vista sobre os telhados da cidade de Lisboa.
Figura 124 (baixo).  Edifício com cobertura em zinco.
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se, maioritariamente, dos tradicionais telhados em telha cerâmica ou de barro, de cor 

vermelho-alaranjado; as exceções passam essencialmente pela cobertura de certos 

edifícios públicos, por telhados planos, em cúpula de pedra ou eventuais incomuns 

exemplos. Quanto à forma, há de todo o tipo: pode ser de uma, duas ou mais águas; surgem 

ainda trapeiras e mansardas147, com vãos que podem dar, ou não, acesso a varandas. Num 

ťķÖłŋ�ėāũÖķ̇� ŶŋũłÖ̟ŭā�óķÖũŋ�ŨŽā�Ö� ĢĿÖėāĿ�Ă�ťŋŭŭÖłŶā�ā�óŋłŶĤłŽÖ̆�ũāťāŶā̟ŭā�Öŋ� ķŋłėŋ�ùŋ�

edificado com tal impacto que as inúmeras formas que os telhados de Lisboa possuem 

são algo insignificantes — unicamente, distingue-se a mancha de contrastante pigmento.

�ŶŽÖķĿāłŶā̇� ťŋũĂĿ̇� łÖ� ×ũāÖ� óŋłŭŋķĢùÖùÖ� ùŋ� óāłŶũŋ� ĞĢŭŶŌũĢóŋ� ùā� dĢŭðŋÖ̇� ŶāĿ̟ŭā�

ŋðŭāũƑÖùŋ�ŽĿÖ�ŶāłùĆłóĢÖ�łÖ�ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ�ŽũðÖłÖ�ťÖũÖ�Ö�ŭŽðŭŶĢŶŽĢöíŋ�ùāŭŶāŭ�ŶāķĞÖùŋŭ�ťŋũ�

ĿÖłŭÖũùÖŭ�āĿ�ơĢłóŋ�óÖĿÖũĢłĞÖ�̛ĕĢėŽũÖ�ːˑ˓̜̒�ĢũŋłĢóÖĿāłŶā̇�ÖŶĂ�ŋóŋũũā�óŋĿ�ĿÖĢŭ�āłĕŋŨŽā�

āĿ� āùĢĕĤóĢŋŭ� ùā�ĿÖĢŋũ� ƑÖķŋũ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋ� ā� ĞĢŭŶŌũĢóŋ� ̛mŋŽũÖ̇� ˑˏː˖̜̍� �ŽŭóĢŶÖ̟ŭā̇� łāŭŶā�

ťŋłŶŋ̇�ŽĿÖ�ĢłóŋłėũŽĆłóĢÖ�łÖ�ťũŌťũĢÖ�ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ̇�ťāķÖ�ùĢŭŶĢłöíŋ�ŨŽā�ĕÖơ�āłŶũā�Ö�ĕÖóĞÖùÖ�

e os telhados. Não importando problematizar a adequação do fachadismo148 como solução 

para reabilitar edifícios antigos, salienta-se que o seu propósito incide na preservação do 

caráter exterior do edificado, dado que este contribui para fazer cidade. 

�ŋũ�ŽĿ�ķÖùŋ̇�Ğ×�ƑŋłŶÖùā�ŨŽÖŭā�ĿĢķĢĿĂŶũĢóÖ�ùā�ťũāŭāũƑÖũ�ŋ�ùāŭāłĞŋ�ùÖŭ�ĕÖóĞÖùÖŭ̒�ťŋũ�

ŋŽŶũŋ̇� ŋŭ� ŶāķĞÖùŋŭ� ŭíŋ� ťŋũ� Ƒāơāŭ� ũāÖðĢķĢŶÖùŋŭ� ùā� Öóŋũùŋ� óŋĿ� ŋŽŶũŋŭ� ̛ŨŽĢö×̇� łāłĞŽłŭ̜�

óũĢŶĂũĢŋŭ̇� ŭŋĕũāłùŋ� ÖķŶāũÖöţāŭ� ŨŽā� ùāŭƑĢũŶŽÖĿ� ťŋũ� óŋĿťķāŶŋ� Ö� ŭŽÖ� āŭŭĆłóĢÖ� ̝� ā̇�

ķŋėĢóÖĿāłŶā̇� ŋ� āùĢĕĤóĢŋ̍� 'āŭĿŋũŋłÖ̟ŭā� ÖŭŭĢĿ� Ö� ĢùāĢÖ� ùā� ŨŽā� Ö� ĢĿÖėāĿ� ùŋ� āùĢĕĢóÖùŋ� ŭā�

ťũāŭāũƑÖ�̝�̦Ă�Ö�ÖŭŭŽłöíŋ�ùÖ�ĕÖķ×óĢÖ�ùÖ�̨ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ̪�̛̜̍̍̍̇�ŽĿÖ�ťÖũŌùĢÖ�ùÖ�ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ�

ũāùŽơĢùÖ�łíŋ�ÖťāłÖŭ�Öŋ�ťÖťāķ�ĢũũāķāƑÖłŶā�ùÖ�ĕÖóĞÖùÖ�ĿÖŭ�ç�ĕŽłöíŋ�ùā�̨ŭÖĢÖ̪�ŋŽ�̨ÖƑāłŶÖķ̧�

̛mŋŽũÖ̇�ˑˏː˖̇�ť̍�˒ː̜�ùÖ�óŋðāũŶŽũÖ̍�

1ĕāŶĢƑÖĿāłŶā̇�Ö�ķāėĢŭķÖöíŋ�ėāũÖķ�ùÖ�ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ�̛'d�˒˗̓˗˒ˑ̇�ː˘˔ː̒�'d�˔˒̓ˑˏː˓̇�ˑˏː˓̜�Ă�

algo ambígua nos parâmetros que define, na medida em que encara o edificado de modo 

abstrato; não tendo em conta zonas urbanas específicas e viabilizando várias exceções na 

ÖťķĢóÖöíŋ�ùÖŭ�łŋũĿÖŭ̇�Ģłóŋũũā�łŋ�ũĢŭóŋ�ùā�āŭŶÖŭ�ŭā�ŶŋũłÖũāĿ�Ö�ũāėũÖ�̝�óŋĿŋ�Ă�ŋ�óÖŭŋ�ùÖ�

materialidade e forma das referidas mansardas. Por outro lado, os Planos de Pormenor 

̛!mḋ� ˑˏːˏÖ̇� ˑˏːˏð̜� óŋłŶāĿťķÖĿ� ŽĿÖ� ƑĢŭíŋ�ĿÖĢŭ� ťũŽùāłŶā� ā� óŋłėũŽāłŶā� ùŋ� óŋłıŽłŶŋ�

edificado, segundo uma lógica de salvaguarda. Estes contribuem, assim, para preservar 

˚˝ˠ̳̦łŋŭ� ùāŭāłĞŋŭ� ťÖũÖ� Öŭ� ĕÖóĞÖùÖŭ� ùÖ� �ÖĢƗÖ� �ŋĿðÖķĢłÖ� ̛̜̍̍̍� ı×� ŭā� ťũāƑĢÖĿ� āƗóāťóĢŋłÖķĿāłŶā� ŭŋķŽöţāŭ� ùā�
ĿÖłŭÖũùÖ�̛̜̍̍̍�̙ŭāłùŋ̚�ŽŶĢķĢơÖùÖ�Ö�ŶāķĞÖ�ùā�óÖłŽùŋ̇�ťũāėÖùÖ�çŭ�ũĢťÖŭ�ā�ĕÖŭŨŽĢÖŭ�ùāƑĢùŋ�ç�āķāƑÖùÖ�ĢłóķĢłÖöíŋ̧�
̛mŋŽũÖ̇�ˑˏː˖̇�ť̍�˒ˏ̜̍
˚˝ˡ̳̦zťöíŋ�ťāķÖ�ĿÖłŽŶāłöíŋ�ùā� ĕÖóĞÖùÖ�āƗĢŭŶāłŶā�óŋĿ�ùāĿŋķĢöíŋ�ùŋŭ� ĢłŶāũĢŋũāŭ�ā�ŭŽÖ� ŶŋŶÖķ� ũāóŋłŭŶũŽöíŋ̧�
̛māķßłāŋ�ͽ�mŋũāĢũÖ̇�ˑˏː˖̇�ť̍�ːː̜̍

As representações de Lisboa desde 1875



176



177

elementos como os telhados: “são autorizadas obras de conservação e beneficiação das 

coberturas que não alterem a geometria, a forma e os materiais originais”149�̛!mḋ�ˑˏːˏð̇�

̙ÖũŶĢėŋ�ˑˑƬ̜̒̚�łŋŭ�óÖŭŋŭ�ŋłùā�ŭāıÖ�ĢłóŋłŶŋũł×Ƒāķ�Ö�ĢłŶāũƑāłöíŋ̇�̦Ö�ėāŋĿāŶũĢÖ�ùÖ�óŋðāũŶŽũÖ�

deverá respeitar as características do imóvel articulando-se formalmente com as dos 

ĢĿŌƑāĢŭ�óŋłĕĢłÖłŶāŭ̧�̛!mḋ�ˑˏːˏ̇�̙ÖũŶĢėŋ�ˑˑƬ̜̒̚�̦āĿ�óŋðāũŶŽũÖŭ�ĢłóķĢłÖùÖŭ�ŋ�ĿÖŶāũĢÖķ�ùā�

revestimento deverá ser a telha de barro vermelha, de modelo adequado às características 

ùŋ�ĢĿŌƑāķ̧�̛!mḋ�ˑˏːˏ̇�̙ÖũŶĢėŋ�ˑˑƬ̜̍̚�

'Ö�ũāƑĢŭíŋ�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̇�ũāŶĢũÖ̟ŭā�Ö�ĢĿāùĢÖŶÖ�ĢķÖöíŋ�ùā�ŨŽā�āƗĢŭŶā�ŽĿÖ�óāũŶÖ�óŋłŶĢłŽĢùÖùā�

dos princípios arquitetónicos. Cruzando a composição das fachadas percebe-se que há 

uma base comum — quiçá, uma linguagem lisboeta; o desenho do edificado vai, depois, 

ŭāłùŋ�ÖťũĢĿŋũÖùŋ̇�āĿ�ĕŽłöíŋ�ùā�óũāŭóāłŶāŭ�łĤƑāĢŭ�ùā�óŋĿťķāƗĢùÖùā̇�ĂťŋóÖŭ�ā�ĢłĕķŽĆłóĢÖŭ�

ùĢŭŶĢłŶÖŭ̍�Ŀ�ùŋŭ�ÖŭťāŶŋŭ�ŨŽā�óŋłŶũĢðŽĢ�ťÖũÖ�āŭŶÖ� ķāĢŶŽũÖ�Ă�Ö� ĕķāƗĢðĢķĢùÖùā�ā�ÖťũŋťũĢÖöíŋ�

ŨŽā� ŋ� āùĢĕĢóÖùŋ� ťāũĿĢŶā̍� �ŶũÖƑĂŭ� ùÖŭ� ĕũāŨŽāłŶāŭ̇� ťāŨŽāłÖŭ� ā� ŭŽðŶĢŭ� ùĢŭŶŋũöţāŭ� ̝� łÖŭ�

ıÖłāķÖŭ̇� łŋŭ� ŶāķĞÖùŋŭ̇� łÖŭ� óÖłŶÖũĢÖŭ̇� āŶó̍�̝̇� óÖùÖ� āùĢĕĤóĢŋ� ÖùŨŽĢũā� ŭĢłėŽķÖũĢùÖùā� ̛'ĢÖŭ̇�

ː˘˘˘̜̒�ŭāłùŋ�Ö�ùĢƑāũŭĢùÖùā�Ö�ũāėũÖ̇�łíŋ�ŭā�ŋðŭāũƑÖĿ�ĕũÖŶŽũÖłŶāŭ�ā�ŭžðĢŶÖŭ�óĢŭţāŭ�Öŋ�ķŋłėŋ�

ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̍�¦āłùŋ̇�ŶÖĿðĂĿ̇�ŽĿ�Ŀŋùāķŋ�óŋĿŽĿ�ťŋũ�ðÖŭā̇�ťāũĿÖłāóā�āłŶíŋ�ŽĿÖ�ĢùāĢÖ�ùā�

conjunto e continuidade no espaço urbano. 

�ŋùāĿ�ùāŭŶÖ�ĕŋũĿÖ̇�óŋĿŋ�ÖóŋłŶāóā�łŋ��ũĤłóĢťā��āÖķ̇�óŋÖðĢŶÖũ�ĞÖũĿŋłĢŋŭÖĿāłŶā�łŽĿ�

ĿāŭĿŋ�āŭťÖöŋ�̦ŶāŭŶāĿŽłĞŋŭ�ÖũŨŽĢŶāóŶŌłĢóŋŭ�ùā�Ƒ×ũĢÖŭ�ĂťŋóÖŭ�ā�ùĢĕāũāłŶāŭ�ŨŽÖķĢùÖùāŭ̧�

̛'ĢÖŭ̇� ː˘˘˘̇�ť̍� ːˏ̜̍� RėŽÖķĿāłŶā̇�ťŋùā�Ö�łÖŶŽũÖķ�ĿŽŶÖðĢķĢùÖùā�ùÖ� óĢùÖùā�āƗťũāŭŭÖũ̟ŭā�ùā�

forma profícua no edificado — no caso da Baixa pombalina “as transformações operadas 

sobre os edifícios setecentistas eram aplaudidas, por se considerar que elas introduziam 

uma nota artística à cidade baixa e que, desse modo, o centro da cidade acompanhava o 

ťũŋėũāŭŭŋ̧�̛mÖũŶĢłŭ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�ː˓ˑ̜̍�

Coloca-se neste ponto a questão da reabilitação — que coincide com o status quo. 

�ũāŭāłŶāĿāłŶā̇�Ğ×�ŽĿÖ� ŶāłùĆłóĢÖ�ťÖũÖ� ũāÖðĢķĢŶÖũ�ŋŭ� óāłŶũŋŭ�ĞĢŭŶŌũĢóŋŭ̇�ťŋĢŭ�̦ùā�ÖķėŽĿ�

modo, o seu estado de preservação reflecte o desenvolvimento sociocultural e económico 

ùÖŭ� óĢùÖùāŭ� ŋłùā� ŭā� ĢłŭāũāĿ̧� ̛�ũŋƑĢùĆłóĢÖ̇� ˑˏːˑ̇� ť̍� ː˔̜̒� ťÖũÖ� ÖķĂĿ� ùĢŭŭŋ̇� Ă� āŭŭāłóĢÖķ�

ťÖũÖ� ĢłŭŶĢėÖũ�ŋ� ŶŽũĢŭĿŋ̍��ŭ�óĢùÖùāŭ�łíŋ�ŭíŋ�āŭŶ×ŶĢóÖŭ̇�ĿÖŭ�ŭĢĿ�ŽĿ�ťũŋóāŭŭŋ�óŋłŶĤłŽŋ̒�Ă�

ĢĿťŋŭŭĤƑāķ� ĞÖƑāũ� ťũāŭāũƑÖöţāŭ� ŋŽ� ũāóŽťāũÖöţāŭ� ĿĢķĢĿĂŶũĢóÖŭ̇� ťŋĢŭ� ÖĤ� łíŋ� āŭŶÖũĤÖĿŋŭ�

ťāũÖłŶā� ŽĿÖ� óĢùÖùā� ā� ŭĢĿ� ŽĿ� ĿŽŭāŽ� ̛'ĢÖŭ̇� ː˘˘ˑ̜̍� ÁāũĢĕĢóÖ̟ŭā� ŽĿ� ŶĂłŽā� ķĢĿðŋ� āłŶũā�

ũāŨŽÖķĢĕĢóÖũ�ŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�ā�ùāŭŶĢŶŽĤ̟ķŋŭ�ùÖ�ŭŽÖ�āŭŭĆłóĢÖ̍�mÖłŽāķ�ÁĢóāłŶā�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̜�óũĢŶĢóÖ�

˚˝ˢ̳�ũŶĢėŋ�ˑˑƬ�ùŋ��ķÖłŋ�ùā��ŋũĿāłŋũ�ùā��ÖķƑÖėŽÖũùÖ�ùÖ��ÖĢƗÖ��ŋĿðÖķĢłÖ̍

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 125.  Intervenção no Chiado pelos arquitetos Álvaro Siza Vieira e Carlos Castanheira.
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Ö� ĢùāĢÖ� ùā� ŨŽā� ̦łŋ� �ÖĢũũŋ� �ķŶŋ� Öŭ� óÖŭÖŭ� ŶĆĿ� ŨŽā� ŭāũ� ŶŋùÖŭ� āĿ� āŭŶĢķŋ�não-sei-quê e que 

łíŋ�ťŋùāĿ�Ŷāũ�ĿÖĢŭ�ÖłùÖũāŭ�ŋŽ� ıÖłāķÖŭ�ŋŽ�ťŋũŶÖŭ� ̛̜̍̍̍� ̙ťŋĢŭ̇�ùāŭŭÖ� ĕŋũĿÖ̇�łŽłóÖ� ŭā� Ģũ×̚�

ťāũóāðāũ�óŋĿŋ�Ă�ŨŽā�ŋŭ�Öłŋŭ�łŋƑāłŶÖ�ťÖŭŭÖũÖĿ�ťāķŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ̧̉�̛ť̍�ː˗̜̍��ŋũ�ŋŽŶũŋ�ķÖùŋ̇�

observa-se que “os antigos palácios pombalinos, neoclássicos e românticos estão hoje 

óŋłƑāũŶĢùŋŭ�Ö�łŋƑÖŭ�ĕŽłöţāŭ�ā�ŭŌ�Öŭ�ĕÖóĞÖùÖŭ�ŭā�ĿÖłŶĆĿ�óŋĿŋ�ũāĕāũĆłóĢÖ�ŽũðÖłÖ̧�̛!ÖķÖùŋ�

ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ːó̇�ť̍�˓˓̜̍

O Plano para a reconstrução do Chiado150�ÖťũāŭāłŶÖ̟ŭā�óŋĿŋ�Ö�ĞĢťŌŶāŭā�ùā�ũāĕāũĆłóĢÖ̇�

ťāķÖ� ĢùŋłāĢùÖùā� ŨŽā� ŶāƑā� āĿ� ƑĢÖðĢķĢơÖũ� ŋ� āŭťÖöŋ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùŋ� ťũŋėũÖĿÖ� ā� ùŋ� āùĢĕĢóÖùŋ̆� Ö�

óŋĿťŋłāłŶā�ũāŭĢùāłóĢÖķ�ĕŋĢ�ũāĕŋũöÖùÖ̇�ðāĿ�óŋĿŋ�ŋ�óŋĿĂũóĢŋ�ā�āŭóũĢŶŌũĢŋŭ̒�Ö�āŭŭĆłóĢÖ�ùÖ�

ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ��ŋĿðÖķĢłÖ�ĕŋĢ�ŶŋĿÖùŋ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ŽĿÖ�ùĢŭóĢťķĢłÖùÖ�óŋĿťŋŭĢöíŋ�ùÖŭ�ĕÖóĞÖùÖŭ�

e da criação de espaços públicos. Este “Chiado de Siza distancia-se criticamente do 

ĿĢĿāŶĢŭĿŋ�ĞĢŭŶŌũĢóŋ�ĿÖĢŭ�óŋłŭāũƑÖùŋũ̇�ĿÖŭ�ŶÖĿðĂĿ�ùŋ�Ŀŋùāũłŋ�ŋũŶŋùŋƗŋ�ā�ũÖùĢóÖķ�̙̒̚�

Assume a contemporaneidade de um modo discreto, subordina-a à continuidade urbana, 

Öŋ�āŨŽĢķĤðũĢŋ�ùÖ�óĢùÖùā̧�̛mÖũŶĢłŭ̇�ˑˏˏ˓̇�ť̍�ː˓˘̜̍�

Uma última e breve perceção sobre a dimensão física de Lisboa pretende dar relevo ao 

ťũŋóāŭŭŋ�ùā�ĕÖơāũ�Ö�óĢùÖùā̍�'ŋŭ�Ƒ×ũĢŋŭ�ÖŭťāŶŋŭ�ÖłÖķĢŭÖùŋŭ�ŭŽðāłŶāłùāĿ̟ŭā�ĢùāĢÖŭ�óŋĿŽłŭ�

quanto à evolução, ao carácter e à maneira como a cidade lida com o seu, passado, presente 

e futuro. 

Essencialmente, a evolução da cidade foi feita a partir de ordenados planos de expansão 

e de reconstrução; Lisboa patenteia “momentos vários, expressando vontades, ideias, 

conceitos, que ainda hoje estão patentes na sua morfologia, na sua organização funcional, 

łÖ�ŭŽÖ�ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖ�ŽũðÖłÖ�ā�łÖ�ŭŽÖ�ťÖĢŭÖėāĿ�̙ ̒�Ö�óĢùÖùā�Ă̚�ĕāĢŶÖ�ùā�ĿŽĢŶŋŭ�ā�ùāŭāłóŋłŶũÖùŋŭ�

ŽũðÖłĢŭĿŋŭ̧�̛DÖùĢėÖŭ̇�ˑˏˏː̇�ť̍�˗˕̜̍��ŋðũāŶŽùŋ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùŋ�ťāũĤŋùŋ�ŶāĿťŋũÖķ�óŋłŭĢùāũÖùŋ�

pela poesia, as expansões fizeram-se com o intuito de modernizar a cidade, e muito à 

imagem do que se passava no estrangeiro. Iniciou-se com a expansão oitocentista das 

łŋƑÖŭ�óĢùÖùāŭ�āŽũŋťāĢÖŭ�ā�ðŽũėŽāŭÖŭ�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˗˘̜̇�óŽıÖ�óŽķŶÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ŽũðÖłĤŭŶĢóÖ�

conseguiu valorizar e dar continuidade à cidade existente:

̛̦̜̍̍̍�ŋ�óŋłıŽłŶŋ�ùÖŭ�ÖƑāłĢùÖŭ�ùÖ�dĢðāũùÖùā̓DŋłŶāŭ��āũāĢũÖ�ùā�māķŋ̓�āťžðķĢóÖ�

˚˞˙̳�ũŋıāŶŋ�ùā��ķƑÖũŋ��ĢơÖ�ÁĢāĢũÖ̇�ː˘˘ˑ̟ː˘˘˗̍

As representações de Lisboa desde 1875

Forma de fazer cidade
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Figura 126.  Estrutura urbana das Avenidas Novas do plano de Ressano Garcia.



181

articula[-se], numa linha quebrada, em evidente continuidade desde a Praça 

ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ̇�ŭŽėāũĢłùŋ�ŽĿ�ťāũóŽũŭŋ�ÖŭóāłŭĢŋłÖķ�ùŋ�ũĢŋ�ťÖũÖ�ŋ� ĢłŶāũĢŋũ̇�ùā�

ėũÖłùā�óķÖũāơÖ�ùā�ùāŭāłĞŋ�āƑĢùāłŶā�óÖũėÖ�ŭĢĿðŌķĢóÖ̍�̛ ̜̍̍̍�ŋ�ťķÖłŋ�ùÖŭ��ƑāłĢùÖŭ�

Novas desenvolve as potencialidades da ordenação urbana Pombalina, 

distanciando a cidade do Tejo, mas colocando-o num real e mítico ponto de 

ťÖũŶĢùÖ̧̍�̛�ĢķƑÖ̇�ˑˏˏ˗̇�ť̍�ː˕ˑ̜

z�ťķÖłŋ�ùā��āŭŭÖłŋ�FÖũóĢÖ�ŭŋŽðā�ũāŶŋĿÖũ�ā�ÖùÖťŶÖũ�ŋ�ťÖũÖùĢėĿÖ�ùÖŭ�ũŽÖŭ�ùÖ��ÖĢƗÖ�ā�

da especificidade lisboeta; os valores locais foram cruzados com um saber estrangeirado, 

visíveis  na dimensão e encadeamento das avenidas e no tratamento do espaço público, 

ėāłāũŋŭÖĿāłŶā�ÖũðŋũĢơÖùŋ�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˘˖̒��ĢķƑÖ�ˑˏˏ˗̜̍

�ŭ�ŭāėŽĢłŶāŭ�āƗťÖłŭţāŭ̇�ťŋũ�ŭŽÖ�Ƒāơ̇�ĕŋũÖĿ�óÖùÖ�Ƒāơ�Ŀāłŋŭ�ŋũėßłĢóÖŭ�ā�ĞŋĿŋėĂłāÖŭ̍�

A lógica funcionalista dos bairros que se seguiram não se enquadrava totalmente no 

âmago da cidade, pelo que somente alguns — como Alvalade — foram cabalmente 

ĢłóŋũťŋũÖùŋŭ�łÖ�óŋĿťķāŶÖ�ƑĢƑĆłóĢÖ�ķĢŭðŋāŶÖ�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˗˘̜̍��ťŌŭ�ŋŭ�Öłŋŭ�ː˘˔ˏ̇�łŋŶŋŽ̟

se uma suburbanidade subjacente aos planos de urbanização apressados e forçados das 

ơŋłÖŭ� ťāũĢĕĂũĢóÖŭ� ùā� dĢŭðŋÖ̇� óŋĿŋ� Ö� �ĿÖùŋũÖ� ̛�ĿÖũÖķ̇� ː˘˕˘̜� ŋŽ� ŋ� �ÖĢũũŋ� ùÖŭ� zķÖĢÖŭ̒�

estas “não exprime[m] senão as dificuldades da cidade de hoje em inventar um modelo 

ÖùāŨŽÖùŋ� ç� ŭŽÖ� ŭŋðũāƑĢƑĆłóĢÖ�ĿÖŶāũĢÖķ� ā� óŋķāóŶĢƑÖ̧� ̛DāũłÖłùāŭ̇� ː˘˗˘̇� ť̍� ˓˒̜̍� �ùāĿÖĢŭ̇�

āŭŶÖ� ĕũÖėĿāłŶÖöíŋ� óŋłŶũĢðŽĢŽ� ťÖũÖ� ŽĿÖ� óŋłŭŶÖłŶā� ùāťāłùĆłóĢÖ� ùŋ� óāłŶũŋ� ùÖ� óĢùÖùā̆� Ö�

desigualdade em termos de concentração — por defeito na periferia e muito concentrada 

łŋ�óāłŶũŋ�̝�̛�ÖũÖŶÖ̇�ː˘˗˘̜�ŋũĢėĢłŋŽ�ŽĿÖ�ĕÖķŶÖ�ùā�ÖŽŶŋłŋĿĢÖ�ùāŭŶÖŭ�cidades-satélite em 

relação à Baixa e outros. 

Lisboa sempre se debateu com os dilemas da sua modernização e da preservação da 

sua fisionomia urbana e arquitetónica. A consideração da cidade observa assim correntes 

distintas: por um lado, há a necessidade de eliminar certos fragmentos, para dar lugar 

Ö� łŋƑÖŭ� āŭŶũŽŶŽũÖŭ� ŨŽā� ŭā� óŋłŭŶũŋāĿ�̝� óŋĿŋ� ĢùāłŶĢĕĢóÖ�mÖũĢłÖ�'ĢÖŭ� ̛ː˘˘ˏ̜� ̦ŋŭ� łŋƑŋŭ�

āĿťũāāłùĢĿāłŶŋŭ�ƑĢũÖũÖĿ̟ŭā�āłŶíŋ�ťÖũÖ�Ö��ƑāłĢùÖ�ùÖ�dĢðāũùÖùā�̛̜̍̍̍�̙łŽĿÖ̚�ũÖơĢÖ�̙ŨŽā̚�

ŶāĿ�ŭĢùŋ�Ŷíŋ�óŋĿťķāŶÖ�ŨŽā�łíŋ�ũāŭťāĢŶÖ�ŭāŨŽāũ�ŋŭ�ŨŽÖũŶāĢũţāŭ�ĢłóķŽĤùŋŭ�łÖ�ơŋłÖ�̛̜̍̍̍�ā�ŋłùā�

ŋŭ�ťũĂùĢŋŭ�ŭíŋ̇�ťāķŋ�Ŀāłŋŭ̇�óāłŶāł×ũĢŋŭ̧�̛ť̍�˕˒̜̒�ťŋũ�ŋŽŶũŋ̇�Ğ×�ŽĿÖ�ƑŋłŶÖùā�ùā�ƑŋķŶÖũ�çŭ�

raízes e de congelar certas marcas urbanas.

�� ùŽÖķĢùÖùā� ĕķŽĢ� ðÖŭŶÖłŶā� óŋĿ� Öŭ� ĢłĕķŽĆłóĢÖŭ� ùÖ� ŭŋóĢāùÖùā̆� Ğ×� ŽĿÖ� łāóāŭŭĢùÖùā� ùā�

ÖùāŨŽÖũ�ŋ�āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ�Öŋ�āłŶāłùĢĿāłŶŋ�ā�ĕŋũĿÖŭ�ùā�ĞÖðĢŶÖũ�ùā�óÖùÖ�ĂťŋóÖ̍�1ŭŶÖ�ĢùāĢÖ�

ĿÖłĢĕāŭŶÖ̟ŭā̇� ťŋũ� āƗāĿťķŋ̇� łŋ� ĢĿťÖóŶŋ� ŨŽā� ŋ� ÖŽŶŋĿŌƑāķ� ŶāƑā� łŋŭ� Öłŋŭ� ː˘˕ˏ̇� ŨŽāũ� łŋ�

espaço existente, quer naquele que viria a ser construído — a escala da cidade e das suas 

As representações de Lisboa desde 1875
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Figura 127.  Diálogo entre as várias existências da cidade de Lisboa.
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partes foi alterada em função desta ocupação; atualmente, há uma maior preocupação com 

Ö�ŭŽŭŶāłŶÖðĢķĢùÖùā�ā�ŽĿÖ�ƑŋłŶÖùā�ùā�ƑÖķŋũĢơÖũ�ŋ�óŋłŶÖóŶŋ�óŋĿ�Ö�ĞĢŭŶŌũĢÖ�̝ �Ö�ŶāłùĆłóĢÖ�ťÖũÖ�

óũĢÖũ�āŭťÖöŋŭ�Ƒāũùāŭ�ā�ũāÖðĢķĢŶÖũ�ŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�āƗĢŭŶāłŶāŭ�Ă̇�ťŋũŶÖłŶŋ̇�ĿÖĢŋũ̍�zŭ�ÖũŨŽĢŶāŶŋŭ�

em Lisboa posicionam-se, assim, entre o antecipar e o especular, adequando-se mais 

umas respostas que outras. 

�ŽÖłŶŋ�Öŋ�ŭāŽ�óÖũ×óŶāũ̇�ÖťŋłŶÖ̟ŭā�ŨŽā�dĢŭðŋÖ�Ă̇�ÖłŶāŭ�ùā�ĿÖĢŭ̇�ŽĿÖ�óĢùÖùā̆

̛̦̜̍̍̍�naturalmente em diálogo̍�'Ģ×ķŋėŋ�óŋłŭĢėŋ�ťũŌťũĢÖ̇�āłŶũā�Öŭ�ťÖũŶāŭ�ŨŽā�Ö�

óŋłŭŶĢŶŽāĿ�̛ ùŋ�ĿĢũÖùŋŽũŋ�ťÖũÖ�Öŭ�ũŽÖŭ�ā�ŶāķĞÖùŋŭ�ķ×�āĿ�ðÖĢƗŋ̇�ŋŽ�ùÖŭ�ŶũÖŭāĢũÖŭ�

envidraçadas e altaneiras para cúpulas e zimbórios inesperadamente 

ťũŌƗĢĿŋŭ� ā� ùāŭāłŨŽÖùũÖùŋŭ̜̒� ùĢ×ķŋėŋ� óŋĿ� ŋ� ũĢŋ� ŨŽā� Ö� āłƑŋķƑā� ā� ÖũāıÖ̇� ā�

ùÖłŶāŭ�ťāłāŶũÖƑÖ�ā�ĿÖũėĢłÖƑÖ�óŋĿ�ÖũāĢÖŭ̧̍�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�˘̜

Em todo o caso observa-se que esta riqueza se estabelece com maior intensidade 

nas encostas: a topografia acaba por ser um dos principais ativos na forma como a luz 

łÖŶŽũÖķ�ŭā�āłóÖĢƗÖ�łŋŭ�āŭťÖöŋŭ̇�óŋĿŋ�Ö�ƑŋķŽĿāŶũĢÖ�ŭā�ÖùāŨŽÖ�çŭ�óŋŶÖŭ�ùŋ�ŶĂũũāŋ�ŋŽ�óŋĿŋ�Ö�

ùĢƑāũŭĢùÖùā�ùā�ĕĢŭĢŋłŋĿĢÖŭ�ùÖ�óĢùÖùā�ŭā�óŋłĕũŋłŶÖ̇�ĕĤŭĢóÖ�ā�ƑĢŭŽÖķĿāłŶā�̛DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˘˖�

̒�1ĢũŌ�āŶ�Öķ̍̇�ˑˏː˔̜̍�z�ùĢ×ķŋėŋ�āŭŶÖðāķāóā̟ŭā�ŶÖĿðĂĿ�óŋĿ�ŋŭ�ĞÖðĢŶÖłŶāŭ�ùÖ�óĢùÖùā̆�̦ƑĢŭŶÖ�ùā�

fora por olhar alheio, consegue-se ver apenas um dos lados do espelho desta paisagem. 

Cidade gentrificada, reduzida à sua materialidade, à sua phusis, que ainda assim, no caso 

ùā�dĢŭðŋÖ̇�łíŋ�Ă�ťŋũ�Ģŭŭŋ�Ŀāłŋŭ�óŋĿťķāƗÖ̧�̛�ĢłŶŋ̇�ˑˏː˔̇�ť̍�ː˘̜̒�Ö�óĢùÖùā�Ă̇�ŋŽŶũŋŭŭĢĿ̇�ĕāĢŶÖ�

a partir da relação entre as pessoas, o seu espaço e a narrativa que os une. 

pŋ�ŭāėŽĢĿāłŶŋ̇�ā�ťŋũ�žķŶĢĿŋ̇�ÖťŋłŶÖ̟ŭā�ĞŋŽƑā�ŽĿÖ�ŶŋĿÖùÖ�ùā�óŋłŭóĢĆłóĢÖ̇�Ö�ťÖũŶĢũ�

ùŋ� ŭĂóŽķŋ� ÇÇ̇� ũāķÖŶĢƑÖ� Öŋŭ� ĿŋłŽĿāłŶŋŭ� ùÖ� óĢùÖùā̆� Ö� ŭŽÖ� łŋŶŋũĢāùÖùā� óŋĿāöŋŽ� Ö� ŭāũ�

óŋłŭĢùāũÖùÖ�āĿ�ĕŽłöíŋ�ùÖ�ÖũŶĢóŽķÖöíŋ�óŋĿ�ŋ�āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ�āłƑŋķƑāłŶā�̛�ŋùũĢėŽāŭ̇�ˑˏˏ˔̜̍�

1ŭŶÖ�ĢùāĢÖ�ŶũÖłŭťŏŭ̟ŭā�ùāťŋĢŭ̇�Ö�ťÖũŶĢũ�ùÖ�ùĂóÖùÖ�ùā�ː˘˕ˏ̇�ťÖũÖ�ŽĿÖ�óũāŭóāłŶā�ÖŶāłöíŋ�ā�

foco na unidade urbana em detrimento do monumento objeto, dado “que a configuração 

desenhada pelo espaço da urbe podia ser mais caracterizadora das especificidades locais 

ŨŽā�ŋ�ĿŋłŽĿāłŶŋ�ĞĢŭŶŌũĢóŋ̟ÖũŶĤŭŶĢóŋ̧�̛�ŋùũĢėŽāŭ̇�ˑˏˏ˔̇�ť̍�˖˒̜̍�

As representações de Lisboa desde 1875
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Interpretar as dimensões corpórea e incorpórea perspetiva-se basilar e fundamental 

para a discussão da cidade; acredita-se que uma cabal compreensão desta, da sua imagem, 

das suas vontades e do seu seṙ�ũāŭĢùā�łÖ�óŋłĕũŋłŶÖöíŋ�ùÖŭ�ùŽÖŭ�ĿāùĢùÖŭ̍�'Öùŋ�ŋ�ťũŋťŌŭĢŶŋ�

da dissertação, considerou-se essencial atentar um exemplo concreto: a cidade de Lisboa. 

�ŭ� ŭŽÖŭ� āƑĢùĆłóĢÖŭ� ĢłóŋũťŌũāÖŭ� ĕŋũÖĿ� ĢłĕāũĢùÖŭ� ùÖ� ťŋāŭĢÖ� ā� ũāŽłĢùÖŭ� łŽĿÖ� ĢĿÖėāĿ�

consubstanciada; as camadas do seu espaço físico, por sua vez, foram analisadas a partir 

de reflexões de arquitetos portugueses e de representações em desenho, fotografia, 

legislação e projetos de arquitetura.

O entendimento mais imediato procura indexar e sintetizar o que transparece da 

ũāÖķĢùÖùā� ĕĤŭĢóÖ� ùā� dĢŭðŋÖ� łÖ� ŭŽÖ� ĢĿÖėĂŶĢóÖ� ťŋĂŶĢóÖ̒� āĿ� ťÖũÖķāķŋ̇� ťũāŶāłùā� ıŽŭŶĢĕĢóÖũ̟

ŭā�ŋŭ�ŋðıāŶŋŭ�ùāŭŶÖŭ�ùāùŽöţāŭ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�óŋłĕũŋłŶŋ�ùÖŭ�ùŽÖŭ�ƑāũŶāłŶāŭ̍�!ŋłŶũÖũĢÖĿāłŶā�

ao capítulo anterior, as observações não serão feitas de forma muito categorizada e 

ĢłùĢƑĢùŽÖķĢơÖùÖ̒� ŽĿÖ� Ƒāơ� ŨŽā� Öŭ� ťũŌťũĢÖŭ� ĕŋũĿÖŭ� ā� āƗĢŭŶĆłóĢÖŭ� ùÖ� óĢùÖùā� ũāŭŽķŶÖĿ� ùā�

inúmeras origens, um processo e argumentação cruzados serão mais pertinentes.

dĢŭðŋÖ� Ă� ũāŶũÖŶÖùÖ� ÖŶũÖƑĂŭ� ùā� Ƒ×ũĢŋŭ� ā� ĢùāłŶĢĕĢó×ƑāĢŭ� ĕũÖėĿāłŶŋŭ̇� ÖŭŭŋóĢÖùŋŭ� Ö�

interpretações particulares; a fusão dessas várias partes permite circunscrever uma cidade 

concreta. Em termos de lugares, reconhece-se uma concordância temporal e espacial na 

dimensão incorpórea: o núcleo central da cidade — que compreende a Baixa, o Bairro Alto 

ā�ÖĢłùÖ�Ö�FũÖöÖ�̝�Ă�ĕŋóÖùŋ�ùā�ĕŋũĿÖ�ðÖŭŶÖłŶā�ĿÖĢŭ�ĢłŶāłŭÖ�ā�óŋłŭŶÖłŶā�ŨŽā̇�ťŋũ�āƗāĿťķŋ̇�

Öŭ��ƑāłĢùÖŭ�pŋƑÖŭ�ŋŽ�ŋŭ� ÖŽŭāłŶāŭ��āķĂĿ�ā��ķƑÖķÖùā̍��ũŋóŽũÖ̟ŭā�ťāũóāðāũ̇� āłŶíŋ̇� ŋ�ŨŽā�

ıŽŭŶĢĕĢóÖ�ŽĿÖ�óāũŶÖ�ũāŭĢŭŶĆłóĢÖ�āĿ�āŭŶāłùāũ�Ö�dĢŭðŋÖ�ĢłóŋũťŌũāÖ�̝�ùÖ�ťŋāŭĢÖ�̝̇�çŭ�ùāĿÖĢŭ�

frações da cidade. Admite-se que a resposta passa por uma coletividade de motivos.

pŋ� ŨŽā� ç� ĿÖķĞÖ� ŽũðÖłÖ� óŋłóāũłā̇� Ö� ×ũāÖ� ťŋĂŶĢóÖ� āƑĢùāłóĢÖ� ĿŋũĕŋķŋėĢÖŭ���

óŋłŭĢùāũÖƑāķĿāłŶā� ùĢŭŶĢłŶÖŭ� ā� ŭĢłėŽķÖũāŭ� āĿ� dĢŭðŋÖ̇� ŨŽā� ÖùƑĆĿ� ùÖ� óĢũóŽłŭŶßłóĢÖ� ā�

A RELAÇÃO ENTRE AS FIGURAS DA ARQUITETURA DE LISBOA
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complexidade dos planos urbanos a elas associados. Neste sentido, a relevância não reside 

concretamente num desenho específico, mas na individualidade estrutural que este 

atribui a cada uma das zonas. 

�ùĢóĢŋłÖķĿāłŶā̇� ťāũóāðā̟ŭā� ŨŽā� Ă� ũāŨŽāũĢùÖ� ŽĿÖ� óāũŶÖ� ÖŽŶŋłŋĿĢÖ� āĿ� ŶāũĿŋŭ� ùā�

ťũŋėũÖĿÖ̒� āŭŶā� ťũāŶāłùā̟ŭā̇� łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā̇� ùĢƑāũŭŋ̇� ťŋũĂĿ� āŭŭÖ� ũāÖķĢùÖùā� ŋðŭāũƑÖ̟

ŭā�łŋ�óŋłŶĤłŽŋ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ̍���ĕũāŨŽĆłóĢÖ�ùā�ŋóŽťÖöíŋ�ùĢ×ũĢÖ�óŋłŭŶĢŶŽĢ�ŽĿ�ĕÖŶŋũ�ùā�

implicação na cidade, na medida em que a habitação e espaços noturnos providenciam 

ĕķŽƗŋŭ�ùŽũÖłŶā�Ö�ťÖũŶā�łŋŶŽũłÖ̇�ā�ŋ�óŋĿĂũóĢŋ�ā�ŭāũƑĢöŋŭ�ùŽũÖłŶā�Ö�ĕÖŭā�ùĢŽũłÖ̍�ĿÖ�×ũāÖ�

da cidade pode sofrer algum desenquadramento ou perda de significação de parte das 

ŭŽÖŭ� ĕŽłöţāŭ� ̝� óŋĿŋ� Ö� ĞÖðĢŶÖöíŋ� łÖ� �ÖĢƗÖ̒� ťŋũĂĿ̇� āłŨŽÖłŶŋ� óŋłŭāėŽĢũ� ťāũĿÖłāóāũ�

ÖŶĢƑÖ̇� ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ŋŽŶũŋ�ťũŋėũÖĿÖ� ũāķāƑÖłŶā̇� Ö�ĿāĿŌũĢÖ� ā� ƑĢŶÖķĢùÖùā�ùāŭŭÖ�ơŋłÖ�ÖóÖðÖĿ�

por resistir e impedir que se torne obsoleta. A distinção prende-se precisamente, aqui, 

óŋĿ�ŋŭ�āŭťÖöŋŭ�óŽķŶŽũÖĢŭ�ā�ùā� ķÖơāũ̆�Ö�ŭŽÖ�ťũāŭāłöÖ�óŋłóāłŶũÖ̟ŭā�łÖ�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ�ā̇�ťŋũ�

óŋłŭāėŽĢłŶā̇�Ğ×�ŽĿÖ�ùāťāłùĆłóĢÖ̇�Ö�āŭŶÖ�ŭŽðıÖóāłŶā̇�ŨŽā�ĢĿťāùā�ŋŭ�ũāŭŶÖłŶāŭ�āŭťÖöŋŭ�ùÖ�

cidade de se autonomizarem por completo. 

A identidade da cidade vai sendo construída com o tempo e certos aspetos e fragmentos 

vão sendo consolidados, como integrantes desta, quando há um distanciamento temporal 

maior. Neste sentido, quando se coloca a questão de manter ou preservar determinado 

āùĢĕĤóĢŋ̇�ťŋũ�āƗāĿťķŋ̇�Ö�ùĢŭŶßłóĢÖ� ŶāĿťŋũÖķ�āĿ�ũāķÖöíŋ�Ö�āŭŶā�Ă�ŽĿ�ĕÖŶŋũ�ùāŶāũĿĢłÖłŶā̆�

ŨŽÖłùŋ�Ă�ĿŽĢŶŋ�ũāóāłŶā̇�ŋ�ŭāŽ�ƑÖķŋũ�āĿŋóĢŋłÖķ�ÖŭŭŋóĢÖùŋ�ç�óĢùÖùā�łíŋ�āŭŶ×�Ŷíŋ�ĢłŭŶĢŶŽĤùŋ̍�

�ŋũ�āŭŶā�ĿŋŶĢƑŋ̇�ŶÖĿðĂĿ̇�Öŭ��ƑāłĢùÖŭ�pŋƑÖŭ�ťÖùāóāũÖĿ�ùā�ŽĿÖ�ùāƑÖŭŶÖöíŋ�ĿŽĢŶŋ�ĿÖĢŋũ�

do que o Bairro Alto ou a Baixa. No seguimento, entende-se que os Planos de Pormenor, 

na medida em que tornam certas zonas mais relevantes que outras, contribuem 

normativamente para a medida de suscetibilidade à degeneração; graças a estes, as 

ĢłŶāũƑāłöţāŭ� łÖ� �ÖĢƗÖ� ā� �ÖĢũũŋ� �ķŶŋ� ̛!mḋ� ˑˏːˏÖ̇� ˑˏːˏð̜� āƗĢėāĿ̟ŭā� ðÖŭŶÖłŶā� ĿÖĢŭ�

cirúrgicas que noutros pontos da cidade.

Outro aspeto relevante prende-se com o dinamismo de escalas — a da arquitetura e a 

da literatura.  A arquitetura agarra vários elementos: o pormenor do caixilho, o edifício, 

as avenidas e a grande escala do espaço urbano. A literatura, por outro lado, admite uma 

ťāũŭťāŶĢƑÖ�ùŋ�ŽŶĢķĢơÖùŋũ̒�ķŋėŋ̇�ùÖŨŽĢķŋ�ŨŽā�ķĞā�Ă�ÖóāŭŭĤƑāķ�Öŋ�ŋķĞÖũ�ā�ŶÖŶŋ�̛ā�ĿāĿŌũĢÖ̜̍�pÖ�

ŶāŋũĢÖ̇�Ö�ťÖũŶĢũ�ùāŭŶÖ�ŌŶĢóÖ�łíŋ�Ă�ťŋŭŭĤƑāķ�óŋłŶāĿťķÖũ�Ö�āŭóÖķÖ�ùÖ�óĢùÖùā�ťŋũ�ĢłŶāĢũŋ̇�ťŋĢŭ�ŋŭ�

limites visuais, impostos pela escala humana na relação com as ruas e edifícios, impedem 

uma visão total do espaço.

¦ŋùÖƑĢÖ̇� ùÖùÖ� Ö� ŶŋťŋėũÖĕĢÖ�ĿŽĢŶŋ� óÖũÖóŶāũĤŭŶĢóÖ� ùāŭŶÖ� ×ũāÖ� ťŋĂŶĢóÖ̇� āŭŶā� ŋðŭŶ×óŽķŋ� Ă�
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transposto. Graças à forma como se acomodam no terreno — e sobretudo devido aos seus 

miradouros que exponenciam as vistas panorâmicas —, pode observar-se uma grande 

extensão do território desde o Bairro Alto, a Baixa ou a Graça; estes podem sempre ser 

vistos a partir uns dos outros e de outros lugares, contrariamente ao que sucede na cidade 

planáltica151. Aponta-se, portanto, que um olhar sobre a cidade — que se ambiciona o mais 

completo e inclusivo possível — incorporará sempre perspetivas destas ou sobre estas 

ơŋłÖŭ̍��ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùĢŭŭŋ̇�óŋĿŋ�Ă�ťŋŭŭĤƑāķ�ķāũ�āĿ�ŭĢĿŽķŶßłāŋ�ŋ�āŭťÖöŋ�ĢłŶĢĿĢŭŶÖ�ā�ũāóÖŶÖùŋ̇�

ùāùŽơ̟ŭā� ŨŽā� Öŭ� ƑĢƑĆłóĢÖŭ� ā� ťāũŭťāŶĢƑÖŭ� ùāŭŶāŭ� āŭťÖöŋŭ�ŽũðÖłŋŭ� ŭíŋ� ƑÖũĢÖùÖŭ� ùā� ĕŋũĿÖ�

única na cidade.

��ùĢŭŶßłóĢÖ�ĕĤŭĢóÖ̇�łÖ�óŋłŶĢłŽĢùÖùā�ùāŭŶÖ�ĢùāĢÖ̇�ťŋùā�ŶÖĿðĂĿ�ıŽŭŶĢĕĢóÖũ�Ö�ÖŽŭĆłóĢÖ�ùā�

�āķĂĿ�ā�ùŋ��ÖũŨŽā�ùÖŭ�pÖöţāŭ̆�āłŨŽÖłŶŋ�Ö�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ�āŭŶ×�óŋłāóŶÖùÖ�ĕĤŭĢóÖ�ā�ƑĢŭŽÖķĿāłŶā̇�

āŭŶÖŭ� ùŽÖŭ� ơŋłÖŭ� āŭŶíŋ� Öķėŋ� ĢŭŋķÖùÖŭ� ̛ùŋ� óāłŶũŋ̜� ùÖ� óĢùÖùā̍�Ŀ�ŋŽŶũŋ̇� ā� žķŶĢĿŋ̇� ÖŭťāŶŋ�

que se considera para que estas zonas sejam preteridas prende-se com o facto de darem 

primazia ao monumento e ao ícone, que, como foi possível observar, não constitui a 

āŭŭĆłóĢÖ�ùÖ�óĢùÖùā̍�

zŭ�ÖũėŽĿāłŶŋŭ�ÖŶĂ�ÖŨŽĢ�óŋĿťĢķÖùŋŭ�łíŋ�ŭíŋ�łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā�ùāóĢŭĢƑŋŭ�ĢŭŋķÖùÖĿāłŶā̇�

ĿÖŭ�ÖóũāùĢŶÖ̟ŭā�ŨŽā�Ă�łÖ�ŭŽÖ�ĢłŶāũŭāöíŋ�ŨŽā�ũāŭĢùā�ŋ�ĕŽłùÖĿāłŶŋ�ťÖũÖ�Ö�āķāĢöíŋ�ùÖ�Lisboa 

ùÖ�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ̆

̛̦̜̍̍̍� ĞŋŽƑā� ā� ÖĢłùÖ� Ğ×� ŭāóŶŋũāŭ� ŨŽā�Ŀā� ťÖũāóāĿ�ĿÖĢŭ� ũāťũāŭāłŶÖŶĢƑŋŭ� ùŋ�

impacte dum tal conjunto de factores — mais lisboetas, portanto. Aprecio 

łāķāŭ̇� ÖóĢĿÖ� ùā� ŶŽùŋ̇� ŽĿÖ� ̨ťŋĂŶĢóÖ� ùāŭÖũũŽĿÖöíŋ̪� ā� ĕũÖóóĢŋłÖĿāłŶŋ� ùŋŭ�

edifícios e dos espaços livres e uma escala humana de relações espaciais e 

ƑŋķŽĿĂŶũĢóÖŭ�ťāóŽķĢÖũ̍�1ŭŭÖ�̨ ùāŭÖũũŽĿÖöíŋ̪̇�ŶÖłŶÖŭ�Ƒāơāŭ�ŭ×ðĢÖ̇�ŋŽ�óŋĿ�ÖóÖŭŋŭ�

sabiamente aproveitados favorecia-a o relevo da Cidade, recomendava-a o 

óķĢĿÖ�ā�ŨŽÖùũÖƑÖ�Öŋŭ�Ğ×ðĢŶŋŭ�ťŋťŽķÖũāŭ̧̍�̛�ĿÖũÖķ̇�ː˘˕˘̇�ť̍�ː˓˖̜

1Ŀ�ŶāũĿŋŭ�ùā�ķŽėÖũāŭ�óŋłóũāŶŋŭ̇�āłŽłóĢÖ̟ŭā�ŽĿÖ�ũāĕāũĆłóĢÖ�ā�ťāũĿÖłĆłóĢÖ�ùāũĢƑÖùÖŭ�

ùŋ�āłŨŽÖùũÖĿāłŶŋ�ā�ùŋ�Žŭŋ̍��āķÖ�ŭŽÖ�ĢĿťķÖłŶÖöíŋ̇�ŋ�¦āũũāĢũŋ�ùŋ��Ööŋ̇�ŋ��ŋŭŭĢŋ�ā��ũÖöÖ�ùÖ�

DĢėŽāĢũÖ�ŶĆĿ�a priori um propósito muito específico na cidade; a sua arquitetura, depois, 

ŶāĿ�ŋ�ťÖťāķ�ùā�āłÖķŶāóāũ�Ö� ĕŽłöíŋ�ŨŽā� ķĞāŭ�Ă�ÖŶũĢðŽĤùÖ̇�ũāķÖóĢŋłÖłùŋ̟ŋŭ�ŶÖĿðĂĿ�óŋĿ�Ö�

āłƑŋķƑāłŶā̍��ŋũ�āŭŶā�ĿŋŶĢƑŋ̇�Ö��ũÖöÖ�ùÖ�DĢėŽāĢũÖ�ÖťāłÖŭ�Ă�ũāķāƑÖłŶā�łÖ�ťŋāŭĢÖ�łŋ�ťāũĤŋùŋ�

˚˞˚̳�ŽāĿ�āŭŶāıÖ�łÖ��ƑāłĢùÖ�ùā��ŋĿÖ̇�ťŋũ� āƗāĿťķŋ̇�ťŋŽóŋ� óŋłŶāĿťķÖũ×�ťÖũÖ� ÖķĂĿ�ùÖ� ĢĿāùĢÖŶÖ� āłƑŋķƑāłŶā�
desta; em alternativa, uma vista do miradouro de Sophia de Mello Breyner revelará, sem reservas, a cidade 
de Lisboa.
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āĿ�ŨŽā�Ă�ŋóŽťÖùÖ�ťŋũ�ŽĿÖ�āŭŶũŽŶŽũÖ�ĿāŶ×ķĢóÖ�ŋłùā�ŭā�Ģłŭāũā�ŽĿ�ĿāũóÖùŋ̒�ı×�łŋ�¦āũũāĢũŋ�

do Paço, como a forma da praça e o edificado exponenciam o seu carácter de receção à 

óĢùÖùā̇�Ă�óŋłŭŶÖłŶā�ā�ũāķāƑÖłŶā�Ö�ŭŽÖ�ũāĕāũĆłóĢÖ̍

�ÖũÖ�ÖķĂĿ�ùāŭŶÖ� ĢùāĢÖ̇� ŶÖĿðĂĿ�ŭā�ƑāũĢĕĢóÖ�ŽĿ� ĢĿťÖóŶŋ�ùÖ�ťũŌťũĢÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ŽũðÖłÖ̍�

�ŶāłŶā̟ŭā� Ö� ¦ŋũũā� ùā� �āķĂĿ� ŋŽ� ŋ�mŋŭŶāĢũŋ� ùŋŭ� `āũŌłĢĿŋŭ� āĿ� óŋĿťÖũÖöíŋ� óŋĿ� Ö� �Ă� ùā�

Lisboa ou o Castelo de São Jorge — os primeiros ausentes e os segundos mencionados 

pela poesia. Todos estes quatro edifícios são importante património da cidade e do país, 

ťŋũĂĿ�āƗĢŭŶā�ŽĿÖ�óŋłŭĢùāũ×Ƒāķ�ùĢĕāũāłöÖ�āłŶũā�āķāŭ�̛āĿ�ÖùĢöíŋ�Öŋ�ĕÖóŶŋ�ùā�łíŋ�āŭŶÖũāĿ�

ĢłŶāėũÖùŋŭ� łŋ� óāłŶũŋ� ùÖ� óĢùÖùā̜̆� Ö� �Ă� ā� ŋ� !ÖŭŶāķŋ� āŭŶíŋ� ťũŋĕŽłùÖĿāłŶā� āłũÖĢơÖùŋŭ� łÖ�

malha urbana e, se desaparecessem, a sua presença e impacto físico ainda se poderia ler 

em planta e no espaço; a Torre ou o Mosteiro, por oposição, não possuem um diálogo 

morfológico tão forte com a sua envolvente, uma vez que esta não foi deveras moldada por 

estes e vice-versa. Torna-se evidente, por conseguinte, que há uma recusa do edifício-

objeto per se; a ligação à envolvente e a integração urbana são, por este motivo, fulcrais 

para o relevo na definição do ser de Lisboa. 

Identicamente, importa salientar a capacidade da arquitetura de se relacionar com a 

ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ�łÖŶŽũÖķ�ùā�dĢŭðŋÖ̒�āŭŶÖ�ÖùÖťŶÖ̟ŭā�ŋũėÖłĢóÖĿāłŶā̇�łíŋ�ŭā�ĢĿťŋłùŋ�ŭŋðũā�Ö�

paisagem. Concretamente, a evidente harmonização e dignificação da topografia, da luz 

ā�ùŋ�¦āıŋ̇�ƑāũĢĕĢóÖ̟ŭā�łÖ�ĕŋũĿÖ�óŋĿŋ�Öŭ�óĂũóāÖŭ�ùŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̇�Öŭ�ĿŋũĕŋķŋėĢÖŭ�ùÖ�ĿÖķĞÖ̇�Ö�

dimensão das ruas, os projetos para a frente ribeirinha, a quantidade de janelas e a ainda 

cor do edificado se modelam.

O espaço urbano manifesta-se privilegiado na cidade incorpórea, em relação aos demais 

óŋłŭŶĢŶŽĢłŶāŭ�ùāŭŶÖ̆�dĢŭðŋÖ�Ă�ĕāĢŶÖ�̦ťŋũ�āùĢĕĤóĢŋŭ�̝�ťÖķ×óĢŋŭ̇�ĢėũāıÖŭ̇�āùĢĕĤóĢŋŭ�ÖłŌłĢĿŋŭ�

— mas, mais marcante do que os edifícios, pelo local onde se desenrola a vida comum: 

ŋ�āŭťÖöŋ�ťžðķĢóŋ̧�̛�Ƙũłā̇�ˑˏː˔̇�ťť̍�˓˕̟˓˖̜̍��ŭ�Ƒ×ũĢÖŭ� ĕŋũĿÖŭ�ŽũðÖłÖŭ�łíŋ�āƗŶāũĢŋũĢơÖĿ�

ŽĿÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ùā�ŋŭŶāłŶÖöíŋ̒� Öŭ� ũŽÖŭ̇�ťũÖöÖŭ� ā�ðÖĢũũŋŭ� ŭíŋ�ðÖłÖĢŭ� ā� Öŭ� āƗĢŭŶĆłóĢÖŭ�ùā�

cada partilham uma materialidade e traçados análogos; a variação e singularização dá-se 

depois em pequenas particularidades — como a largura da rua ou o desenho da calçada —, 

ĿÖŭ�ŨŽā�łíŋ�ĢłƑÖķĢùÖĿ�ŽĿÖ�ķāĢŶŽũÖ�óŋłŶĤłŽÖ̍�z�ŨŽā�ŭā�ĢùāłŶĢĕĢóÖ�ĿÖĢŭ�ũāķāƑÖłŶā�Ă̇�āĿ�Ŷŋùŋ�

o caso, a hierarquia entre as diferentes tipologias; naturalmente há uma função estrutural 

ŨŽā� ķĞāŭ� Ă� ÖŶũĢðŽĤùÖ�̝�ŽĿÖ�ťũāĿĢŭŭÖ� ĢłùĢŭŭŋóĢ×Ƒāķ�ùŋ� óŋłóāĢŶŋ�ùā� óĢùÖùā�̝̇�ĿÖŭ� óÖùÖ�

ŽĿÖ�ŶāĿ�ŽĿ�ĕŋũŶā�óÖũ×óŶāũ�ĢĿÖėĂŶĢóŋ�ā�Ă�ƑĢƑĢùÖ�ùā�ĕŋũĿÖ�ĿŽĢŶŋ�ťÖũŶĢóŽķÖũ�āĿ�ũāķÖöíŋ�óŋĿ�

a cultura.

“As ruas, as praças e os bairros registam essencialmente as diferentes fases 
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do crescimento da cidade, as particularidades do seu quotidiano, os acidentes 

e os sobressaltos da sua história e o modo como a população se relacionou 

ā�ƑĢƑāŽ̇�Öŋ�ķŋłėŋ�ùŋ�ŶāĿťŋ̇�óŋĿ�ā�łŋ�āŭťÖöŋ�ŨŽā�ŋóŽťÖ̧̍�̛�ŋùũĢėŽāŭ̇�ˑˏˏ˔̇�

ťť̍�ːˏ˒̟ːˏ˓̜

��žķŶĢĿÖ�ũāĕāũĆłóĢÖ�ťũāłùā̟ŭā�óŋĿ�ŋ�āùĢĕĢóÖùŋ̍�pÖ�Žũðā�ùÖ�×ũāÖ�ťŋĂŶĢóÖ̇�Ă�ťāũóāŶĤƑāķ�ŨŽā�

āŭŶā�ťÖŶāłŶāĢÖ�ùĢĕāũāłŶāŭ�ĢłĕķŽĆłóĢÖŭ�ā�arquiteturas — desde o pombalino ao modernismo; 

ťāŭā�āĿðŋũÖ̇�Ö�ťŋāŭĢÖ�łíŋ�āłÖķŶāóā�łāłĞŽĿ�āŭŶĢķŋ�āĿ�ťÖũŶĢóŽķÖũ̍�z�āùĢĕĢóÖùŋ�Ă�ÖŭŭĢĿĢķÖùŋ̇�

óŋĿ� ĿÖĢŋũ� ŋŽ� Ŀāłŋũ� ƑāāĿĆłóĢÖ̇� ĿÖŭ� ŋ� ŨŽā� Ă� ùāŭŶÖóÖùŋ� łÖ� ĢĿÖėāĿ� ťŋĂŶĢóÖ� ŭíŋ� ŋŭ�

pequenos detalhes e pormenores da fachada; isto decorre da questão da apropriação, 

łÖ� ĿāùĢùÖ� āĿ� ŨŽā̇� ĢłùāťāłùāłŶāĿāłŶā� ùŋ� āŭŶĢķŋ̇� Ă� ÖŶũĢðŽĤùÖ� ŽĿÖ� ĢłùĢƑĢùŽÖķĢùÖùā� Ö�

óÖùÖ�āùĢĕĤóĢŋ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùŋ�ùāŭāłĞŋ�ùā�óÖùÖ�ƑÖũÖłùÖ̇�ùÖŭ�óÖłŶÖũĢÖŭ̇�āŶó̍�z�āŭŶĢķŋ�āĿ�ŭĢ�łíŋ�Ă�

ùāŶāũĿĢłÖłŶā̇�ťŋĢŭ�̛ŭŌ̜�̦āĿ�ŶŽùŋ�Ģŭŭŋ�̝�ŶŽùŋ�ŋ�ŨŽā�ù̙×̚�ÖĿāłĢùÖùā̇�óÖũ×óŶāũ̇�ƑÖũĢāùÖùā̇�

pitoresco e aconchego a esses sectores urbanos — transparec[e] efectivamente algo de 

łŋŭŭŋ̍̍̍� ā�ŽĿ�ŭāùĢĿāłŶŋ�ĿāùĢŶāũũßłĢóŋ̧� ̛�ĿÖũÖķ̇� ː˘˕˘̇�ť̍� ː˓˖̜̍��ùāĿÖĢŭ̇� óŋĿťũāāłùā̟

se que há um apreço por pormenores construtivos e materiais nobres e usuais, que 

āŭŶíŋ�ÖŭŭŋóĢÖùŋŭ�Ö� ŶĂółĢóÖŭ� ŶũÖùĢóĢŋłÖĢŭ�ā� formas de fazer cidade; a capacidade destes se 

adequarem à contemporaneidade — como acontece com o azulejo — determina, depois, a 

ŭŽÖ�ƑĢŭĢðĢķĢùÖùā�ā�ťāũĿÖłĆłóĢÖ�łÖ�ùĢĿāłŭíŋ�ĢłóŋũťŌũāÖ�ùā�dĢŭðŋÖ̍

1Ŀ�óŋłŶũÖŭŶā�óŋĿ�Ö�ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ�ùā��ķĕÖĿÖ�̝�ĿāùĢāƑÖķ̇�ŋũėßłĢóÖ�ā�ĿŋùāŭŶÖ�̝�ŋŽ�

ÖĢłùÖ�óŋĿ�Ö��ÖĢƗÖ�łāŋóķ×ŭŭĢóÖ̇�ťāũóāðā̟ŭā�ŶÖĿðĂĿ�ŨŽā�ĞŋŽƑā�ŽĿÖ�óķÖũÖ�ĿŋùāũłĢơÖöíŋ�

da cidade com a introdução das Avenidas Novas; as subsequentes construções em Lisboa, 

óŋĿ�ĿÖĢŋũ�ŋŽ�Ŀāłŋũ�āķŋŨŽĆłóĢÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ̇�ƑāũĢĕĢóÖũÖĿ�łŋƑÖŭ�ķĢłėŽÖėāłŭ̒�ŶŋùÖƑĢÖ̇�ĕŋĢ�

ťũāóĢŭÖĿāłŶā� óŋĿ� Öŭ� ÖƑāłĢùÖŭ̇� āĿ� ĕĢłÖĢŭ� ùā� ŭĂóŽķŋ� ÇRÇ̇� ŨŽā� ŭā� ùāŽ� ŋ� ťũĢĿāĢũŋ� ėũÖłùā�

impacto de um estilo internacional mais moderno. Por este motivo, justifica-se o espanto 

para com o desenho, reto e transparente, dos edifícios modernos que a poesia evidencia.

��ťÖũŶĢũ�ùāŭŶÖŭ� ũāĕķāƗţāŭ�Ă�ťŋŭŭĤƑāķ� ĢłĕāũĢũ�ŽĿÖ�óāũŶÖ�mensagem global, que a cidade 

ŶũÖłŭĿĢŶā̍� 'ÖùÖ� Ö� ŶũÖłŭƑāũŭÖķĢùÖùā� ùŋŭ� ťũĢłóĤťĢŋŭ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóŋŭ̇� Ğ×� ŽĿÖ� ķŌėĢóÖ� ùā�

conjunto que permite falar dos elementos no plural: falar das janelas, dos telhados, das 

ťũÖöÖŭ� ŋŽ� ĿĢũÖùŋŽũŋŭ� ùā� dĢŭðŋÖ� Ă� óŋłùāłŭÖũ� āĿ� óÖùÖ� ŶāũĿŋ� Öŭ� ùĢƑāũŭÖŭ� āƗĢŭŶĆłóĢÖŭ̇�

físicas e metafísicas que cada um representa — no estilo e na forma. Na escala da cidade, 

esta visão mais unitária ajuda a consolidar uma representação ou ideia de determinado 

ÖŭťāŶŋ�ŋŽ�ĕũÖėĿāłŶŋ̒�ťŋùā̇�ÖŭŭĢĿ̇�ũāťũāŭāłŶÖũ̟ŭā�ŋ�Ŷŋùŋ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�ťÖũŶā̇�ũāŭŭÖķƑÖłùŋ�Öŭ�

individualidades.

A arquitetura que define a identidade da cidade não assenta em “metros de seda” 
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̛pŋėŽāĢũÖ̇�ˑˏː˒Ö̇�ť̍�˗˗̜̒�łíŋ�Ă�ùā�ŋŭŶāłŶÖöíŋ�ťŋĢŭ�Ö�ťũŌťũĢÖ� óŽķŶŽũÖ� ŶÖĿðĂĿ�łíŋ�ŋ�Ă̒� Ö�

diversidade, dentro da trivialidade, assume-se o ponto mais interessante e expressivo. 

As ruas, os detalhes exteriores do edificado, os bairros ou o Terreiro do Paço, estes sim, 

relacionam-se profundamente com a cidade; são desenhados por ela, pela cultura, 

ťāķŋ� ŭŽťŋũŶā�łÖŶŽũÖķ�ùā�dĢŭðŋÖ�ùÖŭ� ŭŽÖŭ� ŭāŶā� óŋķĢłÖŭ�̝� ŶŋùÖ�Ö� ŭŽÖ� āŭŭĆłóĢÖ̇� Ŷŋùŋ�ŋ� ŭāŽ�

ser� Ă� ĕŽłùÖĿāłŶÖùŋ� łāŭŭÖŭ� óŋłāƗţāŭ� ĢłóāŭŭÖłŶāŭ̍� z� ťũŋùŽŶŋ� ùāŭŶā� ťũŋóāŭŭŋ� ŶŋũłÖ̟ŋŭ�

singulares, íntimos, estruturantes e, em simultâneo, identificáveis como parte do todo. 

'āŭŶā�Ŀŋùŋ̇�ŶŋũłÖĿ̟ŭā�ŶÖĿðĂĿ�ũāķÖóĢŋł×ƑāĢŭ̇�łÖ�ĿāùĢùÖ�āĿ�ŨŽā�ŋ�ĢłùĢƑĤùŽŋ�āłóŋłŶũÖ�āĿ�

Lisboa várias e humanas possibilidades de se enquadrar. Sobretudo na era da globalização, 

łāĿ�ŶŋùÖŭ�Öŭ�óĢùÖùāŭ�ŭā�ťŋùāĿ�ėÖðÖũ�ùŽĿÖ�āƗĢŭŶĆłóĢÖ� Ŷíŋ�ťũŌťũĢÖ̇�ðÖķĢơÖùÖ�łŽĿ�Ŀāũŋ�

passeio em calçada.

Numa perspetiva global, pode aferir-se que tudo se interliga de modo sequencial: 

Ö� ũŽÖ� Ă� ùāŶāũĿĢłÖłŶā� łÖ� ĢĿÖėāĿ�ùŋ� ĢĿťÖķť×Ƒāķ� ťŋũŨŽā� āŭŶ×� ÖŭŭŋóĢÖùÖ� Ö� ŽĿÖ� ƑĢƑĆłóĢÖ̇�

ŨŽā̇� ťŋũ� ŭŽÖ� Ƒāơ̇� Ă� ťŋŭŭĢðĢķĢŶÖùÖ� ťāķÖ� ĕŋũĿÖ� ÖũŨŽĢŶāŶŌłĢóÖ̒� ĞÖƑāłùŋ� óŋłŭóĢĆłóĢÖ� ùāŭŶā�

encadeamento, ao enfatizar-se esse desenho, contribui-se para uma valorização recíproca 

das duas dimensões.

A flexibilidade e a funcionalidade são determinantes para a forma arquitetónica em 

dĢŭðŋÖ̍� �� ŭŽðŭĢŭŶĆłóĢÖ� łÖ� ùĢĿāłŭíŋ� ĢłóŋũťŌũāÖ� ùāƑā̟ŭā� Ö� ŽĿÖ� ĢłāũāłŶā� ÖùāŨŽÖöíŋ� ùÖŭ�

estruturas ou a uma passibilidade de adaptação, que tornam exequíveis a idoneidade da 

ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�óŽĿťũĢũ�ŋ�ŭāŽ�ťũŋťŌŭĢŶŋ̒�łÖ�ŭāŨŽĆłóĢÖ̇�ĢĿťŋũŶÖ�ÖĢłùÖ�Ö�óÖťÖóĢùÖùā�ùā�ĢłŶāũÖėĢũ�

com o sentido da cidade. A Baixa atesta as duas hipóteses, dado que, dentro dos possíveis, 

ťŋŭŭĢðĢķĢŶÖ�Ö�ƑĢùÖ�óŋłŶāĿťŋũßłāÖ�ā�ŭā�ĿÖłŶĂĿ�ĕĢāķ�Ö�ŭĢ�ĿāŭĿÖ̒�ťŋũ�ŋŽŶũŋ�ķÖùŋ̇�Ö��ũÖöÖ�ùÖ�

Figueira evidencia que parte da sua função se perdeu após a adaptação nos anos 1940, não 

conseguindo, depois, enquadrar-se na dimensão incorpórea da cidade. 

�āóŋłĞāóā̟ŭā�ŨŽā�āƗĢŭŶā�ŽĿÖ�ťũāŋóŽťÖöíŋ�óŋĿ�Ö�ĢĿÖėāĿ�ƑĢŭŽÖķ�ùā�dĢŭðŋÖ̇�āłŨŽÖłŶŋ�

necessidade de criar uma narrativa ou ideia de cidade; no entanto, esta vontade pode 

traduzir-se numa imposição da imagem sobre a verdade da cidade. A relação entre as 

dimensões corpórea e incorpórea evidencia uma certa falta de ponderação nalgumas 

formas de fazer cidadė� ŨŽā� óÖũāóāĿ� ÖĢłùÖ� ùā� ĢłùÖėÖöíŋ̒� łÖ� ŭāŨŽĆłóĢÖ̇� ÖťŋłŶÖ̟ŭā� ŽĿ�

número de reflexões e críticas, pertinentes para a discussão de Lisboa, no seu presente e 

futuro.

A cor, notoriamente plural, suscita alguma objeção: na cidade construída, percebe-

se que há uma tentativa de acentuar exageradamente essa variedade; a poesia enuncia 

precisamente que, por vezes, à força de ser diferente, a cor da cidade acaba por ser 
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ùāŭóŋłóāũŶÖłŶā� ā�ĿŋłŌŶŋłÖ̍�'āùŽơ̟ŭā̇� ťŋũŶÖłŶŋ̇� ŨŽā� ŭā� āŭŶ×� Ö� ŶāłŶÖũ� ĕŋũöÖũ� Ö� ĢùāĢÖ� ùā�

uma cidade colorida, impingindo tons ao património que do verdadeiro carácter de Lisboa 

łíŋ�ĕÖơāĿ�ťÖũŶā̍��óũāùĢŶÖ̟ŭā�āŭŭāłóĢÖķ̇�łāŭŶā�ŭāłŶĢùŋ̇�ťŋłùāũÖũ�Ö�óŋũ�ťÖũÖ�ÖķĂĿ�ùŋ�ƑÖķŋũ�

āŭŶĂŶĢóŋ� ŨŽā� ĢłóŽŶā� Öŋ� āùĢĕĤóĢŋ̒� ŭŋðũāŶŽùŋ̇� ťāķÖ� óŋłŶũĢðŽĢöíŋ� ŨŽā� ŶāĿ� āĿ� ũāķÖöíŋ� óŋĿ�

outros fatores — como a luz.

1ƗťŋłāłóĢÖùÖ�ťāķÖ�ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�ķĢŭðŋāŶÖ̇�Ö�ĢłóŋłėũŽĆłóĢÖ�ùÖ�ũāÖðĢķĢŶÖöíŋ152 infere-

ŭā�ÖĢłùÖ�ĿÖĢŭ�ĢłóŋĿťũāāłŭĤƑāķ̍���ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�ĢłŶāėũÖ�ŋŭ�ŶāķĞÖùŋŭ�łÖ�óŋĿťŋŭĢöíŋ�ùÖ�

óĢùÖùā̇�óŋĿ�ŭĢĿĢķÖũ�ĢĿťŋũŶßłóĢÖ�ç�ùÖŭ�ıÖłāķÖŭ̇�ùÖ�óŋũ�ŋŽ�ùÖ�ŶŋŶÖķĢùÖùā�ùÖŭ�ĕÖóĞÖùÖŭ�̛ŨŽā�

ĢłóķŽĢ� Öŭ� ùāĿÖĢŭ̜̒� ťāŭā� āĿðŋũÖ̇� Ö� ùĢĿāłŭíŋ� ĕĤŭĢóÖ� ƑāũĢĕĢóÖ� ŨŽā̇� óāũŶÖŭ� Ƒāơāŭ̇� ÖťāłÖŭ� Ö�

ĕÖóĞÖùÖ�Ă�ŭÖķƑÖėŽÖũùÖùÖ̒�ŋũÖ̇�ŭāłùŋ�ŶŽùŋ�ĢłŶāėũÖłŶā�ùŋ�ĢłƑŌķŽóũŋ�āƗŶāũĢŋũ̇�ā�ĢėŽÖķĿāłŶā�

significativo para o nível incorpóreo, torna-se evidente que existe uma contradição no 

discurso — o que se reflete, portanto, na cidade. Poder-se-ia contra-argumentar que 

apenas esta solução permite certas dinâmicas espaciais e construtivas, todavia, a paisagem 

óŋĿťũŋƑÖ� Ö� āƗĢŭŶĆłóĢÖ� ùā� ĿÖłŭÖũùÖŭ̇� óŋĿ� Ö� łŋũĿÖķĢơÖùÖ� ŶāķĞÖ� ùā� ðÖũũŋ̇� āĿ� āùĢĕĤóĢŋŭ�

mais antigos; esse motivo não se compreende, portanto, suficiente para se sobrepor ao 

desenraizamento dos telhados. 

pÖ��ÖĢƗÖ̇�ùÖùŋ�ŨŽā�ĿŽĢŶÖŭ�Ƒāơāŭ�łíŋ�ŭā�ťũāŭāũƑÖ�ĿÖĢŭ�ùŋ�ŨŽā�Ö�ĕÖóĞÖùÖ̇�ÖŶĂ�ŭā�ťŋùāũĢÖ�

efetivamente, quiçá, recorrer a um pontual palimpsesto; neste caso, considerando que o 

valor pombalino recai essencialmente na forma urbana e na ideia do quarteirão, novos 

āùĢĕĤóĢŋŭ�ťŋùāũĢÖĿ̇�ĞĢťŋŶāŶĢóÖĿāłŶā̇�ùÖũ�óŋłŶĢłŽĢùÖùā�ç�āŭŭĆłóĢÖ�ùÖ��ÖĢƗÖ�ŭāėŽłùŋ�ŽĿÖ�

interpretação mais contemporânea.

Entende-se importante problematizar o presente em paralelo com o passado e futuro, 

łŋ� óŋłŶāƗŶŋ� ùā� óĢùÖùā̍� �ŭ� ŶāłùĆłóĢÖŭ� ŽũðÖłÖŭ̇� ùāóŋũũāłŶāŭ� ùÖ� āƑŋķŽöíŋ� ùÖ� ŭŋóĢāùÖùā̇�

interferem com qualquer urbe; para todos os efeitos, considera-se sempre essencial pesar 

ŋ�ŭāłŶĢùŋ�ùāŭŶÖŭ�āĿ�ĕŽłöíŋ�ùÖ�óŽķŶŽũÖ�ā�ùÖ�ťũĂ̟āƗĢŭŶĆłóĢÖ�ùŋ�āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ̍�

Segundo este enquadramento, havendo uma distinção muito clara e significativa da 

rua e da praça, acredita-se que a vontade atual de pedonalizar as cidades entra algo em 

óŋłĕķĢŶŋ�óŋĿ�ŋŭ�ƑÖķŋũāŭ�ùā�dĢŭðŋÖ̒�ŭā�ÖĿðÖŭ�ŶĆĿ�ťũŋťŌŭĢŶŋŭ̇�ŶũÖöÖùŋŭ�ā�ƑĢƑĆłóĢÖŭ�ùĢŭŶĢłŶÖŭ̇�

talvez não faça sentido tornar demasiadas ruas em espaços pedonais, pois de certa forma, 

āŭŶÖũ̟ŭā̟×�̛ŨŽÖŭā̜�Ö�óŋłƑāũŶāũ�ũŽÖŭ�āĿ�ťũÖöÖŭ�ā�ťũÖöÖŭ�āĿ�ũŽÖŭ̍�

˚˞˛̳!ĕ̍�ŭāöíŋ�Edificado, no subcapítulo A dimensão física da arquitetura da cidade.
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¦ÖķƑāơ� łíŋ� ĞÖıÖ� ŶÖĿðĂĿ� ėũÖłùā� łāƗŋ� āĿ� ĕÖóĢķĢŶÖũ̟ŭā� ŨŽā� ŋŭ� ťĢŭŋŭ� ŶĂũũāŋŭ� ùÖ� �ÖĢƗÖ�

sejam descaracterizados e substituídos por grandes lojas de desenho estandardizado, à 

ŭāĿāķĞÖłöÖ�ùŋ�ŨŽā�ÖóŋłŶāóā�łŋŽŶũÖŭ� óĢùÖùāŭ�āŽũŋťāĢÖŭ̍�píŋ�ŭā� ĢłƑÖķĢùÖ�Ö� āƗĢŭŶĆłóĢÖ�ùā�

āŭťÖöŋŭ�óŋĿāũóĢÖĢŭ̇�ĿÖŭ�ŭĢĿ�Ö�ŭŽÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ̆�óŋĿŋ��ÖłóĞŋ�FŽāùāŭ�ŭŽėāũā�̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘˘̜�

̦łíŋ�Ă�ťũāóĢŭŋ�ÖłùÖũ�Ö�̨āŭóÖũÖĕŽłóĞÖũ̪�ŋŭ�āùĢĕĤóĢŋŭ�ÖłŶĢėŋŭ�̛̜̍̍̍̇�Ö�̨ķĢƗÖũ̟ķĞāŭ̪�ŶŋùÖ�Ö�ŭŽÖ�

ķĢłėŽÖėāĿ�ÖũŨŽĢŶāóŶŌłĢóÖ̉� ̙̒� ŭā� ŋ�ŨŽā̚� ũāÖķĿāłŶā� ƑÖķŋũĢ̙ơÖ̚� ÖŨŽāķÖ� ơŋłÖ�ùÖ� óĢùÖùā� ā�ùÖ�

�ÖĢƗÖ̇� ̙ŭíŋ̚� ŋŭ� āƗāũóĤóĢŋŭ� ùÖŭ� ĿŋłŶũÖŭ̇� ŋŭ� Ƒ×ũĢŋŭ� ÖũŨŽĢŶāóŶŋŭ� Ö� āłŶũÖũāĿ� āĿ� ùāķĤũĢŋ̧̉�

̛ť̍ː˗˒̜̇�āłŶíŋ�óŋłŶĢłŽÖũ×�Ö�ŭāũ�ĢĿťŋũŶÖłŶā�Ö�ĕÖơĆ̟ķŋ̍

Estas correntes urbanas, tal como outras, deverão ser pensadas em consonância 

com a cidade, ponderando sobre o binómio que as suas dimensões definem. Com este 

horizonte, sugere-se que se deverá, antes de mais, atentar e elogiar pequenas e discretas 

particularidades que tornam Lisboa tão única — como as malhas urbanas ou os miradouros. 
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Pensar a arquitetura da cidade implica um complexo e atento olhar, dada a infinidade 

de significados e formas que condensa. Concomitantemente, quer para o existente quer 

para o porvir, interessará ao exercício de arquitetura entender, com igual importância, 

o objeto físico e as interpretações que este suscita. Tais premissas evocam a necessidade 

de estipular e ampliar um entendimento que seja diverso nas perspetivas; nesse sentido, 

com vista a uma compreensão mais consolidada e minuciosa do tema, há particular 

ťāũŶĢłĆłóĢÖ�łŽĿÖ�ĢłŶāũùĢŭóĢťķĢłÖũĢùÖùā�ā�łŽĿÖ�ĢłùÖėÖöíŋ�ĢłùĢƑĢùŽÖķĢơÖùÖ�ùÖŭ�ùĢĿāłŭţāŭ�

que a arquitetura da cidade abarca. 

Volvida toda uma deambulação que equaciona experimentalmente estas conceções — 

versando concretamente a cidade de Lisboa e atentando a poesia desde 1875 —, torna-

se possível deduzir certos argumentos e pareceres que permitem responder à questão 

ùā� ĢłƑāŭŶĢėÖöíŋ̆�ŨŽÖķ�Ö�ũāķÖöíŋ�āłŶũā�Öŭ�ùĢĿāłŭţāŭ�óŋũťŌũāÖ�ā� ĢłóŋũťŌũāÖ�ùÖ�óĢùÖùā̎�pÖ�

ŭāŨŽĆłóĢÖ� ùāŭŭÖŭ� ĢķÖöţāŭ̇� ŭāũ×� ťŋŭŭĤƑāķ� ÖťũāóĢÖũ̟ŭā� ŋŭ� ŋðıāŶĢƑŋŭ� āŭťāóĤĕĢóŋŭ� ƑĢŭÖùŋŭ� łÖ�

Introdução, apontando ideias a considerar no contexto geral da cidade.

Sublinha-se que se manifesta uma concordância geral entre o que as duas dimensões 

afirmam: a imagem do impalpável releva determinados aspetos que se percebe serem, 

particular e intencionalmente, evidenciados na arquitetura. 

1Ŀ� Ŷŋùŋ� ŋ� óÖŭŋ̇� ÖŭŭŋĿÖĿ� ŭĢėłĢĕĢóÖŶĢƑÖŭ� ùĢƑāũėĆłóĢÖŭ̒� ĿÖĢŋũĢŶÖũĢÖĿāłŶā̇� āŭŶÖŭ�

situações decorrem de críticas sobre a arquitetura, que os poetas tecem ao percorrerem o 

āŭťÖöŋ�ŽũðÖłŋ̍�pāŭŶÖŭ�ŭĢŶŽÖöţāŭ̇�ťŋùā�ťāũóāðāũ̟ŭā�ùāťŋĢŭ�ŋ�ĿŋŶĢƑŋ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ŽĿÖ�ķāĢŶŽũÖ�

ÖĿťķÖ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�̝�ĢŭŶŋ�Ă̇�ÖŶũÖƑĂŭ�ùÖ�Öł×ķĢŭā�óũŽơÖùÖ�ùŋ�ŨŽā�Ă�ũāĕāũĢùŋ�óŋĿ�ÖŨŽĢķŋ�

ŨŽā�łíŋ� Ă̍���ŽŶĢķĢùÖùā�ùÖŭ� ĢłóŋłėũŽĆłóĢÖŭ̇� ā� ùŋ�ùāðÖŶā� ŨŽā�ŋũĢėĢłÖĿ̇�ťũāłùā̟ŭā� óŋĿ�ŋ�

desenvolvimento de uma complementaridade entre as dimensões; apenas esta consegue 

tornar legíveis as fragilidades da cidade, bem como as ações que as podem contrariar 

Binómio corpóreo—incorpóreo na cidade
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ŋŽ�ÖŶĂ�ĿāŭĿŋ�ŭŋķŽóĢŋłÖũ̍�z�¦āũũāĢũŋ�ùŋ��Ööŋ�ŋðŭāũƑÖ� ıŽŭŶÖĿāłŶā�ŽĿÖ�óŋłƑāũėĆłóĢÖ�ùÖ�

̛óũĤŶĢóÖ�ā̜�ŭŽėāŭŶíŋ�āƗŋũŶÖùÖ�ťŋũ�z̪pāĢķķ̇�łŋŭ�Öłŋŭ�ː˘˕ˏ̇�óŋĿ�Ö�ũāÖķĢùÖùā�ŨŽā�Ö�ťũÖöÖ�Ğŋıā�

apresenta.

�� óŋĿťũāāłŭíŋ� ùÖ� ũāÖķĢùÖùā� óŋłŭŶũŽĤùÖ� ā� ùÖ� āƑŋķŽöíŋ� ùÖŭ� óĢùÖùāŭ� ÖùƑĂĿ� ùā� ŽĿÖ�

ÖŶũĢðŽĢöíŋ� ùā� ŭĢėłĢĕĢóÖùŋŭ� ŨŽā� āŭŶíŋ� ĢłŶĢĿÖĿāłŶā� ũāķÖóĢŋłÖùŋŭ� óŋĿ� ŽĿÖ� ƑĢƑĆłóĢÖ�

enquanto indivíduo. O arquiteto terá necessariamente essa perspetiva, contudo existe 

uma incapacidade de desassociar os dados empíricos do seu conhecimento teórico sobre 

a arquitetura, o que torna a sua visão moldada a priori. Como premissa, considerou-se a 

escala do utilizador que a poesia contempla e a capacidade crítica do poeta de olhar a cidade 

e o espaço. Efetivamente, confirmou-se a idoneidade dos pontos de vista dos autores de 

fornecerem um entendimento preciso e crítico da cidade, permitindo a construção de uma 

imagem do impalpável. A interdisciplinaridade na dissertação verificou-se, assim, não 

apenas viável, como profundamente importante numa revisão crítica da arquitetura da 

cidade.

!ŋłĕũŋłŶÖũ�Ö� óĢùÖùā� ĢłóŋũťŌũāÖ�̝�ŶũÖùŽơĢùÖ�łŽĿÖ� ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�̝�óŋĿ�Ö�óĢùÖùā�

óŋũťŌũāÖ�ťāũĿĢŶĢŽ�ÖĕāũĢũ�ŨŽā̇�ùā�Ŀŋùŋ�ėāũÖķ̇�Ă�ťŋŭŭĤƑāķ�ÖŭŭŽĿĢũ�ŽĿÖ�ĢĿÖėāĿ�da cidade a 

partir de certos elementos. Para o caso, estes requerem uma repetição ao longo da malha 

ŽũðÖłÖ�ŋŽ�ŭĢłŶāŶĢơÖĿ�ŽĿ�ťũĢłóĤťĢŋ�āŭťÖóĢÖķ�ā�āŭŶĂŶĢóŋ�ĢłāũāłŶā�ç�ķĢłėŽÖėāĿ�ùÖ�óĢùÖùā̒�Ă�

percetível que certas qualidades — como a apropriação — podem transfigurar-se para 

diversos elementos, o que as torna mais relevantes.

Pese embora, não se invalida que haja simultaneamente uma tentativa de sujeitar o 

espaço urbano e as suas representações a uma imagem para a cidade, que se quer patentear. 

dŋėŋ�ç�ťÖũŶĢùÖ̇�Ö�óĢùÖùā�Ă�āƗŶāłŭÖ�ā�ùā�óŋłŶŋũłŋŭ�ĿŽĢŶŋ�ťķŽũÖĢŭ̒�ťŋũ�āŭŭā�ĿŋŶĢƑŋ̇�ĿāŭĿŋ�

que a imagem da� óĢùÖùā� ŭāıÖ� óŋłŭĢŭŶāłŶā� ā� ÖŶĂ� Öķėŋ� ķĢłāÖũ̇� ťŋùāũ×� Ģłóŋũũāũ̟ŭā� łŽĿ�

desvirtuamento da autenticidade da arquitetura em função dessa vontade — em parte, a 

cor de Lisboa verifica essa possibilidade. Inevitavelmente, esse risco existirá, todavia não 

será obrigatoriamente fatal. 

No seguimento, cabe ao arquiteto posicionar-se de forma bastante atenta e crítica, 

face ao presente e futuro da cidade, em relação com o passado; para uma tangibilidade 

desse seu papel, deverão considerar-se algumas preocupações. A cidade deve ser pensada 

enquanto arquitetura da cidade, pois resulta de um conjunto de partes e a apreensão do 

āŭťÖöŋ�ŶŋŶÖķ�ÖťāłÖŭ�Ă�ťũÖŶĢó×Ƒāķ�ÖŶũÖƑĂŭ�ùā�ŽĿÖ�ķāĢŶŽũÖ�ťÖũÖķāķÖĿāłŶā�ĢłùĢƑĢùŽÖķ�ā�óŋķāŶĢƑÖ̍�

Adicionalmente, entende-se que a imagem como fim, ou mensagem, não corresponde 
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łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā�ç�ėĂłāŭā�ùŋŭ�ƑÖķŋũāŭ�ÖŶũĢðŽĤùŋŭ�ç�óĢùÖùā̒�āŭŶÖ�ĕĢėŽũÖ�ŽĿÖ�ĢłŶāũŭāöíŋ�ùÖ�

óŽķŶŽũÖ� óŋĿ�Ö� ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ� ā� ùāƑā� ŭāũ� ùāķĢðāũÖùÖ� āĿ�óŋłŭāŨŽĆłóĢÖ�ùĢŭŭŋ̍��āóŋłĞāóā̟ŭā�

assim a necessidade de ler a cidade, objetiva e criticamente, no decorrer do tempo; de 

pesar a ideia ou representação com a realidade construída, e os factos com os motivos.

Importa relembrar que a evolução de modelos, inerente ao conceito de cidade, implica 

uma ponderação entre o que se apaga, o que se preserva e o que se constrói. Considerando 

uma supressão pela necessidade de rutura, releva-se que apenas se pode restituir 

ÖŨŽĢķŋ� ŨŽā� Ă� ũāťũŋùŽơĤƑāķ̒� łāŭŭÖ� ĢĿťŋŭŭĢðĢķĢùÖùā̇� ťŋùā� ÖðŋķĢũ̟ŭā� ĢũũāƑāũŭĢƑāķĿāłŶā�

fragmentos físicos que integram a cidade incorpórea. Igualmente, deverá admitir-se a 

łŋƑÖ�óŋłŭŶũŽöíŋ�łÖ�óŋłŭŋķĢùÖöíŋ�̛ùŋ�ŭāłŶĢùŋ̜�ùÖ�óĢùÖùā̆�ťŋũ�óŋłŭāėŽĢłŶā̇�óŋĿŋ�ŭŽóāùā�

naquilo que manifesta um maior distanciamento temporal, importará atribuir-se 

significado a “qualquer património que hoje mesmo se está a transformar e a construir, 

acrescentando-o como testemunho do nosso próprio tempo, e da nossa própria cultura” 

̛�Ƙũłā̇�ˑˏː˔̇�ť̍�˓˘̜̍

Para a intervenção no existente, veio a constatar-se que: por um lado, a legislação não 

Ă�ĿŽĢŶÖŭ�Ƒāơāŭ�ŭŽĕĢóĢāłŶā�ťÖũÖ�ŨŽā�ĞÖıÖ�ŽĿÖ�ũāƑĢŭíŋ�ùÖ�ÖũŨŽĢŶāŶŽũÖ�ťŋłùāũÖùÖ̇�ÖùāŨŽÖùÖ�

e que considere as especificidades de cada lugar; por outro, há instrumentos como os 

Planos de Pormenor que, pela sua extensiva regulamentação, se relevam necessários 

ťÖũÖ� óŋłŶũÖũĢÖũ� Öŭ� ÖĿðĢėŽĢùÖùāŭ̇� ĿÖŭ� ŶÖĿðĂĿ� ťÖũÖ� ķĢĿĢŶÖũ� ŋ� ùāŭāłĞŋ̍� �ÖũÖ� Ŷŋùŋŭ� ŋŭ�

efeitos, eleva-se que não se pode desacreditar o exercício da arquitetura; a intervenção do 

arquiteto jamais poderá deixar de ter habituais questões em conta — como o programa ou a 

ťũĂ̟āƗĢŭĆłóĢÖ�̝̇�ťÖũÖ�ŭā�ÖĕĢũĿÖũ�āĿ�ķĢłĞÖŭ�̦ùāŭāıŋŭÖĿāłŶā�ĢłƑĢŭĤƑāĢŭ̇�āłóŋũÖıÖùÖĿāłŶā�

ťũŽùāłŶāŭ̒�ŽĿÖ�̨ŶĂółĢóÖ̪�ùā�ũāŭŋķŽöţāŭ�ĿāóßłĢóÖŭ̇�łāóāŭŭÖũĢÖĿāłŶā�ùāŭĢłŶāũāŭŭÖłŶāŭ̧�

̛'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˑ̇�ť̍�ː˘˖̜̍�1Ŀ�Ŷŋùŋ�ŋ�óÖŭŋ̇�ā�ťÖũÖ�ŋŭ�ùāĿÖĢŭ�ŶāĿÖŭ�ŭŽťũÖóĢŶÖùŋŭ̇�ŋ�ťũŋıāŶŋ�ŋŽ�

intervenção requerem uma ideia antecipada do que define o sentido da cidade.

ķŶĢĿÖ̟ŭā̇� łŽĿÖ� ŭĢłŋťŭā̇� ŨŽā� ùāŭĿĢŭŶĢĕĢóÖũ� ŋ� āŭťÖöŋ� ùÖ� óĢùÖùā� ̛ā� Ö� ÖŽŶāłŶĢóĢùÖùā�

ùāŭŶā̜�ťŋùāũ×�ũāŭĢùĢũ�ıŽŭŶÖĿāłŶā�łÖŭ�āłŶũāķĢłĞÖŭ�ùŋ�ķĢĿðŋ�āłŶũā�Öŭ�ùĢĿāłŭţāŭ�óŋũťŌũāÖ�ā�

incorpórea; estas epitomam e aclaram o que a cidade esconde nas ruas e no edificado, nas 

memórias, nos postais turísticos ou na sua reabilitação. Atesta-se, por fim, que as duas 

dimensões constituem e laboram, unicamente, enquanto binómio.

Binómio corpóreo—incorpóreo na cidade
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łĢƑāũŭĢùÖùā�ùā��ƑāĢũŋ�̞�dāŶũÖŭ̇̚�˕�̛RṘ̜� ː˔˖̟ː˕˖� �Ά� �'ĢŭťŋłĤƑāķ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùā�ĞŶŶťŭ̆̓̓ťũŋÖ̍

ŽÖ̍ťŶ̓ĢłùāƗ̍ťĞť̓ũŽÖķ̓ĢŭŭŽā̓ƑĢāƒ̓˖ː̇�óŽıÖ�žķŶĢĿÖ�óŋłŭŽķŶÖ�ùÖŶÖ�ùā�ˑˏ̟ˏ˘̟ˑˏˑˏ

�ÖóĞāķÖũù̇�F̍�̛ː˘˘˓̜̍�The poetics of space. Boston: Beacon Press

�ÖłùāĢũÖ̇��̍�̛ ˑˏˏ˖̜̍�Arquitectura Como Imagem, Obra Como Representação: subjectividade 

das imagens arquitectónicas� ̛¦āŭā� ùā� ùŋŽŶŋũÖĿāłŶŋ̜̍� 'āťÖũŶÖĿāłŶŋ� �ŽŶŌłŋĿŋ� ùā�

Referências bibliográficas



214



215

Arquitectura da Universidade do Minho, Guimarães

�ÖŊŌł̇� `̍� `̍� �̍� ̛ˑˏˏ˓̜̍�Pensamento arquitectónico na obra de José Saramago: acerca da 

arquitectura da casa. Lisboa: Caminho

�ÖťŶĢŭŶÖ̇�d̍�Á̍�̛ˑˏˏ˒̜̍�¦āũũĢŶŌũĢŋŭ̇�ĢĿÖėāłŭ�ā�ťŋùāũāŭ̍�Rł�F̍�T̍�!ŋũùāĢũŋ̇�d̍�Á̍��ÖťŶĢŭŶÖ�ͽ�

�̍�D̍�!ŋŭŶÖ�̛ŋũėŭ̜̍̇�Etnografias urbanas ̛ťť̍�˒˔̟˓ˑ̜̍̍�zāĢũÖŭ̆�!āķŶÖ�1ùĢŶŋũÖ

�ÖũÖŶÖ̇�`̍�m̍�̛ː˘˗˘̜̍�Pensar Lisboa.�dĢŭðŋÖ̆�dĢƑũŋŭ�NŋũĢơŋłŶā

�ÖũũāŶŋ̇� `̍� ̛ː˘˗˘̜̍�dĢŭðŋÖ̟�āũķĢĿ�ƑĢÖ��ÖũĢŭ̆�¦ũÖłŭĕĢėŽũÖöţāŭ�ùÖ�!ĢùÖùā�łÖ��ŋāŭĢÖ�ùŋŭ�

mŋùāũłĢŭĿŋŭ̍�Rł��̍��̍�!̍��̍�1̍��̍�̛zũėŭ̜̍̇�O imaginário da cidade: comunicações apresentadas 

no Colóquio sobre O Imaginário da Cidade�̛ťť̍�˘̟˒ː̜̍�dĢŭðŋÖ̆�DŽłùÖöíŋ�!ÖķŋŽŭŶā�FŽķðāłĴĢÖł

�ÖŭŶŋŭ̇�m̍��̍�̛ˑˏː˔̜̍���dŽơ�ùā�dĢŭðŋÖ̇�1łŶũāƑĢŭŶÖ�óŋĿ�ŋŭ�óŋĿĢŭŭ×ũĢŋŭ�ùÖ�āƗťŋŭĢöíŋ̍�Rł�`̍�

�̍�mŋłŶāĢũŋ�ͽ�m̍��̍��ÖŭŶŋŭ�̛!ŋŋũùŭ̜̍̇�A luz de Lisboa�̛ťť̍�ː˖̟˒ː̜̍�dĢŭðŋÖ̆�!ßĿÖũÖ�mŽłĢóĢťÖķ

�ŋƘāũ̇�m̍�!̍�̛ː˘˘˗̜̍�The City of Collective Memory. Its Historical Imagery and Architectural 

Entertainments. Cambridge, Mass: MIT Press

�ũÖėÖ̇� `̍� ͽ� FŽŶāũũāŭ̇� �̍� ̛ˑˏː˖̇� ĿÖũöŋ̜̍� dĢŭðŋÖ� NĢŭŶŌũĢóÖ̇� !ĢùÖùā� FķŋðÖķ̍� Jornal dos 
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ā�DāũłÖłùŋ�¦ŋũùŋ�̛ː˘˖˕̜�̃��ÖłŶŋŭ̇��āŭŭŋÖ�ͽ�¦ŋũùŋ̇�ː˘˖˕

Figura 24 (cima). pÖ�ũŽÖ�ùŋ�zŽũŋ̇�FÖŭŶíŋ�!ũŽơ�̛ˑˏˏ˕̜�̃�Cruz, 2013, pp. 39-40
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Figura 25 (baixo). ¦āıŋ̇��ŋťĞĢÖ�ùā�māķķŋ��ũāƘłāũ�̛ː˘˘˓̜�̃�Andresen, 2015d, p. 853

Figura 26. dĢŭðŋÖ�ťāũŶŋ�ā�ķŋłėā̇�mÖłŽāķ��ķāėũā�̛ː˘˕˖̜�̃�Alegre, 1997c, pp. 231-232

Figura 27 (esquerda).� ̨DāũłÖłùŋ��āŭŭŋÖ̪�ŋŽ�̨�ŋāŶÖ�āĿ�dĢŭðŋÖ̪̇��ŋťĞĢÖ�māķķŋ�

�ũāƘłāũ�̛ː˘˖ˑ̜�̃��łùũāŭāł̇�ˑˏː˔Ö̇�ť̍�˕ːː

Figura 28 (direita). �ÖķÖùÖ�ùā�dĢŭðŋÖ̇�mÖłŽāķ��ķāėũā�̛ː˘˗˒̜�̃�Alegre, 1997a, pp. 

508-509

Figura 29. zŽŶũÖ�Ƒāơ�ŋ�¦āıŋ̇�1ŽėĂłĢŋ�ùā��łùũÖùā�̛ˑˏˏː̜�̃��łùũÖùā̇�ˑˏː˖ó̇�ť̍�˕ː˗

Figura 30. dĢŭðŋÖ�óŋĿ�ŭŽÖŭ�óÖŭÖŭ̇��ķƑÖũŋ�ùā�!ÖĿťŋŭ�̛ː˘˓˓̜�̃�Pessoa, 2014c, p. 295

Figura 31 (cima). �ŨŽāķā�ŭ×ðĢŋ̇�FŋĿāŭ�dāÖķ�̛ː˗˖˔̜�̃�Leal, 1998a, pp. 103-104

Figura 32 (centro). ̙ŋ� ť×ŭŭÖũŋ� ŨŽā� ťÖŭŭÖ� łÖ� ťŋłŶā̇̚� Nāķùāũ� mŋŽũÖ� �āũāĢũÖ�

̛ˑˏːˏ̜̃�Pereira, 2013, p. 42

Figura 33 (baixo). pŋĢŶÖùÖ̇�!āŭ×ũĢŋ�Áāũùā�̛ː˗˖˘̜�̃�Áāũùā̇�ˑˏˏ˒ð̇�ťť̍�ːˑ˕̟ːˑ˘

Figura 34. !ÖťũĢóŌũłĢŋ̇��łŶŌłĢŋ�Fāùāíŋ�̛ː˘˔˗̜�̃�Gedeão, 1987b, p. 48

Figura 35 (esquerda). �ũũŋĢŋŭ̇�mÖũėÖũĢùÖ�DāũũÖ�̛ˑˏːˏ̜�̃�Ferra, 2013c, p. 51

Figura 36 (direita). z�ŭāłŶĢĿāłŶŋ�ùā�ŽĿ�ŋóĢùāłŶÖķ̇�!āŭ×ũĢŋ�Áāũùā�̛ː˗˗ˏ̜�̃�Verde, 

2003d, pp. 141-148

Figura 37. dĢŭðŋÖ̇� ˓� ùā� `ŽķĞŋ� ùā� ˑˏˏ˓� ̛'ŋĿĢłėŋ̜̇�mÖũĢÖ� �łùũāŭāł� ̛ˑˏˏ˓̜� ̃�

Andresen, 2013a, p. 55

Figura 38 (página anterior). Lição do arquitecto Manuel da Maia, Manuel 

�ķāėũā�̛ː˘˗ː̜�̃�Alegre, 1997b, p. 375

Figura 39 (esquerda). !ŋłŶŋũłŋŭ̇�ÁĤŶŋũ�pŋėŽāĢũÖ�̛ˑˏˏ˘̜�̃�Nogueira, 2013a, p. 88

Figura 40 (direita).�dĢŭðŋÖ�̛˒̜̇��ķ��āũŶŋ�̛ː˘˘˖̜�̃��ķ��āũŶŋ̇�ˑˏː˖Ö̇�ť̍�˕ˑ˕

Figura 41 (esquerda). dĢŭðŋÖ� ŭŋð� łĂƑŋÖ̇� DĢÖĿÖ�NÖŭŭā� �ÖĢŭ� �ũÖłùíŋ� ̛ː˘˘˕̜� ̃�

Brandão, 2013, p. 34

Figura 42 (direita). dĢŭðŋÖ�ÖĢłùÖ�̛ˑˏ�ùā�ĿÖũöŋ̜̇�mÖłŽāķ��ķāėũā�̛ˑˏˑˏ̜�̃�Alegre, 

2020

Figura 43. Mapa de Lisboa com identificação dos lugares distinguidos na 

ĢĿÖėāĿ�ťŋĂŶĢóÖ�̃�autoria própria
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Figura 44. !ŋķÖėāĿ� ùŋŭ� Ƒ×ũĢŋŭ� ̐āķāĿāłŶŋŭ� ŽũðÖłŋŭ̐� ā� ̐ùŋ� āùĢĕĢóÖùŋ̐� ùā�

Lisboa, evocados pela poesia \ autoria própria

Figura 45. !ŋķÖėāĿ� ùŋŭ� Ƒ×ũĢŋŭ� ̐ķŽėÖũāŭ̐� ùā� dĢŭðŋÖ̇� āƑŋóÖùŋŭ� ťāķÖ� ťŋāŭĢÖ� ̃�

Google, autoria própria

Figura 46. ¦Ğā�mĢũũŋũ��ŽĢŶóÖŭā�mÖł�̛dĢŭðŋł�ŭāũĢāŭ̜̍�DŋŶŋėũÖĕĢÖ�ùā��ŽĢ�!ÖķöÖùÖ�

�ÖŭŶŋŭ� ̛ˑˏˏ˔̜� ̃� ĞŶŶťŭ̆̓̓ƒƒƒ̍ũŽĢóÖķóÖùÖðÖŭŶŋŭ̍óŋĿ̓ĢłùāƗ̍ťĞť̓ťĞŋŶŋėũÖťĞŭ̓ŶĞā̟ĿĢũũŋũ̟

ŭŽĢŶóÖŭā̟ĿÖł̟ˑˏˏ˓̓

Figura 47. mÖťÖ�ùā�ķŋóÖķĢơÖöíŋ�ùÖŭ�×ũāÖŭ̓ðÖĢũũŋŭ�ĿÖĢŭ�ŭĢėłĢĕĢóÖŶĢƑŋŭ�ùā�dĢŭðŋÖ̇�

a analisar \ autoria própria

Figura 48 (página anterior, cima). Planta da freguesia de S. Miguel em Alfama 

\ !ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑó̇�ťť̍�˔˗̟˔˘

Figura 49 (página anterior, baixo). �ŽÖ�ùā��ķĕÖĿÖ�̃�!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑó̇�ť̍�˕

Figura 50 (esquerda, cima). Planta da freguesia da Encarnação no Bairro Alto \ 

!ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ˑÖ̇�ťť̍�˔˓̟˔˔

Figura 51 (esquerda, baixo). �ŽÖ�łŋ��ÖĢũũŋ��ķŶŋ�̃�autoria própria

Figura 52 (direita, cima). Luvaria Ulisses, uma das lojas centenárias do Chiado 

\ autoria própria

Figura 53 (direita, centro). Largo do Chiado \ autoria própria

Figura 54 (direita, baixo). A intervenção nos terraços do Chiado de Álvaro 

Siza e Carlos Castanheira \ ĞŶŶťŭ̆̓̓ƒƒƒ̍óÖũķŋŭóÖŭŶÖłĞāĢũÖ̍ťŶ̓ƒť̟óŋłŶāłŶ̓ŽťķŋÖùŭ̓ˑˏː˗̓ːˏ̓

�ˑ˘˗̔�Nz¦z̔ˏ˗˕̍ıťė

Figura 55 (cima). Planta da freguesia de Mártires na Baixa \ !ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�

ː˘˘ːó̇�ťť̍�˒˕̟˒˖ 

Figura 56 (baixo). ÁĢŭŶÖ�ùÖ��ÖĢƗÖ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùŋ�Öũóŋ�ùÖ��ŽÖ��ŽėŽŭŶÖ�̃�ĞŶŶťŭ̆̓̓ĿāùĢÖ̟

ĿÖłÖėāũ̍łŋŶĢóĢÖŭÖŋĿĢłŽŶŋ̍óŋĿ̓ː˘ˑˏ̓ː˔˗ˑ˗ˑ˖ˏ˔ˏ̓łÖŋĿ̔˔˖ðˏˏ˕˕ĕóð˘˗˘̍ıťė

Figura 57 (esquerda, cima). Planta da freguesia da Graça \ !ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ːÖ̇�

ťť̍�˒˕̟˒˖ 

Figura 58 (direita, cima). Planta da freguesia de S. Sebastião da Pedreira nas 

Avenidas Novas \ !ÖķÖùŋ�ͽ�DāũũāĢũÖ̇�ː˘˘ːð̇�ťť̍�˒˗̟˒˘

Figura 59 (centro). Vista da Graça \ autoria própria 
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Figura 60 (baixo). Vista das Avenidas Novas \ autoria própria

Figura 61 (cima). Vista de rua de Alvalade \ autoria própria

Figura 62 (baixo). ÁĢŭŶÖ�ùā��āķĂĿ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùŋ�ũĢŋ�̃�ĞŶŶťŭ̆̓̓ĿāùĢÖ̍ĢÖŶĢŭāėŽũŋŭ̍óŋĿ̓ƒť̟

óŋłŶāłŶ̓ŽťķŋÖùŭ̓ŭĢŶāŭ̓˕̓ˑˏˑˏ̓ˏː̓ˑ˗ː˕˓˗ˑ˒̓ťÖłŋũÖĿĢóÖ̟ðāķāĿ̍ıťė

Figura 63 (página anterior, cima). Vista do Parque das Nações a partir do rio 

\ ĞŶŶťŭ̆̓̓ıŋũłÖķāóŋłŋĿĢóŋ̍ŭÖťŋ̍ťŶ̓ƒť̟óŋłŶāłŶ̓ŽťķŋÖùŭ̓ˑˏː˕̓ːˏ̓ÑŋłÖ̟�ÖũŨŽā̟ùÖŭ̟pÖöţāŭ̔

Cidade-Lisboa.jpg

Figura 64 (página anterior, esquerda). zŭ� ĿŋłŽĿāłŶŋŭ� ùā� �āķĂĿ� ̃� Google, 

autoria própria

Figura 65 (página anterior, direita). Os monumentos do Parque das Nações \ 

Google, autoria própria

Figura 66 (esquerda, cima). ÁĢŭŶÖ�ÖĂũāÖ�ùŋ��ũÖöÖ�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ�̃�Google maps

Figura 67 (esquerda, baixo). �ķöÖùŋ�ùÖ��ũÖöÖ�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùŋ�ũĢŋ�¦āıŋ�

\ CML, 2010b

Figura 68 (direita, cima). �ũÖöÖ�ùŋ�!ŋĿĂũóĢŋ�ƑĢŭŶÖ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùŋ�ũĢŋ�̃�autoria própria

Figura 69 (direita, baixo). �� �ũÖöÖ� ùŋ� !ŋĿĂũóĢŋ� ŨŽÖłùŋ� ŋóŽťÖùÖ� ťŋũ�

āŭŶÖóĢŋłÖĿāłŶŋ�łŋŭ�Öłŋŭ�ː˘˕ˏ�̃�Leal, 2004, p. 7

Figura 70 (cima). A praça da Figueira hoje \ autoria própria

Figura 71 (baixo). O mercado que existiu na praça da Figueira entre 1883 e 1949 

\ 'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˏ̇�ť̍�˓˒

Figura 72 (cima). z��ŋŭŭĢŋ�łŋ�ŭĂóŽķŋ�ÇRÇ�̃�'ĢÖŭ̇�ː˘˘ˏ̇�ť̍�ː˔˒

Figura 73 (centro). z�ŶÖðŽķāĢũŋ�ùŋ��ŋŭŭĢŋ�Ğŋıā̍�ÁĢŭŶÖ�ÖĂũāÖ�ùÖ�ťũÖöÖ�̃�Google maps

Figura 74 (baixo). O eixo central arborizado da Avenida da Liberdade \ ĞŶŶťŭ̆̓̓

ķĢŭðŋÖŭāóũāŶÖ̍óŋ̓ƒť̟óŋłŶāłŶ̓ŽťķŋÖùŭ̓ˑˏː˘̓ˏ˔̓˒˒˒˒˒˒˒˒̍ıťė

Figura 75 (cima). A ponte 25 de Abril vista de Almada \ ĞŶŶťŭ̆̓̓ķĢŭðŋÖŭāóũāŶÖ̍óŋ̓ƒť̟

óŋłŶāłŶ̓ŽťķŋÖùŭ̓ˑˏː˗̓ˏ˕̓�óũāāł̟�ĞŋŶ̟ˑˏː˗̟ˏ˕̟ːː̟ÖŶ̟ː˓̍ː˔̍˓˘̟ː̍ťłė

Figura 76 (centro). O miradouro e jardim de S. Pedro de Alcântara \ autoria 

própria

Figura 77 (baixo, esquerda). RĿťķÖłŶÖöíŋ�ùÖ��Ă�ùā�dĢŭðŋÖ�łÖ�ĿÖķĞÖ�ĿāùĢāƑÖķ�

132

134 

134 

ː˒˕��

ː˒˕�

 

ː˒˕�

 

ː˒˕�

ː˒˕�

  

ː˒˕�

ː˒˕�

 

138 

138 

 

140 

140 

140 

 

142 

 

142 

 

142 



242



243

de Alfama \ autoria própria

Figura 78 (baixo, direita). ���Ă�ùā�dĢŭðŋÖ�ā�ŋ�ŭāŽ�āłŨŽÖùũÖĿāłŶŋ�̃�autoria própria

Figura 79 (cima). Os monumentos a despontar por entre o casario e a 

ĿĢĿāŶĢơÖöíŋ�ùÖŭ�óŋŶÖŭ�ťāķÖŭ�óĂũóāÖŭ�̃�autoria própria

Figura 80 (baixo). As casas espalhadas pelas colinas, por diversas alturas \ 

Tavares, 2015, p. 85

Figura 81. Localização dos miradouros de Lisboa \ Lxi Plantas, autoria própria

Figura 82 (página anterior, cima). `ÖũùĢĿ�ùŋ��ũĤłóĢťā��āÖķ�̃��autoria própria

Figura 83 (página anterior, baixo). Parque Eduardo VII \ autoria própria

Figura 84 (esquerda, cima). RĿťķÖłŶÖöíŋ� ùÖ� �ĢðāĢũÖ� ùÖŭ� pÖŽŭ̇� ťũŋıāŶŋ� ùŋ�

ÖŶāķĢāũ���z���̃�Google maps

Figura 85 (esquerda, baixo). ���ĢðāĢũÖ�ùÖŭ�pÖŽŭ�óŋĿ�ƑĢŭŶÖ�ťÖũÖ�ŋ�ũĢŋ� ̃�ĞŶŶť̆̓̓

ƒƒƒ̍ėÖť̍ťŶ̓ƒť̟óŋłŶāłŶ̓ŽťķŋÖùŭ̓ˑˏː˔̓ːˏ̓RmF̔˓ːˑ˘̔ũāùŽóāù̟āː˓˓˓˔˗˘˒ˑˑ˘˕ˏ̍ıťė

Figura 86 (direita, cima). ���ĢðāĢũÖ�ùÖŭ�pÖŽŭ�ƑĢŭŶÖ�Ö�ťÖũŶĢũ�ùŋ�ũĢŋ�̃�ĞŶŶť̆̓̓ƒƒƒ̍

ėÖť̍ťŶ̓ƒť̟óŋłŶāłŶ̓ŽťķŋÖùŭ̓ˑˏː˔̓ːˏ̓RmF̔˓ː˒˘̔ũāùŽóāù̟āː˓˓˓˔˖˗˔˕˖˓˒˒̍ıťė

Figura 87 (direita, baixo). O Campo das Cebolas, projeto do arquiteto Carrilho 

da Graça \ autoria própria

Figura 88 (página anterior, cima). Mapa de distribuição dos espaços culturais 

\ Lxi plantas, autoria própria

Figura 89 (página anterior, baixo). Mapa de distribuição dos edifícios com 

particular valor arquitetónico \ Lxi plantas, autoria própria

Figura 90. Mapas de distribuição do programa \ Lxi plantas, autoria própria

Figura 91 (cima). �ũÖöÖ�ùŋ�mÖũŨŽĆŭ�ùā��ŋĿðÖķ�ƑĢŭŶÖ�ùā�óĢĿÖ�̃�Google maps 

Figura 92 (baixo) . Praça da Alegria vista de cima \ Google maps

Figura 93 (página anterior, cima). Um largo na Graça com a calçada minimal 

\ autoria própria

Figura 94 (página anterior, baixo). A praça do Município e uma calçada mais 

elaborada \ autoria própria
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Figura 95 (esquerda, cima). A praça-jardim do Arco do Cego \ autoria própria

Figura 96 (esquerda, baixo). z�óũŽơÖĿāłŶŋ�āłŶũā�Öŭ��ƑāłĢùÖŭ�ùā��ŋĿÖ�ā�1ŭŶÖùŋŭ�

Unidos \ ĞŶŶťŭ̆̓̓Ģ̍ťĢłĢĿė̍óŋĿ̓ŋũĢėĢłÖķŭ̓˗ĕ̓˓ā̓ùù̓˗ĕ˓āùù˒ÖÖ˔ù˕óó˔˒ˏðùÖ˗ˑðð˘Ö˖ĕ˔ā˗ù̍ıťė 

Figura 97 (direita, cima). zóŽťÖöíŋ� ùŋŭ��āŭŶÖŽũÖùŋũāŭ� óŋĿ� āŭŶÖóĢŋłÖĿāłŶŋ�

łŋŭ�Öłŋŭ�ː˘˕ˏ�̃�DāũłÖłùāŭ̇�ː˘˗˘̇�ť̍�ː˕

Figura 98 (direita, baixo). Mapa das praças a intervir pela iniciativa Uma Praça 

em Cada Bairro \ ĞŶŶť̆̓̓ƒƒƒ̍óĿ̟ķĢŭðŋÖ̍ťŶ̓ĕĢķāÖùĿĢł̓ÁRÁ1�̓ũðÖłĢŭĿŋ̓ŽũðÖłĢŭĿŋ̓ťũÖóÖ̓ːˏ̔

�ðũĢķˑˏː˔̔!�'1�pz̟���!��̍ťùĕ

Figura 99 (cima, no sentido dos ponteiros). Malha definida pelas ruas em 

Alfama, Bairro Alto, Avenidas Novas e Baixa \ ĞŶŶťŭ̆̓̓Ö̍ŶĢķāŭ̍ĿÖťðŋƗ̍óŋĿ̓Ƒ˓̓ðāłėŋķùāũ̍

Ģėð˖ĞŋĢĢ̓ťÖėā̍ĞŶĿķ̎Öóóāŭŭ̔ŶŋĴāł͚ťĴ̍āƘ`ːRıŋĢÈĿÁŽÑˑ˘ŭÑFÁƘRĢƒĢÈ�R˕RĴƒóN�!Á¦�Ģĕ�̍

Ɨĕ˘ĴĴ˗˗`Ŷː�̟Ğ˔�!ķÇ�Rė̌ː˔̓˒˗̍˖ːˏ˗̟̓˘̍ː˒ˏ˒̒�ÖŽŶŋũĢÖ�ťũŌťũĢÖ

Figura 100 (baixo). Perspetiva a partir da rua do Alecrim\ autoria própria

Figura 101 (cima). Largo do Chiado atualmente \ ĞŶŶťŭ̆̓̓ơāũ̍ķĢŭðŋÖ̍ťŶ

Figura 102 (baixo). �ũŋťŋŭŶÖ�ùŋ�ťũŋıāŶŋ�Ñ1��ťÖũÖ�ŋ�dÖũėŋ�ùŋ�!ĞĢÖùŋ�̃�ĞŶŶťŭ̆̓̓

zer.lisboa.pt

Figura 103. Mapa de distribuição da cor do edificado \ Lxi plantas, autoria própria

Figura 104. z�ŶŋĿ�ùā�ũŋƗŋ� ĢłŶāłŭŋ�ùŋ�NŋŶāķ� RłŶāũłÖóĢŋłÖķ�ùā�dĢŭðŋÖ� � ̃�autoria 

própria

Figura 105. Fachada de edifício em Alfama  \ autoria própria 

Figura 106 (página anterior, cima). Edifícios no Bairro Alto \ autoria própria 

Figura 107 (página anterior, baixo). Pormenor da fachada do edifício do 

Elevador do Castelo, na Baixa \ autoria própria 

Figura 108 (esquerda, cima). Conjunto urbano da Baixa Pombalina — alçado 

ùŋ�ŨŽÖũŶāĢũíŋ�ŋũĢāłŶÖķ�ùŋ��ŋŭŭĢŋ�̃��āƑĢŭŶÖ�mŋłŽĿāłŶŋŭ�ˑː̇�ť̍�˕˔

Figura 109 (esquerda, baixo). Pormenor da fachada de um edifício da Baixa \ 

autoria própria 

Figura 110 (direita). 1ùĢĕĤóĢŋ� łŋ� �ũĤłóĢťā� �āÖķ� óŋĿ� ŽĿÖ� ĿÖĢŋũ� ķĢðāũùÖùā�

compositiva \ autoria própria
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Figura 111  (página anterior, cima).  Avenida da Liberdade \ ĞŶŶťŭ̆̓̓ÖũŨŽĢƑŋĿŽłĢóĢťÖķ˒̍

óĿ̟ķĢŭðŋÖ̍ťŶ̓ƗÖũŨùĢėĢŶÖķĢơÖóÖŋóŋłŶāłŶ̓RĿÖėāĿ̍ÖŭťƗ̎R'͚ˑːˏ˘˓˓˕ͽmŋùā͚mͽdĢłĞÖ͚ːͽ!ŋķŽłÖ͚ː

Figura 112 (página anterior, baixo).  Avenida Sidónio Pais \ ĞŶŶťŭ̆̓̓ÖũŨŽĢƑŋĿŽłĢóĢťÖķ˒̍

óĿ̟ķĢŭðŋÖ̍ťŶ̓ƗÖũŨùĢėĢŶÖķĢơÖóÖŋóŋłŶāłŶ̓RĿÖėāĿ̍ÖŭťƗ̎R'͚˒ˑˑ˔˘ːˑͽmŋùā͚mͽdĢłĞÖ͚ːͽ!ŋķŽłÖ͚ː

Figura 113 (esquerda, cima).  ��ũāťāŶĢöíŋ�łÖ��ŽÖ�ùā�1łŶũāóÖĿťŋŭ�̃�autoria própria

Figura 114 (esquerda, baixo).  Plantas e alçados do plano de Alvalade \ CML, 1948

Figura 115 (direita, cima). Bairro de Alvalade nos anos 1950 \ ĞŶŶťŭ̆̓̓ÖũŨŽĢƑŋĿŽłĢóĢťÖķ˒̍

óĿ̟ķĢŭðŋÖ̍ťŶ̓ƗÖũŨùĢėĢŶÖķĢơÖóÖŋóŋłŶāłŶ̓RĿÖėāĿ̍ÖŭťƗ̎R'͚ˑ˔˖˓˔ˏ˓ͽmŋùā͚mͽdĢłĞÖ͚ːͽ!ŋķŽłÖ͚ː

Figura 116 (direita, baixo). Bairro das Estacas em 1958 \ ĞŶŶťŭ̆̓̓ÖũŨŽĢƑŋĿŽłĢóĢťÖķ˒̍

óĿ̟ķĢŭðŋÖ̍ťŶ̓ƗÖũŨùĢėĢŶÖķĢơÖóÖŋóŋłŶāłŶ̓RĿÖėāĿ̍ÖŭťƗ̎R'͚ˑ˒˒ːː˘˔ͽmŋùā͚mͽdĢłĞÖ͚ːͽ!ŋķŽłÖ͚ː

Figura 117 (cima). Mapa com indicação do revestimento exterior do edificado  

\ autoria própria 

Figura 118 (baixo). Azulejos de edifícios de Lisboa \ ÁāĢũÖŭ̇�ˑˏː˘̇�ťť̍�˓̇�ˑ˔̇�˖˓�ā�ː˒˕

Figura 119 (página anterior, cima). Pavilhão de Portugal, do arquiteto Álvaro 

�ĢơÖ�ÁĢāĢũÖ�̛ː˘˘˗̜�̃�ĞŶŶťŭ̆̓̓ÖũŨŽĢŶāóŶŽũÖťŋũŶŽėŽāŭÖ̍óŋĿ̓ťÖƑĢķĞÖŋ̟ùā̟ťŋũŶŽėÖķ̓

Figura 120 (página anterior, baixo). Azulejos criados pela ceramista Maria A. 

Vasco Costa \ ĞŶŶť̆̓̓ĿÖƑóŭŶŽùĢŋ̍óŋĿ̓ťũŋıāóŶ̓ŶĞā̟ƒÖķķ̟ťũŋıāóŶ̟ˑ̟ĕÖóÖùā̟ĢłŶāũƑāłŶĢŋł̓

Figura 121 (esquerda). As janelas de Lisboa \ autoria própria

Figura 122 (direita). Uma fachada revestida a janelas na Graça \ autoria própria

Figura 123 (cima). Vista sobre os telhados da cidade de Lisboa \ autoria própria 

Figura 124 (baixo). Edifício com cobertura em zinco \ ĞŶŶť̆̓̓ƒƒƒ̍ıŋũłÖķÖũŨŽĢŶāóŶŋŭ̍

ťŶ̓ťŶ̓ıŋũłÖķ̓óāłŶũŋŭ̟łāƑũÖķėĢóŋŭ̟̓Ö̟ėũÖłùā̟ā̟Ö̟ĕũÖłóāŭÖ 

Figura 125. Intervenção no Chiado pelos arquitetos Álvaro Siza Vieira e 

Carlos Castanheira \ ĞŶŶťŭ̆̓̓ƒƒƒ̍óÖũķŋŭóÖŭŶÖłĞāĢũÖ̍ťŶ̓ƒť̟óŋłŶāłŶ̓ŽťķŋÖùŭ̓ˑˏː˗̓ːˏ̓�ˑ˘˗̔

�Nz¦z̔ˏ˘ˏ̍ıťė

Figura 126. 1ŭŶũŽŶŽũÖ�ŽũðÖłÖ�ùÖŭ��ƑāłĢùÖŭ�pŋƑÖŭ�ùŋ�ťķÖłŋ�ùā��āŭŭÖłŋ�FÖũóĢÖ�

\ Fernandes, 1989, p. 131

Figura 127. 'Ģ×ķŋėŋ� āłŶũā� Öŭ� Ƒ×ũĢÖŭ� āƗĢŭŶĆłóĢÖŭ� ùÖ� óĢùÖùā� ùā� dĢŭðŋÖ� ̃� autoria 

própria
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